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bléa Foram imponentes e con
m stituin tei(je s. Paulo, as festas coj

um

; editorial abairo, cuja publicação cm nossa edição an-
terior foi impedida pela censura, /oi lido, hontem. na

[-Assembléa Constituinte, pelo deputado Accurcio Torres.

ícaçao para
a candidatura

Em regra, as candidaturas aos postos de governo no

Brasil derivam'dn ambição pessoal: seja da ambição pessoal
do candidato, seja da ambição pessoal doy que o lançam,

seja finalmente da ambição pessoal de todos: do candidato,

que quer mandar, dos empresários, que querem explorar.

\ candidatura do sr. fíetulio Vargas não se evacliu 11

es«a'diipl.'i fatalidade, psychòlogica e mesòlogica, resultante

da" avidez dos indivíduos pelo poder e pelas suas vanta-
«-'ens, e de tim costume que se implantou no meio brasileiro

e se"fez systema permanente de deformação politica.
0 sr. Getulio Vargas é candidato de si mesmo por am- ,

Dirão pessoal e é candidato dos interventores por ambição ,

pessoa] destes que, vendo n chefe querer guindar-se ao su- >

premo poder constitucional, só encontram facilidade c cs-

imulo, acoroçoamènto e exemplo para ijínalmcntc se g«in-
irem ao poder constitucional dos Estados.

rirma-se, portanto, como primeiro principio, que a am-

;io pessoal c o combustível da candidatura do dictador á

residência da Republica. Resta, agora, determinar a ver-
mleira origem dessa ambição devoradora. -

lm homem politico é ambicioso por interesse, por vai- J
dade. por egoísmo, não raro por inconscicncia. Muitas vezes, ,

porém, sobranceando a todas essas fraquezas, uma conve-

iiicncia differcnle existe, intima, recôndita, premente, que
obriga o ambicioso a não cscrupulizar na escolha dos meios

que se vale para attingir a meta que o desvaira.
!;¦ o que acontece com o sr. Getulio Vargas. Sc elle nao

stá saciado com um desgoverno dc quasi quatro annos: se

manda assoalhar pela sua imprensa que c o único candidato

possivel á presidência constitucional, o que importa atirar
.bco de nullos e incapazes aos pro-bomens da revolução;
• Me utiliza os mais condemnaveis expedientes para, cor-

¦ mi.endo, especulando, dividindo, transaccionando. concha-

ando, enganando, conseguir os votos de que necessita para
izer-se eleger, c porque precisa urgentemente de oceultar

Nação, de impedir que a descubram, identifiquem c revê-

lem, c por ella o responsabilizem, alguma coisa de aura ma-

mente grave na gestão administrativa do quasi quatriennio
discricionário. .

Essa coisa summamentc grave é a devastação das ti-

lanças nacionaes. Com effeito, as finanças brasileiras fo-

am devastadas pela dictadura. Quem se inteirou dos alga-

rismos inexoráveis com que o sr. Cincinato Braga accen-

tuou. da tribuna da Assembléa. o inimaginável descalabro

da obra economico-firiànceira destes Ires annos e meio e

luom se deleitou com o discurso lyrico do sr. Osvaldo Ara-

nha, ha dias. na Associação Commercial, não encontra o

menor embaraço na verificação dc que a calamidade o

indisfarçavel. , _. .
«e em 1930, conforme o grilo de alarme da dictadura,

,. Brasil resvalava para o abjsmo. rm 1931 já tocou o fundo

do abysmo. O homem que, em 1921 ou 1925, se esquivou^

participar da commissão de finanças da Câmara, allegan-Jo

:-er chucro em matéria financeira — o que não obstou a

que em 192í> acceitnssc convictamente a pasta da Fazenda —

esse homem confirmou, no governo do Brasil, os prognosti-
cos implícitos na sua confissão dc incompetência, feita ha

.10 anno-. . . .
A administrarão fazendana de seu tnennio dictalormi

é um desastre único, singularissimo na chronica desastrosa

dos financistas de arribarão que tém cncalacrado. empobre-

cido c desacreditado este paiz.
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^Viver para ter lucros»
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1 CASO 00 COMMERCIO
DO MARANHÃO

Infrutíferos os esforços
do delegado official da

Associação Commercial
do Rio de Janeiro

llegrcsscm oe Sfto Luiz, pdo
avião da Panair, o dr. Fausto de
Freitas Castro, consultor jurídico
da Associação Commercial desta
capital, que a» fora com creden-
ciass nâo só das classes conser.
vadoras do Hio de Janeiro, como
também do ministro da Justiça,

para resolver o Incidente surgido
entre o commerclo maranhense e
o capitão Martins de Almeida, m-
terventor federal naquelle Es-
tado.

Transcrevemos abaixo o tele-

gramma aqui recebido sobre o as.
sumpto, pelo qual se verifica q^-C
não tiveram o eslto desejado ar,
esforços empregados pelo cônsul-
tor jurídico da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro. O te-
legramma 6 o seguinte :

"São Luiz, 7 — Seguiu o dr.
Fausto cie Freitas Castro, depoie
de haver esgotado todos os meios
súasortos afim de chegar a uni
accordo entre as partes litigantes.
Fazendo proposta differente ao

ponto de vista do commercio e do

governo, afim de evitar quebra de

dignidade essa proposta foi ac.
celta pela classe commercial, mas
recusada pelo interventor.

Ficou, assim, exuberantemente
provada' a vontade do commercio

l.lV.iin rmllnfir

A EXECUÇÃO DO NEW DEAL
mi——

O combate dos esquerdistas
WASHINGTON, junho (U. PO

_ O desenvolvimento da execução
do New üeal tem feito com que
de Nova York, a capital economi-
ca do paiz, venham frequentemen-
te a esta metrópole, capital admi-
nistratíva, as grandes figuras do
mundo dos negócios, as quaes vol-
tam para a Babylonia do Hudson

certas de qae não têm razão aa

pessoas que Influenciadas pela Un-
n-uagem dos esquerdistas chega-
ram a pensar que a nova orienta-
rão imposta á economia nacional
pelo presidente Roosevelt, temi-
nará pela «socialização» dn indus-
tria, e a, regulamentação da agri-

eu li ura. n
Itegressam confiantes de que o

New lleal não tira os Estados Uni-
dos do systema dc «viver para ter

lucros", que vigora r-m lodo o mim-
do, com excepção da Umao bpyiett*
ca, c com a afíirmaçâo de que No.
va York não cessará de ser a ca-

i pitai econômica do pai/., concor-
I dam em que não tem ramo de ser

n opposição á nova orientação tia

administração federal que cli nma

esta ultima de "socialista

E' verdade que o combate no

New Peal, sob a allcgacão dc que ,

elle 6 socialista, não cessara pro-
vavelmcnte até novembro, como j
ntRumento eleitoral para os pie -

tos daquelle mcí, compreendendo

Roosevelt

encerrar o -incidente, concor- renovação da Câmara, do torro cio

\o sr. Getuli Vargas imputam-se a honra e a gloria
dos maiores deficits orçamentários verificados em todos os

tempos na administração nacional; imputam-sc ainda ns

maior.--; esbanjamentos de dinheiro- públicos em toda a nos-

sa existência republicana; tem sido o governo que mais

iibusoü do derrame do papel pintado em soccorro da aire-

caclaçãci dos impostos aggravados; tem sido » governo mais

perdulário, o que mais despendeu em gastos sumpUtanos,

supcrlluos. insensatos.
Tudo isso havemos cryslallinamcnte demonstrado nestas

columnas sem encontrar a mais vaga contestarão, aliás —

vaga ou séria — de todo impossível, porque, se o Thqsouro

se acha. por emquanto. indevassavel, não faltam ca lota

elementos probatórios da funesta realidade.
Um governo que dissipa milhares dc contos por mez

para sustentar dezenas de corpos provisórios no líio Grande

do Sul. luxo dc forca armada irregular que bem demonstra

ii unanimidade das synipaihias do povo gaúcho pela dictadu-

ra — quando as creanças pobres nào encontram logar nos

asvlos por falta de verba, nem ha verba para os hospitaes, j

para o saneamento, para as escolas; um governo que desba-

rala em ouro, mensalmente, centenas de contos com pom-
posas e imiteis commissòes e missões no estrangeiro, quan-
In se negam recursos pira salvar o Lloyd, para abrir o

conservar estradas, para dar água á população carioca, para
livrar da tuberculose, da lepra c do impaludismo, incontável
numero dc infelizes brasileiros; um governo que constroe

palácios c hão cuida da instrurção c da saúde do povo: um

governo que compromette o credito publico c sangra ante-
cipadamenie Ires gerações de brasileiros com um reajusta-
uento clamorosissimo da economia de magnatas da alta

miotagem — esse governo tem realmente pavor do que a
"varão' venha a conhecer ás claras e minudentemente a suu

IjJelirante orgia financeira.
Conseguintementc, a explicação da candidatura Getulio

Vargas nào é outra -enão a ambição pessoal agindo por
uma conveniência moral des.potica irreprimível. O dictador
não quer que outrem exponha, exhiba a sua devastação
atlilcsca das finanças o do credito nacionaes. Teme o pre-
torio severo da opinião, a maldição fulminante dos seus
compatriotas, e talvez alguma alçada de implacável justiça

í que náo leve cm conta o escandaloso "bill dc indemnidade
ida approvação dos seus aclos nas trevas.

Digam agora os constituintes que sejam realmente pa-
iotas: c licito, ó decente, é honesto, entregar novamente
Republica a semelhante flagello?

I! memória dos mortos da uevoiu- ..•><-"'¦» e^iedade
cão Constitucionalista de 1902. í pltaes as damas da alta sooieoaae

que tomaram parte na revolução, crasueiros.
c, recentemente amnnistiados. Of- | A gUa peror&çâo í o aflirmnr
flciou-a o padae Arthur Costa, que ! qUt; gã0 Paulo anseia, hoje, por
tomou parte na campanha, como j um periodo de paz e de prospe-
coronel das forças revolucionárias, j riclíiCie paia toda a nação, sem ali-

No centro da nave, foi armado , I1lelltar ódios que já não ee nis.
um rico catafalco, onde, após o
olficio divino, procedeu-se ao "Lt-

No coro, uma orches

V.1U tinvtnni ^ 

dando mesmo em acceitar soiu-

ção diversa do seu ponto de vista.
Também assim ficou provada a
intransigência do governo, que
procura manter seu ponto de vis-
ta apenas ligeiramente modifica,
do. de maneira- prejudicial aos
Interesses do commerclo.

O consultor jurídico da Associa-
cão Commercial agiu imparcial-

I mente com ponderação, realiza»- i
I do entrevistas duas vezes por dia j

com a lntèrventoria e. durante o I

tempo <iuc aqui permaneceu, falou !
sobre O assumpto apenas quatro
vezes com a Associação Commer-
ciai. que lhe deu plena liberdade

| de acçfto.
Entretanto, a nota da Interven-

torta explora, hoje, o que suoçe-
deu desconhecendo uo consultor

jurídico a. qualidade de embai-
, -xaílor. - bem como a autoria Qfc

, i-n-oposta que insinua ser da Asso.
I ciacõo Commercial de São Luiz

Senado e de povernos estaduaes,
mas nin-uem está seriamente ap-

prohcnsivo com brados de que os

Estados Unidos estejam pf-'Hl"!'(lri
para a esquerda. _ 00 ^ llham

H. Landcr".

AS TAXAS DO
CAMBIO LIVRE
Rio, í) de .lulho de 1934

, , «« «ni p »n frio em- cabe*!*-as palmas que se rtiültl- tCiaçao oommeroiw "t- ^..u 
tHcpreeelTaB 0»-'V-t-rí^1!lrífí;lfíf *í£tâ-- 

-""SS^S.- :í-3SílB ** ta'° oommovedora quando e certo que nella houve
-loá limitem. íi '.quanto, peles po.-.tos ac ao.u.«».«. . t" t-» h .„„f,.„^„„ ,„=: rlwselos daít.omenatsem

OUTROS ORAJDORE3

Apôs. o acadêmico Alberto Fran-
\ cisco Torres, da Faculdade de D.-
i reito do Estado do Rio, solicitou

pontos contrários aos desejos das
classes conservadoras.

A situação do commercio conti-
nua ainda mais critica, sendo
ameaçado por isso de possíveis ve-
xames, reclamando urgentes pro-

i palavra para prenunciar vibran. | videnciaa das autoridades supe
I is e incisiva oração, cntrecortaaa | ricres e da Associação Commer-

I üe applatisos.

Londres, vista
Nova York, vista. .
Paris, vista
Allèmanha. yísLíi . -
Itália, vista .......
Bélgica, vistft: ..*..
Hespanha, vista ^
Suissa, vista <
Hollanda, vista ,,,
Portugal, vista
Argentina, m $ pap.
Uruguay, S ouro ,.

80$000
15Ã860

1S046
GS080
1$365

3J6-710
2$Í70
5$165

1ÜS755
S732

3$830

C$400

i bera-rr.e".
1 tra dirigida p?lo maestro Anuomo
' 

Silva, eiic-cutóu um trecho de Pe.
1 rczzi.
\ Ao terminar essa eeremonia, su-
! blu ao púlpito o padre Assis Ms-

: 
'• 

moria, fazendo uma brilhante •:
i i ccmniovida oraç.jo c o elogio fu-
! i nebre dos que morreram, de am.
«I bos os lados, durante o movimento
j ¦ coustitucionallsta.
'. '• NA 

CANDELÁRIA
I í Na Igreja da Candelária., reall-
|! earam-se, ás U noras, as missas
; mandadas celebrar pelo Partido
I Independente o tle julho, ás 10-3O

j heras, pela bancada paulista, na
Constituinte e psla União Paulls-
ta do Districto Federal. A primei.

í ra foi offlclada pelo padre Mario
Novaretto, a segunda pelo padre
Leonardo Corrêa, c a terceira pelo' 
padre Castorino dc Brito,

| No altar, onde of ficava o padre
! Leonardo Corrêa, entrelaçavam-se
! a,-, bandeiras do Brasil, de S. Pau.

lo p a ccclésiastica.
I Compadeceram a mesma, alem de

. toda a bancada paulista, o general
JEeplrlto Santo Cardoso, coronel»
Uuclytlcs de Figueiredo, deputados

jDaniel de Carvalbó, J. J. Scabra,

(Monart Lago c outros.
. o Centro Paulista, cm prose-
I guimento ãs testas comm-ernorati.
¦ vas do segundo anniversario do

D de Julho, realizou, ás 21 horas
| cie hontem, em sua sede social,

á praça. Tlradentcs. uma concor-
tida sessão cívica, a que não íal-
tou a expressiva coniparcrjicta de
innumeras senhora?.

Assumindo a presidência da re-
união, o sr. Oliveira Còutlnho,
presidente daquella associação,
convidou para compor a mesa os

iíicariam. nem personalismo», que
não so justificariam, a sêu ver,
com o momento aetual.

EM MEMÓRIA DE MIGUEL
COUTO

O dr. Nunes ds Silva, directo*. j
da Faculdade de Direito de Ni-
ctherov, leu, em seguida, lnspl-
rados versos dc sua lavra, dedi-
-ados á Mãe paulista.

UM LIGEIRO INCIDENTE

O ultimo orador foi o sr. Aien.
cav Piedade.

Ia o seu discurso cm melo,
quando um aparte o denunciou
como "um cios Invasores de São
Paulo, ao Indo do general Waldo-
miro Lima."

! ciai do Rio dc- Janeiro." -1 Um armazém frigorífico na
'OS IHGLF.ZES SOFFREM Marítima

PREJUÍZOS,,."

Assim que cessaram as prolon-
gaeai palmas que acolheram as
ultimas palavras do deputado
paulista, o sr. Oscar Argollo leu
um rápido discurso, recordando a
actuação dc Miguel Couto na obra

paclficadora do movimento cons-
tltucionalista c reclamando paru
sua memória, uifc minuto de s-.-
lendo, o que foi acecito.

UMA CARINHOSA HOMENAGEM
AO FOVO CARIOCA , . .,

, , _,. i n conscue ratlsfatõrlametíte. H*
U ° Sr'e^o 

cmahdoTm ap' I %S de desapprovaçáo que mais

nobre vig.Hu cívica em, que 
j^ 

. Unua^ 
g^S^ ^^

a P^1^f0nf^ai;f^'C;nsem maiores choques. E encerra

O sr. Oliveira Coutinho conise
igue manter a sua autoridade, lm

pedindo que os descontentes per
I turbassem a oração iniciada.

A administração da Central do
Brasil publicou editaes de concor-
rencia para a exploração particular

O SI". John Kemer COm j c!e um ftrmazem frigorífico, na ea-

certeza ignora o ^anda-1 
te^rgf 

^iul Klbut puvn.
mento dos negOCÜoS da cado no "Diário OXflstal".

0 FEMINISMO
NO CHILE

Não votar é um peccade»
mortal

Vrn manifesto curioso

SANTIAGO. Chile. Junho (U.
p.> — As mulheres chilenas qtit
não fizerem uso do direito de vota

j durante os próximas eleições, te-
rão "co.nmet.tido um peccado mm-
ta<", segundo uni manifesto dl'ni'-
gado pelo Movimento Nacional í':-
minino. Citando o padre Ferreras,
conhecida autoridade em Direito

j Canonico, o manifesto pinta um
í quadro verdadeiramente aterrador
| dos damnos moraes que recalvráo
i sobre as mulheres que não se dls-
' ponham a votar.

! Para dar mais força a essa sua
aeplaraçáo esnantòsa, as plcd<x-:..?
muUieres etoüçnjis, cjíi-im.uiadaí pe-
les sacerdotes, citam uma attver-
teucia do Summo Pontífice ao o1-
cebispò de Toledo por sua ordem

para a abstenção de votação, por
parte das mulheres, nas eleições
geraes hespanholas. O Papa Che-
nou a dizer nesse documento qti«
"abstenção" seria quasl o eqtüva-
lente dc "traição tt Religião e »
Pátria".

Proseguíncio em sua argumenta-
cão diz o manifesto que 

"nao-

votação pode significar um pecca-
ao mortal se, peVa abstenção, uns
numero stltflolente de bons cicla-
üãos não lòr eleito".

Em outro paragraplio afiança-s*
que 

"toc!oí aquelles que teiihana
direito de voto deverão votar, pro-
mover o bom e impedir qualquer
prejuízo para a Igreja * ate me*-
mo paru o Estado".

Leopoldina e Cantareira

' 
O sr. Alencar Piedad

i explicai
procura

jornada constituclonalista.

Sensibilizado, o Illustre depu
tado carioca ergueu-se pava agra
decer, com suecessivos acenos de 1 -

bordando a figura serena de Pe.

(Concilie na 6.' Pag.)

aetual vida americana
Como vão desapparecendo as leis e os

costumes puritanos

O jogo é íranco em vários Estados
NOVA YORK,

|"ALMIRANTE SALDANHA"| PRINCIPIO DE INCÊNDIO A||»;
EMPORTSMOÜTH ', BORDO DO "CAMPOS

SALLES"commandante Noro-
in convidado para um

garden-party

deputados Cucinato Eraga, Mo. |As"íeis"e costumes puritanos cs
raes Andrade. Thcotonio Montei- i . ;q (|e,si,.,V)areccnao t-apidamente
ro de Barros.. Macedo Soares. Ver- do gCcnari0 americano. Di/-se-ia

Casar, Abreu Sodrc, ia aproveitam o momento de de-
,e Única" de São Paulo; Mo- j ^fogo que se seguiu á longa luta

aart Lago, cio D:strict-o Federal; a j jontl.a a prohibição, vencida, afi-
Poiyca.rpo Magalhães Viotti, dc | nal( h:l seis mezcs atrá
Minai.

Após ligeiras c »'.Enl£ícat
í lavras de rèm.2moraçâo do mo

mento constltucionallsta, o sr.

I Oliveira Coutinho convidou a as.

i 
'ci 

jogo franco c agora legal em
ivas pa- vavios Estados; a censura da ma-

JKPSMOÜTH, 9 (C. P.> —
ommandanta Noronha, cio ni-

l-tícola brasileiro. "Almirante

Tldanha", fundeado neste pct.
foi convidado pa-a o garden-

ty que o almirante »!r Jchu
tjçjilv. commandante da base na-
¦U cir Parlsmouth. offerece, quar-
ífetra, ao almirante Kolbe c

psais ctílciaes da divisão alie-
compolu. dos cr'.t?aüores , com

Ebentgsberg" e "Lelpzlg", que
kèdí depois dt am*nli&.

Achava-se atracado no sembléa a, de pc e em silencio
T r, A I orar pelo descanso dos que tom

porto ae Duenos Aires j ba-am. ntw campo* de piratmm

| teria escripta cs'^ desapparecendo
jr-ndativamente: o nudismo no
theatro augmenta para gáudio dos

i seus affeiçoados; o cinema conti-
núa a glorificar o peccado; e Phi-

I ladolphia permitte. os jogos de

ga pelo advento'da ordem legal. J base-ball aos domingos. Só o con-
BUENOS ATPvXS. 9 (V. V.) ¦-,..-

Hoje, pela madrugada, oceorreu 
" «u^SSi 

ade 
"ad« 

«5?»c!°al 
*i

um principio dr Incêndio na eo-¦ 
g^S. 8°u discurso foi

berta do nano mercante brasilei- 
^«^J*^ iníl Ut,crarla.em

ro "Campo, Salles", que se achava uma br.lhante pag^ 
democrat!co

no parlo. rel-mbrou a paWáo secular de São
AS chammas foram pr«np^ g-™*^» Pllberclade. 

os desen-
mente sufíocadas, ficando fer cio. Paulo, p* oUtubrlsta c o

queimaduras de segundo Eanos d^vmtoi ^

Srtf,. o marinheiro Llndolto M- 
^VoUinÜrlo. caminhando para a*

ann&. •

trôle dos na-imentos ainda consti-
tue medida íllegal e. por isto mes-
i.io, continua apparecendo na; vi-
trines das drogarias sob a masca-
ra dc "hygiene pessoal".

Os clérigos de todas as seitas de-

pioram o 'Mieopajranismo". Mas os
tciis protestos até agora não en-
centram eco, quando ha alguns nn-
noi atiás Bi-ovocavam movimenta.

LONDRES. 9 (O. P.) - Fala.h-
du. hoje, na. Câmara, dos Com-
inun.s, o representante conserva,
dor, sr. John Remer, indagou *e
Sir John Simon se as autoridade»

,.,,..  brasileiras chegaram finalmente *

..» iit,i«rt^ mas não um accordo com os representantes
a sua situação, ma, nao ( ^ compallhias Leopoldina e Can-

ta reira. acerca da. revisão dos fre-
tes ferroviários e de navegação cie
ambas as empresas, "em vista dos |
.sírios prejuízos soffridos par sub- |
ditos brltannlcos."

Sir John Simon resiiondeu dl. ,
:/cnclo que atc^ este momento nao !
Ss chegou ainda a um accordo -i j
respeito, mas que esU Informado i
de que'as negociações ainda pro- ¦

seguem. '
CMA EENDA UQUIÜA PKECA. I

RISSIMA
LONDRES, 9 (O. P.) — Palan.

do p&rantc a reunião annual dos
acclonlstas da Leopoldina Rail-
•«¦ay, frizou o presidente da com-
panhia, sr. Oüver Bury, que » i
renda liquida era a peor tíesdí 1
1D00. devido a. diminuição «n

, transporte de cafés, assim como a
! perdas derivadas do cambio, mau
| o pagamento da sub-garantia at

02.586 libras, pela estação ter.
minai da empresa.

Declarou que acarretavam pr»-
luiEOa rulnosos, as passagens de-
maslado baixas, cobradas aos pas-
^a-geiros. Emquanto nas estradas
da ferro brltanntcas, os passageiros
pagam, em m6dia, um penny por
milha, na Leopoldina pagam o
mesmo ipenny, por 7,8* milha».

A previsão era de que as des.
pesas de custeio augmentarào no
anno corrente, mas era de esperar i
a melhoria da renda do trafego. \
devido ás perspectivas de- movi- j
mento de caffis.

FOI CANCELLÃDO 0 RAÍD
AVIATORIO DE SARAB1A !
CIDADE DO MÉXICO, 9 fU. I

P.) _ Noticia-.se que o ra-4
cio aviador Sarabia do México
â Hespanha foi cancellade de-
veie à falta de tempo suííici-
ente para se oraticaram reD3-
ío.5 de an» «MnoflssUa o appa-

i cciho.

i- p ¦, _ na do* policiaes, empenhados em
-,,"lh° tL'" persegui, os autores dos menores

delictos dessa natureza.
^s aDOstas nos eavallos dc cor-

ridas, que constituíam antigamon-
te pratica clandestina e sem lucros

para o Estado, acabam de ser 1b-

g&lizadas em Nova York. que es-

perâ arrecadar annualmente a som-
ma de tres milhões de dollares. As
corridas dc eavallos. de resto, ja
forra- approvada? nos Estados de
Texas, West Virgínia, Now Ham-

p«hire. Florida c Kentucky, esp«-
rando-se n»o os poderes leglslati-
vos de diversos outros Estados to-
mem providencias favoráveis á sua
approvai.fio ainda uo correr deste
ami o,

En Palm Beach prospera, dia a
dia, um c-asino, onde se jo?a aber-
tamente. Todas as formas de jogos
são permiltidas cm Nevada e Re-
no i-i se transformou não apenas
na capital do divorcio, conhecida
no 

'mundo inteiro, mas também cm
um importante teatro d» 7»°.

0 espirito do 9 de Julho

tÍfde%ue oPconU'asS do heroísmo com h commodidade

teria uma forca e uma eloqüência impress onantes. A sessão

da AteSbléS foi dedicada ao '"J de Julho", Os oradores

uuíUas c até não paulistas como o sr. i^nand^íji-

galhães, subiram^ 
^-.para^«g$£«£

vida cívica de São Paulo. O Ímpeto 
^ 

c™ * »J°7 
JJ

trincheiras, convertido em veneração pelos n oi tos e no

SS SSdo da, responsabilidade, que esgj 
^ggj^

vivos resurgUt em todo o sen vigor. Sahentou-se sobre tudo

o cunho aiiif-regional, a amplitude 
fíf 

^"^indScâ 
de S

sileiro do movimento. Não havia nelle a ren.m a . o dc um

pequeno espirito de vindicta, max o impulso de uma ontta

dc opinião que banhava todo o pai/-.

Facto notave!: os próprios adversários da época e adver-

pegaram em armas contra as ti-opaB paulistas na. uo lie n

fSue mantêm, em face da sua legenda a mesma athtad.

i-redncrMl d» reserva on de censura. E muito natinai.

A 
" 

correntes politicas c,ue se defrontaram, acham-

r-pplaudi,^homenagens. Tal é a torç. nue adquiriu a

revolução constitucionalista. rwiiar-
A. Assembléa Nacional nao teve um geslo de de.hai

m0ttU„ 
ac, pensarem 1932, -amo, ir^vistivclmente le-

vado, a pensar na situação presente. Os paul.ta, m bale

Vên nas trincheiras e os seus representantes ai .Ç1?™»
recordando a bravura « enaltecendo a moral 

J|sa^luta.
Encontramo-nos. entretanto, em face de uma questão polw a

ue ti coíiitue apona, a revivesceneia aquellasi qajgjj

antigas, mas o seu simples desdobramento. As P£'n»8as

sâo as meamas: a dictadura cm choque com a 
Jmocracia.

Até os personagens são em grande parte os mesmos. AS

mudanças havidas não passam dos detalhes, bxiste apena»

na circumstancia fundamental que. convém t™™*™

Paulo'que, naquella oceasião, teve a ^f"»*?^Z

sendo derrotado pelas armas, c agora o fiel da ba ançj aa

victoria pe'o voto. Que fará yão Paulo? O espnito

de julho impõe uma resposta em dia bem pioMmo
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jNOTICIAS — O. il. Dagtae pr«-i. |

Manoel (.ornes Moreira to«j., j
Ju;. tJ«r?'-8 ü* Moraes, .ecretsj-lo

ilãOi 3 CW-P-J- Resultaram conslderave.® presw^os em coos*
dai wiolenta explosão occoppida na secção de experSencias de ay^oes
e motores, em um fanqiue cie gaaErnas olfÊesraas da Isotta^FrascHiraB

ASSIGNAT.11RASI
ur„»ii t 1'oriusaj

Aano  .6 ti.'Tri mes ire-. làí
Semestre .. J«ti .Vez  õ*f
l'-l/.e- «(Rii.iínrlim ilsi Con vrm;f,i,

Po-til fBo-AmiTlcnno
Anno  Hflti Trimestre 25t
Ssice-tre .. íft$i Mc.  "Oí
l'Ri-e» Mirim lar»-» tia Convenção

L'0-faJ UuJvcr-iii
Atino  HOt rrtmoitre . t-I
Semeslr. .. -5*1 Mez  »•*

Tiilephones: S-5913, — 8-59H e
3-ãaiã (Rede de ligações int«"c

nas)

CONTAS NECES-l A
SARIAS

O*? pedidos de a.slg_atura8 devera
«tr e-üereça-02 d. â. A. DIARIO
Dl*. NOTICIAS — Rua Bueai.s
Aires 154. — Hlo de Janeiro —
Aí asíi-Tiatur-s começarei eim

qualquer dia.

rTeria :i iinprcnsn divul-
gou o memorial dirigido ao
titular da pasta da Fazenda.
cn- 1 cio aliciante, [iclo sr.
Armando Vidal, presidente
do Departamento Nacional
do Cate, relativo ao movi-
merito da colheita cafeeira ,. ... ...ii ,  erresso c nao o daquelles que mer:
iniciada cm julho do anno »n,ham° 

om pcinmibra. enlevados
passado-c terniniada em .50 | ,-,-. contemplação de um passado

qu<? não 6 possível reviver.
Ora, nesse sentido, o que euni-

politica de salva-
ção nacional

MAMO PINTO SERVA
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)

rvoi, i/i-asilelros devemos eviden- lução de qualquer problsmá..-1Oni-e
temente desejar o

0 MOMENTO

Para i
Todos

destino dor-
povos que avançam galharda e de-
clslvamente nn senda do pro-

SUCCURSAL fiM ti. PAUL-O — ,£*.
ao Patrla.rcbH 5-2° ana. 'I-'. 3-TO'iO
SÜCCORSAJ- E-l EU-C-FE) -

do imperador n- 211.
K.i_

9

VALORES PRÓPRIOS

QUANDO 
os dirigentes praticam

na seleoçâo cio pessoal das _-•

partições publica-, tecíinlcas ou
administrativas, actos lúcidos e
Tectos, nunca IHe-s falta o apoio
cia opinião. Por sua veia, o in.Y.e-
r«_be publico fica u(,m acauteía-
cio porque não 6 possível contar-
gtí com uma administração ap-ta,
proba e operosa sem partir do
ponto de vista preliminar do apro-
veitamento das capacidades.

Occorreram-nos essa.? coii-ictara-
eòes a propósito do discurso pro-
ferido pelo proíessor Manoel Mar-
quês de Oliveira, contador geral
fia Republica, ao agradecer o ai-
moço quo lhe íol offerecido no
Automóvel Club cm conseqruencla
tio sua confirmação no cargo que
exerce desde 1927 Aquelle dlscur-
fo encerra uma suggcstlva fclogra-
phia, traçada com simplicidade e
documentação minuciosa, chi um
homem leito por -1 mesmo.

Tendo vindo de posi^° hu.mil-
d. no commercio, o actual conta-
dor geral da Republica entrou no
quadro da. Fazenda pelo seu «-
forço próprio. Trabalhou. Esfor-
çcm-se. Caminhou. Venceu.

Mos não cultivamos proprtamen-
t.-.- estudo, blographícos. E, quan-
do o fazemos, 6 par a desvirtuar a
funeção educativa desses estudeis,
incutindo no animo das novas
gestações valores conwncionacs,
valores mentirosos, valores de oc-
cíisiãó, falsos como os metaes de
•náo quilate.

Quem quer, porém, que hajalido
* discurso rio professor Manoel
Marque» do Oliveira, sentiu ali
vestígios cio que oa inglezes e
.norte-americanos co-tu-iiam desi-
finar coin esse conceito entre nín
tão malbaratado, pelo seu máo
emprego: self made-man. Ascen-
dendo as posições obscuras, tem
boje sobr-e os hombros ns respon-
sabllldades da direcção do appa-
relho de contabilidade federal.
Exerce essas responsabilidades co-
mo um verdadeiro technico, ícito
sem o bafejo da sorte, sem a tu-
tela de padrinhos poderoso.;, sem
i. influxo efficaz mas ímmoral dos
parentes ricos ou influentes. Em
suiriHia: um homem feito por si
ri cs mo.

Dignificam os seremos e se dl-
gnlficam a-i funeções publicas,
quando exercidas por serventuários
escolhidos sem outro factor oue
não o rio seu merecimento indis-
eutivel. E' precisamente o caso
filie focalizamos, ã guisa de exem-
pio iv.ro infelizmente.

de junho ultimo. Posto que
palavras iniciaes daquelle
documento façam mppoi*
quo se trata exclusivamente
cie uma demonstração do
qne houve na safra ha pou-
co terminada, o faoto, po-
rem, c que o sr. Armando
Vidal aproveitou a opportu-
nirlade pnra louvar a pro-
pri a obra.

A impressão de cômico
que essa attitude nos provo-
ca, eslá por si mesma evi-
dente. O pre. ád ente do De-
partamento Nacional do Ca-
fé nos dá a sensação delicio-
sa que nus causaria um ac-
tor a representar perante
uma platéa vasia c que, fin-
do cada acto da representa-
ção, corresse célere ao Jogar
onde deveria echar-sc a as-
s.stencia, para bater palmas
a si mesmo. Realmente, é o
que faz o sr. Armando Vi-
dal uo documento de que
nos oecupamos.

O Departamento vem sen-
do nocivo á lavoura. Pro-
cura perpetuar-se, p o s t o
que haja sido creado coíu
mr. prazo pre-estipulado.
Manlem-sç inaccessivel, in-
differcnle ao soífrimento da
lavoura, rpie já está can.iada
cie clamar epie não pode sup-
poitar por mais tempo o
fardo immenso da cobram
ça da taxa dos 15 shillings.

Depois de tudo isso, o
presidente do Departamento

pre a actual geração brasileira 6
penetrar os factores positivos e
reaes de progresso de um povo, e
não ater-se á supcTíicialidade de
medidas políticas que sejam antes
exoodlentes passageiros.

O progresso brasileiro, rea} c po-
sitivo, deve assentar na cooperação
intelligente e harmônica de todos
os cidadãos, tendo em vista a evo-
lução do conjuneto. E assim como
um medico não deve limitar-se a
medicar symptomas, mas deve ata-
car os malas do organismo em sua
raiz, assim
não devem

ümn rua Curle.
Itoupa do vidro.
lm sósia de Nicolau TT. i

um não quer. dois não brigam
Assim, o problema social é um

problema de educação, de llltelll-
gencia, de cultura. Porque, TÜntia-
mentalmente, todos cs protolÈniaS
humanos são problemas de lfltel-
ligencia, desde que o homem-Jègo-
vernado em tudo pelo proprÍo'ra-
ciceinio.

O problema da hygiene .'àjt':'da
saude ó também um problçniâ de
educação. Graças a isso, uma ,na-
ção, como os Estados Unldôs^ém.
um seeulo apenas, cresce dfc^'.....
5.308.483 habitantes, que tinha
cm 1800, a 122.775.046, qué'pos-
suia em 1030.

Ainda ha pouco um eminente
leprologo brasileiro af firmava, con-
vlctameute que o problema <$jt Je-
pra 6 um problema de edudáçád.
Effectlvameute, hoje, no múflclo,

também ••;,¦: "overrios nenhum dos grandes paizes' dôltos
limitar-se a 

"medidas 
1 tem mala um sô caso de lepra.

intelligentecujo alcance desapparece com o Porque um povo
tempo, urgindo quo estabeleçam culto 

realiza immediatamente o
as providencias realmente deter- isolamento dos doentes, . deíen-
mlnantes do nosso progresso o dcndo-« completamentei de, 

pua/-evolução I c'u cunt^-10- Entretanto, no Bra-
Essa poUtlca da evolução har-U-- **«••=» um numero iminensò^c

monica e regrada - ta! a grande leproaos. o por que? Porque^mos
dlrectrir- a segutjmos; um paiz de setenta ou oite^por

Nesse sentido cumpre que. em | cento de analphabetos. No Interior
(odes cs recantos do paiz inteiro, | d.o Paiz. por ignorância geg
cio Amazonas ao Hio Grande do
Sul, se Inicio afina} a politica do

oa
! atacados dessa moléstia saòlwm-

tidos em conunixtáo, permanecem

O INS T I N (' T 0
GUERRA

DA

SERA' 
possível acabar' com a

guerra? Ahi estA, uma per-
gunta que certamente fez a »1
¦ptopr:o o guarda do Brigllton
.Squaríum, ao ver uma tremenda
baoNllia ferida entro dois grupos

de caranguejos...
Não será a guerra uma condi-

ção cia própria biologia?
O caso de Brighton foi assim:

•xistlam nesse famoso aquário 400
caranguejos. Ao serem collocados
:na agua mais 000, os crutaccos
cUvldiram-se <;tn dois grupos,. For-
maram mllltarmente dois bata-
IJiôes. E começou a guerra.

Durante dez minutos durou a
terrível batalha. Com suas pinças
retalhavam-se esses ferozes bichos,
Cí.m uni ódio que assombrava o
apavorado guarda. No fim do re-
ecnt.ro, cs inimigos confraternl_a-
.am.

O campo da luta ficara entre-
tuuto, Juncado do cadeveres. Du-
aentoa e cincoenta carangueijos
estavam mortos...

Abi está um facto que deve der
que pensar aos nossos estadistas.
A guerra não será um instlncto?
Talvez mais que Isso: uma con-
v:eção des próprios seres, segundo
ti doutrina de Darwin ?

Creando diííicüidadeslõ

Nacional do Café applaude
a si próprio. Acha eme Ul- ' moradas de todos os

,, Inscrevêssemos esse grado vae da melhor maneira
como íc estivesse no inundo
di lua!

Com as responsabilidades
que nos advêni da nossa tra-
dicíonal attitude de defesa
da lavoura, vamos chamar o
sr. Armando Vidal á reali-
dode. Queremos arrancal-o
do doce eoiiimodisino, do
confortável deleite de sua
rendosissima jKisiçãò, para
exigir-lhe declarações e es-
clarecimentos, sobre o custo
da defesa do café, a cargo
do Departamento.

Omisso cm esclarecer o
roteiro da gestão própria, o
sr. Armando Vidal faz, no
seu memorial, por mais de
urna vez, com uma iialura-
lidade maliciosa, affirinali-
vas que encobrem censuras
veladas á administração do
Conselho Nacional do Café.
Tsso resae de varias de suas
asMerções.

Veja-se uma pequena
amostra no periodo cjuc cm
seguida reproduzimos, a li-
tuío do quanto o sr. Arman-
do Vidal se peocetipa eni fa-
lar da gestão do Conselho,
lançando em esquecimento
a sua acção á frente do De-
partamento: "O C. N. C.
adoptara o critério da com-
lira de café no disponivel á
vista das1 amostras entre-
gues ás varias agencias e,
nestas condições, milhares
de amostras estavam apre-
sent.ada.1 c continuavam a
chegar em avalanche ás
agencias". Isso para depois
dizer que o Departamento
começou logo a mudar as
coisas. Noutro logar do seu
memorial, o sr,. Armando
Vidal affirma qtte o Conse-
lho Nacional do Cale" esgo-
tara todo.i os recursos de
que dispunha.

progresso nacional. Isto 6, a poli-
tica do progresso em todos os es-
pirito*. appare!lumdo-se-os para a
cooperação harmônica, tendo cm
vista a ampla expansão de todas
as energias do povo brasileiro.
Cra, as energias de todos os bra-
sllelros residem no seu espirito e
no seu physico. De modo que des-
envolver a.s ' energias nacionaes
Importa, claramente em melhorar
o preparo de todas ns classes so-
ciaes e elevar-lhos o estalão do vi-
gor physico Mas este só pode ser
elevado desde que o próprio Indl-
viduo possa comprehender e eo-
nhecer o valor da hygiene c des
sports. De modo que em ultima
analyse todos os problemas resl-
dem na educação mental. Nesse
sentido, cumpre no Brasil, em to-
dc>s os lares, afflxarmos a grande
inscripção. que devo ser o nosso
lcmma: "Educa-tc a ti mesmo;
eduquemo-nos uns cos outras".
Se, de Norte a Sul. em todas as

todos os brasileiros,
nele lcmma,

teríamos adquirido a mnis formi-
d.ivel força dynamica de pro-
gresso.

Um exemplo vae nos fazer com-
prchonder mais claramente essa
necessidade, que a todas supera.

No tota} da população des? &-
tados Unidos nue é cl" 122.775.046.
ha 11.891.143 que são de raça
negra. Pois bem, esses 11.391.143
negros dos Estados Unidos têm nm
apparelhamento do èdúcncfio mui-
to superior nos •*.">. 000.000 de bra-
sileiros de todas as cores.

Preliminarmente devemos cor.-
stiitar que não consideramos em
nada cs negros Inferiores ao.=
brancos. Pensamos apenas que os
negros não têm atrás de st. como

os brancos, uma seleeçSo cultural
que. no caso destes, e de cerca
de 20 séculos, ao passo quo cs pre-
tos so agora nos Estados Unidos 6
que começaram a se educar ln-
tensamente.

Mas vol temos A comparação que
queria mes estabelecer.

Antes de tudo, entre esses
11.891.143 negros dos Estados
Unidos, havia apenas 16,3 por
cento do analpliabetos. ao passo
quo no Brasil, no total da pópu-
lncão, o analphabetísmo deve an-
dar por 70 a 80 por conto.

E também havia noa Estados
Unidos 2.802.987 menores de côr
pret.T matriculados nas differentes
escolas elementares, ao passo que
no Brasi;. na população total de
44.000.000 de habitantes, ha ape-
n,\3 cerca de 2.300.000 menores
matriculados, ou menos que entre
os ll.80l.M3 pretos dos Estados
Unidos.

Tal o grande problema nacional.
Ora. no mundo moderno, todos os
problemas são problemas do edu-
cação. O melo de .resolver a pro-
prla questão social 6 a educação
que dê uma nova mentalidade ao
povo, e permitia um me/hor en-
téndlmento entre todas ns classes.

No livro "A Questão Social", diz
o seu autor, o allemSo Th. Zio-
gler ,-, seguinte:

"A conclusão do tudo Isto é a
necessidade imperiosa c absoluta
de um systema social de educação
destinado a transformar não só-
mente aos patrões, assim o entende
Brenfcano, mas também aos ope-
rarios para preparal-os a timn vida
nova. Se é necessário combater
nos primeiros o egoísmo c o es-
plrito de dominação, convém tam-
bem lutar entre os segundos con-
tra adversários não menos pode-
roses, isto 6, a desconfiança, a

I inveja

em suas? famílias, e assim o nial se
alastra permanentemente no paiz
inteiro, porque a população,' nao
lhe conhece a gravidade, nao prevô
as conseqüências, não isola os
doentes, não se premune contra a
moléstia.

Logo, a grande campanha nacio-
na! permanente, em que noe deve-
mos empenhar todos os brasileiros,
é ;l do combate á Ignorância', que

é a causa de todos os. '"n$_sos
males.

Comparemos, por exemplo,; os
analphabetos, sob o ponto de vista
econômico, com os homens cultos.
Um homem culto, como um Mauá,
por exemplo, se desentranha em
centenas de actividades pelo paiz
inteiro, funda varias empresas,
movimenta um numero infinito de
valores. Um analphabeto.vüum
Jeca Tatu, osso só podo. viver do
trabalho braçal. esterilizando a
terra, pois que a inutiliza com a
queima o destruição da : riqueza
floresta'/. 13 ha assim no. Brasil
trinta milhões de patrícios noss-os
que são antes destruidores de ri-
quezas do que factores Úteis na
economia do paiz.

Devíamos no Brasil organizar
um plano qulnquennal - para o
combate e destruição do analpha-
betl.smo. Tara tanto bastavafj que
a União, cs vinte, e um tostados
c os mil c quinhentos municípios
que ha no Brasil organizassem um
piano rio conjuneto para o com-
bate a esse mal terrível. Enten-
dendo-se todos os poderés públicos
do paiz nosso sentido, rapidamente,
talvez em cinco anncs. teríamos
eliminado esse factor formidável de
depereclmento de todas as forças
vivas do paiz.

E a providencia fundamental' c.
;ciri duvida, essa de obrigar a
União a gastar com a educação
no minimo dez _u quinze por cen-
to de suas arrecadações 0s E-ita-
dop vinte por cento do que rece-
berem em Impostos, e os municl-
pios também, nr, minimo. uns vin.
te por conto de suas rendas. Tal
o meio facilimo, mediante o qual
realizaríamos um formidável nvan-
ço no progresso e civilização do
paiz.

Com um povo de oitenta por
cento de analphabetos. não temos
nenhuma garantia para a nossa
existência. Nom a Independência
nacional, a temes garantida cem
oitenta per cento de analphabetos
Porque, rii-sia Confuclo, quem leva
á guerra um povo Ignorante, des-
barata-o.

0 commimismo na
Hollanda

A Hollanda é tradicional
mente um dos poucos paizes
socegados da terra.

Tendo sido no passado uma
jórté nação conquistadora,
dominando cs mares ao lado
üa Inglaterra, cia Hespanha,
da França, de Portugal, ao
passo que declinava o seit po-
der marítimo, seu povo ganha-
va em cohesão e disciplina e
sua raça se aprimorava em
: existência e energia.

A partir ão oceaso ãe Napo-
leão h que convertera os Pai-
zes-Baixos em feudo áa jami-
lia- ¦ Bonaparte, a Hollanda
consolidou de maneira exem-
¦plar a sua paz interna e devo-
tou-se a uma brilhante tarefa
de trabalho e progresso na
metrópole e no seu império
colonial, sob a acção de um
regimen dynasiico liberal e
bcmquerido.

Não pôde escapar, porém, á
ronda do communismo, que o
espreitava, em razão talvez da
benignidaâe de suas leis, por-
que a Hollanda ú um paiz
prospero, onde todas as cias-
ses desfrutam relativo bem-
estar.

Aliás, em suas próprias colo-
?.'.?«. existem focos èxtremís-
tas. O anno passado, a tri-
pulação de um cruzador des-
laçado em Java ou Sumatra
revoltou-se por instigagão de
communistas.

Rebenta agora em Amsler-
dam uma grande greve de
portuários, obrigando a inter-
venção du força armada, em

LÁ SE FOI A NOVIDADE
Nós nunca bem comprehcndemos — nem nós. nem nm-

jrueni de mediano bom sonso ao menos — a verdadeira con-
veniencia da mudança das velhas denominações das nossa,
câmaras representativas.

Por que Assembléa de Representantes e Conselho Fo-
deral, cm vez de Câmara dos Deputados c Senado? Por que?
Ninf-uem sabia. Ódio. talvez, do alguns revolucionários ra-
dic-aos á velha Republica...

Mas ódio absurdo, inconseqüente, porque, se a velha
Republica falhou, a culpa certamente não pôde ser impu-
tada aos nomes dos dois ramos do seu Poder Legislativo.

Mas o certo é que, desde o projecto do Itamaraty, ficou
de pedra e cal a mudança. Na Republica nova não haveria
deputados, mas representantes, nem senadores, mas conse-
lheiros.

Foi por isso com surpresa — agradável surpresa —
que se soube ter sido approvàdâ sabbado ultimo, na Assem-
bica, uma emenda á redacção final, mandando restabelecer
no projecto da Carta Magna as antigas denominações de
Câmara c Senado, deputados e senadores.

Ainda bem. Reata-se, assim uma velha tradição parla-
mentar que se queria subverter por estulta ogerisa parti-
daria e por luxo de innovação pueril.

De resto( a Republica que ahi está e vae continuar é
absolutamente semelhante á outra, embora, em vários as-
peetos, muito peor. Não se comprehende, pois, que a diffe
rença fosse apenas de rótulos...

Quer dizer que o sr. Juarez Tavora, por exemplo, não
será chamado "Conselheiro Juarez", mas entrará na historia
como "Senador Juarez"...

E' mais bonito.

virtude das depredações com-
mettidas.

Essa greve è característica-
mente communisla c está sen-
de revrimida com todo o ri-
gor. E', aliás, a conseqüência'da 

livre propaganda soviética
que a tolerância das auiorida-
des tinha permittindo.

¦ ....vj.i, a avidez e a cobiça.-'.'ut.Ti-ui.i:, ciuirilai; o pre* j Evidentemente que. em uma
sociedade qualquer, desde que haja
da parte de todos a boa vontade,
o desejo de entendimento mutuo.
o espirito de transigência, ó fácil
de encontrar a formula para a so-

DOAÇÃO VALIOSA
iOHN( a bella cldado rhenana.
pátria de Beethoven e „íama-

da série universitária acaba cie
ver augmentada a Iisl;a_ não pe-
quona, dag suas curiosidades com
o Museu de Zoologia formado com
as collecçõos reunidas no dccur.o
cias suas viagens pelo sábio natu-
ralista Alexander Koenlg e doada
por esse ao Peich.

Nada menos de tres andares de
um vasto edificio estão oecupados
por essas collecções. Ahi figuram
varias espécies extremamente ra-
ras, Inclusive algumas Já Ucsappa-
reeldas.

A collecçao mais rica e complé-
ta ê a cie, r,ves. Outra collecçfto
especial, nao inaugurada ainda
será consagrada a fauna dos pai-
zes rhenanes. O doador desse ho-
lavei Museu vive ainda e conta 77
anno. de idade.

SOBERANIA E SOCEGO
* L.GUNS constituintes clpssls-

_\ tas do grupo dos empregados
req-uereram á mesa cia Assembléa
que solicite do Governo Proviso-
rio a prohíbição- immedlata, cm
todo o território nacional, "das

formações mllltarlzadas ou sim-
pl.smçiitc uniformizadas não só-
mente rio Partido Nacional Socla-
lista Allemão, como também de
todo o qualquer partido político
estrangeiro".

Nos considerandos do requeri-
mento, ns representantes calssls-
tas denunciam a existência de
formações uniformizadas nazista^
nos Estadas d0 Su! e allega.ni que,
Begundo declarações officiaes do
próprio governo do Reich, "6 la-
mentabíllsslmo o estado cie mora-
lidado das tropas de assalto
(sturm-abteilumgen); dahl 0 Pc'
rlgo eventual que corre a Juven-
tudo brasileira (ou, antc=, teuto-
brasileira).

A denuncia reveste certa gravl-
dade. Tropas de assalto allemãs.
moralizadas 0u niio, no BrasU,
ei.? n que cUffícllmentc po pórie
conceber.

O governo só tem á. fn5?.er uma
coisa: é dissolver essas formações
indesejáveis. Essas e quantas ap-
pareçam, representando partidos
políticos estrangeiros do typo cio
nazista-.

Para isso 6 que temos sobera-
nia; mas será uma ficção, se com
cila não garantirmos o socego da
nossa terra.

A. victoria do feniiiil.i-
mo no Brasil.

A presidente da Alliança Inter-
nacional de Mulheres, agremiação
que encerra representantes de
quarenta e tantos países e todos
os continentes, expediu de Lon-
d res a seguinte mensagem à sra.
Bertha Lute :

"Prezada amiga dra. Bertha
Lutz. — Acabamos de receber
% nova e Jà distribuímos a- im-
prensa feminista dos diversos pai-
zes a grata noticia da victoria
esplendida e completa que a Fe-
deração Brasileira pelo Progresso
Feminino acaba de alcançar na
Assembléa Nacional Constituinte
em beneficio da Mulher. Em no-
me da Alliança Internacional Pro-
Suffragio Feminino o Cidadania
da Mulher das Associações de qua-
renta e quatro paizes que ella re-
presenta c no mou pessoalmente,
envio ns mais calorosas felicita-
çõ_s e peço que as transmitia a
essa Federação o Associações con-
federadas.

As mulheres do todos os paizes
devem sentir-se confortadas ao
saber. que. adoptando uma Con-
stltuição nova, o Brasil baseou a.
mesma na igualdade e Justiça do
direitas entro as sexos.

Faço votos que a Federação con-
tlnue a manter-se vigilante obten-
do agora a regulamentação do no-
vo direito constitucional brasllel-
re c a appllcaÇão gabla da lei.

Reiterando as felicitações, sub-
scrovo-me cordialmente. — (a)
Matgory Corbett."

As conferências no
Monroe.
Estiveram, no Monroe. cm con-

ferencla com 0 dr. Antunes Ma-
ciei, ministro da Justiça, os srs.
ministro Bento de Faria, procura-
dor geral da Republica, interven- I
tor Juracy Magalhães, deputado- |
Agamcmnon Magalhães e .Insé cie
Sá.

a sombra de uma mesma bandei-
ra, sob o lemma — "Deíhumilhe-
môs a Bahia." — qulzerem formar
ao nosso lado para a campanha
mais nobre que JA terão homens
politicos bahianos aqui pelejado,
e a que só serão Indlfferentes os
bahianos infelizes, a raça maldi-
ta dos lnteresseircs e dai dosfi-
brados.

Não ha povo que não tenha em
seu próprio sel0 a descendência
maldita de Judas. Os trahldores
proliferam pc!r toda a parte. A
nossa campanha será vlctorlosa
porque é abençoada de Deus. Es-
pero que 0s meus conterrâneos te-
nham Já reflectido sobre a eleva-
ção moral ria espontaneidade e
decisão com quo, esquecendo to-
dos os aggravos, rcconclllel-me
cem antigos adversários. Fi!-o sob
o imperativo rio meu grande e
provado amor á Bahia. Não f.il o
interesso medíocre cios conchavos
políticos que me levou a esse
passo. E. por U-so. de fronte er-
gulda, quero amanhã lutar, por
exemplo, ao lado do sr. Seabra,
do sr. Munlz Sodré, que, como os
"leaders" do P. It... estão decidi-
dos a enfrentar, com desassom-
bro. todor, oc? riscos da grande
cruzada que vamos emprehender.
Náo faço a politica dos meus re-
sentimentos pessoaes. Não.

Fnço a politica cios interesses
da Bahia, sobretudo os seus ln-
teresses moraes. Estou com quem.
no momento, os defender e con-
tra os que o aífrontarem. Tenho
a concepção que um homem poli--
tico, que procede dlfferentemente,
é um medíocre politiqueiro. Es-
tou, pois. nessa campanha com
todos aquelles que v&o libertar ;i
palita dos usurpadores que a ore-
tendem reduzir a Terra de Nln-

i guem".

//A cerca de dois annos este,'.
no Rio madame Curte,

grande scientista, viuva \'¦ Picrre Curic, descobridor i
í radhnn, e a quem prestou v,
I oivutavei coltaooraçao net
l memorável descoberta. Projj

guindo nas pesquisas de lak
latorio que a trágica morte i
seu marido interrompera, mi
darne Curte não cessou t,
prestar á sciencia c á hum
nidade os mais benemeritt
serviços. Todas as nações «
vilizãdas devem admiraçi.
por essa mulher insigne e. n
conhecimento pela obra qi'
ella e o marido deixaram. Po,,
bem — vimos lembrar ao gr
verno da cidade que úè o n'ái
??ze de Curie a uma rua ctj
itoca do penmclro urbaiii
Substitua-se pelo de Curie _|
cios numerosos nomes mel
pressivos que infestam nom
ruas. Paguemos ao glorloi
casal a parte da divida q\
moralmente e espiritualmení
contrahimos com esses bem-!
feitores da humanidade..

yESTIMO - NOS geralmeni
com tecidos de aigodti.

lã ou seda. Alguns uniu,
atrás, um alfaiate de Comn
cticut, nos Estados Unido}
lançou a moda — cphemerÈ
aliás — da roupa de jjajif|
Annuncia-se agora que pre \
vavelmente em breve lereimi
üe usar tecidos de... nor-
synthetieo. Nem viam nei
menos. O vidro é liqüefeito f
derramado numa tela âe «|
goáão, ou seda, adquirindo
assim, o "tecido" uma resii
tencia extraordinária, o m
ventor affirma que um tern
de vidro, salvo acciãente. dt
rara de cinco a seis annos sei
se estragar e custará mem
caro do que um terno de lã ü.1
segunda qualidade. Além diq
so, pode adaptar-se a qua"
quer côr. O leitor qne. diz tt
tal invento? Vestir vidra sol
nosso clima! E chegar a ca.
iodo quebrado... Qua!! Aqm
que esse vidraceiro não cifra:
faria a vida. ..

ISCO
Km faço d« difficuldades op'-'T>!Si£fs aos agentes do fisoo pela

listrado do Ferro S. Pvlo-Rio
Grancip para entrada dos r?:,e-
raios agentes nos armazéns cias
res-pftivas estações o ministro
'Jh fazenda aolieltou do seu col-
1«?,1 da Viação e Obras PubPeas

'•'ciências afim do quo aqui í.

la "'trada não crio nenhum e"iti;>-
r.ico ã eífectlva .lscallsaçlio í"e
n_o tata o art. 134 'lo ds^reto
ii. !? i51, de ti cia desembro de
1_2S¦*<(¦ -J- - ,

sidcnle üo Departamento a
quo venha agora prestar as
suas próprias contas. Se
bem que no seu memorial
lhe restasse espaço para tra-
lar da gestão do Conselho,
não quiz dizer uma palavra
sobre a posição devedora do
Departamento, na sua ad-
ministrarão.

Concitamol-o a que dè es*
clarecimentos ú lavoua a
esse .esipeito. A cafèicultu-
ra quer saber em que condi-
çõeç se acham os compro-
missos do Departamento.
Quer que se distinga, nesses
compromissos, os que pro-
vêm do antigo Conselho Na-
cional do Café e os que tive-

ram origem após a creação
do Departamento.

Re não presta ns suas pro-
pms contas, o st. Armando
Vidal não tem autoridade c
não deveria mesmo ter a
sem-ceremonia de querer
prestar contas dos negócios
da defesa do café ao tempo
do Conselho. Isso c comesi-
nho. é claro, é irrefutável,
excepto para o presidente do
Departamento. A essa pres-
l;>çãn de contas c que o con-
Yocamos.

Vão para o quadro move!
tio Thesouro

.oram designados para servir,
om commissão, no quadro do
Thesouro Nacional. ,.f seguinte
funecionarios da Alfândega do
Kio de .l.-ineiro. "" esoripturarlo
Parlo Coellio e os -("° Arthur Be*--
b.;rt do Carvalho e Magno Alar-
tias Ferreira.

Por falta do amparo legal
Por falta de amparo lei-i.i, o

I dlmetor da Fazenda Nacional in-
• deferiu o requerimento em qua o
I desembargador Fausto rio Al-
j buquerque e S'ouza pede llio -íeja

permlttido effectuar, por quotas,' o pagamento do imposto de ron-
da dos '-xerclelos de 1931 1 133-,

Ia quo foi compelüdo em yl.tttds
/do lançamento ex-offlci.,

O CASO DO MARA-
NHA O

1 Afinal, parece que vae contl-
nuar sem solução o ruidoso incl-
ciente surgido entre o commercio
maranhense - o interventor cio
listado.

O consultor da AseociaçRo Com-
mercip.l desta capital, enviado a
São Luiz para encaminhar um
entendimento e"trn as partes cies-
nvlndas fez tudo que era numa-
namento possível naquelle senti-
do, sem conseguir demover o ln-
terventór do sua obstinação.

Por fim, apresentou-lhe uma
proposta contendo a.s máximas
concessões cio commercio. que,
aliás, sempre So mostrou dtspos-
to a contribuir para o encerra-
mento do incidente.

Acreditava-se em S. Luiz eme o
Interventor, deante de uma pro-
posta que lh.-> offerecln larga mar-
gem de resultados apreciáveis pa-
r;i o seu ponto de vista, accelta-
ria o acoorclo airoso.

Mas não acceitou. Repetiu s.
contraproposta apresentada nute-
rlormentc e que o commercio re-
JeitoU, por prejudicial aos seus
Interesses.

Falou-se. ha dias, que o com-
mercio do Maranhão estava re-
solvldo a organizar-se em parti-
cio o entrar nas competições elei-
tor r: cs.

Se a noticia 6 e:cacta, nâo vaoll-
Ie. Organlzc-se em partido. Dis-
puto o pleito. Valorize a nua im-
portancia. Aproveito a sua força.

,i:ie_-nda-3S.

O caso da "rolha do
Norte".
BELÉM, 8 (União) — A "Folha

do Norte" deu publicidade, cm
destaque, ft resposta que o dlre-
ctor da "Folha cio Norte", dr.
Paulo Maranhão, dirigiu a0 major
Magalhães Barata, interventor fe-
deral, a propósito do artigo desto
ultimo, no "Diário do Estado"..scb
o titulo "..ente a Frente".

A resposta do director da "Fo-
lha do Norte". cuja divulgação
hp.via sido anteriormente prohíbl-
da pela censura, foi lida da tri-
buna da Assembléa Nacional Con-
stltulnfce pelo deputado Mozart
Lago, cujo discurso, procedendo
aquella leitura, foi também tran3-
crlnto pelo mesmo tornai.

Hontem sob o titulo "Uestabc- PORTO ALEGRE, 7 (A. B.) -
tecendo o Verdade", o secretario i No banquete que a.? classes con-

em

A candidatura cio >r.
Lima Cavalcante.
RECIFE, 9 (A. B.) — O "Diário

de Pernambuco", c-m sua nota po-
lltica, diz que a candidatura fio
!ir. Cavalcante parece náo ter si-
do coisa propriamente inesperada.
espontânea. Tudo indica quo
houve uma acção previamente
concertada. Como o P. S D. ó
um partido dlrectamente orienta-
do pela Interventorla. a conclusão
a tirar é de que tudo se proces-
sou com pleno accordo com o de-
legado do Governo Provisório,"Esse processo — continua o
velho órgão da Imprensa brasllel-
ra — relembra n Velha Republi-
ca, tão criticada pelo regimen vi-
ctorloso."

O discurso do nr. Flores
da Ciinliii em .San-
ta Maria.
PORTO ALEGRE 7 (A.

MEZES atrás fabricava-se cr.
Leningrado um film ri

constituindo os acontecimiâ
tos da Rússia rcvolurionanul
no qual Nicolau II apparei
por vezes. O artista que r\
presenta o extinçto izar :cf
com díe unia parecença em
traordinaria. £," itrn padeimchamado Evalwr- muito cri
nhecido na antiga capina iwi
su, onde já fabricava pão a
tempo do antigo regimen, H\
sa época, certa manhã, umo;
ficial da Corte entrou na pi
daria e disse — "Evakor tu
parecença com o nosso cem
ranáo soberano c surprehei
dente. Pode haver coiífusãi
Por isso, tens ordem para rw,
par essa barba que alicM
mandas fazer como o impe:
dor faz a sua". Evakor eoii
formou-se. Mas, quando a r|
í olução tríumphou, deixou
barba crescer. E por isso
padeiro fez-se agora actor
cinema no papel de Nicolau í|

£PHEMERIDES brasileiras
hoje, 10 de julho. - _f"780- 7ia.ee na cidade úo Rm

de janeiro Januário da ü;»'!
Barbosa, mais tarde lumiim
do clero catholico, orador, M
nalisla. grande figura da -/'i
cc? da Independência.
1817. são enforcados no Ral
fe tres dos chefes áa insurrt
ção pernambucana,: os capi
ides Domingos Theotonio ,

geral do Estado. desembargador
Nogueira de Faria, escreveu no"Diário do Estado" dizendo que
o convite no dr. Paulo Maranhão,
para comparecer a Palácio e ali
ouvir uma exposição cios actos da
Governo revolucionário, foi feito
em seu nome e não do major Ma-
g.ilhães Barata. A seguir, s. s.
affirma qu« também não condu-
zlu o dlrector da "Folha do Nov-
to", om carro official c sim de
aluguel e appella, nesse sentido,
para o testemunho dos srs. F. B.
Oliveira e SanfAnna Marques

Uma violência em SaM-
llojlcllls.
BELLO HORIZONTE, 8 (União)

— Telegrapham de Sabinopolis:'¦Diversos soldados embalados, na
vizinha cidade de Serro após uma
conferência havida entre 0 dele-
gado Albertlno Salles e o collector
estadual, Abelardo Miranda, no
bar deste ultimo, invadiram a re-
sidencia do sr. Gcrvaslo Xavier e
prenderam-no, apesar do mesmo
não haver oommcttldo qualquer
crime".

Os Intuitos da Frente
Uiilen bahlnna.
BÀHXÁ; 8 (União) — O sr. SI-

mões Filho, falando das Intuitos
que animam à Frente Unlca d.s
Bahianos para assegurar á Bahia
o direito de governar-se a si mes-
nia, disse:"JA que o termo — Frente- Uni-
ca — estft em moda adoptemol-o
também para o nosso caso A no-
ta official que 0s "leaders" do
Fartido Republicano fizeram pu-
bllcar. ha dias, fixa as nossas dl-
rectrlzea: marasmo- o no*=o qua-
dro partidário, mas esíamos de-
eidldos a estabelecer alllanças oom

servndorns Uie offereceram
Santa Maria-, o interventor Flores
da Cunha, respondendo ã saúda-
cão que lhe dirigiu o juiz da co-
marca. fo;'. a resenha da sua ges-
tão no governo do Rio Grande do
Sul e os sacrifícios da sua admi-
nistrãçfi.0, cheia de compromissos
anteriores. E clir- "Os trinta mil
contos de bônus qiu o meu illus-
tre f.,mlg0 Oswaldo Aranha havia
emlttklo nos 'Imelrps clir dn
Revolução, loiro foram gastos com
despesas decorrentes do movimen-
to para a locomoção de tronas. Vi-
me na dura contingência, por Isso
de emlttlr vinte mil contos para
attender compromissos inadiáveis
e par* salvar a Industria d0 arroz
que vinha dando prejuízos aos la-
boriosos o honestes homens que o
cultivavam."

Continuando, o interventor Fio-
res da Cunha faz também reve-
laÇões intimas do caracter poli ti-Co. dizendo: "Não sou um dissl-
mulador. Tenho vida e attítudes! criVil° do Registro ria
transparentes e agora quer0 dizer ! tra?ao do Domínio da Un
aqui quo o sr. Borges- de Medei- ! t0 a Delegacia Fiscal ei
ros nunca beve um maior amigo • nambueo, José Carlos
nem correligionário. Em 10'_3, cm P°do llip sej.i permittido
Urugüayaha, se não fosse o íiuxl- Pareelladàmiente o iv.
Uo dos meus companheiros che- (1o -eu debito nar
fiados por mim, teria sido toma-
do aqueila cidade e estrueleclda
assim uma dualidade de governo.
para a esperada intervenção fe-
deral promcttída pelo sr. Arthur secretario do secretaria
Bernardes. Eu e o dr. Oswaldo zendà Modelo de Crutalij
Aranha ali estivemos dispostos a ;=v
nos deixar matar pelo Idealismo
que nos animava. Só depois disso
íol que noutras regiões do Esta-
do os republicanos sairam em
Campo pnra a defesa da ordem.
Não sou capas de denegrir a obra
de Borges de Medeiros, que íol um
homem honrado, mas' apenas um

JOSé í|
io Pcá-

„i
Uai J'ts
: fiei»!
privify

po. |PéD.

ge. Martins pessoa t
Barros Lima e o vigar.
de Souza Tenorio,
1802. fallecc nesta capi
Iiniano josé da Rochi
meio c jornalista: foi o
rq^jornalista do seu. te
Em 1865. o imperador
úro II parte vara a. ,
do Rio Grande do Sul,
da pelos paraguayos.
1882. fallcce em Romt
conde de Araguaya. D
José Gonçalves âe Ma
poeta, escriptor, hislorioatiffl
pho, autor do cirande pocvm'•Confederação dos Tam yos ^

j VI! '
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Vae pagar a divida paíss!
\dMmk

O ministro dn Fazeiifl;1
riu o reciuerlmenio em que o

da Nacional, na impor!"S3$33ü relativo ao- alu
prédio occuoado pelo r?
quando exerceu as funt

todas aa correu tes po_lUCâ_ que,» íunocaemario publico que assísna-

va papeis sentado na sua
Não teve outr.-i visão.

O general Piores da Cuv
o elogio do povo gaúcho o
frratula, então, com todo
Grande do Sul pela pro.-civ
ta. do p8í_. ao regimen c
cional."

m«!

y

i
íí-l' 8t_' •' •'"



. - .. .,., , . ....

m

à
:|

TERÇA-FEÍRA, 10 UE JULHO pF 1934 DIÁRIO DE NOTICIAS PRIMEIRA SECÇAO - PAGINA TRES

\

Coherenaas uo desuno... Os trabalhos da ftssém- O
! bléa ConstituinteRicardo PINTO

Um telegramma lacônico, hon-
tem divulgado p.-los Joruacs, trou-
so a noticia cio assassinato do pre-
feito dc Ponta Pi.rft, cie nome Mo-
deito Daussnkor. "Assassinato bar-
fc.ro" — disse o telegramma un
fazer menção todavia, ao beneme-
rito que desfechou os tiros provi-
denclaes. A noticia de resto 

"o

stirprehendeu a ninguém, sabido,
cnío C y.or todo mundo, quo na-
ciuelles confins de Matto Orosso,
tão perto do inferno, a unlca tel
existente é a do 38 cano longo.
Poücr gente conhecerá ac|Ul a
historia sángulnole" ta desfie he-
róe dos hervaes fronteiriços. Os
p-.ffrirnentcs que causou, e os cri-
nie.s, que praticou, não repercuti-
r.-,m' |ámàis até os centros civi-
llaados. Picaram abaíado* no re-
c.-sr-o espesso cias florestas, onae
0 éco oroduzido nela pronuncia
s -u nome espalhava o terror e
Ía7.ta tremer o caboclo escravi-iido
e Impotente. Esse Modesto Dou-
?.-V:er que vem de tombar, Justi-
çSdo afinal, éra o verdadeiro se-
nhor ei- Ponta Porá. Senhor cruel
p Impiedoso, que torturava com

' ';c!a. ou matava, com trieria,Cl Ci

Em tprn

prios, podia perfeitamente pagai
innumeros capangas profissionaes
para protegel-o cie possíveis vin-
gangas. Esta ó talvez a razão pu!
que viveu ameia tanto tempo, s-
porventura existe uma scgur.cl»
vicia para alem dn morte Modcs-
to Dauzakcr estará .-gora cercado
l.ela.s crinturos que sacrificou. ü1
foram tantas... Recordo-me dc que i
uma noite. Interrogando alguns i
operários èvadlclos aos hervaes
ouvi esta revelação arrepiante: a
pohe:a privada da Empresa so per-
seguia, para fuzilar os trabalha-
dores que fug'am em direcção á-'-
estradas. Os que, aTucinidos pelo
desejo de litaerdr.cie, se embrenha-
vam na floresta esorientndos
nunca eram perseguidos. 

"Por-

que?" — indaguei, com curiesi-
dade. Responderam-me: "Porque

dnld. Modesto rio quer que a guar-
da gaste numi-.ão atoa Dentro da
Matta. as on. n.s c as cobras farão
o serviço, nr.als barato". O des-
tino As ve-ec é coherente. Esse
homem, que matava e torturava
com prazer nã0 podia evidente-
mente, morrer de çrtppe ou de
áppendlcité sobre uma cama con-
fortavol. cercado pela vizinhança

na rua
varado de balas para exemplo, aos
vivos e satisfação aos mortos. 1
foi as»im, exactamchte, que Mo-
desto Dàuzntccr morreu...

LEm homenagem á memória dos que tombaram na
revolução de 32, foi levantada a sessão

-ii ii-

n tç çrjt> tfii a* n Hl -mm mS/S S/S\ mm

para o próximo Sorteio
dc Quitação du Débitos

— da —

I

"i riPiTM
que tfc realiza

ximo

encarregado pela dire-
ccâo do DTARIO DE NOTICIAS cls compungida. Devia cir
executar um inquérito severo o
imparcial nos domínios da Em-
prepa Matte Laranjeira, estive em
Matto Grosso e percorri quasi to-
do o. município cie Ponta PorS
ouvír.do queixas e averiguando fa-
ctos que depois revelei, com des-
«s^-ombro e sinceridade, ,-m repor-
tasjens suecessivas. Modesto D'-u-
?.Rker era então o administrado?
de C*mpanbrÍo, n oídadezlnha par-
ticular erçuida'ppla Empresa Mat-
te r.Aran..eira em meio do deserte
verde. Era o juiz o o carrasco dor
pobres trabalhadores, que o cha-
jnayaai, <'(7rn respon/- apavorado
ru- D..'Modesto. Modesto, entre-
tar.to era só no nome. Possuis
¦nma, ' 

atrevidíssima blgodelra rt
Kaiser. vivia, como sultão, cerca-
cio de mulheres, comendo e beben
do regalada men te. De vez em
quando, enfastiado, decidia pas<
sar alguns dias na cidade do Pon-
ta, Porü. Ponta Porá engalanàva-
tse para rcoebel-o. Farat*uaya.s cio
cabellos sedosos c pelle bronzeada
eram chamadas para o liarem do
penhor todo poderoso. E o senho» (
tnrf.. noderoso, quando chegava
recebia homenagens da população
inteira, acovardada e reverente
Nem o capitão Mendes Gonçalves
t.mha rroepçóes lguaes. Mais tar-
dc tendo rompido com a Empre-
ea ê/atte Laranjeira. Modesto Daii-
,w*er estabeleceu-se definitiva-
met.se em Ponta Porá, cidade cia
qua! veiu a ser ulteriormente no-
meado prefeito. Despido embora
daquelle "don" coin que os traba-
lhF^ores apavorados antecediam o
seu nome sinistro restava-lho,
ainda, r, prestigio da fortuna
amealhada em transacçóes Ignora-
das-, E nã0 diminuiu, é claro, fl
respeito que inspirava, por todo

!ongo passado de mortes « ¦
ih.-lades. Faltava-lhe ó cer-|

apoio vigilante e obediente |
rra ticos policia privada .
•Srmresn Matte Laranjeira.

Occuparam a tribuna, falando S§tare o
movimento dc 9 dc julho, os srs. ftbreu
Sodré, Antônio Covcllo, Fernando Ma-
yalãelis, Acurcio Torres, Figueiredo
Rodrigues, Minuano de Mourà§I)a-

niel de Carvalho c Medeiros N#fto

118o anniversario
Independência da

argentina
-MU

As commemoraçÕes de hontem

baixado!' Cárcano no meio dos .seus convidados I

no pro-

dia 11 do corrente,

concorrendo ao mesmo
todos o-s prestamislas
que estiverem em dia
com os -eus pagamen-

los. E' uma da.s
muitas vantagens

— que —

11

um
br ;•
to
d .-.*
d<?
Mas cim , tinha recursos- pro-

4
da venci
Uma reunião cie ópticos para estudar o assumpto

O recente decreto n. 24.ÍS2,
que ix.yulou a venda de lentes de
nváo ar.-.vocou com0 se sabe, gran-
cie «'.euma, em vist-a cie exigen-
c:;iõ descabidas c]iie se coutem nos
seus crtisos e incises. Muitas cies-
gas exigências vêm prejudicar,
tnormemente, não so as casas de
cpfcica como os particulares. Isso
porauo, quem necessitar, dura-
varree/de óculos, tem que pri-
meiro' ir ao consultório de um
meaico especialista e munir-se de
uma receita, sem a qual não po-
rierá adquirir as referidas lentes.
ia casas dc óptica, por sua vea,
ficaram Impedidas de manter,
ton3Ultorlo de moléstias do vista,
tem dentro nem tora clu estahe-
lecimento, nfto podendo, sK^ucr,
possuir apparelhos para, csume cie
olhos. Essas exigências vieram
euíficul Ur, como se vê, a compra
<-. a venda dos óculos de trrão. Dis- i
poa, tambem, « dito decreto que
*k CT-í.-i.s cie óptica, para obtenção
e HRDDC
ne licença ou autorlMciVo paru j
funcclonar, 6 obrigada a ppssuti
Dm stock'completo do lentes de
p-Ao de todos os íçltios e tama-
nhos b«m como machinas para
KM-tar crystaes, talhar supcrllcte,
com uma série de moldes para
lentes esphericas e outra para. len-
t*s cyllndrleas, além de vario»
outros apparelhos, exigências i-s-
tas que tornaram quasi prohlbido
<j commerclo de vidros ópticos.

Hontem, á tarde, a convite cto
Svndicato dn* Lojistas, reuniram-
?e em assemblea. os negociantes
em objectos de óptica afim d*
tratarem desse nov regulamento
temando resoluções que rep.-esen

A sessão de hontem, na
Constituinte, foi consagrada d
data que rememora o movi-
mento constitucionalista cm
eme Sãc Paulo, de armas na
mão. impoz o restabelecimen-
Io do regimen da lei.

Depois de vários oradores
talarem sobre a significação'de 

nove de julho, a sessão íoi
Levantada em homenagem aos
ave tombaram nos dois cam-
pos de batalha. ¦

o INICIO n.v SKSSÃO

Presentes 130 deputados, o sr.
Paohoco de Oliveira deu Inicio acs
trabalhos à hora regimental.

Aporovada a acta, o sr. Xavier
dc Oliveira justificou um requert-
mento pedindo a inse.reão em acta
de um voto de cdngratulacòef pela
passagem da chita commcmorativa
da independência argentina.

Approvado esse requerimento,
foram lidos ainda os seguintes rc-

querimentos de autoria, respecti-
vãmente, dos srs. Fernando Ma-
galhães e Aceúrclo Torres:

"Em homenagem ao Brasil Con-
sbitucionai. proclamado pela alma
paulista no dia 0 de julho rle 1932.
requetro seja suspensa a sesião de
hoje."

"Roqueiro seja levantada a ses-
são dc hoje, em homenagem à me-
mori a dc quantos tombaram — em
ambas os campes dc- luta — du-
rante o movimento constituciona-
lista de 32."

r.\l,.\ O SR. ABREU SODRIí'
O primeiro orador lnscrlpto para

falar sebre a data foi o sr. Abreu
Sodré, que falou cm nome da ban-
cada paulista.

Recebido por uma salva de pai-
mas. o deputado paulista começou
dizendo:

"O 9 de julho transformou-se
em uma data que fala ao coração
de todcs os brasileiros.

Por isso é que os paulistas ou-
sam esperar que em todo o pai7:
estejam festejando, a estas horas
aquelle empolgante movimento
oue r.ão teve outro objectivo se-
não o de acuclir ao anseio supre-
mo do pevo pela implantação Ina-
dir.vel d.i ordem legal-,

A gente de minha terra rcaffir-
mou. per actas positivos e éloquen-
tes. que não foi levada por lnte-
resaes subalternos ou preoecupa-

I ções i'c g i o n a 1 is tas.

O fracasso material de uma cau-
sa assim sublime, realçou ainda

j mais os seus effeitos moraes. E a
I onda constitucionalista, erguida na

consciência popular subiu tão alto
¦ -.- tornou tão avassaladora, qu^
homens nem pretextos puderam
retardar e multo mení* impedir
a sua marcha victoriosa.

O nosso alvo não era pessoal,
porque nenhum indivíduo valeria
a Immolação de vidas preciosas e
o levante, cm massa, de um Es-

Essa reunião foi presidida peh. j tacIo !nfceivo, A ancpéa meseedlvel
-r. Antônio Ribeiro Pranea Pilho, 

j que S<J vlu_ ç a to.,cs r„=;;omi,,.ou,
que expoz os fins visados peit. j só íf justifica o se explica cm
clísse dos ópticos. j frcc ti0 urna luta sagrada a favor

Nessa assembléa em que íoi „b- j cie principies, na repulsa a um
tervada a maia complet-.i coheiiftu j regimen de rorça
ClOS
que

Sio Paulo, que a nossa gente ceie- ,
braia. pelo tempo .afora, com
uneção religiosa -. legitima ufania.

A commemoraçâo de^sâ., lmmor- ^
redeura Jornada, abraçada' por fi- i
lhos de todas as regiões, "todavia,

terá sempre em vista qüe um dos j
seus prlnclpaes encantos. consis'e
na união e na grandeza da patr.a.

Praza acs céos que hâo fique
sem éco o brado que, h^.-.tiora dc
maior afílicção' de Sâo Pftúlo. par-

I tiu de um de seus grandes com-

| mandantes, que ass' aconseVbava
a trégua: — "A scmente:,de ideal

i lançado no sóio pátrio náo precisa
de mais sangue para germinar.
frutiíicar e vencer".

!A CAPITAL'
lerece aos que lhe

compram

HE! ITO

recente requlamentação
•v«

lentes oe grão
tem o pensamento
dade da classí

da unantml"

i

Mas o amor e a grattdftó. que a
clie-, votamos, seiâo revesades de
fôrma intclhgente, humana- e 3a-
d.a, fazendo, do sangue derramado
n sementeira da qual vaebrotando
o rcsurgimcnto cívico qtie ha de
assegurar o trium pho eonipleto da
cruzada que encabeçámos', 

''

Na memorável sessão'.dC 8 de
junho, entre manifestações .de m-
tensa alegria c de applavúos deli-
rantes. o Brasr, inteiro, ttuma an-
nv.ravel ccmmunhão que epvolv.a
cs que cecupavam o' recinto, as
galerias e as tribunas.: adòlheu a
amnistia ampla e írrestriçta.

Hontem, os mortas; hoje,' às vi-
VOS. ''{¦¦-'.'¦

As,sim, sob o lmpulso-da mes-
ma. unanimidade confor,ta'(tóra e
symptomatica. fiquemos de-pé pa-
ra consagrar um minuto;de revê-
rencia a tedos os mortos.' refle-
ctmdo sobre os exemplos ;'do, -ea i
sacrifício e aproveitando 'd sllen- j
cio para pesar as responsabilidades j
dos vivos pelos destinos daNação. |

E' o que a representação pau- j
lista p^de á Assemblea.. por, inter- |
médio de v. ex., sr. presidente 

"|

As ultimas palavras do"'orador ,
foram abafadas por uma salva de J
palmas. 'AV,'- '
O DISCURSO HO SR. FERNANDO

MAGALHÃES: í
Falou depois o sr. Fernando Ma- I

Ralhãcs. pronunciando o . scgril-n'<e
discurso: . ..

'•Sr, presidente — O-Brasil <•¦

pcl'i sua historia, um ;tocldo de
intilancias. lia deis anntó traça-
ram-se as primeiras linlíaí-de. um
trecho dos nos.=os tastes.. ITÍó nos
cabe Julgal-o, mas a ninguém 6

licito duvidar que, desde já; se
ouvem e se sentem a gloritlcaeao
c as bênçãos do futuro. Tres me-

ees de presentimento. de duvidas
e dc émocôcs. Mal terminava o

Uin. pelo ar soava a marcha batida
convocando cs csp?ranç.adas: e os
feitos de heroísmo e as palavras
tio vibração excelsn cortavam o es-
naco como uma prece immensa ou
iim hymno harmonioso subindo
nes céos pelo destino do Brasil.
Esse largo trecho de vicia cívica

; 
exaltou a bravura dá gente nova:

• a terra bebia sangue de martyres.
! (, sol incendiava façanhas de he-

t-oc- Depois o ocnsvmsnto 111 u-
minava as orações patrióticas e

. embora tão Vcnge, cada qua! ouvia

j vcz.es amigas inflammádas e cren-
tes. na mágica oratória dos seus

vi^Hk.'™BBSl \'m\vLV- t Ss.""* ¦ MwK^^mT^^lm. ^ssM^mLvfàJmmmmmv ':*!aF:¦•;¦;¦.•¦ v*

da,Estão suspensas as no-
vas transacções nas

casas de penhores!ii 
0 syndicato da classe dirige-se ao chefe do

Governo Provisório

Ihegoühõk-
TEM 0 EX-SE-

NADOR IRINEU
MACHADO

!. Ex. teve desembarque
bastante concorrido

Nu lei tia usura o Governo Pre-jy
sor o prometteu regulamentar

as '.-atas de penhores.
Ao invés disso, porém, a dieta-

dura! dando, lia d:as. novo ro/jll-
lamento ás Caixa:: Econômicas
Fedemos, desfere violento golpe
de morte contra aquelle? estale-
leeimeiuo? de credito, instituídos
dir^de o Brasil Império.

Nesse mandamento legal, tio
artigo 71) o dictador. todo pod,>-
roso. determinou que as casas du
penhores terão o pi-ano do fis
annos para liquidar «3 suas op-i-
rações,

E no artigo seguinte, o po-Jer
compressor do governo discrtçic-
nano é mais Incisivo, de vez qua
eM.abeleee oue concluído aq-lálIg
prazo, nenhum estabelecimento
desse gênero poderá lunccionir
rta Republica, devendo as Cux.is
Econômicas solicitar da-' au'.b'i-
dades competentes o fechamsnro
dos mesmos.

Ora esse auto
é aosoltitamerite

U dia de hontem resristrou- a
passagcmdo 11S° anniversario '.a
Independência da Argentina, sen-
do, portanto, uma data cie urae.ie
significaijão. não só para a n.i;:io
vizinha mas, tambem. para ,odo
o continente. A Cisurn lependa-
ria de San Martin, o libertador
inolvidavel. foi evocada eom ca-
flnho pela grande naeão ir.nÃ.
Para commemorar essa cphemc-] cano v

le
hymnc

A's

in ador iia ru-, i
ein audlett.ia*

i lhe foram '<=-

por essa grin-

governo mental
attentatõrlõ da

liberdade >ie commero o.
As transações de mutuo, nue se-

operam nessas casas, mediante
garantias reaes, são perteitam tr.-
te defensáveis por isso ciue <iíí-'f
estabelecimentos pagam pesadir-
simos impostos na Prefeitura o
no Thesouro e sáo rigorosa mon
te fscalizados pela policia,

Se o acto dictatorial vizusse oe-
i rieíiclar os tomadores de dinlie.-

ro. mediante en-prcstimoR, o mi .'-
I lhor meio de alva near esse objé-

ctivo seria outro: — appareiltar
as Caixas Econômicas Federa,-s.
para que. estas, offerocendo mu-
lliorcs vantagens, atte''dessem As
15 ou 20 000 pessoas, segundo ns
estatísticas que procuram, as .a-
sas de penhores,

líssa concorrência, honesta «
lefial, traria então, como oohs*.

— ¦¦

Sr. /rineu Machado
____,

I . * 4H

WÊm^ JÊÊm
_^ ;a 
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inçle* :.I A bordo <io paquete
; "Highiand Princess" chegou, hon-
! tem. a eíta capital o cx-senador
I carioca -Lrineu Machado que re-

grossa do exilio onde esteve desde
i 1032. O antigo político carioca

quencia inevitável, o fecliauijtito j teve um desembarque bastante
daqueiics estabelecimentos -Ia j concorrido, vendo-se entre as pes-
iniciativa privada. ?em necessida- i r<;as qvie o feram receber, os srs.
de porém, de unia lei odiosa *5 ,n- j Barbosa Uma Sobrinho, Nogueira
defensável. | Penteio. Manoel Reis. Henrique

Doclsv/orth, o ex-intendente Gaia.
outras pes-

fa-

A VINDA DO "ALMIRANTE

SALDANHA'1!

c'.eNo primeiro porto
sua escala

O a1 mi rante Protogenes i
Guimarães reeel>8U; hon'em, Jdo capitão dc fragata Sylvio
Noronha. commandahte cio!
nav.o escola "Almirante Sal- jciauha" um telegramma com- |mun?cando-lhe Que a referida
unidade do seu commándo I
clicou no primeiro porto de jp--í.-ii'a em Portsmout.h o"-^(' a '
su.i guarnição To; fesüvamen- ;
tf recebida.

O "Almirante Saldanha
dali seguirá para
óeÃs deverá chegar
n.e.í vigente.

ride o sr. eniln
Cárcano, recebeu
especial a quanto
var cumprimentos
de data.

A's lu horas, o embaixador arr
gentino otfereccu um almoço a
todos 0-1 membros da embalxa-
da.

A's 15 horas o sr. Ramon <-<ar- ma* o Oovorno Provisório lAi \
iitou a lüscola Argen-.ma tc,n sufficiente autoridade mural j Moura -Nobre e varias

,.,-,!,. foi recebido ao som dos ara 0Xlfrir Sacrificios daquelles , ^ ^i ^'"hnrdo con-eruimos
dn Argentina <^ do Bmj ,, ehipi-esladòrèB de dinheiro, e )- Anda ., bo.Jo co.„. i, m .

h0ra, da noite de not- tcm .rm .tt!df até ac|ui, „;o lar ligsiramente «o ai ugo 
^

le,n foi iniciada uma irradiado 
* 

Calsa Vloonotmea, na sua -a* anwntar. W™?*^'wo iSÊ
para os ouvintes da Argentina, cursa] (la priu;;, da Bandeira, co- '..to em poder voIter^o R^ í^n

Brasil e Uruguay, promovida oc- bre jln.os a,lper:ores á taxa legal, do acs Jornalistas presentes as

los nosso, collegas da "Critica" No Dialeto Federa, ten-o^in- | clora^^p^en^. ^
tia captai plntlna, com a eoo >u- da os,;1 oulra circumstancia dn- , ' 

,^c „„.„ k lm m-
ração da Confederado BraaiSa ra mo.,nratlvil da posicAo falsa em | quasi ematro annos. i, i... ¦ -¦ -

dc nadiodltrusão por jntcrmal.o i que se e0||ocou o governo, nc.-sso, J"sfco e áspero.^nat

da sua esnagão chiivc it.\-». K.U o j oaso. a P,-crei-ura. ,obrando lm- \ Buttlçlcntemer,te
MuyrlnU Veiga ecm combini-vio poslos em dobro, da? casas d» \ tuaeáo poética
eom l.a Union Telefônica de tíJ-a-I penhores, porque estas mantêm I '" " ¦ . -

nos Aires e t-a Cadena de Broti-ja laxa ;icitiia de ' - 0í"- sanecooa.
caatlngs de Radio Nacional, taii- i èvidéntcmentts, com es-te procedi

me acho ameia
[¦ormado cia si-

oara poder opinar

Cherburg
a 13 cio |

,1 constado do programma cs
hymnos argentino e brasileiro e
saudações do chefe tio Governo
Provisório, emba xador da A.rgja-
tina, presidente do Ins.tUuto^se

a Cultura Argentiuo-Bras'.-!i-
presidente da A.ssoc at.-ão Ura-

sileira de Imprensa preside-no
! da Gamara de Commercio Ar-
¦ t itio-Bv.isileira e rc
! da "Critica", sr. < ui
I i-lobogen, i|tie orgat
I lhante prograiuma..

Alt
ro

ii-csentaa;e
I li f r ir. o i;.

KOU O t>;'--

ob cuio Imoe-
... . .-, ..,-:.,. .!-¦ -m. -^™m^u^jí;;,)m;c5--- 

Porchat, Alcântara
1 Ncbrc. Toledo. Aires — todos der-Cá* negociantes cie óptica se j usttrpaçôes. os caprichos

rirão ao chefe do Governo. !
pleiteando an modificações cjue se j
impõem, de modo a tornar o no

-ulamento ncceitavel
i at-

vo regulamento o-cceii-nvui,
graves damnos para a, clas&i
tingida.

Apôs essa reunião esteve no
DIÁRIO DE NOTICIAS uma gran-
de commissâo, sxpondo-nos o»
pontos de vista da ciasse em face
das exigências no novo regula-
mento.

pelo ba-
Consti tu-

me*wwmxmmmsmmfiM!w*s&w!',

PARA VGLTSR ÁS FILEIRAS
00 EXERCITO

Requereu "habeas-cor-

pus" ao Supremo Tri-
bunal Militar

O major Carlos Saldanha da
Guina Chevalier. da arma de
aviíição. recentemente refor-
n.aclo administrativamente,
requereu ao Supremo Tribu- \ uma
lia] Militar uma ordem de
"habeas-corpus" afim de oue
em face do decreto n. 24.297.
o* 28 de maio findo, possa re-
ingressar á.s fileiras po Exer-

âesmandos.

A revolução de l!)3'-2
pti.«mo que recebeu de
cionalísta". definiu bem
verdadeiros propósitos, caractert
aando-so por um cunho naciona-
lista e uma pureza dc idealismo
que somente tem .-ido negada pela
critica dc mâ fé ou despeitada.

O excellente fruto almejado ahi
está, na Constituição que ora de-
pende simplesmente dc promul-
gação.

As labaredas Incomliarlas da.s
ha talhas se abafaram no calor dos
debates sobre a matéria constltti-
cional, já qtte em todos ns arraiacs
se fe?! pacifico que a Nação não
f>e engrandece e nem se salva fora
dos"quadros da lei.

ramando pelo Brasil a uncçfto do
•eu sentimento patriótico.

A Vil cstÃ e con-
Pm

CREME DENTAL

Rebeldes? Não.

fiS
AI>VOUA1>0

RUA HO CARMO tíõ - 4" nnrl
ADUANEIRAS

Sala 4 - Tel
(Dn.« 14 às 1

: t.«ii'í:i
horas)

n mm» i'wyygnappai^

Dr. AURÉLIO SILVA
ADVOGADO

11

Escriptorio :

FDIFtCIO •'TAQUARA''

Sala -ÍI0

TELEPHü.Nt: : -()•:

Uma reunião na Asso-
ciacão Commercial

* ^.Kfoclaçíio Commercial <lo Rio
dc Janeiro tem cccrit-.do com o
n licjr cuidado do ê«tudo cl-.s no-
ras tardas aduaneiras e stih ap-
plieação pratica.

Por interferência mesmo dnquel-
Ir. insti tuleflo o Eoverno tornou
Instibs-stente. conforme noticia-
mos. a letra "b" do artieo 1 cio
decreto n. 24.343. rererente ás no-
vns tarifas.

Tratando-se de matéria tão rc-
levante, a Associação Commercial
deseja reuni»- todos 

'os- Interessa-
das em sua sede social no próximo
-l.a 17 &s M horas, solicitando.
outrosim. suggestões per eacripto.
rj-iri ciue selam estudadas pelo seu•^mmmu^mm^w&s^míímí^m' ; '¦¦ •. ¦ Technico.

Os paulistas, e os qne com elles
estiveram nos momentos de pro-
vações comprehenderão que é lou-
vavel e imprescindível a harmonia
com os demais patrícia? que. mes-
mo com nendores e convicções po-
Iiticas differentcs, não fugiram o

cooperação que foi decisiva
na elaboração da nossa Carta
Magna.

O cultivo artificial da dòr a
ninguém aproveita, nem aos quo
exploram o sentimento próprio ou
alheio.

Os dissídios seriam in termina-
vels e cada vez mais ferozes, se a
todo Instante tocássemos nas feri-
dns que só Deus sabe o quanto
custam a cicatrizar.

Até nas euerros externas essa
impressão Infeliz é varrida das ai-
mas bem formadas. O que d ria-
mos, então, de uma peleja entro
irmãos eme se eternizasse nas evo-
cações de mortos e dc paclecimen-
to-?

Prosegulndó. faz o orador ou-
trás considerações sobre o assum-
pto e. em seguida, declara que o
esquecimento das agruras da luta
fratricida é o único gesto á altura
dos que veneram a memória do*
seus mortes.

A nenhum de nós. partes nes-
ses embates, .serla lícito ou ele-
gante desde já estar medindo o
gráo de sinceridade, a rorça do
ideal ou a extensão das serviços

Basta-ncs o consolo intimo cio
dever cumprido, que nos dá tran-
qualidade de consciência e con-

os scu.s i Bngrnção passados dois annos
' " ' 

povo.' uma nação, desfila polaa
ruas do sua cidade primaz e opu-
lenta, deante de um velho que a
morte poupou para que a gloria o
eternizasse. Homens, mulheres,
crianças, seguem a marcha da vi-
ctoria pelo mesmo carhiniio e com

mesmo impeto com que seguiram
a marcha do sacrifício. Rebeldes''
Náo. Os antigos arrancavam a ma-
gnanimidade dos deuses com os
holecaustos. E o movimento con-
Btltuclona; de São Paulo foi isso.
Pol toda uma multidão de sete
milhões de gente livre e decidida
n reclamar a ordem constitucional
do paiz. prc;;ão da sua cultura c
da sua liberdade, e que nfio du-
vidou um ró Instante em offerecer
ü grandeza da sua pátria, o 6sto
valoroso da sua alma épica a se-
renidn.de soffredora do seu cora-
ção feminino, sangrando corajosa-
mente de amor despedaçado. Aqui
estamos hoje. no termo do traba-
lho constitucional, cumprindo o
que determinou toda aquella voa
de epopóa que firmou na historia
do mundo os foros de nobreza hu-
mana do povo paulista que,'pri-
nu tivo com Amador Bueno, sou-
be recusar a realeza pela lealcla-
de: que adolescente, com os sens
Andvadas affrontou a tyrannla
pela liberdade;' que, novo, com o?
convencionaes de Itú. investiu
pela democracia e que com toda a
sua gente ammassàda na pertina-
cia e na clarlvldencla, plantou a
perpetua prosperidade do seu tra-
balho. no oceano verde salpicado

] clr- rubro peto fruto rico. e se mui-
; ílilícou. na lavoura do páo. nc

tear do panno. vo alicerce do abri-'• 
go. na fumaradn do esforço, no
silencio do templo, na seguram i
da sabedoria, construindo esso
predestinado pedaço cie terra bra-
sileira magnífica lição dc trabalha
e de fartura, que. na hora do he-

j roismo acompanhou no sacrifico
a risonha primavera da sua vida.

Homens de São Paulo.- aceusa-
dos de sibaritismo egoísta, seu-
be.stes. fosse qual fosse e etapa Ja

i vossa vida. homens de passo fir-
' me e de cabellos negros, velhos de
I andar precauto c olhar amorteci-

do — soubeste» todos soffrer ' m

|0 registro flo credito »;

{cedido ao Instituto do As-
I sucar e tio Álcool

Por aviso dc hontem ao pr<?-
i sidente do Tribunal de> Con-
! tas, o sr. ministro do Iraoa-

lho encaminhou a cópia au-
thentica do decreto n. 24.443
de 21 do junho ultimo que
abre o credito do 400 contos.
nara o pagamento da subven-
cão de oue trata o artigo 4.
letra c e artigo 23. paragra-
nho único, do decreto n ...
22 789, de Io dc junho de 19-Í3.

O credito será applicado no
Mocas de São Paulo, injuriados pagamento .^gS^^

de díspliscencia. favorecida pelas 03 .Serviços 
de Waqwaas 8Çien

arcas familiares, os vossos morto., tifiims e ínçlustliae.s de C U C

são legendários e os vossos vivo.-, cere o Instituto do As-ucai e

são indomáveis. Brava gante ban- > r)0 Álcool para orientar a RUa

delrante. na bora em que revivo j a,Cção 110S aS-SUmptOS Concci-

menio, suas transacçóes "o
uaso.

O resultado <io acto rle orepo-
tencia do governo jã se foz sen-
tir: — as casas de. penhores fu-
ram obng'aclas a suspender «»
suas operações.

Mas. rcs:B'nadamcnte, os smj»
proprietários ne vãe dirigir a°
i.'hcfc. do Governo Provisório o
confiam numa, koIuç3o equitati«
\ a.

L" n rj11c se vô da seguinte d-"-
ia do Syndicato dos '-'i-.ipri.-ta r:',c
tias Casas de Penhores do Rio ti*
Janeiro:

> i' dc ju 1 ho 0w

Os males que a
I Revolução acarretou eu os previ e
I-sobre elleis prevem o povo bra.!i-~

'SÍH 
| ic.ro. Tendo comprido esse dever
i para com a minha terra e a nu- '

nha gente, o que mais desejaria,
depois disso, seria afastar-me, por
completo, da politica. Entretanto.
oo povo carioca, a quem tudo elevo
c que me dru sempre o conforto
do seu gcncraio apoio, sú posso
responder que elle. se assim julgar
necessário, mais uma vea me en-
centrará disposto a defender os
«eus direito.':, o aspirações, cmn-
prludo as suas ordens com a fido»
lidado que elle me merece.

li. de Ja
M

Euealol
ikmwmmmmmmJ&immmmimmBi

111 mo.
Saudarjõcs ait

O Syncliuato
das Casas rle F

srs. 1-euaeioi'c- —-
nc osas.

dos ri-oprk-i.a"; ¦»
nhores do R o d*

Congresso Tarilario a rea-
lizar-se em São

fiança no juízo dos
honestos.

O 0 de julho c o grande dia do

•alhardta * adversidade, o eillio. a
saudade do torrão estttmceido.
Soberba prova de virtuda varon!

cs vossas dias luminosos de dôr c
de transfiguração, sinto as noites
lnverno.sas de 32 quando, de lon-
ge, parecia-me estar ao vosso lado,
porque a minha voz renovava uma
evocação e uma propheoia. A evo-
cação era tranquilla: -- "São Pau-
Io milagroso rincão cia fartura.
São Paulo, sanetuario, da nacio-
nalidade romeira". A prophecia
surgira da minha sinceridade,
quando, na tarde de. 15 de março
de 1032 ao inaugurar a Pactila..-
do de Medicina, divisei "do fundo
do passado rutilo,
Anb".ne.uéra.s a clarlnar p^la g'o-
ria do Brasi; unido". Então, pude
dizer: "ninguém se destaca, por-
que todos avançam. E avançaram
todos. E avançam todos: ninguém
em casa, flor alguma nos cantei-
resj tudo para cs que se foram
nimbados de beatitude. Ouçàmos
o pas-io cadenciado e firme dos
qne passam em reverencia á idéa
redemptora. Rumor de onda hu-
mana que segu.' o sen destino lm-
mortal. O desfile é ccmmovedor,
porque (¦ cheio dc recordações.
Passam homens e espectros. O:
vivos passam catla ver mais dl-
gnos e os mertos resurgem, cada
vez mai= santos "

OtiTROS ORADORES
Píilarum a.tida sobre a grande

data que se commcmorr.va cs srs.
Antônio Ccvello. Acc ircio Torres.
Figueiredo Rodrigues. Minuano do
Moura. Daniel de Carvalho e Me-
deiros Netto. sendo qne o ultimo.
para pedir, em nome da maioria,
a approvaçâo d<-.s requerimentos
existentes sobre a mesa.

Approvados esses reqttericientes,
a Assemblea permaneceu de pé.
cm silencio, por un*. miruto. dc-
pois do que foi levantada a sessão.

entes ao álcool motor.

Expressiva homenagem do
Centro Amazonense

Na escursüío até o Amazonas or-

ganizada pelo Touring Club to-
maram parte vários estrangeiros e
bra.sílclros illustres, como sejam: o
dr. Martinez Ferrari, embaixador
do Chile, acompanhado de sua fa-

o"-blindo" dos 1 milia: o casal Marcos Carneiro do
Mendonça e cs Jornalistas Jarbas
Peixoto e Nelson de Souza Car-
nr;-o.

Tendo sabido o Centro Ama?.o-
nense que es-:es notáveis, exeuralo-
nistas vieram encantados pelo ex-
tremo-norte. resol tou convidal-os a
assistir uma sessão em que. além
de louvar a curiosidade nobre quo
as levou Aquella tão afastada re-
g'ão cio paiz. se lhes ofíereea uma
boa opportunldade pura externa-
rem as Impressões recebidas.

A seguir terã execução um pro-
gramma de arte em qne figuram
as senhoras Olga Praguer Co:lho
e Leticia Figueiredo, e as senhor:-
tas Carmenslta Martinez. Maria
Regina Cavalcante de Albuquer-
t|u? e Esther Tesslor.

Não houve convites indlvldunes,
esperando a directoria do retendo
grêmio a presença de todos os
amazonenses residentes aqui. bem
assim de todas as pessoas muno-
naes ou estrangeiras que tenham
eympathla por aquelle grande Ea-
tado.

Hora e local da reunião: hoje.
d.: 21 heras, no salão da Sociedade
dos Artistas Brasileiros, no Palacc
Hotel.

Janeiro, toma a liberdade de mi
diriyir ao suu jornal pedindo »
gentileza de publicar as sesulp-
tes linha»'

As casas de penhores do Rio áa
Janeiro declaram aos -seus ma-
tuarios e ao poyo em neral guu
Coram obrigadas a suspender •¦•¦*

operações do empresti mos e reçio-
var;6us pela nbsoluta impossiblil-
dado de attendcretn ãa condlçú^a
estabelecidas .o decreto referente
á Regulamentação dais Ca's.vi
Econômicas Federaes.

Commoreio legitimo, iega.lni«ft-
te estabelecido no Brasil Cmp*--
rio. devidamente licenciado pe:ua
autoridades superiores da capita)
— Chefia de 1'olieia, Prefeitura a
Ke^cbedoria do Districto Fedaral |
vê-se tle um momento para >'>'¦•
iro com uma lei que o obrltfa
suspender suas operações.

O S. P. C. P. R. •) ¦. devida-
mente organizado io aecoròo
com o Ministério do Trabalho, ia
telograplíou ao e^mo. sr. dr. (r.>
túlio Vargas pedindo audiência
afim de que sua directoria *x-
ponha ao exmo. sr. chefe do go-
verno as razoes üo sua attltude,
que n».o importa óm protesto, mas
aguardar solução adequada.

Antecipadamente agradecido
pela attencão, subscrevo-me cerni
admiração e estima. —
Cumes .Moreira, presidente

A reunião, hoje, da Ca-
mara de Commercio ínv

portador
A Câmara do

portador de São
I idéa dc realizar

dos interessados

Mane

Designação de oííicial
O ministro da Marinha rc-

solveü designar o capitão- te-
nente Francisco Duque Qui-
triaraes, para exercer as fun-
cções de ajudante de ordens
dò commandante da '2* Divi-
sâo Naval, etn substituição ao
official de igual posto Jun-
queira Giovitnmi.

i iommercío l.iní
'aula aventou »
¦:¦ ii iii consr^<Sfl
o estudo o exa.-

nio do projecto do Tarifa, trinta,
dias após a sua publicação r,íf>-
ciai. Essa idéa foi acolhida com
sympathia Pela quasi totalidaáo
das associações commerciaes do
paiz, e agora, attendendo ao im-
perativo do prazo prefixado. *
Câmara convocou os seus asso-
ciados para uma reunião que de-
vera se realizar hoje, As IS horas,
em sua súde. á rua noa Vista J
(»'¦ andar.

Nessa reunião a Câmara iie"«s-
rá deliberar sobre:

a) A data em que se devp.-i
realizar o Congresso nesta- ca-
pitai;

b) A nomeação do comniiasf.e*
para estudo do projecto da t,ar>-
fa;

c.) A recepção e hospedaÇfep»
dos delegados das associações in-
teressadas.

Jí \J O»

1'¦m

Serviço Obras Sociaes

Auxiliar coin seu obolo *
"SOS" c dever dc tluma-

nidade.
í^scriptorio : 1'raça Tira-
dentes lu. 2° and. — Telc-

phone : --88I57

CHEGANDO AO RIO
procure o MAuríNir*^1^' nu ill

Estabelecimento de primeira ordem, cmn omnlbus e noticies a

iiorta. I niro no centro da cidade com srande parque n jardim.
Kxeluslvamente familiar. irrepreUensivel «erviço dr restaurante.
Aposentos tom ou wm refeições. Apartameni.is constando de 3
t ,„.i1cis sala de banhos e orna salt-ta roni teiepliohe. — t*reçcj
c;Stiiccs. Rua Rlachuelo, 124 — tnd. íclegraphtco: - >UistiiIitíu

l!m maravilhoso parque no coração da cidade*

í

.t'iiii,iiMiim»i>«nuwt!ii.ujju.'mjii-miuiiiJimamiHMi!ig
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ra MineiraLavou
Lom a suspensão do jornal 

"Lavoura Mineira", que se vinha

Wbúcantio como órgão olficiat do tnslUnlo Mineiro do Cajó, criou 
j

í DIÁRIO OE NOTICIAS esfa secção diária, a\im de que n/m tal,c\ j,
aos lavradores de Minas. aqui. na capital da Republica, uma ln-\

Imna livre através da quat se possam bater cm favor das seus dl

reitos e aspirações.

1 actioitóile do Insfia
Brasileiro de Blta M\

o corrente a

DiARIO_DE NOTICIAS

Is ítalo-
ura para

uno
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NEWS IN ÈNGLISH

£L%

h engarrafamento do porto do Rio
de Janeiro

Lemos na "Gazeta Ce Leopol-
dina". 'Io dia 7 do corrente, os

jüdiciosos conceitos que passa-
mos a transcrever com a devida
venià:

Parece nue conspiram contra os
nossos Interesses, toes oe golpes' 
desferido" contra a economia ra;-
lie ra,

Sena longo enumerar « oun í«
vem observando. O governo íe-
deral se recuso ou difflculta ps
D-igamentOá do* gastos a que fo-
mas forciidot nns revoluções. As
riossas jtarquoadus silo tranca-la?
e o gado cae <ic preço; prohibem-
nos intensificar a nossa tradleio-
•ml cultura do canna: ae planta-
Óôes de cale estão suspensas, 3>>m
levarem em conta a pequena vi- 

|
d,i do nossos eafeciros. Amea-
cam-nds proliibir a exportação
dt, leite, com regulamentos se-
bi-e que o governo de Minas não
,'. ouvido., nem opina. Ameac*.-
ram passar para o dominio lia
ünifio as nossas minas.

c, cplíio conseqüência, a dc suas
entradas, o onp fez convergisse
o café para outros portos iju»
offoreciam salda mais fácil.*' i

O "•engarrafamento" prelu."!!-
cou-nos com a diminuirão d.j
exportação de perto de 500 00'J
saccas e, como conseqüência,
n-.aj-s nma vez. trouxe a reducção
de entradas. Ò "stock.", pro voe;-.-
do pela manobra do D, N. C
í a desculpa para o actual !'u(io;-
<.o regimen de embarejue.

EKportitnios, pelo porto do llio,
no primeiro semestre da safra,
jullio n dezembro dc 13S3 —
1.6SG.000 saccas, e, no scãuiidó,
laneiro o .iunlio. apenas 3,300.000
saccas. Perdemos õSti.OOO. dcvtilo
• o engarrafamento, que poder?-
nm" considerar criminoso.

No primeiro semestre, que foi
uni período normal, exportámos
280.000 saccas por raça, N"o mez
de junho só exportámos 17S . 0»D
saccas, 100.000 abaixo da mé-Ua,
emquanto Santos exportou ¦..••
1.OU.000 tendo exportado a.;,ma

I o Instituto Itálo-Bfnsllelrò de

i Alta Cultura inaugurado pelo se-
' nhor Masslmo BontempelH. aca-

clemloo dc ítalla, em agosto cie
1933 na Academia Brasileira dc
Letras, com a presença do senhor
Afranio de Mello Franco.'* então
ministro das Vtelacõe.s Exteriores, e
do s. e. o embaixador Cantalüpo.
Íol definitivamente constituído e
traçou um interessante programma.
de actividade para o corrente anno.

O Instituto Itmiò-Brasileiro de
Alta Cultura, fundado com o Ob*
lectlvo tle t-orníir sempre mais In-
timas e Intensas ns rélac&es eul-
turnés entre a Itália é o Brasil,
facilita o conhecimento recloroco
da actividade literária, artística e
scientlflca que se desenvolveu no

passado e que se desenvolve pre-
sen temente nós doí.s oalzee.

Propõe-eei portento, effcctuar
um cambio dc professores, unlvcr-
sitarlos. altas personalidades e
estudiosos de reconhecido valor.

coro concebido como massas eoraes
destinadas a determinar o.s estadoa
de alma e as atmo.spheras espiri-
tuacs e scntlmcntacs das paisagens
t- do melo. Tentou, alem disso.
um novo gênero cie poesia: a *ice-

sta symphohlca, que reúne as vo--
aos da natureza e das cresturns,
disclplinando-as em schemas. que
reflectem livremente as schemas
muslcaes. As suas obras prlncl-
pães são: "Augusto". Florença,
19211: "II Dittlco dcvrelevazionc".
Piorènca. 1030: "H Dittico delia so-
plia vletntá", Florença. 1930: "11

Dittlco dei Nume che sógna",
Florença, 1031: "TI Dittico dei MIM
Erolci" Florenoa. Í932: "II DIt-
tico delia Speránzn e de» Rlcordo".
Florença 1033: "II trittlcq delia
sêrehittV' Florença. 1933: "11 Un-
giiaggio come musica rítmica ed i
cori parlatl", Florenoa. 1933: "Pon-

sio sinfonlcbe Op. X". Buenos Ai-
res, 3934: "Sétte Affresçhi per il

Buenos Alres, 1934:
cieU'Amerlea

— Bio, July 10th, 1931

Edíted by DAN SHLTE

Mi 0 G A L
Sports;;— Boxing — The box-

ing niiatçh hetween José Santa
(PorttílíiesoL and Victorio Cam-

polo 
'(Argentine), was from th o

st vc'"í^-X.'< 
"¦¦:- '« shgging

bout,"ias both mer. were appa
rently òuit after Mood. and fot-

got Wriàt -little thc-y knew about
the 'fnpblô art". Campolo final
ly wpifcover his adversary by a
techriiclil knockout, although
Santa was firm on his feet when
the judges stopped the fighi.
stil tr-ying to wavd off tho Ac-

gentinéte heavy blows. Howevui
was down on th 'Io,- a goo;
ír.any times, commoncing in the
Lhird round, and there was tio
cloubt-that Campolo was In»

WOn another victory from Frank pose of which was thej irnrnec m-

Cruz by the knockout route. The to return to constituüona lo.n.

Cigh't'was a spectacular on-í 0f governrnent). A i-".1-" ' "¦

throug-hout. Football — Amer:
ca, 3; Fluminense, 3; Flamengo.
7. Bomsuccesso, 2. Tennis

etUi««d this afternoon that

Frehch Naval Minister Franco,-»

Pictri, contrary • formei.*

intention, would leave tomorro--v

for Paris with Minister Barthcj

and the other members of th a
stirfing speeches were made tn«

principal one being given by b&o

,,,..,„. „. Paulo deputy Abreu Sodrc, re-

The Fluminense Club beata thí presenting the whole delegat.on

Country Club in the City cham- from his State i ' "h 
," would stay on m

t^1SbIi,,• 
i Ê-i -ork «-- -^ffi^^-^ ^Ã-S-1 London and disca, with Brit-

Stnkers back to work

delegátioh. .
Prcviously, Pietri had indicat-

Tem pio"
one visitem um e outro paiz pnra 

'J^',, tlL,,™rÍ933

dar conferência, e curses especiaes I dei Sud . Florença.

sobre matérias cie sua espécie, -

dade. c cuida, outroslm. todos
aquellas iniciativas que possam le-
var á realização de seus elevados
propósitos.

Para directores do Instituto
Italo-Brasileiro de Alta Cultura
foram designados pelo governo
brasileiro o professor dr. Aioysio

Actualmente esta icccionancto
lingua e literatura italiana no Coi-
1cí2?o Pedro II desta capital.

Por iniciativa do Instituto ítalo-
Brasileiro de Alta Cultura, este
anno. c precisamente no próximo
mez de setembro, virão ao Rio c
a São Paulo, onde darão conferen-
cias, dois acadêmicas do Itália: o

the bank emplòye-éa and the Ci
vil Registratipn elerks strikes
eridecí yestérday morning when
uil the strikers appeared at theu*

respectiyé .iobes, with the know-
ledge that 

"the 
Chief of the Pro-

visional Government was sigrt-
ing decrees, which would co".ce-
de them their demanda.

Politica] exile arrives — Sr.
Irineu Machado árrived here on
the Royal Mail lln< "Ilighland

Princesa" yestérday. Ha har
been in exile in Europe sinée

Both Netto was the lãst to sp«ak, af- i ----- 
cx ts jrEe na.-ai ejtuation

¦*** !.¦¦ *¦-¦¦*-"¦.¦, . i* . *s.-c *.i\«

faciníter which the meeting was a^

journed. Dül*ing the session,.a.
the deputies stood in silence for | PO.w«r-.

the conference of the
next /cai.

.,! KNiiiaSH WOMAN ALMOni.
a minute in memory ci. rn0S,% 

RnEAKS CASINO BANK
killed during the upnsing. : ,"NTE CARLO, 9 (U. P->
In São Paulo 8.0.000- men mar- 

_^ ^ ,. Hflh womilu
ched in a civil maniiest.ation o. 

| 
-Yu?t 

W(ffl ]75000 fran{.s'-he revolution'.. annivei-fary. l,500,000-to-on« chan-
n^n^tin.! at Ai-ffentme Em- I"-,t-* u" a ' '
Reception at Argc

bassy — Argentihe'& Indepen
dence Day as celcbratecl yester
day. A reception was hed a, *¦•;- 

^^ with Zcro when A
cjmoass.v, ¦ • -. ..• :.. ^„

Playing the roulette tables fW
one thousand franes a spin. si«

the Argentino

the Pauüs' revolution of 1032.
Anniversary of São Paulo rc-

volution — At the National As-

superior, only because he wsu
able t% take advantage of the
iJortugüese's pocr defen.se, as hs
kept leaving that lantern jaw ot sembly yestérday, the session

his entirely unprotected. In the was turned over to the memory
«¦emi-firial, Venturi tht Italian. ! of the 1032 revolution (the pur-

\CT0S DO GOVERNO PROVISÓRIO
' ,. ,-Í, „ r ml non te uhvsiclogo professor Fl-

de Castro e pelo aoverno italiano ^".«n^PWs^ 
uJ°ALút, 

nh«i,.

Emfim, tudo se tem fe:to para ; (1;| M,,-!(j!:l pois a exportação
diminuir economicamente o nos-
s<, querido Kstado.

O próprio orsSo crendo pi-A
deítsa da nossa maior riqueza —
0 caf.-. _ t,ido faz para anniqul-
lar Minas.

As usinas de beneflciamento es-
tao sendo plantada*- em cada ci-
dade ou districto do Estado do
JKlo e cada uma fica em mais de
n.il contos de reis. Estradas do
rodagem são construídas no tar ri-

aorlo do Estado vizinho e smi?'J.
a custa do D. N. C.ü 12 fará Mi-
nas... nada.

i Antes difficultam t«do. c-lie-
èrindo mesmo ao cngarra-Cámen-
to do principal norto do sua ex-
portaçao cafeeira. fía muito que
-vimos' afHnnando tão crystallná
Verdade a agora os dados estatls-
ticos o confirma-m oloauentp-
mente.

O D N C. adquire grande par-
¦tfc do 

'"stock"; 
e!eva o preço do

cafç acima do prego corrente em
Santos.

Encaminha-so para outros po"
tos a corrente de negooios
nm grande tsfòek

nua) dc jullio dc 1933-iunbo de
1934 se elevou a 11.413.000.

Por manobra criminosa fomos
cngarra fados. Ao governo de M"-
nas, hoje erieritador da defesa
do café, certo teremos de pedir
providencias quanto ao grave í.i-
cto que nos vem atormentando.

0 CAFÉ NO MERCADO DE
LONDRES

Movimento da ultima
semana

mas nfio ue-

As vendas em leilão^ em Lon-
dies, na ultima semana, alcança-
jam'o toltad e 8.743 saccas e vo-
lumes contra 13.518 na semana
anterior. A tendência gera! foi
inactiva e a maioria dos lotes of-
ferecidos íol retirada. Numerosos
lotos não encontraram comprador
na ''ase do3 preços regulares. O
producto "fob" para prompta en- j rido de guerra.

o professor dr. Vlncenzo Splnolll.
A dotação financeira, constituída
por subvenções procedentes de am-
bas as partes, foi asset-uracla por
uma quantia annual fixa. sutfi-
ciente e proporcionada ao pro-
gramma.

O professor Aioysio de Castro é
professor cie clinica medica na
Universidade do Rio de Janeiro,
ex-director da Faculdade de Me-
dicina. membro das Academias de
Medicina <le Paris e do Rio de Ja-
neiro. ex-director do Departamento
Nacional de Ensino, membro cia
Academia Brasileira do Letras, e
ex-membro da Commissão Inter-
nacional de Cooperação lute.Ue-
etual da Liga das Nações. Itália-
nista apaixonado, traduziu cm vor-
ses portuguezas o Hymno ã Roma
de Giovanni Pnscoll. que foi pu- [
blicado em edição do luxo em be- j
neficio das Obras Assistenciaes I
Italianas no Rio de Janeiro.

O professor Spinelli-, diplomado
em Letras o Pnilosophia na Re^l
Universidade de Roma. é urn dos
expoentes da nova geração lta-
liana: duas vezes decorado por
actos de bravura e duas vezes fc-

guests being received by Am-

Creando o Instituto dos Bancários
lippo Bottazzi e o iVlüstre pliysic
pi-cfessor Enrico Ferml. cuja recen-
te descoberta do "elemento 93"
despertou tão vivo interesse no
mundo sclentlfico. Provavelmente.
virá tnmbem Giovanni Papinl: es-
tuda-se, em toclo caso, a possib*.-
lidade de fazer vir um outro lite-
rato illustre.

Serã. convidado a dar uma serie
•de conferências nn Itália o illustre
professor Carlos Chagas, eminente
scientista especializado nos jsfcudcs
das doenças troplcaes. assumpto
que, na Itália, após a volta da
África o da Ásia do professor
Ccstellanl, que passou vinte e
cinco annos naquelles continentes
para realizar pesquisas bacteriolo-
glcns sobre as enfermidades tropi-
cães. interessa fortemente o mundo
medico.

Além desse intercâmbio ottltu»
ral. o Instituto Italo-Brasileiro dc
Alta Cultura prepara a tràçlucção
de algunas livres escolhidos entre

Dispondo sobre a installação dc fabri-
cas dc armas c de munições

O chefe cio Governo Provisório
assignou os's:gtilntos decretos:

Na pasta do Trabalho
Creando o Instituto de Aposen-

tadorlà e Pensões dos Bancários,
com a qualidade de pessoa júri.
dica-vè. sóde na capital da Repu-
bllca, -subordinado ao Ministério do prazo que fór accordaclo com
do Trabalho e destinado a concu- a directoria da Central do Bra-
der aos seus associados os benn- si! us plantas, desenhos e proje.
ficios tía aposentadoria e aos ner. ctos, específicaçõe.s relações quan-
deiros os da pensão; podendo, titativas e de preços neòessarlos á,
alem destes benefícios, manter | indicação dos serviços e forneci-

Export C°., Limited, para a ele-
ctriíicação de linhM da Estrada
de Ferro Central do Brasil, nos
termos do decreto n. 24.238, de
14 de maio de 1934. de accordo
com as cláusulas que com este
decreto baixam. A Metropolitan
fica obrigada a apresentar dentro

ttega, foi cotado: Santos a 45,9 e|
Rio a 423.

Cònsidera-se que o recuo naj

serviços de assistência medica, ci-
rurglca: e hospitalar, subordinados
a, regulamentação especial, em-
quanto não houver legislação re-
latlva ,à essa forma de assistência
social.

mentos a serem contrnetados, os
quaes serão desde logo detalha-

i dos quanto n primeira parte o
I cpportunamente no que concerne
, ã. segunda, depois de approvadoe' 

pelo ministro da Viação. consti.
O Instituto poderá crear nos I tuírão parte Integrante do contra-

os
italianos e brasileiros, e estuda ou-
trás Interessantes fôrmas de aeti-
vidades.

O Instituto será installado ciefl-
nltlvamente na "Casa d'Italia" 6e.

mais significativos de^ autores Esta(lç)s e 
'Território 

do Acre, de. | cto que deverá realizar-se dentro'pois 
dé: approvaçáo do Conselho | de 30 dias. a contar dessa appro-

Nacional- çlo Trabalho, as delega- 
'; vação

cias e agencias que forem nece:

gociavcl e o preQo e de quem nao | cotações c devido em parte

-íSBr.íi
qu-?r concorrer com os portos vi-
ainhos

E' a manobra hábil dc urn dos
directores do P. N. C, acceita

pelo graade órgão do defesa oom

prejuizos Incalculáveis para Mi-
nas. O facto não e novo o ja
fora praticado em 1^, confoc-
nie bom assignala o relatório do
O. C. Café do -Rio «'o Janeiro,
de 11)31. ú pag. i3:

"O porto do Rio do .laneiro já
tinha, em 1029, soffrido com o
"c-ngarraramonto" do sou "stoclí"'

.disponível, por parte do InstlMJ

boatos de que o governo brasilei-
rtl deixará dc sustentar o merca-
do e cm parte á volta progressiva
á liberdade do mercado. Em Lon-
dres prevalece a opinião de que
a. baixa registrada 6 exaggerada e

cie que o mercado já recuperou,
aliás, alguma, coisa da baixa re-
ctificada.

O movimento do cafó <?m Lon-
¦ dres, durante a semana em apre-
Ico 

'foi 
o seguinte: entradas 384

toneladas; exportações 25-t tone-
lisas. A 34 de junho, os stocl:s
eram dc 18.192 toneladas contra

to 
"de 

Café do K. de São Paulo, 117.061 toneladas, em período cor-

§.' dlminuiçüo dè sua exportação respondento em 1933.

Ha aVguus annos encontra-sa na | próxima construcção no
America do Sul, onde tem reall- Janeiro,
zatlo largos estudos sobre os pio-
blemas da immigração e da expãn-
são espiritual cia Itália nas nações
sul-americanas. Deu á publicidade
um theatro de poesia de dezenove
tragédias reunidas em. sete dlpllcos
e um triplico, nas quaes desen-
volvo um seu conceito da vida nus
fôrmas modernas, embora se insol-
rando nas medida,? e na dignidade
clássicas. Publicou ainda deis vo-
lumes de poesias, um estudo sobro
as conectividades italianas da Ar- j
gentina, um livro de folklorc, um
romance, traducções em castelhano
do livros de poetas italianos e tra- !
ballics cie menor importância. In- I
troduzíu, nas suas tragédias, o 1

Rio de

EXPORTAÇÃO BO CAFÉ
1>IÍ JANEIRO A ABRIL

CHEQUES
V. P.

885
066
609
947
507

Rio, 9-7-193*

sarlas. para o desempenho de seus
serviços 'jlocaés, inclusive o fome-
cimento «Se Informações e a coi
lecta de ciados estatísticos. São i

Se não fôr observado este ul.
tlrriò prazo poderá o governo de-
clarar sem effeito a autorização
constante deste decreto e do de
n. 24.238 de 14 cie maio de 1934.

obrigatoriamente associados do In. 0 m(lte,.Ja, a importar, referido no
stttuto, e, neste caracter, seua
contribuintes : todos os emprega-
dos. sem distineção de sexo. nem
de nacionalidade, quo, sob qual-
quer fôrma de remuneração per-
manente. prestem serviços em
bancos ou casas bancarias; os em.
pregados do Instituto; os empre-
gados dos syndlcatos de classe doa
bancários, quer de empregados,
quer dc empregadores.

Xa pasta da Viação
Approvando as cláusulas do

contracto a ser celebrado com a
Metropolitan Vickers Electrlcal

ífc-r

MEZES

uJ^-.-~....».^<»-*»'»l»»-WOT«*t'*' 1 WflS

Contos de reis

M93 193-4

I1
Janeiííw ...» .
3?*overeir« .- ..
Marco .. .. ..

«« «p*. **—» •(• **** *7'»" I

l.« teteeetoe

Abril .
Maio ..
Junho

mvM *-» •»

•a* •« *¦¦ »*
« «f m^tt \ -MT r •*

.170.639
189.821

2.° trimestre

l.° semestre

576.142

182.416
153.874
371.460

!

UNIDA

S07.830

204.498
339.81
131.427

523.737

244.124
224.181.
194.329

662.634

151.681
387.680
382.032

129.409

501.302

1.101.879 1.009.132

Julho  .. «0-ÍP'O 195-541
Agosto - "U-H 163-302
lembre »..,.. 106.847 185.326

a.o triroestrt) .. .- «. ...... 
250.229' 544.259

a mezes .. ,. ,,« w .„ ,« „. 3.358.178 1.558.391

Outubro .. .. r» .. » «. - .- 196.395 149.376
Novembro «. «r- .-, « *. 138.(191 .172.934
Dezembro .. .. .„ ;« «a ro -,- 135.684 17-1.388

4;-'trimeatal H « sj m « •• 465.7701- 496.693

2.o semestre 723.069 1.040.952!

12 mezes ,. .„ 1.823.^48 2.050.0841
Janeiro a Abril .. ,, ., 780.040 659.413 792.043

Cotações do café, no disponível
EM NOVA YORK — 31 DE MAIO

_._ ^ -. -— 
^ 

-
"Croceflcncia Tj-pou Jlnjc I Anterior

I

Brasil

rMaracaibo.
Coionibij,..

¦iÍlrJ'

|| llíjf 
¦

íí -:í"-

.|Santos, typo 4...
I Rio, typo 1 ,.,

..iTrujilo 
, .ICucata-R.eS. pira

I bom 
jcucuta-fino caía-
1 do . 
ICucuta lavado ..
[Ocana 
JBucarama :i e a -
j Natural
[Bucaram a n ga-
J Lavado . 
jlloiitla . 
|To!lma . .......
JGlrardot
|:>IedeUn . . .....

31 1/2
10 3/8
11 3/i

12 3/8

13 1/3
13 7/8
13 5/a

13 1/3

íi
3 1 3/4
14 1/4
14 3/4
15 1/4

11 1/2
30 1/4
11 1/4

12 3/S

13 3/2
13 7/8
13 5/8

13 1/2

34
1 I 1/-1
14 1/4
14 1/4
lã 1/4

Dr. Brandino Corrêa
Operações; Hérnias, apponcu-

cite, rins, bexiga, próstata, etc.
Cura raptda por processos mo-
dernoe, sem dor. da BLENUrt-
RHAG1A o auos complicações:
Prostatltes, orenites. cystltes, es-
treitnmentos. etc. Assernoiea. aa
— Io. Diariamente. Daa? as ai'a.
14 às 18 noras.

Dr. Adolfo Curió
CLINICA GEK.AL — SIP1- !

LIS — MOLÉSTIAS DAS SE- I
NHOKAS. - liua 'a Carioca 33 |
sobrado. Tel.: 2-2815 — Segun-
das, quartas c sextas-feiras: Das
10 as 12 heras — Terças quin- j
tas e sabbados: Das 13 tui 16 no- ]
ras.

Está fraco? Sem energia?

Torne ELIXIR
"ESTSMULOL"

DO DU. ALCIDES jINTZ

indicado na anemia, acuras-
thema na fraqueza pulmonar e
nervosa. '

Dr, Octavio Bodriffues Lima
DOCKNTE PA HNMVKUSIDAPL

Cartas - üynecologla - Con-
sultorio: rua da Assembléa 73

2° and - Telephone 2-373J
Diariamente de 4 as 6 horas
Presidência: 6-2737.

Dr. Agostinbo da Cunha
Da Santo Casa c do II S. Fran-
cisco dc Assis — Clinica Medha j— Doenças das crianças — Pelle j

e syphills.
Tratamento moderno da» vnrtzes |
e uiceras — Consultório: ltlii\
HA ASSEMBLÉA 11. sol) Dia-
riamente das IG á- 17.30. Tele-

phone: 8*191-1.

Dr. Ulysses Ferreira
Doenças dos Intestinos, K-to

c ânus.
HEMORROIDAS mas ema -
dor e sem operação. Edifício Res
Salas 1001 e 2. Daa 13 ás 15 1|2

horas. Telephonc: 3-4051.

Dr. Gabriel de Andrade
Ocullsta. CoDirmltorlo e cllni-

ca particular. Largo da Carioca
n. 5. (Edifício Carioca) de 1 ôs
5 horas.

Da Academia de Medicino e -*o

tnst. Osw Cruz. Ooençae fla
pelle: l*ratamento moderno aa

Causas Civis Commerciaes e i Lepra • de outra* lermatoses
Crlmlnnes. Escriptorlò: Av. Rio I orcipicaea fhysiotüerapia ero fje-
Branco 00 1» andar Telepho- ' ral. — Consultas das a as u-
ne: 3-5001. — Bus f) V. rtm 11 j R. Obaldino dc Amaral. 21.
¦1 ás 5 V-- rievlilencia: Rua Had- | rei. 3-7471. Teiegr Souzar&uio.
clnelc Lobo 171. Tel.: 1!-4!)14.

Clinica Dr Moura Brasil
Moléstias dos oilios. Dr Mou-

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana 25-1° onclar. De i
as C horas. Telephone: 2-2280.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente o Assist da Fae. He-

dicina — Clinicas de crianças —
Consultórios: 1 Setembro 13, Te-
lephone: 4-3340 — Resid.: rua
Alienei de Lemos 93 —¦ Telepho-
ne 7-1182.

Dr, Alberto Góes Teiles"
ADVOGADO

Dr. Cândido de Godoy
Doenças internas — Appa-

rellio respiratório, especial-

j mente Tuberculose — Pneu-
mothorax.

Resid. : — R. Pompeu «.ou-
| retro, HO — (Copacabana) — Tel.
I — 7-2807.

Consultório: — Largo dn Ca-
doca n. 5 — Hdlflclo Carioca, O."
andar — Salas 901)1910. — 31,a.
5aa. e sabbados -- l>as 3 horas
em deante.

Dr. C. F. de Albuquerque
Moléstias Oenlto-urinarias.

Fraqueza Sexual. Apparelhos
para tratamento da

BLENORRACIA
nençus dos rins bexiga, prós-

lata utero i ovarlos FRAQUE-
l.\ (1KNITAI - ESTREITA-
MENTO DE URETRA -- Trata-
mento rápido moderno sem d<lr
to homem e na muiliei Con-
sultas das 10 ... iu — Hna líue-

nos Aires • 77. 4" andar.
UU. ÁLVARO MOt/riMIO

Para as doenças das senhoras
"HYSTERCL"

DO DR ENÊAS LINTZ
Eríicaz nas tlores brancas e

fortlfícante dos ovarlos e do
uthero.

Encontra-se na£ boas pharma-
cias e drogarias.

em ambos os sexos. Peçam In-
formações que serão dadas sob
sigilo, remettendo 500 réis em
sdllos do correio para resposta
Endereço: Praça Duque de Ca-
\ios 2Í. Rio de Janeiro. Con-
sultas diariamente, das 7 as 0
da noite, à rua Chile. 17, 1" aa-
dar.

Dr. Rodolpho do Pazo
Ex-chete de serviço da «ene-

ficencia Hespanhola .vledicc oi-
riciai do Consulado de Espana

Clinica mídlca - venereoio-

gla — Syphills - Befiesotnera-
pia (methodot Asuero e Qlüei)

Av. Bic tírnnoo. lbl-a*- ue
1 as 3. (Sabbados ate 1 noras)

Tel.: 2-6386.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinaria*? — GONOR.

R11ÊA 15 SUAS COMI*LIUAO«,'ES
- IlEMOltRIlÒIDAS E DOEN-

(,'AS ANO-ltEClAES -. S. 1'edro
f>-l, Das 3 ás 13 horas.

DIREITO INDUSTRIAL
Dll. FRANKLIN SILVA

ARAÚJO -- Advogado espe-

cialista — Rua dos 0»n-

ves 5 - 5.° and. - IMionc :

2 ¦ 1J873 — Consultas diárias,
das 13 ás 17 horas,

decreto acima citado, gozará de
isenção de direitos e taxas adua-
neiras. na fôrma do artigo 13.
paragrapiio Io do decreto numero
24.023 de 21 de março dc 1934.

Nomeando no Departamento Na-
cional dc Portos c Navegação :
terceiros officiaes Jayme Albu.
quevquc Alves Mala, Ascanio Ucn-
rique Pereira, segundos da extin-
ota Inspectoria Federal de- Nave-
gação: segundos, Álvaro Teixeira.
Antônio da Costa Barradas. Dlogo
Fernandes Machado. Jorge Gui-
marães Álvaro Marques Lisboa,
jose Gonçalves de Pinho Netto,
Antônio Manso do Almeida Mo-
raes. Arthur Antônio Monteiro.
Alberto Marques de Oliveira. An-
tonio Corintlio de Carvalho Fróes,
Joâó dc Soiiraa' Martins. Henrique
Moreira Ventura Francisco de
Assis Leite. Henrique Xavier de
Araújo Saraiva Mello. Luia de Sá
e Albuquerque, Cantldio Alves de
Souza, Antônio Luiz Pedro de
Souza, Manoel Pereira de Souza,
Ernesto Frederico de Albuquerque
Maranháo. Benjamin de Moraes
Volloso. Augusto Santa Rosa da
Silva Barbosa, todas dft extineta
Inspectoria Federal de Portos. Rios
e Canaes, as terceiros esoriptura-
rios da referida Inspectoria. Eurico
Ferreira Marques Antor.io Alves
da Rocha, e o fiscal regional da
extineta inspectoria Federal de
Navegação, Lul? de Azevedo
Cunha: quartos officiaes do De-
partamento Nacional de Portos e
Navegação, os terceiros da extineta
Insnectoria Federal de Portos. Rios
e Canaes Mario Leitíio Sen-ão. Ar-
mando de Albuciueroue Santos.
João Bernardlno dp Freitas Alov-

i rio Henrique Martinelli Alfredo
| 3b Alencar. Petrarcha Austrertesüo
I da Cunha Vasconcellos, Adolpho

Augusto do Amaral Seraphim Al-
ves dos Reis. Oscar de Moraes
Brito. José Ernesto da Silva Abe.
lárcjo Drummond e José dos Reis:

terceiro da extineta Inspectoria
Federal de Navegação, Mario Silva,
os flscaes regionaes Hildebrando
de Carvalho e Antônio da Silva
Pari)ós o conferehte Álvaro da
Costa Pinheiro, o fiscal de esta-
tistica Vicente cie Son?a os fls-
caos de estatística Francisco Flr-
mo Cavalcanti de Moura. Manoel
Maria Segundo Astrogildo tV Pai.
va Mavinnlcr. Coriolano Soares cios
Santos, Antônio de Mesquita Lu-
dovico e J&sé Gomes Vieira Cam-
pello: o auxiliar teehnico José
Arlstldes Vieira Machado: aj da-
ctylographos Maria do Carmo Fer.
nandes Evèllna de Medeiros Mu-
niz, Eurlcc Cantallc» de Lreltas:
os diaristas Antônio Jorge de Mel-
lo Diogenes Gomes da Fonseca.
Mathilde de Carvalho Newton
Hallcld Fontalnha. Laura Pires de
Aguiar Cardoso. Orlando Pereira
Cardoso. João Verçosa. Francisco

| Schcttino. Antônio Leitfto Adelm»r
Cavalcanti de Albuquerque Én*i-

mamiel Osório Pereira Vianna,
Antônio José Pinto e Miguel Gus.
mão de Souza Lima.

| Na pasta da Guerra

bassador Ramon Carcano
Hotel Sylvpêter hurns — Tho

small 14-room hotel, sitnated at
gbout half way up the Corco-
vado mountain, caught on ftro

yestérday, and was totally cios-
troyed. Only two oC the rooms
were rented, but their occnpan*
ts were not at the hotel at the
time it caught fire. The own-
èr's wife Mrs. Otto Steinder-
1'eld, was in her apartment tak-
mg a bath, and was obligod to
make a hurricd exit. There has
as yet been no :-xp!anation ot
the.fire's origin, and although
the building was not insured,
Mr. Steihderfeíd (acçountaht Ht
the Antarotica beer company)
was unablo to give an estiniato
of the total loss. Police aro
makiiig an irivestigation".

Dclày causes dealli — At sta-
tíòn Maria Bor. ., Antônio (!-it-
to, 22, was run ovei- hy a t.ra:n
on the morning of tlíè' 7th, his
right leg being smashecl. Gantw
was rush-ed to the First Aid sta-
tion at Campo Grande, and his
leg amputated. 

' -jording to
law, he shoul have been ini me-
diately removed from there to
the Emergency Hospital in Rio,
as is done with ali serio, j cases.
But the poor man was only
brought here 24 hours a flor th;-
aceident oceurred, and soon ai-
ter arriving at the hospital n,.
òied from blood poisomng (gan-
'''UNITED 

STATES
JOHN O. 1LL ON NINETY- I

FIFTH RIRTHDAY
LAKEWOOD, New Jersey, 0

(U. P.) — John D. Roçlc-êfel-;
ler Sr. was too i 11 to reeeiye
visil.or.s yestérday ori lhe ocea-
sieni of his ninety-fiith biith-
day.

His family declined to diseuss
his indisposition, merely saying
that "he was not fecling well".

PRESIDENT AT VIRGIN
ST. CROIX, ii (U. P.) -

President Roosevelt arrived here

yestérday aboard the U, S. S.
"Houston" coiitinuing his trip
to Hawaii.

After ân enthusiastic rece-

ption, tho chief executivo was

mot order acròss the island and
bhown over sitos for severa.
social projeels. Ho told Lhe is-
landers that the United States
administration would steadily

proeeed with plans to make lhe:
Virgin Islands self-austaining.

EXCHANGE '

NEW YORK, 9 (U. P.) -

Kails were up fractionaliy tn
an irregular list on lhe New
York Stock Exchange at the
opening this morning. Trading
continuèd dull.

Gotton was firm; July cotton
was quoted at 11.90.

Sterling was 5.04 dollars.
COURT OF A.PPEALS DECI-
DES AGAINST U. S. SÊNÃTE

WASHINGTON, 9 (U. P.)
— The District of Colômbia
Court of Appeals ruleci today
that the SenaU had no júris-
dictioh over the refusal of for-
mer Assistant Secretary of Com-
mercê William McCraeken to

produce documents relative to
the recent air mail scandal.

The court over-ruled a ten-
day jail sentencè imposed by tne
Senate ou McCraeken who whs
ordered arested when he refus-
ed to appear eoluntarily befors
the Senate's investigating com-
niittee on airmáil contraets.

The decision come as a sur-

prise to congressional eirclcs
here and significantly weaken.^
the power of Congress lo porsue
investigations on its own ac-
count.

DUKE OF YORK I1AS POI-
SONED FINGER

LONDON, 9 (U. P.) — The
office of the Duke of York is-
sued a statement this morning
saying that the Uuke was con-
fíneci to hed with a poisoned
finger.

Tho Duehcss of York has ca-i-
celed a projeeted visit to Scot-'"""' 

GREAT BBITAIN

c:,i. up fi'- t. .ia m sue

sion. If &he had been allovr**

to [ilay accuniulated stakes, her

final wirinings would have beeí
53,486.875 franc

REV18ION OF TRAIN ANI»
FERRY FARES

LONDON. 9 VU. P-) — N*.

gotiatiohs are till proceedini"
cetween the Brazilian Govern*
ment and the Leopoldina and

Cantareira Companiel for a t>
vision of the tr. :n and ferr«
fures, Sir John Simon said m
the House of Commons this af-
tevnoon.

His statement followed a qu«-
ttioh put to him L ¦ 7c' Remev,
Conservative member. The lat«
ter wanted to know A-hether the
Brazilian authoritiei had yd
ágreèd to British representatiom
on the subject of fares.

"In view of the heavy Io-ssí.i
British subjeets have snff*red
owing to lhe fact that no r«-
stits have been forthcoming fo/i
discussions that have lasted los
len years. can the revision oj
faros he consider-ed any choser-',
Re mer asked.

SCIIOOL S1TIP AT PORTS-
MOUTH

PORTSMÔUTH, 9 (U. P.)
— Commander Noronha, of ths
Brazilian trainin-ship "Almi-

rante Saldanha"', visited the
Lord Mayor of Portsmouth t:.-
day, following his ships arriv.)
from Barrow,

Map Web
THE BBCT PLATE POW-

DER, MANUF.Í.CTURED.

MAPPIN & WEBB

NAVAL TALKS HAVING
LITTLE SUCCESS

LONDON, 9 (U. P.) — Stock
in tho current Pranco-Britbh
naval talks took a sndden slide
today when it was appreciated

Dispondo sobre a installação de 
'that 

Italy would adhere' to aj
; fabricas de arma? e de munições formerly announcc;' plan for the
: p explosivas, e bem assim, de pro- constructiòn of two' duetos chimlcos agjjresslvos e ma-
j tcr'as primas, correlatas.

Em vista do dispositivo nesse
] decreto fica prohibida a tnstftlla-
; ção em todo ot erritorio do Brasil

de fabricas civis para o fabrico
dc armas e munições de rrue-rrn.

OTHER CBUHTRIES
MORE RIOTING

AMSTERDAM. 9 (TJ. P.) -
Rioting broks out ofresh tim
afternoon after indicatioris iw
lhe morning that the harb(v -

strike was over. Marines wci
still occupying the harbor a,
docks.

ALPINE VILLAGE
EV1AN-LES-BAINS, 9 (U-

P.) — The Alpine village ói
Sion was completely destroycd
by fire today, which wrought &+-
mago. estimated at one rnilii-.it
franca.

Fanned by a high wind, tb«
bla?.c spreacl from one hay-fiO-
ed barn to another before thr
firemen were able to eontrol U,

Harvest time and dry •weath'»r

eombined to make the fire im-
possible to extinguish.

REVÒLUTIÓNARIP
DEFEAT^D

MÉXICO CITY, 9 (U. P.) —
Federal foroés this morning ««-
eountcred the rebel hand led b.r
General Felix Lozane near th*
yillage of Gonzales, Stato of.
Nuevo Leon. Several personí.
were killed and othcrs wounded
in a shortly ans íharp elash
which ended in the complet*
siippr-sssion of the movement.

It is believed that- the prompí
aetion of the government avoid-
ed wha niight later have dev*-
loped into a serious revolt.

CIRCULATION RECORD FOK
"LA PRENSA"

BUENOS AIRES, 9 (U. V.)
— Coincident w:'+h the inaug*^-
ration Saturday night of a hngit
nevi mechanical plant permiti-
ing great development and ex-
tension in the publieation of th»
newspaper, the Sunday issuc <*í
"La Prensa" yestérday reaeheJ
a new all-time record for Sout*
America with a total controlled
circulation of 725,321. This sur-
passes by more than 150,000 th*,
provious all-time record esta-
blished by "La Prensa" oi'.
573,411 on March 25th of thi*
year.

Pagamentos no Thesouro
Na pagadorla do Tliesouro Na^

cional serão pagas, l-.oje, as ae-
guintes folbas do oitavo dia útil *.
Tensões reunidas, de A a Z; ¦»
Montepio Civil da Guerra o>
A a Z.

battlcships next year; it was
believed in usually reliable quat-
ters that the conversations had
already failed in their iiwin pur-
pon-.

In addition to this, ti was

Caixas Registradoras
maclilnas ile escrever c cofres"KOCUEDO" Vendas A vist.i c
em prestações. Trocas e eon-
certos fjiirnnlidos. — CASA VI-
CTOn - Fundada em 1933 —

Rua da Alfândega, no 
Fone 4-5016

1

s.-{



r t — - - -

TERÇA FEÍRA, 10 DE JULHO DE 1934 DIÁRIO DE NOTICIAS
PRIMEIRA JEÇÇAq^AGmAJ^O

Ab CENTENAS DE GRAVES PROBLEMAS QUE Hl-

TiER PROCURARA' SOLUCIONAR E A ESPECTA-
TIVA DO POVO ALLEMÃO

•leria sido o^ehrer'' alvejado a ti-' 
ros Quando dc sua visita a Essen .

BERLIM, 0 (U P.) - Oen-
tonas de problemas graves ain-

5a «stam a ser solucionados am

seguida aos acontecimentos oc-

eon-idos na Allemanha durante-
à semana passada. EMmpossi.
vel olfereccr-se uma solução ia-

pula a todas essas ^W*
ííiniruem poderá fazol-o dc mo-
ilo 

'satisfatório.- E' impossível
Responder-se ao mysterioso fa-

eto do chancellcr Hitter, que foi
sempre o primeiro a fazer dc-

sua vida. Relata o jornal que í>

ações rbi*c os acontecimen-
io, nas oecasiõo dc crise,_ nao
ier feito nenhuma apreciação
Lblica acerca dos acontecimen-
to desde o sabbado trágico em
;, ,e se deram os sangrentos
•eontecimento, da Allemanh^
Jía muito quem atfirmc jufi _ _ ^
existem conos íaetores ikw » 

£ 
«* , 

embarcará cm tro
•méritos cm torno dos actos «o . ,_ ,  ,.,„n.:,".ad
icneralVonSchloicheredoca
í-tâo Roehm. qne prcjudi jannm
ho momento qualquer tóelaraçao
•publica. Aquelles quo *e ínipre
Üonam mais pelos", acn^ècimen
Joa da superfície indagam cimo-
¦«„« quaes serão as posições do,
m< Hermann Goering,i irai
,Von Papen, Paul Goebbels -
'•Jí-ochi-wcbr nestas seman
mezes em qae a naç-o
^ve'intensamente os «eus mj«
-suaves problemas. Ma* cs oi-

Tros, que sc preoccupasn com os
íactom essenciaes, ^S^f™
com não menos ansiedade: Qual
:kerá, em summa, o futuro im-

í„òd ato do regimen nacional so-

Calista, quo muitos tmagman,
permanecer^ no poder poi -em

po indefinido?"
O representante local da Um-

*cd Pf€*-s realizou um inquérito
I respeito de todos esses assum-|
tios 

'entro 
altas personalidade.-:

íertencentes ou rão pertenceu-
Í3 ao partido nazista o nao po-
tte colher dc suas respostas ne-
inum quadro consistente; d a si-
tuação «' das perspectiva* q-
Cila offcr.ece. ,

E' indiscutível que o chance-
ler Hitler resente-se do tormejj-
Vo das convicções cm conflicto
?M ressoas mais bem informar' 

com que conversou o corre

¦P7.m"7í,Tmw.-.»^"« Iniciaram-se domingo as conversações entre o ti-
nuando visitava o campo do tra- , _.?_¦_ I_U„ Çlmnn
ballio situado nas proximidades
de Essen, a 29 de junho ultimo, J
foi alvejado por dois tiros de re- ,
volver disparados por um tra-
balhador. .,

Hitler. segundo o "Figaro^, ao
chegar á "villa" de Roehm, tona
dito- "Você ostú conspirando
contra mim. Sei quem v. quer
collocar no nosso logar". O che-
fc do estado maior das tropas
de assalto" teria retrucado: be
isto é verdade, mate-me .

Som perder a calma, o cl.nn-
cclkr revidou: "Outros o faraó
nor mini ', _.,. ,<,, T>1 

IUTU2R VAE ÓESCANSAR
BERLIM, 9 (D. P.) " »oub<í'

Pe que o chefe do governa, sr.
 embarcara em

ve. a bordo do novo couraçado
rápido "Deutschland", para mn
cruzeiro aos fjords norueguezes.
Será acompanhado pelo general laao^ 

^{^rra COTno pe;
Blomberg, e outros o fK-.t-.es su- Ji£ a ig 

^ reolamará
periores da Reichswehr. ¦ < '¦' '

Õ ministro Barthou em
Londres

tular francez e sir Jota Simon

Severos commentarios do "Daily
Telegraph"

que não possa ^fim^^l
ferecer em beneficio da sdeíu
l^S 

^CONVERSA-
ÇÕES

LONDRES, 9 «A. B.) — *0-
ram iniciadas hontem mesmo
-as conversações enttg& «¦¦

o "houston" apressa 
'sua marcha, rman (perturbação da ordem

DO PARA CARTAGENUÜ COLÔMBIA no México
O encontro do sr.Olaya Hcrrera comi yerno ^ ..^ abafar nma vebeffiáe

o chcíc do Executivo americano ^ ^ ?eio ^ m lmm
¦ i t __*ca o social dc Porto Rico e das

Ilhas Virgin, que acabu dc visi-
tar. C) presidente leu tamoctr Varias pessoas'mortas e feridas

ovii-mnc.imi oue re<

PARIS, 9 (A. B) —'O. ml-
nistro das Relações Exteriores
sr Luiz Barthou, acompa-
nhado do sr. Plètrl, ministro
d? Marinha, partiu hontem
rara Londres, levando vários
peritos de ambos os miníste-
" 

0"Petit Journal", notician-
do a viagem do titular doQiMt
dOrsav, diz que a ¦nis.-.io cio

5; 53SS* 
a°daTOl4l»ten-a 

| **¦¦*«»• ,.D& Tclc. | ne,0 temporal que aba-

novos compromissos. ; Segundo du cPg| bre a regmo
A França fflara^^ f^UtoX por um 

jclaxo d Vizella
lido o "Excelsioi. nao ag.ra rao 

^ entendimen^A to- « 
(U> P.} „ Um

BORDO DO "HOUSTON'' 9
/^j p O presidente rran-
klih Roosevelt deu instrucçoc-s . v«* • " 

^"---"sobre a situação ,,. Si» .,,^, ,,
io sentido àc que o cruzador a .a 

j^meng 
g 

GaUfonlUv, cvi- vern0 ;,„minciou que recen
cujo bordo viaja apressassa;v< gjba 

h« a^ -^ 
^ c5 MONTERREY, 9 D l .\ Bgre 

^ conhecimento d»
aua marcha através das; «^ «>' °*1 

fl-^ margem .,= a-i- ^ autoridades, nú^tores io vlUareal tencionav^v ie
serenas do mar das Gaiaibas, "°t^u„..ovocadas enl São Pran- 'tam informadas de que o ge ¦ lk cmitra as autouda-
Sndo pnra Cartagena, onj 

geS 
plo^o.a Lozíll^,:\ 

S- i dS Todavia seu, nome nao

Ctt" 
Roosevelt pa^ti hoje CARTAGENA. 9 (ü P.) ~ 

g^^Q_ armas e ca-

Sos solre a situaíúc ec-onoim-1 ch€gavam ho^.fL !it ^nuidkv! to saiu ao encalço dos aible

íoi mencionado pelos robeldes
de Pésqueria Chlca.

DEBELLADO O MOVIMENTO"CIDADE 
DO ^?£:J™.

P.)

por via aérea, afim de aguardar

^IPrepãrãndo a Carta Ma-

qna das Philippinas
-'-  I I i «

r desembarque do P?ÇjgJjt
Fxàriklin Roosevelt, do, D=tiul°;
Unidos, que viaja a bordo <-

cruzador
em v

 ,
I cicano é esperado neste

na quarta-feira proxim-

n.s, um. w-j- oonsiderave "»t"-""
ulor "Houston e que ^'* "> 1 ^imento pcla nro.
visita á Colômbia. ( ,-^derá ter nos cire
vaso do guerra norte-an e-, 

gOâerii dldato
culos íavo-

l^aoe^Ucufoderrotado
general Antônio Villarea' "

ISHSi^-iSlSs-SilExposjção Coloma
Mais acieamc u ^^"7-,%-

nal diz que não e provável to-
marem-se em consideração as
recentes suggestões para um
Sarno do ar", ou^c
^deunmesi^g^ia. 1111 ! idéa de uma especial a«^-

As eleições áe hoje afim de escolher os delegados I ft^gi 
| j_ :..' Jnknvi .1 ^„i^ oorn spriaiuente es-

da Convenção que irá elaboral-a

SERENARAM OS
ANÍM

Descoberto o escriptorio
onde era impressa uma

ivibumi communista
AMSTERDAM, 0 (D R.) ~

Terrriinou a greve dos traua-
lhadores do porto. Foram re-
Hrádás as tropas das ruas. A

policia conseguiu descobrir

WASHINGTON. 0 (U. P.)
— Reahza-se amanha, nas ilhas
Philipiiinas, o pleito eleitora

para esco

...bilidade da Bélgica. ? «a
Hollanda- Eufcretant^^esse
assumpto será senam|ftg es
fcudado. Dc outro lado. os re
oen-tès acontecimentos da Al
lemanha sí-rão encarados cnm
especial cuidado, assim como

^ ... t Ar. aU-flttRiin COS
•¦, •-' i,,v- esneciai ui»u«uu, .-

para escolha doa delegados que j ^ecerá gmnde attençao dos
doverão tomar parte na 

gonven- lieg-ociáiJ.6re5 a *^gg||f|'J °

ção encarregada do elaborar a fi.« LiUinoff com referenda
carta magna da futura Repu- gog paclos regionaes.
blica. Serão eleitos 202 delega-* ^ mo(Jo geralj acredi-
dos. , • ^i,.,. I f-o_.é nos meios londrinos qce

A ,,i ,1c independência deto- \to-* «gj^ 
clcse_1a à|enas

mina que a Convenção se- reuna ü^ sr ^^ ^ ^
cm Manilha antes do dt a ^Cb\.itanniCos sobre a actua 1

, outubro de 103-, mas os leacleis 
g^or em-0péa, ten-

¦nacionalistas decidiram accel :-1 51w'l^u.t~_.„„4.A^5/. nriünh-n

rosas casas u uuB".""— -
Sda coniusão na popula-
ÇÍAs 

usinas ficaram paral^- I
das. produzlndo-âe enormes
damnos materiaes.

A torre da igreja de Santa
Eulalia íoi abatida por um
raE°m 

Bragança, uma violenta
tempestade interrompeu a^
Gommunicaçõés. .

Em Caria, um raio fulminou
19 ovelhas.

do Porto

ds forcas federaes ti-
vera» um encontro com oj
rebeldes nas proximidades, d»
r idéia de Gonzales. no Esta
cio de Nueva Leon. matando a
ferindo varias pessoas.. ;

Acredi Ia-se quo a acçao
orompta das forças íederaes"bastou 

para reprimir o movi-
' 

REVOLTARAM-SE OS PM-
SIOKETROS DE SüLTERIC ^

i TOLUCA. México, 9 (TJ.J-V
I a,s tropas mataram dois a

feriram tres prisioneiros, em
Sida á rebellião dos presos

! da penitenciaria de Sultenc.
Grande quantidade dos presos
íugiu.mas.todosíoramn^.'tu i fuein, mas uicioh iui«>" "

.— monte capturados, sendo

A visita dos membros da excursão gailega e ,0 :^--CANC« oo
general Sanjorjo

rar o processo de orgânica» 00
Estado philippino. A eleiçvi.ao-
via ter-se effectuado em 2h de

junho ultimo afim de que se
n^nSe^da-United Pmss acre-. licia conseguiu »^"r- I ^""r - _ oonvcucõo cm ¦'> «e

do como orientação unannn
uma maior affirmaçao da ia-
rnosa segurança franceza

Jornaes communistas
aa Polônia

VÁRSOVIA, 9 (U. P.) y 
O

Ministério do Interior publicou
uni decreto probibindò que cir-
culém na Polônia oito jornaes
coininunistas editados cm Mos--
cou v Paris.

rnírirít

;.7dn unidade da AU««anna|
íu-ima das questões de ^uU'°c
(,üè «é fôr necessária uma pun-
íiVuçâo ultcrior da fu?uo P--

s,°:"r*:;-"»«-»
llnntc accão. ^a sua o,u* ubdc

So chefe, cumpre a Adorf *Uer
l. ..vai—e sobre as emegocá que
dtaram o pai^ ba uma semana

c proceder a um trabal.no de un.
ik-ação, partindo do pomo em

Juc o mesmo foi interrompido,
«o sabbado passado

, -3 SSSSnteto. {SS dos Estados Unido, ma.
'nbU: 

pPcban?ento^por par- Ulteriores acontecimentos . •

victima
c:o3 acontecimentos ^odnziu-«e entro numerosas desordens
e tumultos, bon tem a ' í:í'"'-

, TOMOU POSSE 0 6.WIHEIE
(.) ehanèeller M' r ainda ''

y, a numerosas ;;'ia'-- (' ho
f-er» cp.e não commétte erros, o

fcu«cmquc foi atratíoado.^Para
r ilhões dc pessoas a senda qne

adoptar será a cerm, indis
>íí!

cimente. Será a da mocle-
.«.•ao

; 1 C

"QuaYseja 
o sen program-

do

-- o que não é po^ivel do
por emquanto. Toda-*, :•

perguntas qia- s<- i«-»*\",
í,,Mto da tendência político
íuuiru, íüo respondidas com fc
¦bhrbse: "Proseguem as negoe^
¦!,.,< a respeito". Sabe-se cpi#o
Ministério da Propaganda c^a

preparando detalbes a respeito
fia conspiração Roehm e Voa
S dileicher, sobre cujo pwa«IeiTO
o publico continua quasi total
r CTile mal informado.' 

Qs informes officiaes dc sau-
butloc domingo deram ao pu-
1,1 ico um espectaculo n;mto re-
ciuzido do extraordinário al.an-
-,o dos factos. Mu, essas fontes
de .informação foram novameme
interrompidas

VITÍ5NTÁDÒ CONTRA O
"FUEHREll"

PARIS, 0 (U.P.) -0 3°r5S
"Figaro", tratando ainda fias

perturbações provocadas; pelos
nazistas na Allemanha. ái% que
o chanceller Hitler agiu em se-
-nida a um attentado nuntre a

mauas.NòdiaõdeJunhcío.ani
eleitos o. membros da le^lal -

ra que deverá reunir-sc em. Jo
do corrente. Esse Pleúo'Xfáo
mou o prestigio e a torça do

:W Manuel L. Quezon, piesi-
dente do Senado e leader da mis-
üão quo propugna pela muepen-
dencia nesta capital.

Muitos dos candidatos que te
muram parte na eleição !«^8JJ;
tiva aspiram também a nnii*r
na Convenção, visto nao ex st r
incompatibilidade no excrciuo
dos dois cargos. _ . .

O-'; 202 delegados sao distii-

Exterior, Hirota. | iÇl» ,;„„„,„. iflB de Mlndanao e

TOKIO, 9 (A. B.) -- O ga-
blTietè Olcada tomou posse
hontem, domingo, em presen-
ca do imperador.

ficou assimO ministério
comoosto
ministro; Exterior m^.,— ,ovinci:i
interior, Goto; FtoancM^,^; Su^.ue ter
iü- Guerra, Hayasli; Marinha,

O barão Wakatsuki, presi-
dente 

'do 
Partido Mensolto,

4wia o novo ministério.

0 sr. Leal Marques agra-
ciado com a comenda da

Ordem do Cruzeiro
slro

de ouro Ufa-
rtas c cautel-
ms pirata,
jolas cora

brilhantes,
mio vencia sem ver a offerta da
joallicrla Queiroz, á rua Ms-
conde (Io Rio Branco Z'i. — 13
«iii-nn paga inellmr.

j—W—IM LiwiiMWr^i»>WOT»«<^'«*^1^.

i r

PORT
925
538
462
051
976

Rio, 3-7-1934

LISBOA, 9 (ü. P-) :"°^
verno brasileiro agraciou com
¦a commenda da Ornem do
Cruzeiro do Sul o- ot. Leal
Marques chefe do gabinete do

presidente do ministério, por-
tuguez dr. Antônio de Oliva-
ra Salazar.

õTHíBvêrsS
DO "BAIO" 0E8ETELL0-

CHICAGO
Significativa homena-

gem que será prestada
ao general Balbo

ROMA. 9 <U. P.) -Al-

RUns aviadores italianos que
õarüciparani do raid trans-^-•-'-"rí1 a phin^o reúnem-atlântico a onica0o ^
w na próxima quinta-fcJra no
aerodromo de WbeJeUo d«
onde segulr&o voo com desti-
.;, a Tri-poli em homenagem
ao general Balbo por ocea-
s'ae do primeiro annlversa-
ric do raid histórico

Os aviadores dirigirão ot
mesmos hydroplanos utiliza-
õos durante o alludido raid.

,. , G1IC terão dois delegados
cada uma e a provincia;diMo
Uhhá que elegerá oo*.s ileieRO-
dos por cada uma de suas sub-

províncias c dois pela cidade ue

BTConstituinte 
philippina com

por-so-á dc uma Gamara eo. Oi
delegados nio receberão subsi
S do governo, mas go.a^o

unia ajuda de custa de cmço

pesos por sessão, alem das cr
nesas de viagem. .

O, nacionalistas philippmos
esperam inaugurar o novo-segi
men cm 1 de janeiro de 193&

| j) -.-•-. ' •- ¦ :'v

ll.-.:.*,, ..V* ••'•' •••••••' ::'' '•'¦'*'''•'" ~"

i TRES LIVROS NUM

PORTO, 9 tU. P.) -rZ°Í''
riVmensado enthusiastico ato-

SS^publico aos membros
ria excursão gallega que u

sitaram hontem a Expo&içao
Colonial, acompanhados^ das

autoridades civis. Juntammw
com os excursionistas viciam
50 jornalistas de Vigo.

O GENERAL SANJUBJO VI-
SITA A EXPOSIÇÃO

LISBOA, 9 (U.P.)--ApE^
nosicão Colonial do Porcp
S'a visitada com o my

mo enthuslasmo dos primei
V°aS' 

hontem «fceyo aü o |
<yPuèràl Sanjur o, que muito
Idniirou os staU colomaesr

Á VISITA DO M^f^^''8
COLÔNIAS DA BÉLGICA

LISBOA, 0 (U. P-) - 
^|

ministro das Colônias fc\ ao
Porto afim de preparar a re

cepção ao ministro das.coto
nias da Bélgica, «uey^g
muito brevemente a Exiiosiçao
Colonial. ,

Os parapayos capturaram
as toriiticações exteriores

do Forte de Baüivian

0ND
Vi AS

E SUR-

a INSIGNIPICANOIA DO MO-
VIMENTO

MÉXICO, 9 (U. P-\ -; °_
Ministério da Guerra anryg|
.nja que as tropas federa»

, dispersaram os bandos de
' 

insm-reetos do genera li c-

lix Loaano, que oPfaV ,-,*,£
Estado de Nueva Leou, mjj

. vendo perseguição aos icma-
nCSescenta o communiiado
quAe 0 movimento carece de

Um coronel do exercito invportunci

japonez tentou apode-

rar-se de documentos so-;

Ivieticos do consulado,;

DE
GEl
PLÍCAÇÕES IN-
TERNACIONAES

nas ilKas Sakhalinas

MOSCOU, 9 (U. P.> — 
gj- I

formações officiaes dos bc

SiScedenteadeBlagoves-
rhensk, informam que o chefe |
da niissão militar japoneza
SS Sakhalinas- corone
Medasaky. tentou agog^í
de documentos soviéticos cm
"um 

Jantar offerecldo no

consulado soviético locai.

A noticia dia que o coronel

1 rftranF3 LÍWÜS.i
j ?

iUUl|i-
% Livraria Quai'csma.-S
pra qualquer quantidade
LrSre o Brasil, Dijc.to.lJ
tèratura cm geral, bvros

acadêmicos, etc., cio. _,.
71 - SAO JOSt - í?

Telephone: 
'> í.íh-'

'«¦wawarâaeeesssss^^

A harmonização do conv8-'y^&ÜSggsk 
\ m tia Lip fias Hações com--¦¦'-'"¦".•.'.¦ "¦¦'- „ Pacl0 saavedra lamas

E1 a terceira vez que c reij
Boris renuncia aos seus

vencimentos
VIENNA, 9 (U. P.) — Li

formaecões procedentes df
Sofia na Bulgária, dizem que

1 a Corte Reai distribuiu ura
communicado informando Q^e

I 0 rei Boris renunciou a .sua
percentagem na lista cm] e
as quantias de seus vcnclmen.
to-, proporcionaes as reducçoes
recentes nos ordenados dos
funecionarios públicos. E
essa a terceira reducção pra-
bicada pelo soberano búlgaro
em seus vencimentos e nas
despesas da corte, desde o an
ao de 1930.

("Urupês", 
"Negrinha" e "0 Macaco

que se fez homem" >

DE——

MONTEIRO LOBATO

Failechnento.de um antigo
diplomata portuguez

LISBOA. 9 (U. P.) - F-il-
leceu o sr- Forbes Bessa que
exerceu as funeções de minis-
tro de Portugal no Vaticano,
ao tempo da dictadura de Si-
donio Paes.

EM TODAS AS LIVRARIAS

£' uma edição da
^®&M

ASSUMPÇÃO, 9 (U.P.)
As tropas paraguayas capta
raram as fortificaçoes exte-
íiores do Forte de Balhvian.
segundo informações do gene-
ral Estigarribia.
CONTRA AS FORTALEZAS

BOLIVIANAS
ASSUMPÇÃO, 9 W. P;)
Noticias divulgadas nesgea;
pitai dizom que a artilha
paraguaya rtfn£
em excellente posição pode
do attingir as fortaleza* boli
vianDÍrnDO 

O AVANÇO
T A PAZ 9 (U. P-) — U"

co^munickdo do commando
superior das forças em opera-

^OInimigo iniciou hontem
nova offensiva na frente de
Ballivian. irrompendo 10
ctor de uma das nossas linhas
avançadas na PWrfj^Wtóe
de um kilometro, onde foi dc-
tido o avanço."

íréíõK
blicos romenos

BUCAREST, 9 (U-. P-) "

C governo rumeno i^xci^a Ue-
pois do fechamento do Parm-
monto em 5 de julho corren-
te para as feria* parlamenta--
r«s de cinco mezes, após a
approvaçâo de uma lei de tou-

go alcance dando poderes ás
autoridades P^ra reformam
os serviços públicos *<**¦*
Sçío da reforma tangia o

das medidas rio sentido de sei

i regmada a exportação.

Fallecimento de um ceíêbifê
I astrônomo trancez

.-, ^j p.) — Falleceu

desceu as escadas, onde foi
«hiprvado abrindo a estnva
gffiSà secretario do consu-
i-í!n e furtando alguns ao

cumeStS que nella se encon-
travam.

O secretario do consulado
sr. Janitor df^ve-o nes.e
momento, peímlttmdo.ems
gulda que partisse. Ate o pre
lente momento ^nou,--^
[oram feitos protestos rttau
vãmente ao caso. 

GENEBRA. 0 (U. P.) - A

I ica das Nações completou a rc-

dacção finai da resposta-.a ijotj
do delegado argentino Cantilo^
sabendo-se que se recusa a con-
vòcar o comitê encarregado^ de
liármònizar o convênio da ent-
(,ade com o Pactc Kellog, a fun
de fazer a mesma coisa entre o

Convênio e o Pacto Saavedra La-
mas Nos círculos sul-americanos
frfca-se que a recusa foi imposm

por motivos inteiramente tecluu-
1 COS.

mj0 »»¦«**-- 1 ———- ¦-——

Expediente da Carteira i» propaganda fà H\\â 08
Ar Penhores ^nn jrt nin am

Afim do meVbor ser attendldo o
BUbC a Presidência desta Caixa
resolveu alterar o horário M?e*

; alento da Carteira de Penhore.,, á
má D. Manoel n. 26, que »"-•*» a
ser das fi áa n horaa, sem m-
terrupç&P. _

o expediente da Secç&o de Pe-
i nhor,.,. à Praça cia Ban^ira^u-

mero 41, eontir.ua a ser das m
ás 17 horai

j Rio cl
1934.

JERONYMO PE CASTIUIO
Director da Secretaria.

Janeiro, 9 de julho cie

Amostras do Rio em
Portugal

LISBOA. D (U. P-\— *
municipalidade do Lisboa

isentou do pagamento daa ta-
: xas camaranas, a aliix^çap

de cartazes annunciadores cia -

i Sétima Feira Internacional oe
Amostras do Páo de Janeiro^

\.
A Allemanha protesta con-

tra "actos illegães" por
parte fe Uthuanla •

BERLIM, 9 (V,. P.) - A Al-
l»manha enviou uma nota ás po-
teivcias signatárias do Pacto de
Memel, protestando cm termos
positivos centra recentes "actos

illegães" da parte do governo da
Uíhuània, quando da reorgani-
zacão da administração daqiivllci

ea itorio haltico. des.nembradolmercado.de iitulos «"J^a

do Reich pelos tratados de 1919. calmo e irregular ... ¦•.¦¦¦ •¦¦

J20.000 acções vendidas
h o n lem

"OVA YORK. 0 (U. P-1 --'
'rifo caiu, durante a tarde
Bolsa, mas o algodão subi
vãmente, devido ns noticias
encontradas sobre a comeu
{..chamento ini feito em irre
ridad'3 fraccional, com pouq
mo movimento. A libra ene.
a 3 dollares e 3,62 centavo;
venderam-se 320 000 acções

O mercado de Mulo.
NOVA VORK. 9 (Ü. IV) -

COMPANHIA EDITORA NACIONAL
S. Paulo - Rio - S. Salvador - Recife - Usboa II

PARIS, „ Xw. ..,
nos 86 annos de idade, cm 1 ou-
louse, no sul da Franca, o astro-
nomo Edoüard Benjaniin Bail-
laud, ex-director do observatório
desta capital c construetor do fa-
moso observatório do Pic.duMid!,J
nos Pyreneus.

I Hotel T.
11 . ,,.v»,.,t- oíxmr

Sfuc:a
11UA CONDE BOMFÍM

Ideal para famílias - Parque imperial com piscina

— Esmerada cozinha franceza -
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Excerptos
— Emlle Yaudcvcliic
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O TUABALHISMO INGLEZ

nf Por Emile Vandevelde

Çücfo socialista belga, cm artigo

paia a imprensa

Que o Partido Trabalhista — do

qual se proclamava o esmagamen-
to irremediável, no dia seguinte ao

' 
do desastre rias eleições geraes cm

i' -om _. tenha conquistado, em lu-
I ta aborta, uma solida maioria —

(sessenta e nove trabalhistas con-
•¦-- tra cincoenta e cinco conservado-

resi _ na maior cidade do inundo.

na «apitai do império britannico_ e

do cPtiitniismo internacional — is-
."so r.áo pareceu merecer mais do

' 
ç|«-e -tm telegramma do der. linh&s,

. entra duas notas do ultima hora a

pro-usito do inquérito StavisTçy, ou

;y da dilittencia relativa ao seio •_¦:

íevíriiro.
A'«ria se {¦}.'.'. crer, r;a maioria dos

jornaes franceses e belgas, que a

dní-v->ta Hos conservadores, dos as-

siui chamados "municipal refor-

me.-í", depois dc vinte c s:etc an-

nos dc supremacia no poder, nao

é mavi d- que o regresso a um an-

ticro estado dc- coisas om que os

trabalhistas já eram maioria.
É* possivel que algumas obser-

varões venham a ser úteis, para
moairai «pie não se tratava bem

disto.

0 povo de
rece ao 1

Petropolis offe- 9 D E
Batalhão de Ca

çadores uma rica bandeira
ceremonia (ia entrega cia bandeira

JULHO
S.F.1I0

| (CüiwlUiáo da 1.» Vaninu) \
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§11

fl ministro da Marinha res-
ponde a uni oHlçlo do íi-

rector %ki\ Sa Fazenda
' Em resposta s?. uffl officio
São director «eral da Fazen-
c!i Nacional, do Minteterio e!a
Fazenda, r°.lativo ao fac+o de
haver o Tribunal de Contas
féstistrado as tabellas orca-
Éier.tarias para o exercício
Corrente, distribuído alEumas
5ub- consignações de verba
enelobadani-ent'* o oue í|,ri"
•rvvvrbilito p Direc+oria da

. Efesnesa Publica a fazer por

O povo pc-tropolitano, num ges^o
dc elevado patriotismo, acaba de
offerecer ao 1." B. C, aqü arte lado
nusta cidade, uma rica bandeira
nacional.

A solemnidade da entrega, que
teve !o?ar domingo, S do corrente,
no campo do Serrano F. C, foi uni
acto que pela sua expressiva signi-
fi cação impressionou profunda-
mente a todos que o assistiram.

Cerca de 10 horas, deu entrada
tia praça dc sportu, a garbosa uni-
dado da Villa da Presidência, on-

j de já se achavam os escoteiros do
Grupo Escolar D. Pedro II c o ba-

! tallião do Collegio plinio Leite. Aa
arehibancadas estavam repletas.

Depois de colloeada a tropa em

posição, deu entrada no recinto a
commissão dc senhoras, tendo á
frente a distineta professora se_
nhoritn Germana Gouveia, que con-
dúzia a bandeira.

Fez então uso da palavra o dr.
Plinio Leite, que em nome da com-
missão o do povo pctrop.olita.no
oífereceu a bandeira ao batalhão.

As suas pa'avras foram um ver-
dadeiro hymno de fé c de pátrio-
lismo.

falou eni seguida, como inter-

preto do li. C, o capitão Nizo Mon-
tezuma, cujas vibrantes palavras, j
cheias de calor, de patriotismo e ;

distribui cã-isua ve-/ a
çpVíditos pelas renartinões oa-
gadoras comiD^tentes d^sti ca-
r,Ha* e do? Estado" o almi-
"••arttjp PrctOE-eiA* G*iimarõea
iri;rns*.ro da Marinha tnfór-

** "í referida direciona ce-

rJesteS ' agradeci mento, culminaram de on-
thusiasmo a assistência que ao te
minar applaudiu calorosamente o
orador.

Depois desse acto, prestaram
compromisso perante a bandeira
300 conscriptos, tendo o comman-
dante Boanerges lido uma signifí-

,.. .,.,,]:,,., rUrecWá i càtíya ordem do dia. Em seguida.
'' '¦ •• Arei 

I aproveitando oceasião tao feliz, o
'commandante fez entrega dc- me-

dalhas militares ao capitão Nb.o
Montezuna, aos sargentos Muniz,
Vidal e Arlindo.

Finda a solemnidade o B. C. des-
filou garbosamente peiaa princi-
pae:i ruas da cidade.

fã distribuiu rc créditos
¦.-.-^nt.o-os- p.s diver*0= D?Vern- j
cips Fiscaes. de cc^o-^^^de
o-m •-* tabelas orsantoadns i
i-'1p Directoria ri" Fazenda cl-i J¦Armada e remettidas com an- i
to>cinncão. isto é rniando ain-
é-, r>ãr> estava re<dstrado nelo
Tnbunai d« Conta.1- n o-ca-1"tVmt, 

rio Ministério .':1 ^a"í-Çi
-.h

Soüííi a exploraçio Sa r.as-
gq ds navios snbwsos ro

jllínral S?.!»iP0
O almíran te Prbto ". e n o s

fêuimarães solicitou r'o con-
fi;,:;- crera! da Republica que
C7,i'-.i 3ai'acer sobre o nedido' 

cí? -urredo Faria Velloso, para
tvrf:çernr" nos trabalhos da

; gx*i'.oracáo do casco do navio
rornirrite;'. "No^Sa Senhora do' P/":ario" nu "Santn André"

a\v> '-¦: encontra submerso e^i
a1=!ua.> da costa do Estado da

ÜÉijos ao Departamento
üd Pessoal.do Exercito
Pelo linist.ro da Guerra, fo-

ram mandados ficar addidos
des ao Deoartamento do Èxei-
cito. os seguintes officiaes. re-
,;entemente airmistiados: co-
roncis Arthur Lopes üc Cas-
tro, Pinto Firmo Freire do
Nascimento; tenente-coronel
Lúcio Corrêa de Castro, ma-
ioves Antônio Alexandrino
Gaia. João Felippe Bandeira
de Mello e Sebastião Rabel-
lo Leite.

I RECEPÇÃO DO PROFES-
SOR MENDES CORRÊA NO
INSTITUTO DOS ADVOGADOS

illustre conferenclsta

falará sobre "O estudo

do delinqüente em

Portugal"

! Conforme noticiámos, n Tn-
I stltuto dos Advogados Brasi-
I 'e!ros vae receber condigna--
j mente o professor Mendes
í Corrêa, d'rector da Universi-
i datie do Porto, presentemente
j no-so hospede.
1 Essa recencão está marcada
: rata" quinta-feira próxima

áj 20 horas.
O illustre representante da

"jultura intellec t ti a i do seu ,
oa'ü receberá naouelle soda-
¦;.":o as homenagens; a one
t"*n direito oelos seus mere-
elmentos, e fará pü uma con.-
ferencia' sobre ',r> estudo do
delinqüente em Portueal".

Os advogados brasileiros
ftnrr.veitarão a 0P'>omin;dade
cara oxwrim'r aõ professor
Mendes Corrêa o seu reco-
nhecim-ento pei^-s etceociõ-

n**.^ demoli1'*rações de cavi-
rhc de ou» foram ^'o os íu-
ristas na tricios exilados eni
Portugal, oo- farte dos seus

coliegas do Porto.
' O Instituto cl-s Advo-rados
I Brasileiros vae ter assim na
I ouaiTta-feivi n oraz-e-r de ou-
I vir a mlavra fluente do nota-
¦ ve1 scien tista.
! Kâo haverá convites espe-' 

ciaes para tornar accessivel
• actuelle recinto a todos auap-
' tos queiram assistir á sessão,

qne promette ser imponente.

dro de Toledo e para ella recta-
mando tuna salva de palmas;

E o sr. Oliveira Coutlnho, tal- |
vca paru evitar outros oradores,
o possíveis mal entendidos, dá

por. finda a sessão, c"tro conti-
ruiaclos vivas a S&o Paulo c ao
Brasil
AS COMMIiMOÍlAÇÒES EM S.VO

r.vui.o
S. PAULO. 9 (A. B.) — lnl-

ciaram-se 
'õom 

grande brilho as
Cómmemoraçõea do dia de hoje.

No Largo de S. Francisco, ás
seis horas, grande multidão espe-
tava o momento da abertura do

programma official, organizado

pela OommlSJSâo Executiva dos
Festejos o que íol íeito, mom n-
tos d&pols. pela senhora Dulce To-
lede Moreira, liiha do embaixador
Pedro de Toledo, a qual; ao som
da marcha batida, executaria pela
corporação musical da Porca Pu-
blica, hasteou naquella praça o

pavilhão nacional.
O povo ergueu enthusiastlca-

mente vivas a S. Paulo t Á. Be-
volução Paulista. Em seguida, por
uma' Companhia do Exercito, íol

dada uma salva de 21 tiros.
Terminada esta solemnidade, a

multidão, acompanhada da bi-n-
da dirigiu-se á sede do Club
AtVilctic-o Bandeirante, onde se

encontravam cs representantes de

todos oí batalhões d" ex-comba-
tentes da jornada constituoiona-
lista.

Ali chegados, no salão nobTC,

que ílcou litteralmente cheio,

usou di palavi-a o sr. César Sal-

g-ulo que pronunciou eloqneiatc
discurso em louvor do clvlf.m0 e

da integridade moral dos heroes

que combateram e tombaram nas

trincheiras coristltu-lonalistas.
As ultimas palavras do orador

rorara. recebidas cem uma prolon-
gada salva de palmas.

A seguir, o sr. César Salgado

prestou uni Juramento do stnce-
ridade a S. Paulo, que íoi rece-
bíclo. unanimemente, pelo povo.

Foram estas as palavras proíc-
ridas pelo sr. César Salgado:

"Pelo meu Deus. pela cinza d0*

meus avós pola minha mão. pela
minha honra de paulista, juro dc-

tender com a própria vida, a uu-

tonomla <¦ a dignidade de S. Pau-

lo trabalhando psla grandeza;
amal-o e servll-o na paz e u*

gueira." , ,
Em seguida foi distribuída

grande quantidade dc bandeira-
Ias paulistas.

F.m frente á sódc do Club Bí-.n-

clr.irnnte, grande massa tomava

parto na manifestação.

O IVrKKYIMOn AKM.VNOO
TH5 SAtl.F.S OLIVEIRA l*RES-

T\ HOMENAGEM AOS MOU-
TOS DA REVOU'ÇA'0

occorrencla dc B."íito Amaro,

quando sc procedia a experiência
com um novo typo de m.>rtelro
C|tic deveria ser empregado pclan
torças cohstltuclonallstas.

A's 10,30 horas precisamente
chegou ò Interventor federal cujo
carro era. escoltado por um es-

quadrâo de limoeiros da Porca
Publica, em uniforme de gala
tendo 

'o 
batalhão formado em

frente ao quartel general presta-
do rts honras dc estylo, ao scm do
Hymno Nacional.

Com a presença do st. Arman-
do de Salles Oliveira, dc- todos 0s
secretários de Estado t seu» oífl-
cíacs cl«- gabinete, representantes
da Segunda Região Militar foi re-
tirado pelo Interventor federal o
pendão nacional que encobria o
retrato do general Marcondes Sal-
gado, no salão nobre do quartel.
Ò major Azeredo, chefe do Estado
Maior da Porca Publica, proferiu
então, eloqüente discurso. Finda
a ceremonia o sr. Armando dc
Salles Oliveira retirou-se acompa-
nhac"o de seus secretários ds go-
yerno.
A CHUVA NAO EMPAXOU O BRI-

LHO DA HOMENAGEM ]
S. PAULO, 9 (A. B.) — Máo!

grado à chuva fina que cahla sO-
bre a capital, desde a madrugada,
íoi grande- a massa popular que
accorreu ao cemitério S. Paulo,
ermo homenagem acs mortos con-
stltucionàllstas. Senhoras e se-
i:hcrit3s, multas da quaes empu-
nhando pequenas bandeiras de S.
Paulo ou tendo oollocadas outras
r.os vestidos e casacos Ia estavam,
espalhadas pelas diversas ruai o
alamedas da metrópole.

O COM5IEISC10 OE SAO PAULO
FECHOU AO MEIO-DIA

S. PAULO, 8 (Unlâol ir- Em
homenagem ao 9 de julho, será
facultativo o ponto amanhã, na*
repartições publicas, estaduaes e
municipaes.

O commerclo fechará suas por-
tas a0 meio dia, não havendo es-

pidlente na Associação Commer-
elal de S. Paulo, nem na Asso-
ctação Commercial úoà Varc-jis-
tas. .

Os bancos so abrirão das 10 a*.
12 horas, para cobrança e visw
cm cheques.

AS COMMEMOTtAff.DS EM TIUA-
CICABA

S. PAULO 8 (União) — O
commercio de Piracicaba deübe-
rou conservar fechadas as suas

portas durante todo o dia de
amwihàj em commemoraçao do
f-íundo anniversario da revoiu-
rão üe 32 De Piracicaba chegn-
i-am a esta cidade hoje, numero-
sc* èx-combatentes.

Üm curso de aperíei-
çoamento nos serviços
diplomáticos e con-

sulares
as materias~dTquÈ consta o curso

III

O decreto assignado hontem

(-0

T'e!o chefe do Governo iji
sorio íoi assginado hontem o
ereto n. ÍÍ-Í.4S6 ciac Instituo,
Ministério das Relações Bxterio-
t-es, o curso de apérfeiçoam-i'ito
nos serviços' diplomático e consu-
lar, e ciuo esti assim redislcloj

"O chefe do Governo Prov ao-
rio da Repuhlica dos EstaJos
t"ni<los do Brasil, usando das .-it-
tribuiçCies que lhe confere o fer*-.
1» do decreto n. lii.HOS. de U ce

novembro de lüliO, e;
Considerando ,'iue nã-o existe,

no 
'Brasil, nenhum instituto de

especialização, destinado a for-
mar funcc.onarios aptos para a

direcção dos servidos diplomati-'-o
e consular;

Cons-.derando (|iic * do u'.iti,ia-
de publica a criagáo do u:r, Cur-
ío dc Aperfeiçoamento para oa

1'uncclonarios do ^Xlnister o do

Estado das Relações Exteriores,
Considerando quo a oli*íia d=is

missões diplomática e dos joii-
Buliido? çcraes cle'.'e caber a tu**-

ocionarios de comprovado ure,':-
lo;

Considerando nue o valor * *

líonipetancia só se apuram por
meth&cio de selecção rlgoross,;

Considerando, ewifim.. ciue a aa-

tureza particular das relaqóss

políticas, econômicas e corotiei-
ciaes entre os Estados modernos

exhíe conhecimentos e habilita.-

çõe-i especiaes:
DECRETA:
Art. 1" — Fica instltuido, na

secretaria de Estado das R.v*-

eões Exteriores, o Curso de AOcr-

feiçoamento nos serviços dioio-

niatico c consular. .
_\rt. 2o  O Cur*-5 <*e Aperte'-

çoamento comprehenderá as bt-

guinte" málerias:
a) Historia dos Tratados *

Convenções Internacionaes, rete-
rentes'ao Brasil c a Amer.ca.; •

b' Historia do Brasil c. da A.ne-

rica;
c Historia diplomática do BJ'.t-

pi!;
di Antliroposeosraphia. Gcoa"it-

pina Econômica, Polltica-Econo-
nu, a;

oi Technica diplomática;
fi Administração diplomática t

consular.
Art. 3° — A matrlu«ita no Cur-

so dc Aperfeiçoamento fica aba---

ta aos primeiros- e segundos Ee-

eretarios de legação e aos consu-

tes dc primeira c segunda ola.4-

ses.
\rí, \° __ Nenhum funecionario

do' .Ministério das Relações «* ¦:-

riores, respeitados os direitos :>'•-

ijuindos pelos actuaea r>r meir->a

secretários e consuler de pr.nn:-
ra classe que tenham preench^uc
a condição expressa -o § l

art. (j-i do Rcfeula-mento pa
serviço diplomático e no S 1

!>tí do Hegulamento para o
?¦ ¦-

r'e

a o
¦ do

A RENOVAÇÃO DA
ESQUADRA

Concluídos os trabalhos
da commissão

A commissão central Incum»
i bula dc examinar e dar paro-
, cer acerca das propostas apre-
sentadas para a renovação da
esquadra e conseqüente oro-

| gramma naval, deu por encer-
rada a sua missão.

Possivelmente, por esta sc-
mana- o presidente d£ com-
nusrao. almirante Heiinqw A.
GuiUiem. cheíe do Estado fi.
oa Armada, fará entrega «o
almirante Protogenes Guima-
râes ministro da Marinha, oe
todos os papeis e demais oo-
ciumentos, acompanhados ctoi
repectivos relat-orios, oue se
referem ás prpostas conheci-
cias e devidamente estudadas.
Entre as propostas classifica-
das como acceitaveis. figuram
as de tres (irmãs Inglezas-
uma norte-americana e uma
italiana.

O almirante Protogenes Gui-
maràes está autorizado pe.o
cheíe do Governo Provisório.
a resolver sobre a acceitacão
oos contratos, observando em

I primeiro topar, o que determi-
i iia o decreto de 11 do mez im-
| oo. que manda construir nov?,

contra-torpedeiros, dos quaes
tres a serem feitos no Brasa.

ar...
serviço consular, approvado»^
Io' decreto n. 24.113 de IS

abril de IÜ8Í, podcr-.i Ser Prom -

vido a enviado extraord nano e

ministro plonipoteneiar.o de > e-

gunda, classe ou a cônsul geral,

tem haver, preliminarmente ms-

tituido nos servisos diplomático

e. consular.
Art, 50 _. o presente dece o.

ser-á, ulteriormente, regulamen-

taco. ,
,^rt go itevogam-se as alE\-

posições em contrario.
Kio cio Janeiro, em 2S de Junho

de lfl3'l l'"" d;' independência <:

'6« da Repuhlica. -, (aa) OetuMo

Vargas e FeHs de Barros cavai-

cantl de Lacerda'".

NAS HEPATITES?
SanaMHs
l,a'i<,raiorio' Almi

procure ,I:IS
IMtarmacIns e
Orogarlas 

iila Cardoso & 1 .

Santa Casa de M serârdia
• • • ¦¦ '-¦

—— ¦¦' —* » • •

A eleição da nova administração

CARROS PARA TODOS,
Vendem-se os seguintes * 1

. . . 7731 
':

. , . 2780
. , . 8333 :
. . , 1474
.... 1005

Packard .
Erskine . ,
Dod;?e . .
Ford . . . .
Hudson , .
FÀat . . . .
Chevrolet

383
1S4

Todos devidamente lieen-
ciados.

I Pagamentos 4e juros de
apólices

1 Berão pagos, hoie na Caixa, dc
1 Amortização, Af. 11 horas, os juros

dc apólices vencidos no primeiro
semestre dc 1934, aos possuidores
Esegxilntes :

Apólices nominativas — L/t-tra P

ç G.
Apólices ao portador — Obras

do Porto, relações ns. 1 a 50
Diversas emlssõss, relações ds. 1
a 450.

A entrada nas bancadas far-se-á
íi desde 11 ás 14 horas.

Clstas commerciaes pngam.se no
•' din 10 as de ns. 140. 141 e 144.
', I Os possuidores cie apólices "un:-

j! formtraclos" ri ovem. antes de to-
; I mar togar nas bancadas de paira-

j j monto dc juros substituir os car..
toes. em seu poder, indicativos do
livro c folha, onde se acham in.
scrlptos os seus títulos.

Solicitando distribuição das
verbas orçamentarias

fà despezas
Considerando o que foi in-

formado ne'a commissão cen
trai de Compras, de não ter
o Ministério dn Fazenda dis-
tr.buido nenhuma das verbas
orçamentarias de clfswsa pa--
ra Requisição do material pa-
ra ac reoartlcões do Mini.s'e-
rio da Marinha, o titular des-
va pasta, solicitou ao seu col-
lega dn Fazenda providencia
riessí sentido afim de nao
sotfrcrem interrupção os tra
balhos navaes.

0 TEMPO
h.«íe ate: as 18

oy e
insta-

Previsões
lio ras :

Districto Federal. Nicthe:
Estado do Pi — Tempo :
vel, ajgravando.se com chuvas.
Temperatura : em declínio accen-
tuacío. Ventos : do oeste e sul,
com rajadas, possivelmente íort-cs.

sua me »«•

AS

2811

2812

¦I
>-y

' BS

i I

m

ò PBKGUXTAS DB DOMINGO E A.S
UHSPECTIVAS UESP0STAS

—- Quando foi creado o montepio don
funecionarios da Prefeitura Mi»niri|*l do

Rio de Janeiro ? — Koi creado pela lei federal dc

£2 Je março de 1801.
— A Argentina possue uni Território dos

Andes? — Sim; fica nas extremas do

noroeste <la Republica, tem 73.000 kilometros de

_iipcrfi<-i>. 6 habitado por. 4.000 almas, em maio-
"—> indios.

t-JO - Detido ((liando, om S. Paulo, se cultiva

o bicho ria seda ? — Desde 1852, cm Cam-
as, por iniciativa dc Francisco de Paula OU-

ra e Abreu.
t*r--4 — Quem foi I.aroiisso ? — IMorre Larous-

• <% ,-<-!ebre cranimatico, lexicóirraplio e li-
— rato franrer.. iniciador dos dic-cionarios. ma-

aeü » encycloperlias nue trazem o sou nome e
em todo o mundo.

Quo significação tem, na nossa hiato-

ri», a da.- de 3 de jolbo ? -- Rotirando-se

derrotados, á- Bahia, em 2 de julho de 18.3. o,

P&M. o" «•M«1 Madura, ficou definitiva-

MnUTm,**K*rm4* * independência do Brasil, pro.

,lmmná* em 7 de 
"--tembro dc^anno anterior.

Wq leitor vue quiser nnUahorar nesta
*eccào aàdeià enviar ao secretarie ão DIA-
pio DB noticias as sms verauntas ta-

sendo-as acompanhar sempre deis respe-
ativas respostas...

Er:

2815

LEITüK : — Kesponda mencaimente
as perguntas abaixo, e depois eontronit
sua« respostas com as nossas, que serão
publicadas na edição de amanhã.

2S16 — Por que sc chama "ogival"

a determinado estylo ar-

chitcctonico?

2817— Quem foi Buarque de Ma-
cedo ?

2818 — De onde vem a palavra
"mercado" ?

2810 — Quando se restaurou, na
Republica, o Ministério da
Agricultura, e quem foi o

primeiro ministro ?

2820 — Qual é e onde se acha
o edifício mais alto do
mundo?

S. PAULO. 9 (A. B.) — A'

8 HO heras, reunlram-ss nu res!-

dencia d0 
'interventor 

federal, to

dos os secretários rie Estado cns-

fe de Policia, prefeito comman-
dante da Força Publica c demais

autoriri-d.-s. acompanhadas de

sítib officiaes de gabinete e aju-

dantes dc ordem. Koi ahl. eutao,

organizado ,, cortejo ente, se mo-

vln-.entoti cm direcção ao Çémlte-
rio S. Paulo.

Precisamente as 3 horas 0 Re-

glmento dc Cavallarla, postado n.-,

rua Concgo Euçcnlo Lelte; toco"

a formar prestaiido cor.tincnci.iA
a0 Interventor federal c demais

autoridades nnc chegavam na-

quelle momento.

O sr. Armando dc Salles Oli-

veira, deu entrada no cemitério
S. Paulo acompanhado de sua sc-

nhora seguindo-se os demais se-

eretarios de Estado, chefe de Po-

Ucía prefeito da capital, com-
mandante da Força Publica etc.

Uma vez reunidos todos em

frente ao túmulo do comman an-

te Baleado que Já so achava co-

berto dc flores naturaes o Inter-
ventor federal, depositou sobre ft

sepultura dáOjuelle chefe fio mo-
vimento constitucional ista a
'rrpnrle ccròa de flores com oue o

governo do Estado o homenageou.
A ceremonia foi simnles. A

pxma. sra. Salles Oliveira dc-

posltòu também sobre o túmulo
do commandante Salr*ado um ra-

maUiete de violetas.
Ni momento em ue o Inter*.

ventor federal rienosltava a coroa
sobre a sepultura do cem man-

dante Selando uma sècç&o da
Banda Musical da Guarda Civil,
cujos componentes estavam tra-

lados eom uniforme dc f*"'a te-
cou o Hymno Naclonnl ouvtclo no
maior silencio e resneito rmr to-
dos tendo os mllitare* r>rc=ont."S
nrest-rio continência. Na mesma
oceasifio elndi um nelctfto da ln-
fantarla da Porca Publica collo-
cada no cemitério dou uma salv-i
cm honra dos que pereceram. O
Interventor federal retirou-sf., de-

pois, passando ,-m frente ao tu-
mulo rio outros militares.

A MISSA MANTVAT*.' KKZÃtl
PRTiA POTIÇA 1'UULTCA

Convidado a optar por um
dos dois cargos

Havendo o despachante ad-i-i-
neiro da Alfandesa de Parna.hr-
ba. Alarico .toié da Cunha inter-
posto recurso do noto da DdVví-
ela F'.?.c-al no Piauhy nue julifpu
incompatíveis as- runcc8es de seu
car-fio otim as de trâduçtoi puoíi-
'.r e interprete cpnimercial inra-
montado, para qne loi nomeado
p«la. Junta Commercial daquelle
Bçtado o dirootor dn Expediente
e Pessoal do Ministério cia Fa-
iprda declarou que netíava pro-
virrento ao alludtdo recurso >-m
'ac-c õnr- disposições resulamen-
t9'e? e;n vipor.

Ó reuuer*ritc foi ennvida.de a
i-isr por um dos mencloní-óos

\fão se submetíer á prova
escripla de redacção

O director do Expediente do
M nis'erlo da Fazenda ?o:iclti'je
providencias ao inspector da Al-
fandeca do Uio de Janeiro no
= ent'do de aue os servente* da
Alfandesa rie Sánt'Anna r)n I>l-
vramento sejam submettldof- a
uma prova escrinta de redSoçgo
de rrodo QUe o Thesouro '«i-dc

ím vi;?ta o gráo do habilita '.-.lo

leses serventuários. po-='-a rro-
ce3cr ao provimento d.-- uir? car-
prr> visto cjue o servor,TP TrKJ 5
anftio não es'â em eondicõ'? de
etere i-l-õ.

Depois da missa, do Espirito 3

Santo celebrada hontem pelo p-'-

círe dr. Arthur César Rocha, ca.-

pellâo da irmandade, e assistida ¦

pelos irinios eleitores dr. Alfre- .

,lo Bérnardes da Silva, dr. A.irc-

do de -Miranda Pacheco. Alfún^o

\*Íz'ou Antônio Guilherme i'i-

clccs 
'Bartliòldiiieu Francisco de

Souza o Silva. dr. Gustavo A. dô

do Bastos, dr. José de Miranda

Sá F.heingantz, José de DMgueire-
Valverde, Paulo Felisberlo Peixo-

to da F'onseca e Antônio Joaquim

Ferreira, o pelos irmãos da me-

sa realizou-se, hontem, na sa-,a

das sessc.es da Santa Casa., a ele'.-

çao do provedor, Mesa, adminis-

traçjões c mordomias, que tem

de servir no anno comproiniüdO-
rio dc 1034-lílüã,

NO CATTETE I
NO GUANABAR;

Curso de Extensão Upiyte-
sitarla tío Centro Qs-

waído Spengler
Realiza-se hoje, na Facul-

cinde de Direito, á rua do Cat-
tele. ás 21 horas, a inaugura-
ção do curso de Phllosoohia
do Direito a cargo do profes-
sor Amandio Sobral, curso este
organizado pelo Centro Oswa!-
do°Spengler para o actual pe-" 
riodo de férias. A confere-cia
está subordinada no se2u:n'e
thema: "Phllosophias moder-
nas e Phllosoohia de D'reito".
Amanha, continuação do cur-
sc clc Sociologia Americana.
r'o orof. H. Fabregat.

No Guanabara ele-spa..

Procedida a apu
aulas respectivas,
resultado segunte:

ação das ce--
verificou-se o

Provedor — dr. Mlguei Joaquim
Ribeiro de Carvalho, reeleito; e? -

c-rivâo  marechal l^uiü Anton o
de Medeiros, reeleito, © mordomo
ria th escuraria do hospital gern-t,
barão dc Santa Margarida, re«>lei-
to.

Mordomos ii»* prello»: Anto-
nio Camacho Pilho; -" •— Arminio
de Faria Brasa Carneiro; 3° —

Ntçolâo !-'ii7. Cardoso Guimarão.s:
4» _'Antônio Teixeira da Motta;
;io  Dr. João Saraiva do Andra-
dc reeleitos; mordomo do Hos-

pitai geral — dr. 2eferino de Kh.
ria: mordomo da eapella — d-.
José I,ui/. Cavalcanti rle Mandou-
ca; mordomo do Contencioso —
dr. I-evi Fernandes Carneiro, rc-
eleitos.

j f.'<>ii«H'l!ioiri>n ele «ifs.-i

S. PAULO, 9 (A, B.) — A Fir-
ca Publica, no programma qu»
organizou para as commemoraçõéa
do hoje Incluiu a missa manda-
da rez-.r ás 8 horn? na Capella
do Cemltcrio S Paulo. Assis-
tlu-a filem do comman d ante. co-
ron"l Arllndo de Oliveira o seu
Estado Maior. A^siitlu-a também
numerosa massa popular qtie r.u-
viu depois uma orarão do p"dre
0"C-,T Chagas Aaeredo vl?arlo da
P-rha

INAUGURAÇÃO OO RETRATO
DO COMMANDANTE MAU-

CONDES SALGADO
S. PAULO. 9 (A. B.) — Intui-

gurou-se bojo. no Quart^-l Gene-
ral da Força Publica o retrato do
general Marcondes Salgado, com-
mandante dn forca quando arre-
bcnt.on a Bevoíucfo Oonstitucío-
nalista, e que pereoc-u na trágica

DÔR DE DENTE ?
Rápido <a')

NEODENTIN
NÃO ESTRAGA O OENTE

Uma reunião de escreven-
ies da-Central do Brasil

A comrnissâo de escreventes,
anterior à Beformá Arlindo Luís
da Estrada de Perro Contrai do

Brasil, composta dos srs. Ismael
dc Castro. Jubcrt Silva e Aramal-

, do Lames. i-aíim de tratar dc in-

teresses da classe de escreventes.
! sobre a situação divergente de

! vencimentos creada com o res.

; tabeleeimento dar diárias aos c:<-
I lornàlelros de escriptorios. pede' 

aos seus caUeftas que compareçam
lá reunião a rèallzar-se no cita 11

Ido coiTcnte, ás 17 horas c 30 ml-
I nutos na sede cia Associação Pro.

j gresso, â rua do Engenho de Ocn-

| tro n. 14.

Gripe,
Influenza,

Resfriados,
Abôrtam-se em 'M horas com o

uso do SALKINOL.

Em todas as principaes Pliar-
macias r Drogarias.

Um concurso na Central
do Brasi!

O chefe do Tnfego da Centrai
do Brasil designou a commifssào
composta dos funecionarios José

Pereira Cabral. sub-inspector;
Américo Frettas da Silva e Ger-

vaaío de Macedo Fernandes, para
formarem a bancada examinadora
a prov de habilitações para ad.

mia?ão de novos praticantes ex-

tranumerarlos ^>e trens.

Essa prova será apenas para
emp-egados da Estrada, nfto senão

acceito candidato «tstranlio..

. Mor-
domoB dos presos: dr. Heitor
I.uz e dr. Raul Alvares dc Oa..".-
tro; escrivão da Casa dos Expus-
tos: dr. Miguel Calmon du Pin t
Almeida: escrivão do Rccilhomen-
to das Orphãs o Jas Desyalidas
de Santa Thereza: Frederico tio-
liei: dr; Alberto BctMimont oo

I Abreu — desembargador Alfred-,
do Almeida Itussell — Antoh.o
Cid Loureiro — Antônio Leito da
Silva Garcia — Antônio Par-eti-
te lliheiro — Carlos Júlio Gal-
Ücz — dr. Clementino Praga —
Ezcquiel Augusto do Al oll o — dr.
Joaquim Catramby, todos recicv-
tos; dr. Manoel Joaquim de Al-
büquerquc, eleito; Mario Pimjiiia
da Cunha. ree'ei'-o.

AtimiitÍNtríiç5cs k* mordomina
Casa dos Expostos — Tlicscu-

reiro: dr. Ary do Almeida e rfi>
va; procurador: coronel Pedro
Moutinho dos Keis. Becolhimen-
to das Òrphãs e das Dcsvalidas
de Santa Thereza — Thesoureiro:
Manof.-I Ventura da Fonsosa o
Silva: procurador: Pedro lo-,£
Sebastiany lunior. llosp.clo cio
N. S. da Saudé — Mordomo: (
sar Augusto Oorses
Hospício úp. N. ií. do Soccorro
— Mordomo: dr. Affonso Pon na
Júnior, Ilosp:c:o de S. João Ba.
ptlst.a — Mordomo: almirante .Io.
só Maria Penido. Asylo de Santa
Mar.a — Xlordomo: coronel Cor.
nclio Jardim. Asylo da M s-jr*-
co.rdia — Mordomo: eomniemla-
dor José Uainiio da Silva Car-
np-ro. Asylo do S. Concilio —
Mordomo: João Palm de Menezes
Câmara. Hospital de Criam as
"Dr. J. C. Rodrigues" — Mordo-
n'o: dr. João Maria do V\l'c
Carvalho. Hospital dc N. S. d*»
riores — Mordomo: dr. llartini-o
nodrifrues Mourão. Cemitério de
S. Francisco Xavier — Mordomo:
Joaquim Ferreira do Abreu. Ce-
mitorio de S. João Baptista —

Mordomo: conde dr. Auguno
Brant Paes Leme* tcJoa reelai-
tC-3.

, l-.u palácio
chara.m, hontem, com u cheio cio

Governo Provisório, os srs. An tu-
nes Maciel, ministrei cia Justiça
ft Washington Pires, ministro cia
Educação.

Ó chefe cio governo recebeu,
no palácio Guanabara, hontem,
em conferência, o sr. Juarez Tava-
ra, ministro da Agricultura; o clr.
Pedro Ernesto, interventor no Dis-
tricto Federal: o sr. Benedlcto
Valladares, interventor federal em
Minas Geraes; e o deputado J- C.
dc Macedo Soares.

Em audiências foram recebido»,
ainda, pelo chefe do governo o
coronel Juliào Esteves, director àx
Escola de [ritendência de Guerra;
o clr. Carlos Mangabeira; e o cV.'.
José Affonso Mendonça de jVís.
vedo.

No palácio do Cattete esteve,
hontem. â tarde, em visita ao
chefe do Governo Provisório. .»
emoalsada do* universitários ni»-
neiros que actualmcnte sc en-
contra no Rio dc Janeiro, cm via-
crom de confraternização iinlver-
sltaria.

Também esteve, hontem. no Cat-
tete, a embaixada dos universi ta-
rios rlo-grandenscs do sul, cm
vlsltu bo chefe do governo.

O cheíe do Governo Provi; o.
rio recebeu telegramma, cm data
(le 7 do corrente do sr. Jeronymo
S. Cardoso, presidente cia Fede-
raçAo das Marítimos dahdò co-
nhcclmento a s. os. d» haver or-
denadó a volta ao trabalho de todo
o proletariado marítimo no Fio.
bem como de haver telegraphado
para todos os portos, no sentido
de ser reiniciado o trafego marl.
timo.

Dr. Jor.-' de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem.
Diagnostií'0 cacjsal e trata*

mento da

IMPOIEBCIÃ EM MOÇO
ft. 7 SETEMBRO 207. de 1 áf S

E
DECLARAÇÕES

DISCOS
ou
tes

— Com oram-se
discos Victor

Pariophon, dos seguiu-
números :

N

Rna

. O.
283
257

242
324

da Conceição

A. P
558
805
687
582
632

vri so

0 almirante Protogenes
ido

para ir ao:
O almirant-e Proto sr e n <*¦ s

Gtimarães rririlstro dq M'>ri-
r.hri pioda oã" ret,r|,vnii ?obre
c convite c|u- i'ie fH if:,o oe-
ln e.en-prn.1 Flo**°- rH ron^q
DF.rn visita*- n Estado do Rio
G**(!Tidf? do Sul.

Guando o titulnr da Mari-
nha resolver sobre o caso
oos".'veirr)ente fivará tnmbcn
na mesmi occa-'fio a rn1"1 àe
ma irnc^in ao Estado c!f Mat-
?r> Oro-co

PETR0P0ÜTANA_
Cadernetas resgatadas

hontern :
763
197

N. L

.-i ven ida

, 473
549
982

Atlântica l

psohcio^o !ím obolo nara o S<--W
cío da S^cra Familia

Único a?vlo dc rriancas f
¦Yiuihpres cecí5 corn «Arie 6
run Álvaro Ra*nop 75 lnst*TD-
c.i-sp como sócio ou envie utr
oeauenr obnlo narn <*« ríe^ii-
nhas T<*lenhoo{? «-0(157 (de-
oois de 16 M> horas).

Syndicato dos Emprega-
dos cm Seguros do Dis-

tricto Federal
ASSKMIJLEW ta.HAI. liXTKAOU-

DINAttl\

Tercclru convocaçílo

Reallzando-se hoje, 10 do cor-
rente, as 17 horas, em sua sed«
social, sita a rua Buenos Aire* nu-
mero 19. terceiro andar, a assem-
blc.'a sícral extraordinária, para tra-
tar dc assumptòs urgentes e ac
ordem social, convlda-se aos asso-
ciados quites a comparecerem »
mesma, na data supra mencionada.

Secretaria, 6 dc Julho dc 1934.
MAIUO OE ('AliVAI.IlO IIIDI.HIO

Dlrectcr-Secretarlo.

BçjSDs junebres

Casa Maternal Mello
— Mattos —

Asylo de crianças abandonadas
— Kecebe donativos —

RUA FARO N. 80

Dr. Pedro Tavares Júnior
¦ Seus filhos, genros **•

im&mu noras participam o
| fallecimento do seu
1 querido pae e sogro. *?a-

indo o enterro hoje, terça-
feira, dia 10. á.s 10 horas da
manhã, ria rua do Bispo. 72,
para o Cemitério dc Sâo
Joãu Baptista., •—

a
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reforma da Policia Civil

creação da policia de carreira e outros bene-
tidos para a classe

\ alteração da divisão distrlctai

I -v. tPW\méT /íf. _3

lllülli*!
:i. <le

Io lii.ntein o decreto
o de- julho corrente,", 

novo regulamento
,'.rvii-i- da Policia Civil

¦to Federal.
.lamento approvado vem

l';i e constitue, por

EDIÇÃO
4 HORAS^^4H0RAS^^

IMWvSWm áá*m fWj*#____>í»«.
S£__5__W2>í

Redacção c Officinas —- Ru» Buenos Aires, 154 KIO _ Terça-ícira, 10 de Julho de 1934

H

luxiliurcs, ;',() os escrivães das de-
legacias dlstrictaòs, sendo 10 de
1." classe e LIO de 2.*; UO os escre-
ventes, oil os officiaes de justiça e
LIO os serventes.

As dircetorias geraes são: de
Expediente e Contabilidade, de ln-

/."natureza o exten- vest igac.es. de Publicidade, Com-
it-ovtdenciaB. um verda- inunicações e Transportes e de Po-

li»o do policia. Tudo se : licia. O gabinete do chefe de Po-
õrovi-to nes-o diploma, ' licia terá 1 secretario, 2 ofíiciaes

---rjniracão c.tructtiral ate de i-abinct.e, 2 ausiliares de gnbi-
riete e l dactylographo. As dire-
etorias o pessoal indispensável, que
o regulamento enumera. I

As attritvuiçõcs c competência*
são nitidamente definidas paia to-
dos os serviços c serventuários. Aí
custas e emolumentos fixados. <\
questão das multas perfeitamente
esclarecida. As cláusulas para os i
concursos e para a admissão á Es-
co!a de Policia determinadas co-n
precisão. O regimento de custa»
policiács bein detalhado.

A cidade fica dividida em *?0 de-
legacias districtaes, A 1.' começa
na Gávea, a 2.a comprehende Cn-
pacabana, a 3,» Hotafogo, a .*,
Cattete, a õ.a Lapa, a 6." Mem de
Sá, a 7." Candelária, a S." S Fran-
cisco, a _.- Mauá, a 10." Tiraden-
tes, a il.» Saude, a 12." Santo
Christo, a 13," Mangue, a II." Rio
Comprido, a lõ.* Engenho Velho,
b 1.6." S. Christovão, a 17..'' Tijuca,
a IS.» Villa Isabel, a '19." Engenho
Novo, a 20.» Bomsuccesso, a 21,*
Penha, a 22." Meyer. a 20." Encan-
tado, a. 24.» Madurara, a 2ó.â Ma-
rechál Hermes, a 2fi." Jacarépaguá,
n 27.= Bnnsrú. a 25.'' Campo Gran-
de, a 20.» santa Cruz c a 30.* Ilha

-uxiliares são tres, | do Governador e outras ilhas dn
m:s. l.'i os eonimissa- i Guanabara.
.--. 100 os c/irnmissa- I A divisão da cidade soffreu, co-
i-ivács das delegacias mo se vê, alteração completa.

Devorado peSas cfiiam-
mas o Bar Sylyestre

~ Outras notasA accão dos bombeiros
.idade cm zonas po- j~'.--i 

tliíirictos, sem faltar
i parto que interessa aos

.,,..'.' He investigações e laho-
|- . ,;., pc-quisas scientifiaiis,

anÍ7.ai,'íiO actual. oom Tc-
piodificações, é mantida.

.'.,,-•(. de poücia continua sen-'..V:..-, 
cm todas as organizações

¦ hnntcs. ile nomeação e exone-
n livres do chefe do governo
>ni;\o subordinado ao minis-
la Justiça.

idos auxlliares servirão
• omniis.são e serão retirado.»
delegados districtaes. Estes,
ttidos dentre os commissarios,
virtude de concurso, deverão
,aohareis ou doutores em di-

por um.-! lie nossas faculclã-
de Direito, ou diplomados pe-
?Jo!„ de Policia.
|-unoi-i'inalismo da policia, des-
dele.ado :;o investigador, dos-
chefe de secção ao auxiliar,

subordinado á legislação
num nos servidores federaes,
., po .-(lio interessa á questão
-utahilidadc. aposentadoria, li-
:.. demissões, etc, como quan-

.-.. -meimento

Um aspecto do sinistro, vendò-s- a acção destruidor* do fogo

ONDE ERRARAM, LAMENTAVELMENTE. OS

un vistas ao capitão Feünto Miller,
chefe de Policia

I

fluminense ou carioca? o accordo celebrado entre
Cantareira e seus em-

pregados
Fomentando uma nova agitação em Nictheroy

Nasceu na barca "Im-
buhy", em plena

Guanabara
A barca Imbuhy, da Companhia

Cantareira, que deixara Nicth.roy
hontem, ás 19 horas, trazia entre
Cs seus' passageiros a .senhora
Mercedes Oomes da Silva, esposa
do sr. José Gomes dn Silva, re-
sidente ft rua Conselheiro Zachu-
rins ri. 40.

Apó.s dez minutos tle viagem.
ó em meio á. travessia, d.

Mercedes, que se encontrava em
estado Interessante. deu á lua
uma criança do sexo masculino.

O pequerrticho, como era natu-
ral saudou o mundo com um eco

Conforme .K< Cot divulgado pe-
lo DIARIO Í)K NOTICIAS l.--
n inou piiir um accordo a agita-
ç.ão que lavrava entre os empro-
gados cia Companhia CantareiV<i,
originado do não attendime-.no,
por parle da empresa, de vários
ileiis formulados peio Syndieaio

cantante e harmonioso eiu.-- após <ioa ighipregados da Companh'-
con fundir-se con. o barulhar das, cantareira e Vlatjfio Fluminense
ondas encapelladas da nossa ma" 0ni uni memorial á. mesma envia-
jestosa bãhia perdeu-se na lm- (jf,
niensldâo do espaço. \ .\ administração da Cuutnreii-a,

O» demais passageiros entre- uprcmultada pelo sr. ti. A. Pon-
olharam-8* e, muitos delles, dei- | ccl ,.c.tjeu em alguns pontos a re-
xando escapar tim sorriso, por-
g-untaram: 

"E' fluminense ou ca-
rioca" ?

Ninguém «oube responder pois
o brasllélrinho nascera na Unha
divisória.

Apns chegarem ã estacar, das
barcas, no Cáes do Ph.troux. a
parttirientc e o seu lindo bebe
foram transportados para a Santa
Casa.

Terminou a greve dos ope-
rarios de tecidos de M

presentação tios seu1-: cltipre:;a-
dos, sendo que o item 1" das re-
elaina.çiòes pretendia o afastamaii-
to cio sr. Damaso Conceição do
cargo de gerente cia secejão e.i.--

çáo du SjTidicato e dessa douta in-
I sp"ctoria: •

b) — que só depois de definili.
vãmente approvado este regula,
mento, se decidiria sobre -a couve.
nlencia da recondticção do referi-
do chefe do cargo de que íôr*
afastado.

Essas deliberações foram ítinda-.
das ua apreciação dos actos da-
quella chefia, minuciosamente »_.
postos e amplamente discutido»,
com a serenidade peculiar ás a»-
em bicas concilia ter: as.

Um detalhe, ,>:e cliclditi cada um
dos casos em apreço e se é certo
cpie a. reintegração cie um tune-
clonario (Ablmael Trindade) »»

I uudecima hora, obedeceu ao c.rite-
i rio da equidade, todos r» demál»

:-, a nova reforma que acaba
- f-íla r,n vioücia eivil, lemos
occíisião. de r-onstatar o des-

:ntameiito reinante entre os
-vi.).- districtaes. Isso porv-jiie

-lias autoridades não encon-
i nenliuma razão de ser no fa-
co-- chamados loenos de crime,
ate açora eram da alçada do

in.to de pesquisas «cientificas,
arem a ser feito? pelo Gabine-
o Instituio Medico l.esal.
amo e sabido, o ultimo está
to aquém do primeiro, pois em-
pto este possue elementos de
mhc-cida ,-apucidado technica.
oil se resente de ijruaes c!e-
itos para a perfeita execução de
imrortante serviço, como seja

,. locaes cie crime.
jja vista a actuacão effica-. .
oi-nhcndente do Galiinetc do
oiiisas Sclentificas nos ,;a.-;os cio
ijneiro Antônio Gomes, oçcor-

no '-l.* 0. V- da professora
a u do jovem official da nossa
nada, Mario Pinto Ribeiro, que
aram r.o- palco a jurisdicçâo da

districto policial,¦ses fartos que tanto emocio-
am a íiopolação carioca, celta-

e passariam, como tantos ou- i
cm mysterio, so não fosse a

.são com que ajriu o G. P. S. .
-o de seus vastíssimos conhe-
:itos technicos e scientificos.
deleçados districtaes, que até

i contaram com o excellente
üiio desse importante departa-

da policia, certamente d'ora
-;tc terão de lutar com grandes
icõldades nos casos em que se
úreni necesfcarioíi oi exnnics de

tes de crime, de vez que os
nos não poderão ser feitos

a mesma perfeição, pois, con-
nc dissemos, o Gabinete do Ins-
to Medico Legal não está appa-
,ado pessoal e technieamçntc

satisfii.-c- taes diligencias.
cio exposto verifica-se que hon-
çirocipitaçào da parte dos re-
nadores da nossa policia civil

to ao -.-.r-o-tm apreço. Ainda
mpo, portanto, de se evitar tal
rmaiidacle, para tanto bastará
somente u i<- o capitão Kilinto i mênto da

r, chefp da Policia, procure
os entendidos no assumpto,

tão teremos duvidas, s. s. fi-
de pleno u.-cordo com a nossa

encio a mas sincera opi-

ü chefe cie Policia, capi-
lão Felinto Miller

O tradicional Bar Sylvcstrc,_ si-i)-
tuado no pittoresco bairro de San-
ta Thcrc.a, sem duvida, um dos
pontos mais aprazíveis da cidade,
foi envolvido pelas channuas, na
tard- de hontem, ficando quasi
destruído,

O fogo, no que se presume, tive-
ra inicio num dos quartos occupn-
dos pelo (rerento do estabeleci-
mento. sr. Cândido da Silva Figuei-
redo. que ali residia com sua cs-

] posa T>. Maria du Silva CeiestJ Fi-
' gueiredo,
I 

° 
O aviso dos bombeiros foi dado

! po.o telephone da residência do
ministro Oswaldo Aranha, que fi-
ca situada no lado do bar, cm vir-
tudo do fio teleplumico do estabe-
lecinicnto sinistrado ter soffrido
um accide.nte.

OS BOMBE1KOS
Logo que tiveram conhecimento

do incêndio, partiti para o local o

primeiro soccorro sob o commanda
do aspirante Maxiniandro, que te-
ve a auxiHnl-o no serviço seu col-
le-ra Fulgencio

Solucionados os casos
dos bancários e dos es-

creventes da justiça
. | t 1 1 -•'' ,,;

1 . -¦ . 
' '", 

i I , t

Foram creadas as caixas de aposentadoria e pen-
soes das duas laboriosas classes

ril, o que ficou concordado.
Ua, entretanto, a oircuiustaiic a j

cie que o acoordo, feito embora
perante o inspector regional uo
Trabalho e o chefe de policia flu-
mitiense, não Còru assignacio pelo
sr. 1'outet, que. paru tanto, ft-
cebera ordem teleplionica da alta
administração da empresa,

.-. Ca o lareira, entretanto, por
tnnccioiíarlos .seus que 0ceupara
posicjão cie mando, está Comeu-
tando uma nova agitação, pois
pretende fazer aiimillar o Item 1"
tle memorial do Syndicato appro-
vatlo na reunião realizada na In-
spc._tpTla llcglohal do Trabalho.
Isso eqüivale dizer que está pro-
vocando uni novo movimento
cuias conseqüências serão, fatal,
mente, a paralysagão do trafarjo
de bondes e de barcas.

u oram resolvldos sob um critério

esse movimento, o
s línipregados da

Cantareira enviou, hontem, uo i;;-
spector 1-eR'ionaJ do Trabalho v
sesuinte o: fi-. io:

"Exmo. sr. cir. Inspector da 13a
Inspectoria Regional ei.-, Trabalho

O Syndicato dos Empregados cia i 8a0 se exerce que procura simula'.
Companhia Cantareira e V:açf.o um m0vimento em prol do retorne
Fluminense, que ha dois dias, em

O cheíe do Governo Provisório
resolveu, hontem, solucionar ks

questões em quo se vinham >;..-
batendo duas; numerosas classe-
organizadas para a defesa rtns
seus mais legítimos interesses..

fórum creadas as caixa- de

previdências dos bancários e dos
.pn-cVentes da Justiça

do bOa vontade. Para muto rei
necessário que se substltuis-se
uma cláusula do projecto claüo-
rado.

Kssa cláusula referta-sc: á taxa
judiciaria que jã estava prevista
na receita do orçamento, não Pu-
dendo ser desviada.

Foi então acceita a creação de
duas taxas addiclonaes: uma de

Concurso promovido pela
Editora Ravaro

CONFLICTO NO MORRO
DU FAVELLA

A scriptora c jornalista *-a.

Rache] Prado, que fundou a "f_di-

tora Ravaro". com o fim pi-inci-
pai do. incentivar obras dida-.-ti-
cas, acaba de organizar um -a-
teressanio "Concurso" para co-
tessorns municipaes, editando,
por sua conta, o melhor livro il-
lustrado, para a classe primaria,
e dando! :;léni de uni prêmio do
I':0ü0.$i uma rica collcccào de
obras didactieas dos melhores au-
tores estrangeiros.

As bases de.-sc "Concut-so" ".';-

veram approvação do IJcpa-ta-
mento de Bducai.-ão do D:sli';i lu
Kederal. qüe'gentilmente se prom-
ptiíicou a tomar parte no lúní*--

obras dídacticas tpre-
senta dar.

Dentro de poucos ú'iin sorã'.
apresentadas as eondii;-Cs de
"Concurso", que se repetirá to
dos o.- annos, aprsentando sim-
\,:e um novo aspecto, no inc-i
tjvo do obras oscolafc-s.

n

unidades infra iucin.iuuouuc. ,
os segnint-S aspirantes a offi-
cia! c segundos tenetés da rc-
serva:

is homens gravemente
feridos a navalha
morro d.i Favella, tia noite
ontem, eoteve etn pólvoro-ã.
ós. um conflicto, nioilvdJo
int ri..a, riois homens sair_m

¦•v.r.ente feridos a navalha
a c','.'-:~: Manoel de Almeida,

¦'• nruios de idade, cns.i.-.o.
r.uez. rtsidente á rua Ca-do-

M-rintio sti. o José Viee.-ite
I. na, d? 30 annos de id-.ine,
dn. brasileiro, operário e roo-
r h mesma rua n. 101.
nrímeíro foi attlnsião i.o j de Andrade Costa;

. c mão esquerdas e o se
io no pescoyo.
lucile, apus os: eurutivos foi
.-nado no Hospital de Prom-
Soccorro. e o outro, rotirou-s.

i ;, respertiva residência.
dr, Mello de Morac-s, do S*

neto policial, registrou o '•»-

no. ameaçando destruir todo o es- ,
tabeleclmento.

Chegados que Coram ali, os bra-
vos soldados do foco viram a im-
possibilidade dè nm ataque rápido
ás ehamnias, que se avolumavam
assustadoramente, em virtude da
localisnção do estabelecimento, quo
impedia que o carro-bomba se ap-
proximasse. Foi então que o ca-
pitão Lima, director geral do ser-
viço. com risco da própria vida e
recorrendo a possantes cabos con-
seguiu descer com o pessoal, uma
esoarpada. subir por outra, levnh-
do uma mangueira ligada a um
hydrante situado a enorme dislan-
cia e assim iniciar o combate á-i
labaredas, que já haviam destrui-

i do toda a parte do bar, onde esta-
vam localisados os commodos des-
linad-s aos hospedes e emprega-
dos.

A LIGHT COMPARECEU
Como a casa onde reside o rui- j

nistro dn Fazenda estivesse na
immlnencia de ser attihgida pelo j
sinistro, foram solicitados os. soe- i
corros da Light, que não se fes j
esperar no local.

(» perigo foi Immediatamcnw j
afastado, porque os funecionarios |
cia companhia canadense isolaram
a icdc da elcctricidade.

A POLICI \
Quando o commissario Koussou-

iiéres c o delegado Picorclli, do
13." districto, chegaram oo local,
i:i o Investigador do serviço da
boteis, n. õl 1. Francisco Sampaio
O-iiimtirâes, encarregado da fisen. J
ligação dos estabelecimentos do
Sylvestre, havia tomado as primei-
ias providencias.

O 
'isolamento 

foi feito por uni

O commandante da 1* Re- contingente do policia .Militar.

gião, general Álvaro Guilher- os pbejuizos
me Mariante Classificou nas | O prédio cm que funeciona o bar

mencionadas, i é do patrlmoiuc

-fim aa c.uscultár a opin-Ai
das classes interessadas sobro a mil reis sobre todas as d^tuoe;-

over-no prom- ções de papeis sujeitos a Ju~--.«.--
de cem réis úf sello '¦ e

m todos os papei* fore.t-
i »o!ucão dada pelo _

Emquanto os bombeiros imo che- j r;um;;. nolueni, os respectivos or- j e outra
param, o foco ia ganhando terro- g representativos, ou sejam o | folha, e

gyiidlcato dos Bancários e a As- 
j 

ses
«òcia.ao ilos Escreventes da j.i--j yy[
tica do Districto Federai.

Na vede social do primeir»
mos alteildidos pelo respe
presidente que nos. declarou o se- j _^ secretaria cia Associação d
güihte: "Es iam os satisfeitos com | Escreventes da Justi.a no D

tricto Federal péde-nos a pub

COM.*l I, .Mt.MMl DA ASSO-
I Cl.V-CAÒ HOS BSOHlíVIOXTBS U.A

JUSTIÇA NO IJISTUl.TO
FI-HJMIIAI.

.íom
vi resolução do chefe do U.ve.-.io
Provisório. A rormula concilia-
tor:a encontrada foi acceita una-
nimemente. O decreto em quês-
tfio creou a nossa caixa uni.;a,
corro-Poiidendo assim a uma i*-^
nossas maiores aspiraçGes. Qu.ia-
to á aposentadoria ordinária. *i-
vou resolvida a obrigatoriedade
de; ler o Interessado conti-lbuido,
no mínimo, einco annos para ho
ter concedida aos JO annos de
idade. De accordo ainda c-om o
referido decreto, será assc_-ura._a
a estabilidade uo emprego, ao ns-
sociado qu..- t'ver dois oa m_:S
an de serviço

Não estão menus contente
escreventes da Justicja. I-'

cação da seguinte nota:
"Os escreventes da Justiça, em

faço das declarações categóricas
fornecidas pelo Palácio do Go-
verno Provisório, resolveram, em
nsseriibl.à hontem realizada, vo1-
tar ao trabalho, aguardando, em
seus postos, n decretação do ln-
stituto de Aposentadorias o Pen-
soes do? servidores da Justiça.
Nesse sentido, esta associação
determina a cessação do movi-
mento e a volta ao trabalho, «on-
fíante no cumprimento da pala-
vra official. — Secretaria, 8 de
julho do 19.4. (a) Rubens Azam-
buja Neves, t» secretario".

No dia 3 do corrente irrompeu
um movimento paredlsta na clda-
de fluminense de Magé, entre (>a
eperarlos das fabricas de tecidos
da Companhia d- Tecidos Magésn-
s», inclusive r de Santo Aleixo e
a de Andorinhas.

Nesse dia, cerca de 3.005 obrei-
ros, percorreram ás ruas de Magé.
protestando contra o atraso de pa-
gamento dos seus salários desde Prevenindo
maio e contra o desconto de 8 °i° Syndicato d
feito em beneficio da Companhia.

Ate ;ilta madrugada se concen-
bra ram o_ trabalhadores na praça
municipal de Mago .colmando o-4
seus direitos.

Hontem, finalmente, o movi-
mento grevista cessou, em razão
cie um accordo estabelecido en-
tre a.s oart.es. no domingo inteiro, memorável reunião realizada nes.
cm que a Companhia effeetuou o . sa Inspectoria, teve opportunlda-
pagamento das quinzenas de de de trazer á evidencia mjustl.
maio, marcando o dia 14 e _'< cio i ças que sâo praticadas contra os
corrente, par-, liquidação das seus filiados, nomeadamente na
quinzenas cios mezes seguin tes i Secção Carioca, volta n prender a

—::— | attenção de V. ex. para pedir as
necessárias providencias quanto ã
tnfiaceão do accordo então firma-
do, entre a. Empresa e o Syndica.
to, sob a presidência cie v. ex. e
lia presença do exmo. sr. dr. clieíe
de policia,

O curto lapso cie tempo decorri-
do não permitte e-quceer o quanto
recalcitrou o sr. superintendente
da, Empresa em comparecer áqueL
la reunião conciliatória., a cjue 80
emprestou a sua collabõração, an-
te as enérgicas providencias de v.
es. e a Intervenção directa do.
c.tnio. sr. com. Ary Parreiras, in.
terventór federal.

Comparecendo aquella reunião
que tinha um cunho ostensiva..
mente amistoso, s. ex. 60 o fez
acompanhado do exmo. .sr. dr.
chefe de policia, deixando paira."
sobre os hombros dos seus flcl.s
servidores a duvida c\e quo pre.
tendessem elles desacatal-o.

O certo, entretanto, é que ee

de rigorosa justiça.
Nos demais casos, onde não ha-

via culpa, da Empresa, como se cie-
monstrou á saciedade, havia abu_
so de autoridade por parte do seu
empregado graduado, do gerem»

] da sucção carris.
Algo, entretanto, de grave, oc-

! c.rre: funecionarios graduados d»
Empresa, encabeçados pelo senhor
Martins de Souza, substituto d»
chefe afastado e. óra em exercicio
nas suas funeções. em pnpel tim.
brada da Empresa, fazem correr
um e_pectacular abaixo-asslgnacio
que se destina ás mãos da exmo.
commandante interventor federal,
no sentido de fazer retomar a an.
Mga posição o sr, Damaso Concei-
Ção.

A inclusa lista «|ti- o Syntr.cat.
passa com esta te mãos honrada*
de v. ex., não dá logar a contra,
dita.

E' a própria Empresa, servindo-
se cios immedlatos auxlliares cl*
administração, particularmente do
actual gerente cia Secção Carris;

| onde mais facilmente - compre*.

Providencias sobre paga-
mentos

O general Góes Monteiro,
ministro da Guerra, provi-
detíc-iòü, junto ao seu cóll-ga
da Fazenda, sobre os seguin-
Les pagamentos:

1:800S ao 2° tenente com-
missionário Goclofredo cie
Araújo Góes: 900.. a Aurélio
cio Prado Vieira: 41 IS ao sol-
dado Pedro Nascimento: 1:491$
ao cabo Clodoaldo Barras Cóe-
lao: 7:533S. a Fernando Mo-
reira e Cia-;315$, ao 3° sargen-
to Salvador de Barros Lima;
_62S, ao soldado Manoel Ro- !
drigues dos Santos; 1:200S;
ao Io tenente contador José
de Souza Pinto; 700$. ao ope-
rario Osvaldo Fernandes: 31S1»
í,o 2" tenente commi.ssionado
Francisco Benedicto de Lima;
1:044$. ao cabo Francisco Li-
r;o dos Santos: 894S ao capitão
Joaquim Vicente Rondou; 471$
ao soldado José Gomes Bom-
fim.

do chefe afastado. Este chefe j*
foi ciito. tem srtdo para os traba-
lhadores o maior órgão de oppres,
são. o seu maior algoz.

As suas attittules intempestiva*
conduziram a classe ao movimento
de greve iniminente e, a .eacção
dos trabalhadores se não fez de
modo mais eloqüente, graças ao
baoio social de v. ex. e á fell»
cooperação dos poderes estaduais.

Quem representa a elasse nao *
mister que o diga a Empresa por
seus immedlatos na administração
é o Syndicato. pois que os poderei
que tem decorrem cia própria lei

que instituiu o novo regimen de
svnclicalizaeão.' 

CD expediente posto em prado*
com o "infeliz" abaixo asslgnad*,
6 o nttestado da burla ao accordo
firmado.

Os trabalhadores, representado»
pelo Syndicato, conscientes ei9-
bora ela. .sua torça, não querem
usal.a oara compelir de modo oe-

clslvo «' Empresa ao comczlnbo de.
ver do honrai' um sóbrio compro,
mlâso, preferem, ai.tes, recorrer -X

autoridade cie v. ex. que esta em
cansa porque entendeu que, prea-
tlgiando.a, prestigiam a lei e ho-
mena-gem a quem tem sabido, com

apresentou o superintendente cia [maestria, ser o seu executor.
Endereçamos, pola, a v.

conriantc-

e-cre\entc- ua ,u;.-in;i. i- u. > ¦ •<.  
^^ . que puaeram observar o espirito

recebidos na sede da rua da ym- A | I Ar\C u)/_»Hl HaC f\(> tlc diaclpllna reinante entro os
ta .da, num ambiento de ver U- f«_» SEIlClüClIl UUO 6 wUlUW«J vlv} trabalhadores contrariadas e con.
deira ali gria. * JJ spurcados, firmou-se um accordo

Mercadorias

Classificação de ofüoiaes
da reserva

inh) a

Estatnoa satisfeitos — £
nc.'> loeb dizendo o secretario cia
Associação. O nuâbO dcoreto .*er»
assignado ainda liujc. Chegou -
nossa vez

pedimos, a seguir, ai
ll-.ijí sobre o teur do de
assignado. O sr. Rubens de Aza."--
buja Neves declarou-nos que a
maior asníraçào da classe ttnna .\ propósito da exigência d«
siçlocattendida — a cstabilidal» sello nos pedidos cie mercadorias,
no empreso. Os escre ventes f *~ j a. Ássoclàçfio Commercial do Rio
rão c---lav'-'-H no emprego dei'l« | cie ..Janeiro cfficiou ao sr. Oswal-
que tenham cinco annos do £*•'- |do*Àranha. nos seguintes termos:

crt.0a°-r|Um oíSício ún Associação Conimcrcial
ao ministro da Fazenda

Vi (.'O.

Tanto o^i esoroventes como os
serventuários da Justiça '¦orão
associados da caixa de pr.vjdetir
cia obnsando-se ã coiitribu e_o
de :; °|° sobre os rc^vectivos
cimentes inen~a.es.

.*<_.-•
tia Co nina

Perro Carril Carioca, arrendado á
I Companhia Cervejaria Antractica.
i o contador desta, sr. Otto Stan- .

dovlf, Bublocon o prédio para cs- | liuanto a aposentadona, tioou

Mi.i ft<.,-ir„r.te-- nlorár os serviços de bar, que cor- deliberado que tosse concedida
No 1" R. I. - ASOiran.es pm'»i •- aux liares de offieios aos b.

ty-i-in ' rc-in iH'r sua conta, -João ,...,,. ,.,.,„ „ ,.<!,,i,,>i_. ; annns de idade-, c aos donatar-os
de id-.-

Cassio Nogueira Lisboa
c'a Costa Loureiro, Oberlan-
de Filiponi Farrula e Antônio

No 2* R. I. - Aspirantes
Armando Guimarães Fonseca,
Edgard William Allan, Caries' 
cie""Mattos Novaes. Humberto

j Teixeira Cardoso c Fernando
• Mangia;

No 1" R. (.'• D. - Aspiran-
I tes Mozart Cintra da Gama e j ,rnáo
! Silva, Pedro Miranda, Robcr
, io Santos e Fernando de La

AÍU DE TREM, EM ' inato:
No Io R. A. M. - Asp:rari

O sr Standorlf tem o estnbel»- , a»«os
cimento assegurado em 50 contos ] de offieios, nos 60 anno;

de réis. O gerente do bar ali re- 
j 

cio.
siclin. conforme dissemos, em com- A cai-a eompreheiiderá os -.i-
panhln de sua esposa c perdeu to- | venluar;os 0 auxiliar,, da Ju_-
das as suas economias, inclusive j t,(a Lj.ddei-al em todo o Brasil u

"A A.ssociar;ã0 Commercial do
Rio de Janeiro pede venia para
BUbijietter ã preciesà attenção de-
v. ex. o assumpto que passa a ex-
por :

Qonforme è. por certo, rio co-
nhecimento cie v. ex., todos os
cómmerciante. do paiz que ven-
dem de praça a praça e mesmo
pqucUcs que commeroiam na sua
própria praça por meio de amos-
tms utlliznm, para obter a.s suas
encommendas', de determinados
impressos usualmente conhecidos
sob a denominação de "pedidos de-

-ARÃO DE MAUÁ
içageiro da Leopoldina Af-
Tbeodorio, cie íl annos de
solteiro, brasileiro, -e=.-

,í ru?i Xavier Pinheiro, n
- Itoir-r.o GurP*!, hontem,
o quando tomava uiri trem

i do mesmo, na estação Itar-i'/
I a ii á.
ii conseqüência da queda, o
iii !--i?;,-.arçiro recebeu cooti-

e o' cori»c>*'es poio corpo, pi»

1 roupas e moveis.
I COMPARECE AO LOCAI. O
I ADMINISTRADOR 1»*» FLORESTA

DO SYLVESTRE
Avisado do furto, compareceu ao

| local o dr. Arthnr Prado, ailminis-
da' Floresta do Sylvestre,

que tomou todas as providencia»
afim He evitar a propagação das
channuas ftas mattas elas im media-
cões.

Urna praxe do longa data tem
tolerado que esses "pedidos dn
mercadorias", simples Impressos,
•em valor probnato algum, gozem
de Isenção cie sello fixo ou pro-
porc.onal. Ultimamente porem,
agentes fiscaes tem entendido que
e«es pedidos, quando asstgnndo»
pelo '•pretendente" à acqut-tçao
das mercadorias vale como "pro-

messa de pagamento" e está sujei-
to no sello proporcional.

E' porém evidente o desacerto
dessa interpretação. Ante;* da aC-
eeitaçãf, do negocio po*- Parte do
vendedor, não pôde haver pro-
niesw de pagamento, por isso quo
a compra e 

'venda 
não se eonclu-

lu. Scrin necessário admittlr o ct-
telto antes da causa.

For outro lado. quando eom-
e vendedor accordam no

Empresa eom disposições de abso.
luta intransigência que obrigaram ! nossa reclamação
a continuidade dos trabalhos até que a acção enérgica dessa n^P?-
a manhã do clia. seguinte e esta ctorla não se tara tard»-. na spc-
nua predisposição é que o teria "itnr. - (Assig.) Moaeyi >a-con-
levado ao receio de violência». j cellos, presidente. ________ *

Depois de um trabalho exhausfci- I ¦-—¦ zsssssss,—-—-¦ -
vo a que v. ex. o o exmo. sr. dr. i ^--oirvO A NAVAI HAchefe de policia empre.s-t.aram as irER-UU A INAYfttnrl
luzes da sua collabõração c em aja RESIDÊNCIA,
que puderam observar o espirito ... n>

l-oi ag^sredido A nacalha, non-
tem, á noite, na cisa em que ft-
side á rua nenetlicto HyppolH»
n ISS, o empregado no commo;-
cio Joaquim Pinto, de 15 anno»

estabeleceu I de idade, casado e brasileiro.
Apresentando ferimento no ros-

to o no braço esquerdo foi a vi-

otirna soccorrida pela Assistensi*
Municipal, retirando-se após oa
curativos'para a. re-pectiva ro-i-
delicia.

O
que objectlvou apenas a solução
dom casos mais prementes.

Fot assim que se
oomo deve constar cio respectivo
termo lavrado nessa inspectoria c
foi largamente noticiado pela Im_

j prensa, entre outros it.n„. o se-
j guinte:' a) — O afastamento immfdtain

e temporário do che-ef da Secção
Carris, ar. Damaso Conceição, que
seria commlsslonado pela Bm.pr.-
ga. para elaborar um regulamento
dos trabalhas desta, compatível
com ns condições sociaes do mo-
mento e que soffrcria. a aprecia.

tes Mano Darwin de Meira
i Lima e Fernando Elias da Ro-
i &a Oiticica*

No 1" G. A. P. - Aspirantes
Wal.redo Rebello de Albuqucr-
que Cavalcanti;

Na 1* P. S. D. - Aspirante
Dilermando Dias Cerqueira:

No Io R- A. M. -2- temente
Renato de Castro;

No V A. C. D. -

O INQUÉRITO
As autoridades do 13.° districto

policial, afim do apurar as verda-
(leiras causas do .sinistro, inatau-
raram inquérito a respeito.

nus da Justiça local do Districto
Federai. Com o do-envolvime-ii-o
da mesma, opponunamente, os | t^ã0 oS artlgos que convenço

: notl vender a determinado fre

níercadorU.
Nesses Impressos o vendedor, ou prado.

sen agente, ou caixeíro viajante, preço, nas condições c u-, ,

cô-lhe ai; encommendas, dlscrlml

Façam os seus seguros na
Companhia <le Seguros
Marítimos e Terrestres

LLOYD SUL-AMERICANO

seus beneficio, se estenderão
K-UM collcsas das Justi.as locaes
dos Estados.

Km .-biguida, aquelle secretario
reiatüU-ncr.s a maneira fidalga
com qne foram uttendidos i)_i-
nticfc oo (.ioverno _*TOv1sorlo •
pelos ministros do Trabalho, oa
Justiça c da Fazenda.

j O sr. Salgado Filho manitos-
1 t>.ti a melhor boa vontade. N Io
i Voi outra a attitude do sr. An-
! tune.-, Maciel, embora s. e„. IU..-S
1 recriminasse a eoriducta dando'um exemplo incflito ao funcj'o-

nalismo publico cio paiz. Coaif--
esse a:-;;ua.cnio, a directoria da
Associação justificou ;i _ua ct'>-
tude. Apenas fora d« avolo â

I vontado da maioria da cias.»-
O ~r Os*valdo Aranha dofi-«

guez. Geralmente e.w.

Itie foi medicado pola As»ir-
, retirando-se em -csaida M.f? Francisco OC Mono OJ.m- 

| ^yENIDA KIO BRANCO 20-2*logo -- cempromctleu -. attçader vist:
* -ua. rosidencia. ' I<aiO.

i m ores-sexs
contêm declarações no sentido de
qu- "cs preços ficam dependendo
de confirmação: que a accoltaçao
do pedido, fica dependendo da
concorda nela cio vendedor" o ou-
trás semplliantes.

Apresentado o "pedido" ao ven-
dedor e.ste. depois de examinar a
idoneidade cio pretendente, as con-
rtiçôcfl do neçoclo. accelta-o ou o
recusa, por declaração escripta ou
não

Se o negocio s. conclue, o lm-
posto proporcional, devido pela
"compra e venda" é pago na du-
pllcita que obrigatoriamente e
expedida ou p.-lo lançamento da
operação no Livro de Venda» 1
Vista -C ,_ oixii-nção c liquidada á

concluindo o contracto de compra
e venda a operação fica, desde
logo. sujeita no imposto propor-
cional de vendas mercantis, a vis-
ta ou pra/.o conforme o caso.

Não é, pela, admissível que se

pretenda' cobrar duas vezes o im-

Rão Impressos de que o com-
mercio se utiliza para facilitar a.u.
suas -Talisacçôes que se fa?i',in por
meio doS: caix.lros vla.lantes. os
quaes, á medida que vão angari-
«nclo negócios os submettem r.oí»
seus patrões. Estes, depois de exa-
minar cad;i operação, do )>er si ti
quo resolvem acceltar, ou não as
propostah que. lhes são apresenta-
das.

Assim sendo, tendo em vista
qiir. a utilização desses Impressos
constitue uma praxe immemorlal
no nosso melo commercial e, con-
siderando, por outr(1 lado. que taes
papeis não têm valor de contra-
cto. nem crcam obrigação algu-
ma. po.!* quando esta nasce
conseqüente a um desses pedidos
— 0 Imposto recãe *obre a com-

FOI ATROPELADO
POR AJTOMOVEL
Na rua em qne resido â. rt*

Haddock Lobo, n. 217 casa 3.6,
foi atropelada, por automóvel,
Maria Sérpn Monteiro, de 59 ltn-

lado, solteira - brasllel-de Hl

A victima, que recebeu conta-
«ôe- e escoriações, apôs medicada
no 

"rosto 
Central de Assistenca

retlrou-so para a respectiva r-*;-
dencia.

posto proporcional .^obre a mesma pra e venda mercantil ajustada
operação de compra c venda: uma espera esta Associação que V. ex.,
sobre o papel cm que 0 negocio • examinando o assumpto cmn a
so nreparou e outra sobre o papel : costuma da clnrivldencla e Justiça.
em aue o negocio se concluiu. j sa dignara mandar expedir unia

Nesse ca.o 
"como 

v. ex. c.tà ve-1 circular ef.ctarcccndo que esses
tü exposição, dif-1 impressos não estão sujeitos urlficancU Pc

fere d<« contractos que so --*•
cliam por correspondência cptsto-
lar. Ríwi correspondência tem,
realmente, a finalidade de vincular
os seus .signatários, como contra-
c-antes. "Os pedidos de mercado-
rias" a 1ue n"-- vimos referindo,
nfto tím essa. funeção, tanto que

qualquer sello.
Assim procedendo terá

ainda uma vez, correspondido ã
lnquebrantavel confiança que o
c-nimerclo deposita no seu Mints-
terio da Fazenda.

Renovamos a v. ck. os protestos
de nossa alta estima e distlncta

não vinculam, nem ao C0_afwrd»r, I ..aaalderaçâo. -- Raul tí_ Araújo i nie^mo, cm
nem. ao vendedor. Mnia^ presidente'?. iapa.

0 "ÁVILA STÂR" OE PAS*
SAGEM PELO RIO

Passageiros que trouxe
para o Rio

Procedente noa Aires o
escalas em Montevidéo c- Santos,
fundeou hontem, pela manhã, n*
Guanabara 0 paquete inglez "Avl-

la Star" em boas condições ~ani-
tarlas.

A _i u bordo viajaram para çeta
capital:

Marqueza Curzon of Kedleston,
E. Cro-s Buchct---.au, .1. E-. Costa»
A. h. Dtlggan. "... Gabam, M. I.
Gabam, M. h. Glbson e familia.,
O. Hernandez, A. U>. Marcou, M.
1... Martlnez C. K. Morgan, A.
Ras Smith. B. Ras Smith, A.
Muller dos Reis, J. M. Vlzcalno o
V. P. R. Vlzc-aind.

O "Ávila £tar" zarpou, hontem
transito paxá a _'*-

fi
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senhorita. Carolina JDudavlc, r-prócodtfnte do São Luiz do Mura'
NÓS VIMOS 1lil

cllleeta [ilha do commorcLanto sr. j

Irlll

bem do commercio
":l° NascimentosNm-

«ir.
ila,

jarioca.
E,Vi, f,n!nr -v Carlitos' Roque Ludovíc, com o :dcii-s Cantor x canuos| ^ r^ ^^ do Mlrftn

u Carlilos du cai-lòlinha
cíui, bolas e du ben-gíi"

lido imitadores.

Ad*-
t.i .ív-

tíUCIll IcVC 11 COrageiU de ves- j Nasceu o menino Luiz Carlos,

tir O SCll ridículo:. A SUU primogênito _üo «asai sr. Aatoaio

melancolia inCiníla dc iu Mu ria tio Canino Ciar-

adaptado também não altra-
iu us plagiados. ICsles, por
>u.> próprio natureza? adup-j
lam-se facilmente, pelu me-
nos aos seus modelos. Mas, |

Si a algumas coisas úo Carli- ;
tos que se estão tornando
•11;oe-do cominiiin. A saia lin-
guagein citieiimlographica,
para não dizer certos effei-
los do eslylo, está sendo co-
piada, sorrateiramente... Ve-
jam.os, por exemplo, a scena
dc -Museu de Arte Romana,
3.1.0 IjJm "Escândalos Roma-
no: ". !£' um plagio eviçlen-
le da inauguração do mo-

.iniiiiieiilo da "Prosperidade"
e"KÜ "Luzes da Cidade".
Covitimin a ler graça, eonli-
nua a lazer rir. Mas não
lem ft inesma suggestão, não
apenas1 por não ser original,
jnas por não exprimir aquel-
la amarga linguagem inle-
rio; de Châiplin, cheia de
censura e melancolia. Eddie
Cantor, (dormindo nos bra-
ços de uras eslalua repre-
yentando Ásgrippa, sem nos
despertar unia emoção ines-
perada, comvi-guc entretanto
ainda fazer rvr, porque elle
mesmo é um cômico irresis-
tivel. Carlitos, acordando
extremunhadQ, rolo, famin-
lo, nos braços da "Prosperi
dade", põe rui

Firç
cia. '

Sully é o iionie quo recebe-
rá, na pia baptlsmal, a menina
que acaba de nascer, prlttiossni-
ta do casal sr Zildébertò Qul-
marãès e sra. Lydia Guimarães.

Acha-se em festa o-- lar do
1» tenente Carlos de Miuiozcs 33ri-
to e da sua esposa, d.
Brandão Brito, com o
to dc um

Cindiu»
nasclmen-

menino ciue pecèòerái

nlião, dr. Fausto de Freitas o
Castro; da Bahia, dr. Lino Sivit'
Anna, dr. Manoel Pinto Airu**.» c
Mlchel Salomoni; de Caravollas,
Manoel Sobreiro e Antônio üo-
breiro Sobrinho; c de Victoria.
Attilio Vivacqua o Paulo Viva-
equo.

— Km outra aeronave da Fa-
nair, seguem hoje, para Victoria,
John D. Glllott; para Cár.ávelHs,
Manoel Lourenço Pereira e João
Soares dc Sá; para Bahia, Jòsepli
10. cie Velaseo, Edward Adler c
Fi Gonzalez Diaz; e com desti-io
a. Belém do Pará, Rubem' Paiva.

Missas
Na matriz da Candelária,

altar-mór, reza-se amanhã,
9 horas missa dc 30" dia

no
As

por

;^ã|$ SENHOR AS! Para vossos incommodos,
• t | dores menstruaes, irregularidades, tomem
I>f cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)*7 M Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 -Tubo 9$.

na pia baptlsmal,
Fernando Carlos.

nome

Festas
Palácio ánx Veslas — Réaüssa*

?e uo próximo dia. 21, no ani.
pio e magnífico PaUlclo das Fes-
tas, no recinto da Feira do Amos-
trás, o baile dc sala que a Fe-
deração dos Grandes Clubs Car-
navalescoa vae offereeer ás alta»
autoridades federaes, municipaes,
ás associações artísticas c cultu-
raes e ás figuras mais represe*-

1 tatlvas do "grand mond" cario-
i ca.

Opern J>'a*ii>nalr .l)«poluroro —.
Será levado a effeito, no próximo
dia 14, o baile quc a directoria
da Opera Nazionalo Donolavoro
offerece mensalmente ao quadro
social e famílias.

Viajantes

alma da senhorita Maria Giíytn.
to Cavo, esposa do sr. Salvador
Gentil Cavo, commerciante nesta
praça.

Acompanhado de sua exma. ta-

hydro-avião da
domingo á
passageiros;

gargalhada J ... , . ,, ,
7 ,P i m'lia a bordo do ".Miiíli Prhi-

que offerece ao pumico uma i eesa»t regressou cia Europa, de
gota de amargtlQVa e um pOU- j uma viagem do recreio, o Influa-

CO de elerilidadô'. Os dois ! trlal Manoel Nunes Coelho de

conlimiara longe ura do ou- j 
A'^lvc.'f 

bordo
tro, embora O publico OS rc¦¦- . panair, chegaram
ceba com o mesnno enlhtisi-j tarde, os seguinte;
;i«-mo. Eddie Cantor c um jo-1 ¦-¦,,¦- ¦

gra! com o deseinbaraço da' — —~

profissão; Carlitos é a pro-
prin malícia humana que
entristeceu e adquiriu atti-
ludes burlescas.

RACHEL.

CONVERSANDO COM
OS LEITORES
Pergunte-me o quc qtiizcr.

— Itcsponrlerci se soulier...

Mesquita (Cidade) — Sim. No
tc-nipo da colônia, os conventjs
faziam também papel de bancos,
recebendo dlnhèlròs para guar-
dar. Muitos historlographos' ai-
Uidem a cfí:o facto.

Alònso (Nictheroy) — Franz
Post esteve rio Brasil af> tempo
do principe Maurício do Nassau.
Foi um grande pintor,

Vléeas (São Paulo) --• Sim. O
"Diário" de Ivar Kreuger, "o rei
dos phosphoros", foi queimado
jior ordem dos aiminsltradores
ci<- sua herança. Essas memórias
eram interessantíssimas.

Almcidn (Campinas) — Arthur
d,. Azevedo nasceu no Maranháo
em 1SS5, no dia 7 dc julho.

Hnsillo (Cidade) — T.m Ala-
goas íunec-ionam novo fabricas do
fiação c tecidos de algodão.

mt. SlftUBIKA

A pianista Ruth Araújo
na Associação Brasilei* í [

ra de Musica
A Associação Brasileira de Mu-

sica, no cumprimento cio seu bVlo
programma de bem servir & A'-te
Musical Brasileiro., estimulando os
nossos legítimos valores, apreséntn
lioje, ã.s 21 horas, ao publico ca-
rloca, a senhorita Ruth Araújo,
primeiro prêmio do Instituía Na-
cit.nai cie Musica.

Pianista talentosa em que abun.-
dam qualidades, technica e sen-
timento, cheia de mocldade e per-
severança, na conquista do seu
ideal, ella é, sem duvida, das
mais brilhantes muslcistas da
nossa moderna geração, iniciando
a sua carreira sob o signo de um
futuro luminoso para si e para a
musica nacional.

seu programma. transcenden-
te c cuidadosamente organizado,
deixa prever o suceesso que ai-
cancará o seu recital, elaborado
como ss ssgue :

—- Loeilly-Godowsky — Giga:
Bach-Liszt — Prelúdio e Fuga em
lá menor ;

II — Chopin — Sonata op. 58:
III — Barroso Netto — Ca-

chtmbando: H. Oswald  Noetur-
no: Debussy — La cathedrale en-
glotle — La filie aux cheveux de
Un -— Clair de lune; Llapounow
— Ijeéghinka,

Inicio rigorosamente â hora
marcada. As pe.seoas que, por
qualquer motivo, ainda não esti-
verem de posse de seus recibos do
mez. poderão ret-iral-os na hora
da entrada, na portaria.

Acceltam-Be, também, na hora
da entrada, inscripções para no.
vos associadas; mensalidade — 55.
dando direito ao ingresso do as-
sociado, c mais duas pessoas om
todo oa concertos. Jola. 15S00O.

Pianisln Kulh Araújo

Anniversarios

l-uzcjii nniios liojc:
Os senhores — Pirtlor Edgard

Párreirsa- dr. Pio Dutra, A.lari-
co da Silva Gama, Arthur Li-
guorl, Armindo de Oliveira Sar-
mer.t'o e Josó Borges Barcello.

As meninas — Çarmità, filha
do casal Jorge Nazaretli c Cio-
conde Oianhatasio.

— Transcorre h'.'3c a data an-
Kiversaria da senhorita Lourdes
iltibeiro, filha do sr. Erico Ri-
beiro do commercio desta praç^.

b'a'z annos hoje a senti! í«-
nhorita Euniee Bastos Miranda,
úileeta filha do nosso amigo Au-
rio Arandy .WMlranda o da, sua
virtuosa esposa Carlinda Bastas
D'Miranda.

 Transcorre hoje o anniver-
isario natalicio da exma. sra. c.
.Uidith ITccrnandes, esposa do ?r.
Valeriano Fernandes, capitalista
«; industrial da nossa, praga,

Lalinha, como 6 tratada na ln-
timldado, receberá por corto mui-
tos abraços das pessoas de s;ias
relações.

Noivados
Com a senhorita,

Wlelli, filha do Er.
«ílcltelll, estimado
Bjubllco, e de sua
IPhilorncniL Tomich
¦ctou casamonlo o sr. Antônio
Paula de Paiva, <*.' "A. Capita!1'
¦>• filio do sr. Augusto Paulo de
Paiva, do commercio, e do sua
esposa, .«ra. Denuncia Nascimcft-
.to Paiva.

COBERTORES E TODOS OS DE-
MAIS AGASALHOS PARA

O INVERNO
NÃO COMPKEM SEM VER O GRANDE E VARIA-

DO SORTIMENTO DA

A' TORRE EIFFEL ¦—¦ Ouvidor 97 e 99

CASA
.CARLOS WEHRS

RCARI0CA.47
RIO

'PIANOS'

ES5EMpE|
STÉÍflWAY
UENOAS A

PRAZO.

CASa
cl«WEre,
EDITORES DE MUSICA

Livros n€9W®âs

Hiida Tom - !
Antônio To- '
funecionario ,

esposa sra. I
alia. contra-

Casamentos
Realiza-se amanhã i> enlace

matrimonial da senhorinha .Maria
Luiaa Moreira, filha da exma.
viuva Maria da Conceição Morei-
ru. com o sr. Augusto Franco,.
nosso collega, redactor do 'Mor*
na) do Brasil" e do "O Clobo".

Paranympharão o acto civ'l
ene so realizará ás 13 horas, ra
4" Pretória Civcl, por parte da

• noiva o dr. Zacharias Franco e
«enliora o por parte do noivo o
«i:-. Luiz Carvalhal.

N'o acto relifi-io-^o, ciue scríi ç-t-
f«ctuado na matriz do Engenho
Velho, ás 16 1[2 horas, serão ps»
drlnbos da noiva o sr. Arthur
Pinheiro e a exma. sra. viuva
Juventina Soares o do noivo o dr,
Zacharias Franco c- senhora.

— Realissou-se sabbado ultim),
i rua Hermenegildo de Parros n.
lt, o enlace matrimonial da sen-

O HOJIliJI INVISÍVEL — H.
ti. \Vell« — Ola. EflHora
Nnclonnl *_< ltW-1.

E;;la,- em toda a parte sem ser
visto! Agir sem temer os olharsü
alheios. Não ser nem sequer pre-
gentido! Falar livremente e goznr
dessa qualidade phantastica como
um privilegio so seu, que coisa
extraordinária!

Poia é essa a trama de. "O Ho-
mem Invisvlel", o romance phar.-
tasti/eo dc H. G. Wells. Tudo nel-
le c imprevisto, 6 attracntc Pela
seduetora fantasia. Lonçou-o a
Cia. Editora Nacional, ern uma
traducção magnifica de Monteiro
l.obato.

"BANGÜÍ!" K "MENINO

1)E ENGENHO" — Bois
romances do José Lins do
Rego.

José Lins do Rego que estreou
com o romance "Menino de Enge-
nho" e já nos deu "Doldinho".

vem de publicar agora, um novo
romance: "Bangüê", onde rc.tffir-
ma as suas qualidades do roman-
cista. O personagem principal dc
todos seus tres livros c um único:
o sr. Carlos Mello e em todo?
elles avulta, como scenario prinei-
pai o engenho £? vita Rosa.

A edição de "Bangüê" foi feita
pela Editora José Olympio que
o apresentou eni magnifica 1'eicão
material, com uniu capa expressi-
va de Cieero Dias. A inesma edi-
tora lançou, também, agora, a '_!•'

edição cie "Menino de Engenho",
romance esse, qne, quando do sen
npparecimento, mereceu applausos
da critica.

VIDAS OCIOSAS — Gprtof™-
¦Io Ilangel — Ciu. Editora
NneloiiM — 1084,

"Slà" Marciana, cir. ITormigul-
nha, dr. Felix, Prospero, o ca-
boclo Vigrilato, eis os heroes me-

Na tosse coqueluche? . . .
R0S8.ll.11ft Pharniaçltts e
—————~*—- Droguriás 
Laboratórios Almeida Cardoso * C.

.&:.if&jSí3&mSmu i EIIE l Cl
(IMPORTADORES)

Louças, Crystaes c utensílios dc cozinha, Ferro esmal-
tado, Talheres de Christofle e outros metaes.

LARGO DO ROSÁRIO, 32 (antigo da Sc)
RUA BUENOS AIRES, 151

CASA OLIVEIRA LEITE
End. Tclcff, "VIRALEITE"

lliorca deste romance do sr. Oo-
dofiedo Rangel, Todas essas são
as "Vicia?, Ociosas". Mas não são
ociosas no sentido pejorativo.
Ociosas, sim, mas nâo por ma
Índole, apenas por causa do am-
blento, por causa da -alma vidl-
nha provinciana, do rythmo va-
garoso com que corre o tempo,
no interior.

Este romance C todo elle nm
rmtralo da vida simples do lnte-
rior do Brasil. Deliciosa a siia
leitura. O seu exito 6 certo, jà
pelo assumpto, como pela belle-
za com que ú escripto ou peU
technica deliciosa do que sa ser-
viu o sr. Godo:'rcdo Rangel,

"Vidas Ociosas" é o primeiro
volume da collecção "Os srandea
libros brasileiros".

AS RAZOES OO DU. FREUD
— Ncrcs Mnrita — Seloin
Fditora — Rio,

Selma Editora \"em de apresen-
tar com uma suggcstiva capu de
Mora., mais um livro interessan-
te: "As Razões do Dr Freud".

Nesso e!cS'ante volume o dr.
Neves Mania vos offerece pa:?!-
nas interessantes a que modesta-
mente chama asinotações de eu!-
tura.

Noticiando seu apparecimeiHo.
chamamos a altenÇi&o da menta-
lidade culta do paiz para n pre-
sento cdlc;ào do Selma Editor*,
que vem divulgando obras de au-
tores nacionaes de reconhecido
valor.

1'AltA AS U.VOAS MÃOS 1)1.
AH MI A AMADA — Insé
illilnd — Sclinn Btlitorn —
Itio.

Estft á venda mais um livro
editado pela Casa Editora Selma:
"Para as lindas mãos de minha
ninada", da autoria de José Mi-
lad, com um prefacio do João
Ribeiro, da Academia Brasileira
de Letras.

O livro ê lodo feito ds fili-
granas de nuanqas delicadas c
leves.

0'poeta que o assigna nflo c
um estreante. Ao contrario, d
um'nome bastante conhecido tios
meios literários, .iá tendo publi-
cado "Bailada de dor e de sau-
dade", "Desalento", "Fragmen-

tos" o outros.
Selma Editora foi muito íeli?.

na edição do livro do sr. JosS
Miiad.

Fabrica de Escadas

Concerto da pianista
Georgette Remy

no Instituto Nacional
de Musica

Está marcado para o dia 26 do
corrente mez. quinta-íclra, ás 21
horas, no Instituto Nacional de
Mu-ica, o concerto da festejada
pianista brasileira Georgette Mayo
Remy, que noa apresentará, desta
vcií, Bach, Becthoven, Mendelssohn
c Chopin, além de uma parto ln-
te-lramente dedicada aos compo-
si tores nacionaes.

Para assegurar o sueceaso quo
esta applaudida artista novamen.
te obterá, no próximo dia 2', bas-
tante 6 repetirmos que Georgette
Mayo Remy alcançou sempre des-
fcacado logar durante seu brilhan.
te curso no Instituto Nacional de
Musica,, c recel>eu todos os enco.
mias da critica carioca, por ocea.
siáo de seus recitacs anteriores.

Assignatura da têmpora-
da lyrica official

Sabbado próximo, 19 do corren.
to, ás 17 horas, na secretaria da
Empresa Artística Theatral Ltda.,
fcchn-.se definitiva e lmprorogavel-
mente a asslgnatura de qualquer
localidade, para os quatorze es-
pectaculos da Temporada Lyrica
Oflicial deste anno.

As pessoas que. pediram ú Em-
presa lhes referçr?asae uma cvu outra
localidade, sáo. por cpnsBguuise,
convidada a regularizar, até a
mencionada data dc 19 do corren..
te, a respectiva asslgnatura,

A asslgnatura paira as cinco
mutinées, fica ainda aberta na
secretaria da Empresa, todos os
dias não feriados, das 10 ás 1'
hoías.

próximo recital de vio-
lão do concertista Júlio

Martinez Oyangurem
Realiza-se, no próximo dia 20.

no Instituto Nacional de Musica,
ás 21 horas, o recital do vlqlo.
nlsta uruguayo, Jullo Martinez
lyauryurem.

Esse violonista, que é um artista
de real valor, tem a sua consagra-
ção feita pelos críticos do Uru-
g-tiny e da Republica Argentina.

O próximo concerto offi-
ciai do Instituto de

Musica
Conforme vem sendo annuncia-

do desde alguns dias, reall?ara o
Instituto Nacional de Musica da
Universidade do Rio de Janeiro.

j tia próxima quinta-feira, 12 do
corrente. um concerto official.

sendo solista a eximia cantora
polonesa Wanda Warminska.

Do programma constam musicas
de autores polonezes e ouVos co-
mo Schubert, Bellinl, Massenet-
Puccini, etc.

A pianista brasileira
Ophelia do Nascimento

em Buenos Aires
O SEU EXITO DA CAPITAI,

PORTENHA
Ophelia do Nascimento, a nossa

pianista patrícia, acaba de obter,
em sua excursão artística pelas
Republicas platinas, os maiores
suocessos, sendo as criticas una.
nimes em elogia 1-a.

De Buenos Aires acabamos de
receber a seguinte apreciação, fei-
ta em "La Naclon" :

"... seus antecedeut-es foram,
em grande parte, confirmados cm
sua audição do hontem, offere-
cida pela senhorita Ophelia do
Nascimento, que náo obstante a
emoção sentida no inicio da pri.
meira parto, a embargava, deixou
logo perceber-e» uma artista dc
excellentes condições tcchnlcas,
boa musicalidade e apurado estylo.
Em particular, ha terceira parle
do programma, que comprehendla.
entre outras obras varias compo-
sições de Vllla-Loboti c Vianna. ella
demonstrou toda sua qualidade de
artista, offerecendo versões de
grande colorido e fina muslcali.
dade, quo o auditório premiou
com largos c calorosos applausos.

Ophelia do Nascimento, que
continua naquella cidade a sua
serie dc concertos, tem recebido
da alta sociedade platina ns mato.
res demonstrações • dçt admiração
e sympathla.

Um curso de arte na
ilha do Governador

Inaugurou-se, na ilha do Gover-
nador, o Curso Pratico de Arte
fc Letras, entregue á direcçao de
professoras laureadas pelo nosso
Instituto de Musica.

As matérias administradas visam
proporcionar aos srs. moradores
cia tlha do Governador o aperfel-
çoámcnto indispensável a todos 03
que desejem prendar as seus fl-
lhos com conhecimentos cie artes
— como plano, violino, vloláo.
theoria musical, e soifejo c utlll-
dades domesticas, como corte,
costuras, trlcot e bordados.

As aulas estão em pleno func-
clonamento na sede do Curso, á
rua das Pedrinhas n. 70, Pregue,
zia, onde são acceitas novas ma-
triculas.

A fundação do C. P. A. I...
representa mais um inelhoramen-
to para a prospera ilha do Gover-
nador.

R-A-D-1-0
Programmas oara hoje

RADIO CAJUTI
D.ia 9 as 10,30 horas — Cajutl

Jornal.
Das 13 ás 13 horas — Supple-

mento Musical do Almoço — Dls-
cos.

Das 14 áa 15 horas — Supple-
mento Feminino, a car^o de Lour-
des Moreira Ribeiro.

Das 15 As 10 horas — A Nossa
Hora (Estúdio O Amadores —
Novidades — Literatura — Humo-
rlsmo — Notas Sociaes.

Das 18 ás 19 horas — Hora ape-
rltiv0 do Jantar — Discos — No-
vldades.

Das 19 &s 19,30 horas — Sup-
plemento do Jantar — Musica de
câmara pelo Trio de Ouro do P.
R. E. 2.

Da3 19,30 ás 20 horas — Re-
transmissão do Programma do
Departamento Nacional de Publi-
cidade.

Das 20 ás 22 horaa — Cadeira
do Barbeiro — Expresso Cajutl —
Chegada dos artistas ao estúdio
"C" para 0 programma do dia.

Das 22 ás 23 horas — Hora
"H".

Da3 23 ás 24 horas — Discos.
A's 18,45 horas — Discos Seleo-

cienados.
PHILIPS DO BRASIL

Das 18,45 ás 19 horas — Quar-
to de hora.

Das 19 ás 19,30 horas — Dls-
Cos.

Das 19,30 ás 20 horas — Pro-
gramma Nacional.

Das 20,30 horas em deante —
Programma CASE'.

SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Das 6,25 ás 8,15 — Duas aulas
cie gymnastica com musicas.

Das 11 ás 13 horas — Program-
ma de Casa.

Das 15 ás 1G horas — Discos.
Dns 18 ás 13 45 — Discos.
Das 18,45 ás 19 horas

to do hora Educativo.
Das 19 ás 19,30 horas

cos.
Das 19,30 ás 20 horas

gramma Nacional

i,'i.

Vamos melhorar oi
programmas de raau
do Rio de Janeiro
E' NECESSÁRIA A COOPERAÇÃO DE TODO

OS INTERESSADOS!
O concurso lançado pelo DIÁRIO DE NOT

CIAS, com o prêmio de 2:000$000 em dinhe

ro, a ser conferido a um dos ouvintes-votantt
Visando transmlUlr ás dlreetorlas das diversas estações t

radio funcclonandc nesta capital o resultado de um tnquerj

procedido entre os que possuindo, em casa apparelhos receptor»
desejam cooperar para a melhoria dos programmas a serem lrti
dlados. resolveu o DIÁRIO DE NOTICIAS pedir aos «ma <eita,

que lhe respondam ao questionário que se segue, o que representa;
a cooperação de cada um no aperfeiçoamento cio "broadcastlnj

brasileiro.
Recortado o questionário e devidamente respondido, cícví:

o leitor trazei-o ao oaicão do DIÁRIO DE NOTICIAS, onde I!
scrà entregue um recibo numerado Com esse recibo concorreu
todos a um certamen que se realizará publicamente em no7
redacção a 29 de Julho corrente coníerindo-íe 0 prêmio do roj
2:0003000 ao concorrente contemplado. }

Os questionários deverão ser trazidos ao DIÁRIO DE NOTICIil
até sabbado 28 de Julho. Os leitores cl0 interior devem fazi
acompanhar o questionário de um sello de 53C0 para a remeed
do respectivo recibo.

QUESTIONÁRIO
Responda-nos o presodo leitor:

tjua) a ctaçfto do Klo que mais lhe agrada ouvir V
Marque com -im X a estação da sua pre/creB<rfe,

A. 2 — Radio Sociedade do Rio de Janelí»,..,..,„.,
A. 3 — Radio Club do Brasil ¦«m-*-**»*»;
A 9 — Radio Sociedade Mayrinfe Veiga...,..,...,.
B. 1 — Radio Educadora dc

Quar

Dis-

Pro

Os próximos concertos
jroje — Quinto concerto e"r-

traordinario da Associação
Brasileira do Musica, no l'-is-
tituto de Musica, ás 21 horas.

Uin 11 de iulho — Concerto
de violino de Vicente Tropja,
no Instituto de Musica, ás '-'1

horas.
Dtn 13 <le julho —• 3» con-

certo da orchestra do Instltu-
to, ás 21 horas, no saião Leo-
poldo Miguez.

Din Kt ile jnllio — Recital
de violino do maestro Kramis-
co ChiaffltelH, no Instituto
de Musica, ás 21 horas.

Din II tle jnllio — Concerto
do pianista Marvin Maaztl,
no Instituto de Musica.

Di» 17 ii<- julho — Recital
de Dulce de Saules, tio tnsti-
tulo de Musica, ás 17 horas.

Dia 110 «le jnllio — Recital
de violão pelo concertista J'i-
lio Martinez Oyangurem, no
Instituto de Musica, ás 21 no-
ras.

Din -J ilè jnllio — Recital
da Cultura Artística, ás 21 In»-
ras, no salão de honra do Aa-
tomovcl Club do Brasil.

Din 2(S <lc Jnllio. — Reclíal
dc Georgette Rcny, no tnsti-
tuto dc Musica ás 21 horas.

Din 31 ile julho — Re ei Vil
do tenor Orlando Ferreira,
110 Instituto do Musica.

CUNHA & Ü'EUNANüES
Rua da Constituição, 32

MUSICA
Professoras diplomadas pe-
lo Instituto Nacional dc
Musica ensinam soifejo
piano e violino. Tratar pe-
los telephones : 6-321)8 e
6-12P0.

Das 20 ás 20,15 horas — Arnal-
do Pescuma — Orchestra de Dan-
sas.

Das 20,15 ás 20,30 horas — Ma-
rio Reis 

'— 
Sllvinha Mello.

Das 20.30 áa 21 horas — JoSo
Petra de Barres — Aurora Miran-
da — Orchestra de Saláo.

A's 21 horas — Chronica da «*-
dade.

Das 21 á.s 21,15 horas — Arnal-
do Pescuma.

Das 21,15 áo 21.30 horas — Sil*
vinha Mello — Orchestra Regio-
nal .

A's 21 30 horas — Um pouco d*
bom humor.

Das 21,30 ás 22 horas — Auro-
ra Miranda — Mario Reis — Orl-
ginal Orchestra.

Das 22 ás 23 boras — Desenhos
Animados.

A's 23 horas — Commentarlos
do observador da PRA-9, dentro
da Assembléa Nacional Consti-
tuinte.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 9 ás 10 horas — Radio-
Jornal, com supplementó musl-
col.

Das 11 ás 15 horas — Discos.
Das 17.30 ãs 13.23 horas

Musica popular em discos.
Das 1S.25 áa 1.8.45 horas

Programma de studio.
Pas 1S.-I5 ás 19 horas — Quar-

to do hora educativo.
1 Daa li) ás 13.30 horas

cos.
Das 19.30 ás 20 horas

gramma official.
Das 20 ás 20.15 horas

sica regional em discos.
Das 20.13 As 20.oti horas

Quarto de hora.
Das 20.30 em deante — I'~"-

gramma variado oai discos,
RADIO CRUZEIRO DO SÜL

DO RIO DE JANEIRO
Das 12 ás 13 horas — Discos.
Das lt>.::0 ás 20 horas — Pro-

gramma Nacional.
Das 20 úa 21 horas — Program-

ma variado — Hora certa — Pre-
visão do tempo,

Das 21 ás 22 horas — Program-
ma da Rede Verde Amarella exe-
cutado no studio da estação cha-
ve da Rede. PKB-6 do S. Paulo.

RADIO-RIO
8 hs. 50 ni. — Hora certa.

Jornal da manhã. Noticias e com-
mentarlos. Ephemerides brasilei-
ras do Barão do Rio Branco.

12 hs. — Hora certa. Jornal
do meio dia. Supplementó tnasi-
cal.

17 lis. .— Hora certa, Jornal
da tarde. Quarto de hora infari-
lil, Supplementó musical.

IS hs. — Previsão do tompo.
Discos.

18 hs. -l'ó m. ás 19 hs, — Quir-
to do hora da Commissão Rádio
Educativa.

11) hs. — Programma "Odol".
10 hs. 10 m. ás 19 hs. 30 m.

— Discos.
19 hs. 30 m. ás 20 hs. — Pro-

gramma Nacional,
20 hs. ás 20 hs, 20 m. — Mu-

sica regional com Castro Ba.-r,o-
sa, Nair Castro Leal e Carolina
Cardoso do Menezes.

20 hs. 20 111. ás 20 hs. 40 m. —
Cecília Miranda de Carvalho, Ca-
rolina Cardoso de Menezes e con-
iuneto regional de João Mar-
tins.

20 hs. 10 111. ás 21 hs. — II.;-
sica portugueza.•il hs. ás 21 hs. 30 m. —- Mu.
sica regional.

21 hs. 30 m. ás 22 hs. — Ce-
cilia Miranda de Carvalho, N':i;r
de Castro Leal e conjuneto regia-
nal do João Martins.

22 hs. ás 22 hs, 15 m. — Quar-
to de hora.

22 hs. 15 m. âs SS hs. — Mu-
sica Argentina.

RADIO CLUB DO BRASIL
7,30 horas — Aulas de gymnas-

tica — Supplementó musical da
guryzada — Edição matutina.

3 2 horas — Gravações orch.es.

R.
R.
R.
R B. 1 — Rcdio Educadora dc Brasil
R. C. 6 —¦ Radio Sociedade Philips do Dr**il.,«,«,,..,
R. O. 8 — Radio Sociedade Guanabara ,,«..„..,.
R. O. 2 — Radio Cruzeiro do Sul ..».......,,,-,,»

P. R E. 2 — Radio Sociedade Cajutl.., .V*««.*,.••.«*»»«»»«,

Que gênero de programma prefere'.'
Marque com tres X X X, com X X, ou com '.sm 1

significando, respectivamente, MUITO, REGULARMENif^
NADA

Canto masculino
Radio-theatro ...
Humorism-o

Jornal .. .,, ,,
Pa iesirai ....... .
Resenha sportlva

Na sua opinião que falta aos programmas, cin geral pata malrj

1
P
P
P
P
P
P
P

9

a) Musica clássica g)
d) Operas lyricas h)
c) Opereias ».« l.)
d) Musica regional ,.... J)
e) Musica de dansa ..... k)
f) Canto feminino "

satisfazerem aos ouvintes? M

i--vM*. • ....... ».^». ...... nmtntMniim.>iiiiiiiiiin

|»»»M>M>*«fM«««t«M»»»»Ml>«-' ---.»*»*»»«• MtlIMtnniUM

a Quaes as talhas que, o seu ver, mais prejudicam os progranMJ' mas das nossas estações? |
Marque com um X as falhas que quiter assifftiaiflr, B
a) Falta de variedade ,-..,.<.„.., (
b) Excesso de musica recçlonai..„,,„...... j
c) Excesso de musica clássica ....... íf
ü) Exoessc de discos „,—......
e) Excesso de annuncios.,,........,.... [.¦¦
i) Speakers medíocres [
g) Outras talhas ~^~.+~........... I

Rua e n.° ...«...».,..« «««,»..»«,*^*...w,.. ,.,„[;¦¦;

OalIVQ ••««•••»••• it»»«t»»»*D •)*#*»••*>•»• b»<írinb-»-*-* tvw.«i-..--.«. 1 ->¦¦¦¦, .,it \

ClUadS :e B IH-»*»«»H«*OWi.Mf.' * Kst&fiG •«4t«M*t**t««M1i: • 1 11 |H

~-Z IHl Café Globol
O MELHOR E O MAIS SABOROSO l

BOM ATE' A' ULTIMA GOTA I
A' VENDA EM TODA A PARTE |

Falta un irarantias iíõ Si0 representante do Minis-
terio do Trabalho junto ás

Delegacias do Trabalho
Marítimo

Por aviso de hontem. o sr.
Salgado Filho, ministro do
Trabalho, resolveu designar,
para ficar á disposição da Di-
rectoria Geral da Marinha
Mercante, o bacharel Arisüdes
Marianno de Azev-edo.

Será elle o representante do
Ministério do Trabalho j 11 nio
ás Delegacias do Trabalho Ma-
ri tim o.

R5E!
ERUPPOES PRURIDOS
sohaumuemepjq;.-

MK
EM TODAS AS DROGARIAS

E PHARMACIAS

IV.
Depositário no Rio:

KKEBS, ít. AM'AXl)UO.t, I8Í)

DR. AGUINALDO XAVIER
VIAS URINARIAS E CIRURGIA

Rua Alcindo Guanabara 15-A — 3o andar
SALAS 307/8 — TELEPHONE 2-1020

r—

tracs.
13 lioraã —

res.
1G horas —

re».
IS horas —

retas.
18.45 horas
10 horas —-
19.30 horaa

Gravações popula-

Gravações popula-

Gravações de oP*-

Quarta í« hora.
Jornal

V.-i •>:-- -'f..M.-.'.

20 horas — Quintetto — Victo-
rln Brldi — Iladio-tlicatro.

"O.ott horas — Aracy Cortes e
conjuneto typiao dc Luperce Mi-
rancla.

íl horas — Quintetto — Vi-
ctoria Bridi — Kadio-theairo.

21.30 horas — Programma
"Kodak".

21.15 horax — Aracy Curtes e
conjuneto de Luperce Miranda.

22 horas — Quintetto — Viero-
ria Bridi — Radiò-theatro.

22.30 horas — Aracy Cortes e
conjuneto do Luperce Miranda —
Radiò-theatro.

23 horas — Musica dansante.
RADIO SOCIEDADE GUA-

NADARA
Das 9 ás 11 horas — Program-

ma organizado pelo professor
João C. Pereira, por um eonjun-
cto de suas alumnas, dedicado ao
povo carioca f> * colônia protu-
sues*.

O4
O MINISTRO ni KA/.KMH
LICITOU PROVIDENCIAS

DA JUSTIÇA
Ao ministro da Justiça,

Fazenda transmittiu eopia
um officio da Alfândega di
nãos e do relatório que o i
panhou, sobro a situai;ã
intranciuillidadc do Tcrrltot
Acre.

O titular da Fazenda •'
também, providencias- no ~
de serem resguardados o :"
ses rta Fazenda e a-5---' S
normal funecionamento di
partições fiscaes aü lo'.
daa.

Trezentos contos tereis,
Inteiro: Trinta mil réis,
Plano e approximação.
Ou quinze mil réis metade
Está na voása vontade.
E tres mil réis a fracçãe

Amanhã 6 ali no AO MUNDO t
TER1CO — Rua tio Ouvidor, l!fj
Já tem ã venda os mil contos !ffl

réi.s para 11 cie agosto-

MOMSEN & HARRIS
Agente OCflcial da Proprlcila

liidiistrinl
estabelecida á Praça Mauá. a.i
18'\ juntamente com a Co
unia Expresso Federal, es! :;'
da á Avenida Rio Branco. ::
ambas nesta cidade, enearre
se cie contractar a venda e a pi
mover o emprego dv- "Aperfelí<j
mentes nas maehinas de cinta
ligar embalagens", privilegia^
pela patente de invenção n:n:M
ro 17.742. dc propriedade da Stfl
NODE STEEL 8TRAPPINO COffl
PANY. estabelecida cm Chícal
Illinois, Estático Unidos da AH
rica.

CONSTAN: ¦
135
581
664
269
649

Rio, 9-7-lírt! |

y
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fòepois de vencer a lesisfencta
arrancou, nos ulíimos minutos,

passiva ão arnitro, o America
a victoria cio Fluminense* Fm C.

0 SCORE FINAL DA PUGNA FOI DE 3 GOALS PARA
CADA CONJUNCTO — CURTO E VICENT1N0, AS

MAIORES REVELAÇÕES DA "CANCHA"
O sport e

« 
*v' — 1111 -—

A partida realizada, domingo,,
n . campo do America, entre este
ciub'c o Fluminense, não corres-
,,'.>ncl--".i á espectativa, porque foi

[alba" de tçehnica e proporcionou
ra'*as plisses de real emoç&o.

('.urio — um tios pontos
altos do team do Ame-

rica

vi-

mal. O

•sisjenein fot vultoso e en.
i complctamcnto ns dopcndén-

c';à« do campeão cio Centenário.' 
Manda n verdade que se dtga

f|..,(, o America Jofioú para venòer
• mereceu triumphar. Não qut^e-

,-í.ni os fados... c o arbitro que
a-, rubros conquistassem uma
-• -,r-a bonita..

Oa dois tennis agiram
Fluminense, só teve dois homens
-om acutncão firme : Vlcentino c
armandlnho, principalmente o
órimèíTo. A zàça Ernesto-Voto-
r.-mtim esteve falha, embora este
ultimo agisse melhor. Ernesto
ti «ou c- abusou cU violência, dan-
'io pontn.-pcs a torto e a direito,
com o fito evidente de inutilizar
®j adversários. Curto foi a maior
t ctlma dessa violência desneces-
sana. Ernesto e Marcial se lar.
taram de assignnlar a como de

pequeno e valoroso atacante ru-
bro com charges lllicitas.

Na Unha média tricolor. Marcial
« Ivan actuaram relativamente
bem. Brant foi um elemento
nullo.

No ataque. Vlcentino eclypsou
os companheiros. Teve a maior
aetuação de sua vida como for-
ward. Foi assombroso. Marcou
tres goals de mestre. Russo, dis-
cretisslmoi Tintas, falho c médio,
cre. distribuindo mal. Walter bom
Pirica regular.

No America, Walter nao esteve
eom a mesma firmeza dos Jogos
anteriores. As bolas que deixou
entrar, entretanto, foram Inde-
fensavels. A vaga Vital-De Saa.
nâo esteve boa. Vital actuou
multo melhor que De Saa e teve
que se desdobrar para cobrir ns j
falhas do companheiro. O valoroso |
back fot. Involuntariamente, o I
culpado dos dois últimos goals da ,
Fluminense.

Na linha mídia, Ferreira agiu
bem. Marlanl teve efficiente actu-
fl^áo. e Fernando fez a sua melhor
eshiblção em nossos campos, nes.
ta temporada.

Francisco nada fca porque pou-
cas bolas lhe deram. E' inexpllr
cavei esse modo de se "boycottar"

elementos novos. Carola, em-
quanto na meia direita, produziu
bem. Na ponta, a sua aetuação
decahlu. Dedovitis. que o substL
tuiu quando elle íol para o logar
cie Francisco, pouco tempo durou
na "cancha", porque foi logo in-
validado pela violência dos adver-
saríos

Nabor entrou para a meia dl-
retta, dando novo alento ao ata-
flue rubro. Fassora esteve detl-
«lente e nnllo. Perdeu goals cer-
tos e atirou sem direcção ao goal
Náo parecia um veterano, mas.
antes, um recruta cm lides de
football. Curto íol a maior figu-
ra, do team rubro. E" um forwnrd
rie 18 kilates. Não deve ser ret!'. j
rado do team, sob pretexto ai- |
E, mi. Fez um 

'lindo 
goal c traba-

lhou bem para a conquista do
primeiro ponto. Foi alvejado por
ponta-pés de Ernesto c Marcial,
que puzeram de parte todo o ca.
valhetrismo que deve ser apana-
Rio do bom sportsman. Esses ele-
mentos precisam attentar pa**a o
exemplo grandioso cie Arthur Fri"-
denretch, grande Jogador, em to.
das os sentidos.

Carreiro aAriu apenas regular-
mente. A brutalidade dos adver-
eai-ice ícl-o retrahir.se.

O ARBITRO
O ter. Loris Valdetaro Cordovll

*cíu parcialmente. Não se concebe
que um arbitro imparcial só en-
xergne faltas de um lado. quando
«s do lado opposto são mais ire-
quentes e mais gritantes. O pe.
i-alty marcado contra o America,
por tes* Vital agarrado Tintas, foi

justo mas faltas peores foram

tiraticsd&s na. zaga do trlco,or,
ftem que o sr. Loris se- lembrasse
ük pua fnnccão no campo...

S&o actuações como a que teve
ri-^nlngo, aquelle arbitro, que.

• muitas vezes, provo™m aborreci-
mentos sérios aos dirigentes do

tootball.
COMO FORAM FEITOS OS

GOALS

O America deu a sahida, ãs

13.40 horas, atacando locco.^ Pm
nutro ataque, a Unha rubra "car-

r-ea" sobre o goal. Armandlnho
jroa e deixa cahir a bola. Carola,
mie havia "embolado" deante do

poal. com Curto, levanta-se e ain.
couro" para dentro.

Ame-

I
mm ••:.:•¦; -¦--,:. ¦:.:; "l£á&S-i]-M 'M^ZT&Em ¦

¦. í 8ssBS$
as 17.15

ÕTfaniengo venceu o Bòis-Movimento Turf ista |« aluançaderrotou o mo branco ^^^^
suecesso pela elevada conta-

gem de 7x2
FELIPPA VENCEU 0 "CLÁSSICO PEREIRA LIMA"

Nos quadros de amadores triumphou o
Bomsuccesso por 4 x 1

Yambi, ©jos Lindos, Bruiíorb, Pebete,
Mango e Insnrreeto íorara os demais

vencedores
foi uma peleja, cujo truns .¦'.-.*- ;

so .sradou pelo pnt husiasmo -om

qiie foi disputada, a que í(i et-
treinou, ame-liontem. no ca.n.p.o
cia rua Figueira de Mello íntfe
as eduipes do Bomsuccesso e
•flamengo. Este. com um ^oal
apenas do differenqa confirmou o
score do 'urtio sobre o seuV.uir.l-

de 8 x •'. Af ".n

placarei" accü.=an-
.rniinoü o referido

embate.

*):

g-ohista que to
c cpie com o '

do 7 x '¦!. t'ér»ni»yu " -v-»-,;- ,
Arbitrou-o o sr. |.P ee

ítròu Si

bola; leva;ia-.-a ...o iccies
horas.

Os tricolores procuram manter
inalterada a contagem, mas o
America ataca sempre, descjo.so
cie, evitar a victoria dos
B 

~é 
bem suecedido. porq

de fora da área, dá Inesper
ao goal, ás 17.15 horas surprehen-
dendo Armandlnho, que salta, sem
resultado;

Estava empatado o jogo c o
Fluminense deixara fugir uma vi-
ctoria tida como inevitável.

As bombas espernearam e a tor-
cida rubra respirou, porque, com
tal resultado, o team de Campos
Salles não perdeu o segundo Io-
gar, agora empatado com o Ban-
gu' c o São Christovão.

MOVIMENTO TECHNICO DA
PARTIDA

Sahida — America, ás 15.40 ho.
ra-s.

Comer de Vital, ás 15.40.5.
Foul dc Russo, ás 15.44, em Fer.

nando.
Hands de De Saa ás 15,44,5.
Corner do Vital, ás 15.45.
Comer de Ivan. ás 15.43.
Hands de De Sa3. ás 15.49.
Foul de Ivan em Curto, ás 15.50.
Foul dc Russo cm Fernando, ás

15.05.5.
Foul dc Marlanl em .Tintas, ás

15 51.
Off-side de Walter (Flu.); ás

15.51,5.

Marinho; <iue não encon
t'1'culãa'des ein açertnr nas ni *a

lidades ciue assignálou de amo.i. 1:irnm 
rt01s pontos

a's partes, devido A superior-.dacle K

rtíbro-negros. princ'.paliti-.:a e
aue se conduziu adm;- No jogo de

presa gera', saiu vencedor o
do
o ataque
ravclmenti!

Carünlios. Caldeira ((lero's
Hermes-) Hugo, Cécy e Miro..

O prime ro tempo, apesar do
eriuilibrio de forcas, terminou fa-
vora vel ao Flamengo por 2 «oa _s
a zero. pontos esses feitos por Ai-
Iredo c Jarbas,

No segundo tempo, entretaa-o
fubrò-negros. mais conrro1»-

e senhores da s';ttia<-3o. n?.o
encontrara in d f neüldadès
augmentat a contagem para
goals. feitos- por intermédio Oo
Alfredo Jarbas Nelson e Balr.ii.-
ninho um cada um. emquaaio
os do Bomsuccesso apenas. »=<*'-

por Inrer-
médio de lluso, e Carünhos.

madores. com .*ur-

Cem uma assistência maior cpie .
a presenciada na reunião cm que 

'

compareceu o astro do cinema.
Ramon Novarro, foi realizada an- | de Embaixador, qne ficou em ter

Klng correr um pouco c. desde
!c™o. dois corpc.s separaram a ex-
cellchte potrn.ncn daquelle filho

os
do?

OS TISAMS

te-licntèm mais uma reunião da i
presente temporada no Hippodro- j
mo Brasileiro. Serviu cie base ao 

J
programma o "Cla.=sicò Pereira U-
ma" na distancia de 1 500 metros
que reuniu um bom lote de anl-

'",* * mães de 3 annos. Como cra espe-
e ! rado, Pel.ppa, quasi que dc ponta

a ponta, cbteve novo e fácil tri-
umpho á pallicta de sua compa-
nhelra de Jaqueta. Tia Klng a
quem eíta reservada a trisu? in-
cumbencia de garantir os triurn-
phas de suas companheiras. Ante-

hontem. Tia Klng trazia tantas
sobras, escoltando sua compar.tiei-

ceüo n cloi.0 corpos.
Allegou-se que Tia King ba vin

prcUldlcado Favorito.
E:n brove ficou tudo éspllcadòl

— Tia. Kina havia corrido para
dentro som prejudicar o seu cen-
tendor.

de-

trl°CSS .^ffi Td^píd^ò0,* ! [.Sa^r^^eili
^SlSc |Sao;Sbp^ Atroiíso: Ba-Ja.bitro sr. Porto Carreiro...

Bomsuccesso por 1 x l. cujo tr.-
apear fias ! ra que, verificando seu p.«oto um

pj.o avanço de Favorito na grande re-
I cia. deixou a filha de Galloper

htanlnho, Arthur. Alfredo. Nelson

e Jarbas. , . ,
BOMSdCCESSO — Durval: l.a-

Heitor: Alfineto (deoois
aiorccllo (depois-Ç.laud:o-zaro e

Otto) <
Foram marcados 15 «goals» na

STipüToS. Paulo!ultima rodada da Liga Carioca!

IJaSSS10 F'« ,«elp:^aior score do tur-
t,a avançou mais nfW. 

^ tmMm> doming. a mais elevada coniajem
do retorno!

O panei cie Tia King que
feilde cs interesses internos, do
stud. nos últimos tempos, tem
sido dc um ridículo c*. a moroso.
Mào discutimos ponto.» de vista de
Interesses financeiros e sim o de
se destacar o melhor produeto da
nessa cccracno. Fellppa foi dirigi-
da pelo Jockey Alfonso Silva que
se houve bem.

O "handicap de fundo" da rc-
união registrou, contra a especto-
tlva. um faclllmo trlumpho de
dever Eni'. dirigido pelo jockey
Geraldo Costa.

Deixando que Lakin. Luminar e
Young lutassem desesperada men te
na rrente como se a distancia fos-
se de 1.600 metros, o torelilho foi
cò*'r'do na espectativa,

CAMPOS, ll ÍDIAR.IO DE NOTI
C1AS) _ perante uma assistência,
etithusiasta. realizou-se hoje, nes-
ta cldnde. o esperado encontro do
campeonato ds A. C. K. T.. en-
tre o S. C. Allianea e o Rio Bran-
co. sob a direcção do arbitro Al-
varenga.

O Io-ío posto em pratica pelo
Alllança' foi tccbnlcamente snpe-
rior ao do R:o Brnnco. o oue lhe
va'eu triumphar por 

*2 x 0.
o-i teams foram catas;
ALLIANÇA — Souza; Tote e

Metto: Carbono. Bo'So e An ten I-
I no: Tergipe, t<,.'.:.'*-a. Biblno, Mula-

to e João.
j RIO BRANCO — Ramos*. 27 e

I Lima; Alcimaco Alcides e Ary:
Ayres. Castro. Andrettl, Gazeta e

I Olvmolo.
Coube ao Alllança dar a sahida.

inclo a bola a Lessa que a man-
dou a Jcão, Kste perdeu-a para 27.
dnndo ensejo n que o Rio Brnnco
flypc.cp o ccu primeiro ataque.

Bcião. no emtanto. rcchnssa a
avançada, entregando a bola a Mu-
into. que combina com Lessa e
Terglpe. Este centrou a meta ai-
tura e Bibino em feliz entrada,
as^ignala o primeiro goal do Al-
liança.

O P.io Branco procura reagir e
Souza é chamado a Intervir, fa-
v,etido magistra*, defesa.

O icgo torna-se bastante movi-
mentado. no centro do campo, sem
superioridade de ninguém.

Depois. Andrettl investiu, dando
a Bolão. que atira com violência.
Souza defendeu, mas a bola fu-

1 glu-lhe das mãot. Indo aos pés dc
' Ayres. que perdeu a melhor op-

no campeonato da üpea
A situação actual dos
competidores ao cer-

tamen paulista
Não errámos os nossos prognoí

Uma rodada cheia de goals, a
de domingo ultimo, nesta capi-
tal.

O Flamengo contribuiu pod°r3-
isso, derrotando o

_^.SÁèB dos JO,as disputados 
| ^^^^^^^el^da cont»-

domingo, cm São Paulo. | r_m rfo 7 ?,. 2, o maior scor.o do
O Palestra venceu facilmente' ° I relurn0i *-• eurlos0 notar que. no

*"?« "«r s s 0. e a Portugueza 
^^ turn0 toi 0 team rubtr.-

ínternipção cio jogo por estar
De Saa contundido devido a um
choque com Walter, fts lõ.P2.

Violento lou! de Ernesto em
Curto, ãs 15.52.5'

Defesa de Armandlnho. ás 15.53.
Fnul de Plrlca. As 15.55.
Foul de Ferreira, ás 15.59, ir.-

Justamente assignalado.
Foul dc Ernesto em Curto, &s

IG horas.
Defesa de Armandlnho, á3

16.00.5.
Dc Saa c injustamente punido

por hands, ãs 16.02.
Off.side' dc Tintas, ás 16.02,5.
Io goal do America — Carola,

às 16.04 horas.
O jo<;o c interrompido por um

minuto, por estnr Armandinho
mncliucado.

Foul de Ernesto em Curto, áá
16.06 na área, não punido.

Foul de Ferreira em Brant. ás j
16.08. j ^ partida entre o Fiamenguinho

Ofí-aide de Fassora. ás 10.09. |e Q Car;0crti om disputa rto Cam-

de Sports não necessitoii esforços
extraordinários nara derrotar o sy-
rio por 8 x 1. Os palestrlnos fica-
ram um oonto mais distanciados
do Sáo Paulo.

O jeco mais importante da tar-

de eutre o Corinthlans e o Sao
Paulo, terminou num justo cm-

pato de 0x0.
Com esses resultados, a situação

cia tabeliã continuou Inalterada,
estu ndo os concorrentes assim col-
tocados, por pontos perdidos:
Primeiro l»S'ir — Palestra
Itália  l

Scnindo logar — São Pau-
io ;••• 4

Terceira tonar — Corinthlans
Paulista

Quarto logar — Portugueza
Quinto logar — Santos. . .
Sexto logar — Ipiranga. . .
Sctlnio logar — Paulista. .
Oitavo logar — Syrlo, . . .

negro o uir.co a abater o Bomstic-
cesso por elevada contagem, re-

gistrandó-se, naquella oceasião. o
score dc 8 i 2- » maior da actu-d
temporada.

Aput-ando-so os goals obti.ios
ua ultima rodada, no Uio,' verilt-
taremos que foram marcados na-

• da menos dc 15 goals! O score d"
jogo Bonísüocesso x Klamen.íO
foi de"'.7 x a e o do encontro Aaic-
tlca x Fluminense, 3 x 3.

Km São Paulo, embora a «••"<*-
porqâo de clubs em ac-tlvidaíe
fosse maior, só se reg".stra"aa'
14 goals, que foiaun: i'alcs-.ra ¦''

x Santos 0; Portugueza S x Syrlo
I o Cqrliithiaiis x São Paulo,
0x0.

O Flamengo está na leaderanc-i
dos marcadores de goals, eom SO
a seu favor e 23, contra, m.i.- o
Vasco da clama é o que mcilicr
saldo possuo: 12 goals, eonoo-
queticia de 2il pontos obtidos cm
seu favor e de 11 assignalaaos
contra elle.

Quando Luminar e os da frente | portunlclade para empatar a par-
não tinham mais forcas; pelo meio . tida.
da raia. Clever Boy foi lançado c
com facilidade cnlonou até o dis-
co que attlngiu com sobras sobre
Lenldp que no final corria muito.

Lakln conservou a terceira col-
locação: Carmel nunca esteve na
carreira e Fifó e Luminar acaba-

ataque, ma.-.
num dia feliz, inutiliza a olfen-

slva, constituindo uma verdadeira.
muralha.

O Alliança supporta com nero.s-
mo forte prossfio do Rio Branco •
Souza tem oceasião dc nraticar
difficil e .sensacional defesa d«
tremendo arremesso de Andrettl.

Registra-se forte ataque do Al-
liança e Ramos apara bem for»
tiro de Mulato

I A seguir, Alcides atlra rente a»
1 traves. ..
! Nota-se que a aetuação do Ai-

liança é mais technica.
i Bolfto é um dos pontos altos do
Alliança.

O Rio Branco procura desman-
char a differença acòusada no car- _
taz, sem resultado produetlvo. Al-

guns dor, seus elementos recor-
rem, então, ao jogo violento.

Novo ataque do Alllança e v»-
rificado. Tergipe centra rasteiro •
Bibino. celeremente. marca o s«-

gundo goal da tarde.
O score passa a ser de 3 s :-m.

a favor do Alliança,
Bibino vem actuando de mnncl-

ra assombrosa. E' um forward d»
largas recursos.

A partida está prestes a ser en-
cerrada quando se verifica um pe-
queno "sururú" entre Ayres e Car^
beno. sem conseqüências.

O Jogo prosegue. terminando
pouco depois com a contagem d«
2 x 0. a favor do Alllança

No segundo tempo, o Juiz fot
Santinho, do Campos A. A.

Os jogadores que mais se des-
tacaram foram: Bolão. Bibmo,
Tote. Souza e Tergipe. Dos ven-
cIdos, Ramos e 27. O resto, um
pouco esforçado.
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TRES RAOUETTES HARDY
Deram ao Fluminense a victor!*

5
6

11
13
14
18

fl Fiamenguinho venceu em
SãoGoncalo

- 1° goal do Fluminense — Vi-
centino. ás 16.10 horas.

Defesa de Armandinho, âs 10.11
horas.

em

o«?a ntira .
fazendo o orlmelro goal do
rica ás 16.04 homs.

Os tricolores reacem. Depois cie

tarias tentativas, Vlcentino passa
pela defesa rubra e com forte U-
ro empata o jogo. ás 16.10 horas^

O nrimelro tempo termina com
t) «core de 1 x 1 . &'

Na ohase final, que começou ns

ir, 36 horas, o America apresentou
ma Unha atacante mocilficarta
oeste modo: Carola Dedovitis,
Fassora Curto e Carreiro. Dedo

wt'« machucado por um logador
contrario deixou o camoo c.neo

p-ilniitos depois sendo substituído
por T*ibor.

O Fluminense, após alguns ata-

qnes recíprocos, vae até o goal
rubro. Vlcentino conduz a bola e

Vital falha ao querer arrehatal-a
daquelle forward. do que se apro-
veita o meia tricolor, paia fa<?cr
o s-grundo goal dos tricolores.
Eram 16.39.

O America se desorienta um
pouco, mas retoma a oífenHlva.
mas Vlcentino, que estava num
grande dia. torna a fazer outro
poal aproveitando nova falha de
Vital ás 17 03.

Depois desse goal o America
se assenhoreou praticamente do
terreno e passou a atacar sem ces.
«ar o goal de Armandinho.

O dominio dos rubros é ciaro
Ivan fez um penalty que o arbi-
bro não pune. Nabor que vir.Ha
avançanao. rebato fortemente a

Violento íoul de Ernesto
Carreiro, ás 16.12 horas.

Foul de Vital cm Tintas (penal.
ty). áa 16.12,5.

Defesa de Armandlnho, 6s 16.13
horas.

Fou! dc Ivan em. Ciwreiro, ás
16.13. não punido.

Foul de Ferreira, ás 16.13,5, em
Pirica.

Foul de Russo cm Marlanl. ás
16.14 horas.

Foul da Ernesto em Fassora. ás
16.15, nfio punido.

Off-síde de Fassora. goal dc Cá-
rola annullado. ás 16.16.

Foul de Marlanl em Vlcentino.
ás 16.16.5.

Defesa de Walter. ás 17 17.
Foul dc Fernando cm Russo, ás

16.17,5.
Foul de Ferreira em Ivan. ás

16.18.
Fnul dc lvaa em Marlanl. ás

16.185.
Foul de Marlanl em Tintas,

junto á área. ás 16.19.
Foul de Marcial cm Carreiro,

dentro da área, não punido âs
16.20 horas.

Hands de Tintas, ás 16 21.
Foul de Marcial em Curto, den-

tro da área. ás 16.21,5, não pu-
nino.

Foul de Ernesto em Curto, den-
tro da área. is 16.21.5. não pu-
nido.

Fnul de Ernesto em Curto, ás
16 22.

Final do primeiro tempo, ás
16.22 horas.

SEOUNDO TEMPO

Sahida do Fluminense, ãs 16.36.
2" goal do Fluminense — Vi-

centino. ás 16.30
Foul de Ernesto em Curto, As

16 40. quando o Jogo é intrrrom.
pldo. re'nlcianclo-se ás 16 41.

Foul de Tintas em Curto
16 42. ,

Foul de Votorantim em Dedo-
vitls que deixa o campo ás 16 42.5
Nabor entra em logar de Dedo-
vi tis.

Foul de Ivan eai Curto, ás 16.43.
Fou! de Ferreira- em Pirica. ás

16 43.5.
1 Fouls reciproco? dc Marta ni e

peonato da Associação Sáo Gon-
oalénse terminou com a victoria
do primeiro, por 4x1. Nos se-
gundos teams. o'Sáo Gonçaio tri-
umpliou por 2 *< 1.

Lina chieara *l<

*• riLaíe ramovo
encerra mil delicias. |

fl VASCO Dft GAMA JÁ P60E
IR PREPARANDO OS

FOGUETES.,.
Quatro pontos á frente
do America, Bangú e
S. Christovão, que vêm

em 2U logar
Com os jogas realizados domln-

go. ficou sendo a seguinte a col-
locação, por pontos perdidos, dos
concorrentes ao Campeonato Ca-
rioca cie Profia.sionr.es:
Primeiro lesar — Vasco da
Gama  **.

Secundo logar — America,
Bangú e Sâo Christo-
vão. . . , • •

Terceiro locar — Flamengo
e Fluminense. » . - •• -

Quarto logar — Bomsuc-
cesso

Foul de Ernesto em Carola, na
área, não punido, ãs 16.58.5.

Hands de Tintas, ás 16.59
Defesa de Walter. ás 16 59.3'4.
Foul inexistente de Fassora. ás

16 59.5
Off-slde de Tintas, ás 17 horas
Foul de Russo em Curto, as

17 01.
3U goal do Fluminense — VI-

centino ás 17.02
Defesa de Armandinho.

17 02.5.
Brant em Nabor,

S

10

18

a.->

a.-.

OS JOGOS DE DOMINGO
PRÓXIMO

O SÃO CIÍUISTOVAO RNrUEMA-
it \' o BANõü? e o bomsi:cct:«-
SO PREÚAÜA? COM O AMERICA

O campeonato já está virtual-
mente decidido com a victoria do

li campeonato official de
basketball da cidade do Rio

de Janeiro
Parte preliminar de cias-

sificação
Tonio publico que o sr, presi-

dente, dc accordo com o art. 21
letra f) dos estatutos, approvou a
seguinte proposta do si", director
technico.

ai — Marcar um ponto ao yilla
Isabel F. C. nor ter vencido o G.
E. Edison A. C. ds 30x19. em 28
de Julho ultimo, b) — Marcar um
ponto ao C. II, Botafogo por ter
vencido o Sinta Heloisa F-. C. cie
32-.-Ü0 em HO cie junho ultimo c,
— Marcar uni ponte ao Fiuminen-
se P C. por ter vencido o Bom-
sucoèssu F. C. cie 17x16. em 26 d3 j
Junho ultimo, d) — Marcar um
ponto ao 13 Club por ter vencido
o Costa Lobo A. C. de 20x7, em 26
de junho ultimo, el — Marcaram,
ponto ao C. R. Vasco da Gama
por ter vencido o Avenida A. C.
de 26x13 em 27 cie junho ultimo,
ti — Marear um ponto ao S, C.
Carioca por ter vencido o Tijuca
T, C. de 29x25. cm 27 de junho
ultimo, g) — Marcar um ponto ao
S. C. Mackenzie por ter vencido
o C. R. Icarahy tte 18x17, em 27
de Junho ultimo, h) — Marcar um
ponto ao Bangu' A. C. por ter
vencido o Selecto Esporte Club de
22x18, em 28 de junho ultimo, i)
—- Marcar um ponto ao S. Christo.
vflo A. O. por ter vencido o C. In
teniaclonal de R. de 51x20, em 28
de junho ultimo, j) — Marcar
um ponto ao Graiau' T. C. por
ter vencido o C. Natação e R. de
22x9 em 28 de. junho ultimo, kl
— Marcar um ponto ao O. R.
:lo Flamengo por ter vencido o C.
C. Boqueirão do Passeio de 36xl(i.
em 28 de junho ultimo. 1) ~ Mar-
car um ponto ao Bom.succ*-s,so F
C. por ter vencido o Santa Helena

r,-,m nos últimos postos. |
Clever Boy igualou o "record" 

|
obtido o anno passado pela nossa
conhecida "Myrthée" em 149".

As demais carreiras do prosram-
ma foram vencidas pelo Yahlbl
(Herrera 1 derrotando Kumell: Ojos
Lindos (Hcrreral: Brunorb (Mos-
quitai quo continuou a série dc
trlumphos: Pebete (Flaviol: Man-
go íJorce Morgadol de ponta a
ponta; Insurrecto e Xerém. aqueV-
le bem dirigido por W. de Andra-
de e o filho de Sin Rumbo pelo
bri dão A. Silva

i O movimento apostndor elevou
1 

se a 425-.970SOOO isto é. 35:7108000
B maior do que o resultado da
primeira reunião do mez qne aln-
varro o um clássico mais attrahèn-
te. Se anteriormente a prepagan-
dn não estivesse entregue, ape-
nas. a uma sociedade de radio c
sim a todas, com a cooperação
indisnensa.vel da imprensa, a es-
tas horas estaríamos registrando
uni resultado maior nas dua,'* ul-
tltnas reuniões na Gávea. Sahi-
das acceltavels foram verificadas e
duas "performances" çusoeltas que.
forçosamente, não íornni esqueci-
das nela Commissáó de Corridas.

AS INSCUIPÇOES DE I10IE
Na secretaria da Commissão de

Corridas serão encerradas hoje as
inscripções para a.s reuniões cie
sabbado e domingo próximos. Na
reunião de domingo teremos o
"Grande Prêmio 16 de Julho" na
distancia dc 2.400 metros e des-

O primeiro tempo terminou com
o score de 1 x 0. a favor do At
liança.

Na pha.se final, o Jogo torna-se
mais movimentado ainda, havendo sobre o Country no Campeonato
cargas perigosas de ambos os la- de Tennis ln torci ubs
dos° j PE11NAMBUCO & J1.UU1V, I.TD.V.

Cd do Rio Branco fazem sério' Rua Assembléa., 43 — Tel. Ü-IOSI.

0 Modesto derrotou o Del-
Castíllo no único jogo da Sub-
Liea Carioca de Proíissionaes

nu
- 0 score verificado foi de 3 x 2, tendo terminado o

primeiro tempo com a contagem de 2 x 0 a favor
dos Leões de Quintino

tinado aos europeu.-' de 3, platlnOS
c nacionaes de 4 annos. Dotação:
25 contos.

CARMELO VIRA' AC1UAB
NA GÁVEA

De São Paulo, deve chegar hoje j
o estimado "1'reno" oriental Car- |
nie/io Fernandez que virá actuar
no prado da Gavoa montando cs
Inimaes do stud Teixeira Leite.

d

Ivan em Marlanl.

Armandinho.

Marcial em Curto.

Armandlnho.

as

ás

as

ue

17.11.
Nabor. ás

ás

Curto.

ás

n- ia ao alto ás 16 46.
Votorantim em Carola. '

nâo punido, ba

Brant
foul cie

dentro da
16 46.5

Corner de Votorantim

área.

Foul de
17 03.5.

Foul de
17.06.

Defesa
17 06.5.

Foul de
17 07.

D.*íe.sa
17 07.5.

[I.incls casual de Nabor. ã
2o goal do America

17 12.
Foul de Brant em Marlanl

17 13 não punido.
3r' çcal do America

ás 17 15. ^
Foul de Marcial em Curto

17 16.5.
Foul de Marlanl em Vlcentino.

ás 1" 19
Final do Jogo : 17.19 horas.

! Score : America. 3 x Fluminen-
ài 3e, 3.

OS TEAMS
AMERICA: Walter*. Vital e De

Sr,a; Ferreira Marlanl e Fernan-
rio: Francisco (depois Carola! Ca.
rola (depois Dedovitis). e depois.
Nabrr! Fasforn urto e Carreiro.

FLUMINENSE * Armandlnho;
Ernesto e Votorantim: Marcial.
Brant ç Ivan: Walter Rlisso. Tin-
tas. Vlcmtino p Pirica

O JOGO DF AMADORES
A partida ds amadores 'o- ganha

p?Io America, poia *ontagem

áa 16.51. lxl.

F. C. de 19x11 em 29 dj junho
ultimo, ml — Marcar um ponto
ao C. R. Botafogo por ter venci,
do o Villa Isabel F. C. de 25x 8.
em 29 de Junho ultimo, n)

Vasco cia Gama. Pelo menes o
club eruzmaltino tem dois Jcgoa
para resolver no certamen e seria
o cumulo do azar perder os dois
referidos encontros. Mesmo que
perca um e empate o outro, será
o campeão.

Domingo, a rodada interessará
vivamente os clubs que se acham
collocados no segundo oostot Ame- ; bo A c dc 37j;12 cm 2n dQ jul1horica), Bangú e São Christovão. j nho ultlmo_ 0) _ M;lrcar lIm

ponto ao 13 Club por ter vencido
o O. E. Edison A. Cj de 19x17. em
29 de junho ultimo.

Pcnalidatles — p)

Harvey Villela venceu mais
um torneio de revólver

no Fluminense
O Fluminense P. C. ler, rea-

lizar novas provas de tiro no seu
antigo "stand". com cotes resul-
tadea:

PROVA Dlí CAKAB1.VA
Primeiro logar - Daniel Ama-

ral. com 339 oontos: segundo lo-

gtu. — a. Guimarães, com 33,*i

pontos: terceiro loaar — Salvador
Trindade Mello, com 330 pontos;
quarto legar — Jcsc Rodrigues,
cem 312 non tos.

PROVA DÈ REVOLVEU
Primeiro logar — O campeão

Harvey Villela, com 227 pontos;
segundo logar — Jcão Fonseca.

com 188 pentes; terceiro logar —
Marcar üm ponto ao Fluminense I José F. Campes, com 181 pontas
F. '

O Modesto derrotou, dominíTo,
o Del Castíllo. depois de ama
partida movimentada e renhi,i>».
l''oi um pre! o empolgante, -jne
justificou plenamente a espee*.a-
t:\;i dos suLitirtiano--.

O team vencedor teve um*
aetuação uniforme o èffiole.r.iei
O trio final, entretanto, (lenta-
cou-f^e pela bravura com que se
portou deante dos atacantes co:i-
trarios.

O team vencido Já. não actuou
com a mesma firmeza. Durante
os primeiros U0 minutos, a acoüo
do Del Castlllo foi magnífica. A
defesa, bôa; a íinlia mídia e « 11-
aba atacante, com nltu:- o X>"L-
vos.

o Modesto fez deis soais tio
primeiro teaipo, por intermédio
dos íorwards Mario e Rlíodaa. O
seore desse período do lula, fii
tio 3 x 0.

No segundo tempo, AatonhiV.o
fez um goal pura o Del Catf.iio
e Rliotlas faz o 8* goal do Ala-
desto. Os visitantes insistem <»
Jorginiio obtém o í!° goal cio Del
Cástillo terminando o jogo co-ii
o scoro' de 3 x 2, a. Uvor üw
Leòes de Quintino.

Os teams foram estes:
MODESTO — Antonlnlio; VPa.1-

ter o Cazuza; Waldemar. Gaac*
c Cito: Mario, Rhodas, Antonrii
Dozinho o Nelsinho,

Dlib CASTÍLLO — Niiton; N«-
tiê e iNonv.il; limíllano, Asoí'.i-
nho e A'!:io: .lorginho, Angelin.»'j
Suruba, Bianco c Palmícr. •

O arbitro, sr. GuHhòrra* Gj-
mea, actuou bem.

o'jogo do amadores foi gaul-o
pelo Modesto, ainda por U X S.
tendo o arbitro Motta, e Soar.a
aüiüo aeertadamenfo. ';..í.

V<5

Não se disputou domingo o
tempo restante do jop Ma-

dureira x Jequiá
Não foi realizada domingo »

disputa, des HO minuta1* restantes
do jogo Madureira x Jequiá, por-
ciue a Sub-Liga resolveu, á ulti-
ma hoi*a, impedil-o, attendendo *
existência de um recurso do club
iliico quo tem otteifo stispcnaivo.

por ter vencido o Costa Lo-

A maior peleja serã no estádio
da nia Guanabara, entre o Bnn-
gú e o São Christovão. O America
eocontrar-se-á cem o Bomsjiçces- penalidades - pi — Apolicat
bo. provavelmente no campo da „ muUa úc 20$000 a(J sr Carlos
rui Figueira de Mello. , Torres, do BoqueirSo por infra.

Se o 1cSo Bangu x Sao Christo- òçfto ^ ^ ^ ^ ^ p(.
vão terminar empatado e o Bom- nailclacles (Por
suecesso fôr abatido, o America
passará ã oecupar o segundo pos-
lo com a differença de um ponto
daquelles. .

oej

n;"«.-> ter compare,
cido no encontro Villa Isabel F.
C. x G. E. Edison A. C ) q) —
Appllcar a multa de 20S00O aasr
Arlstote'es Silva, por infrnecão do
art. 204 do Código de Penalida-
des. (Não comt3arec?r no encon.
tro Carioca x Tijuca. 1 ri — Ap.
plicar a pena de suw>en->ão por uni

! lUrt Wff!H'.MMí|!'niia Jogo ao amador Waldemiro da Cos.
ta Oliveira, do Esporte Club Sele.
cto. por lnfraccâo rio art. 193 ao
código de penalidades, s) — Ad.
verteneta ao amador srs. Américo
P. Lima. do Villa Isabel de ac-
cordo com o art 183 do Código de
Penalidades ti — Apnlicar a mui-
ta de 2OS00O ao sr Antônio Neves
Monteiro do Fluminense F. O..

O sporting venceu «¦«—"•• i j pnr lnfracçáo rt0 nrt 204 do Co-
5 

Sudan. 1 x Campo Grande.> | ___cie 
********* 

FEnenTx

Os últimos resultados ía
Up Metronolitana

A Liga Metropolitana fez prose-
puir. domingo, o seu interessante
campeonato, cujos resultados ío-
ram este:

PKIMETROS TEA>t!l
Sporting Club do Brasil. 15 x

S. C. PoHustsl-Brasíl. 2
SF.OUNDOS TEAMS

O Siporting venceu também, por t

quarto loaar — Daniel Amaral,
com 179 pontes.

O festejado campeão Harvey
Villela conseguiu, rrçals uma ve./..
destacado t.riumpho. pois que fez
mais 19 pontos além do aegundq
collocado. que obteve, entretanto.
o apreciável numero dc 188 ponta*-.

na de suspensão por 4 Jogos ao
amador Norberto dos Santos do
G. E. Edison A. O., por infracção
elo art. 197 do Código de pena;;.'
dades (offensa á moral).

— Foram concedida^ as seguiu-
tes transferencias dos amadores
mencionados abaixo:

Um "Porto de honra" aos
brasileiros, &m Portugal
LISBOA, 9 (U. P.) — A equipe

brasileira cie football que Toi á
Itália tomar parte nos jogos em
tomo do campeonato mundial, as-
sistiu hontem à disputa do cam-
peonato de Portugal, tendo o sr.
Lourival Fontes dirigido saudações.
pelo "broadcastlng" do campo aos
assistentes.

Em seguida visitou a. sede do
Sporting, felicitando oa players
pela victoria alcançada.

A direcção do Sporting oftere-
eeu um vinho do Porto era honra
dos brasileiros, tendo sido troca-
ctos brindes amistosos.

Em Petropolis, o Serrano
venceu o Petropolitano

O encontro de campeonato rea-
liií,ido domingo em. Petropolis, cn-
tre o Serrano e o Petropolitano.
eatc- íol derrotado por 5x1.

W.

"I
¦¦>- '{t

Em õ de Julho de 1934 — Para o I tl0R*o."hontem, pelo avião da

flovinha, ex-player do Fia-
mengo. jogou domingo

na Bahia
BAHIA. 9 (A. B.1 — Marcou a

neta sportlva da tarde cie hontem
Jogo entre o Victoria e Botafogo,

vencendo o primeiro pelo score de
x 0.

I* O nia ver Novínhfl, que regressou' Pa-

Os resultados dos jogos dt
lennis de domingo ultimo

NA IMUMEIltA DIVISÃO
O importante encontro de tennla

entre o Fluminense c o Countrj
Club terminou com a victoria do
primeiro, por 3x2.

Os outros resultados foram;
Country. 5 x Botafogo 0.

NA DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
Faysandú, 5 x Grajahu, 0.
America, 4 s Brasil 1.
Fluminense, ã x Andarahy, 0.

NA SEGUNDA DIVISÃO
Paysandu, 3 x Country 2.
C. R. Botafogo, 5 x Leme, 8.
Fluminense, 5 x America 0.
Villa, 4 x Andarahy, .'
Vasco, 3 x Olaria. 2.

1 x Campo Grande 0.
Nos segundos teams o Sudan

vence» **&iit-ovei"-.
rrcer ao encontro
Costa Lobo*, u)

Villa Isabel F. C. João do Olivel..
ra Garcia: em 8 de julho de 1934
para o Avenida Athletico Club.
Joaquim Pinhão: para o 13 Club.
Jeronymo de Paula; para o Avenl-
da Athletico Club. Mario Novaes;
em 10 de Julho cie 1934 para o
Grajahu' Tennis Club. J. F. To-
var Filho: para o Tijuca Tennis
Club. Levy Leite Júnior. José Si-
mões Henrlques: em U d- julho
de 1934. para o Villa Isabel F. C,
Jdôc Teixeira de Freitas: para o
Casta Lobo A. O. .Fcl

nau jogou pelo Victoria.

Appllcar a pe- ' l'c- dc Mendonça

0 único jop da 2:l Divisão
da Amea

Dc«3 joaos determinados peta ta-
bella da A. M. E. A., apenas um
fo! realizado, entre o Cordovll e o
Ideal, tendo o açore favorecido o
Cordovll cm ambos o.s teams. por

12 x .1. no6 urimeiros, c -1 x 0, nos
l segundos.

0 primeiro treino do team
da 0. B. D- em Lisboa

LISBOA, 9 (U. P.) — A equ.pt
brasileira de football realizou hon-
tem seu primeiro treino.

Reina grande Interesse no«
meios sportivos locaes em torno
do próximo match entre as cqul-
pes brasileira e portugueza esoe-
rando-se que os tocaes consigam,
durante a anuunciada partidas
manter mais uma vez sua boa
reputação dc valorosos players, no
combate que vão travar com o.
team que representou o Brasil nas
lutas realizadas na Itália em tor-
no do Campeonato Mundial <!•
Football.
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MOVIMENTO DE VAPORES
LJN HAS TllANSÜCEANlCAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

1
fflft. -lJiVi

PORTOS

ritOCEDENCIA

li IO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

Lonlree ......
Londres . .
Gênova . . .
Hamburgo .
Havro . . .
Amsterdam .
Hamsnrgo .
Bremerhaven
Marselha . .
Londres . .
HavrR . . .
T~e£te . . .
Hamburgo .
Southampton
Londres . .
Hamburgo *
Londres „ .
Liverpool . .
Amsterdam „ ,
Gênova . . .
Bremem . . .
Southampton
Hamburgo .
Gênova . . .
Londres . .
Londres . .
Hamburgo ,
Marselha . .
Amsterdam .
Southampton
Londres . •
I-Tamburtro .
Southampton

9
ti

Hl
ia
11

ia
20
'j.-i

::t

:-."J
HU

6
4
b
7
9

IL'
11
ia
20
20
'SS

23
2 7

3 8

Hlghland Princesa
Andalucia Star...
Conte Grande .
Esptna ....
Li par; ....
Qranir ....
Cap Arcona . .
Macirio ....
Méndozn . • •
Hlgftl Brl;ade .
Kerguelen . . ¦
Neptunia . . .
Vieo

MmanürOra . . .
aí meda Star . .
General Artigas.
High Patriot . .
Baiano
Flandria ....
Augustus - • •
Sierra Salvada .
Alcântara ....
Munte Sarmiento
Princ. Mana . -
High. Monarch.
Ávila Star . . .
Gen. ti. Martin .
Alsina . . . - •
Zeelandia - - -
Arlanza. ....
High Cheftnin ,
Gen. Osório • •
Almanzora . . .

ü B.
D Ifi.

10 ! B.
12 ! B.
13
ti:

B.
13.
B.

au b .
aa B,•j;j I b .
•2 1 | B.
VS ! B.
2Í B.
30 B.
au

'2
t-j
4
ü
7
D !b.

12 B.
14
ia
20
20
23
23
27
27

3
18

B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.

¦ B.
' B.

B.
B.

Alrea..
Aires..
Aires
Air*;?
Air.s
Aires
Aires
Airt-f-
Aires
Aires
A tres
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
G. do
Aires
Airea
Aires
Aires
Aires
Aireg
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires

3-2161
S-5Ü3Ü |
3-0840 j-
3-&D-1': li

MERCADO CAMBIAL
LÍBRÁ, no di, * 7/25(1. 59SC02; á v.. i il., r.OÇOOO

DOLLAR, 11ÍU0O — ESCUDO, $550
Hontem o mercado funccionou calmo, sem anima-

ção, havendo escassos; de catnbiiies;
A's 10 horas, c Banco do Brasil affixou a seguinte

tabeliã:
Libra, n 90 d.. . 59Í0!)^
Libra, á vista. . (iOÍOOO
Dollar llSOOo
Dollar H$89l
Krnnco  -«790
Suissa ..... 3Ç906
Marco  4Ç605

Para as suas cobertura
orava:

Lira
Escudo .....
Peseta
Belgicu, ouro . .
Peso ar?., papel.
Montevidéo . , .

3*030
$550

1-ílMU
255805
3$48Ò
8S400

S/Ponova ..
S/Mncirici ..
S/Puris.. ..
S/LiBboa . .,
S/Berlim ..
S/Ainsterdarii
S/Bernõ,. ..'
S/Bruxclliis .

TjS.75
;iti.s7
70.50

no oo
13.10

7.-11
15.00
21". 58

llanco do Brasil com-

Sul

3-5840 j
3-0041 !
3-2161 j3.6088! i
a-69.41 |i
3-2101 j
8-4830.1

Libra
Dollar.
I''i-.-) m;i).
Lira. .
.Marco.

Libra.

A no DIAS-

A' VISTA

OURO FINO
oaia a gramma

Dollar ti?:G4<j |
55*700 franco £7110 I
1115-iO Lira S0.30

$7nS Marco iÇíiSõ
Í?ÍJ70 CAÜOtiUAMM.AS í

.J?32õ Libra 59$300 i
Dollar 11?690

asil aífixou 11Ç630

A' vista, p/libra
S/Nova York ., ..
S/Genova
S/Madrid
S/Paris
S/Lisboa
S/Berlini
S/Anisterdahi.. ,,
S/Berne
S/Bruxellas .. ..

FECHAMENTO (Íó.í~ horas')
I o.i.

5V.0-1.00
58.75
38.87
70.50

]li) UO
13.10
7.44

15 50
21.08

68.75
30.87
70.50

110 00
13.10

7.-11
15.50
21.59

Fcc-h. ant.
5.0-1.37

08.75
38.57
70.50

l.ui 00

De I." de set. p. .
Existência em sac-

cas dc 80 ks.. .

200.400 209.400

29.SOO 30.000

1;

3 5

.10

.11
50
59

Foram abatidas dn consumo rio
nnlc-hontem, 200 saccas de 80 ks.

EM LlVEWOOL
LIVERPOOL, 9.

Hoje
Mercado . . E«miv
Pernambuco Fair. 6.38
Maceió Fair . , 0.38
Am. Fully Middl.. 0.63

Am. "1-utures":
Entrega em out. 6.31" em jan. 0.30" em marco 0.110

em maio. 6.30

P. int.
Calmo

0.35
fi.35
0.00

DIÁRIO DE NOTICIAS- Rio, 9 dc Julho de 1934

n nercado de cale funccionou |
hontem estável, com os preços in- (
alterados, com os negócios esças- I
sos, t.endo-se registrado na aber- I
tura vendas num total du 7;!0 sac- j

brasileiro —

EM NOVA YORK
NOVA VORK, 7.

FF.CHAMKNT.O (12 hora?)

2-0900

59$592

59|100
• - O Banco do
rie ouro puro.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 dias,
4 7/256 ....

Londres, á vista.
60S000
11$930

Ç790
4J780
1$030
2Ç305

$500
,\ MIllO LI V R E

O mercado esteve fraco, com refful.aves negócios,

a v>.
•I d.. . .

Nova York,
Paris
Allemanha . .
rtalin
Bélgica, ouro .
Bélgica, papel.

Mespariha, . . .
Suissa
Portugal ....
11. Aires, papel .
Montevidéo , , .
Japão, yen . . .
Rumania ....
Tcheco Slovaquia
Hoilanda, florim.

1Í640
28900

555!)
884 GO
0$100
355720

$171
$500

8$160

Telctrra'ibiri!
S 'Londres. por libra, ....-,
S/Paris, por franco,, ,. -,
S/Ocnpvo, por lira
S/Maclrid. por peseta ,. .
S/Amsterdam, por florim.
S/Berne. por franco. .. .
S/Bruxellas, por franco .
S/licrlini, por marco. .. ,

lloie
5.01,25
0,59.25
S.57.75

13.07
07.70
32.53
23.35
38,39

ABERTURA (9.29 hovns>
Tolepraohiea:

S/Lontlres, por libra, ,. .,
S,'l'aris. por franco., ,. .,
S/Genova, pur lira
S/Madrid, por peseta .. .,
S/Amstcrdani, por florim.
S/Bernò, por franco, .. ..
S/Bruxellas, por franco .,
S/Berlim, por marco. .. .

II n i p
5.01.12
0.59.50
S. 57.00

13.07
67,78
32.52
23.30
38.35

Anterim j
5.0-1.50 i
0.59.75
8.58,25

18.09
07. St
32.55
23.37
I.Í S. íl 5

Anterior
5.04.25
0.59.25
S.57.75

13.67
67.70
32.53
23.35
38.3;)

americano —

Ai

Alta

Alta

. dc

6.29
6.2.1
0.25
0.25
a de

de

o a

6.52
6.-17
0.-13
6.17

F- ant.

0.29
6.24
6.25
6.25

AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

a. 1 í!

raOCEDENClA

PORTOS

KIO 1>E JANEIRO

NAVIOS

miyfib'

Zeelandia „ ,
AVIla Star .
Oceania . . .
Sierra Nevada
Groix
Ate. Alexandrino
Ullft .
Arianas .
Higiu. Chieftáin
Florida ....
Conte Gr ando
Daplace . - ¦>
Andalucia Star
?i-uic Glovanna.
Espana
Grania
tligb Prlnccífi . .
Oeneral Osório
Mendoza . . ,
Neptunia • . .
Madrid .
Almanzora
Augustus ..'.;..
aighland Brigado
Vr.p. Arcona .
Vigo . . .
Flandria .
High Patriot.. .
Sierra Salvada
Conte Cirande.
Bspana . . .
Ávila Star . .
Princlp. Marln.
General Artlgaa
High Chieftáin .
Neptunia . . ,
High Monarch .

10
10
11
11
11

lá
17
20
21
22
2-1
26
30
:'i I.
31

i
(I

9
12
18
14
14
15
21
aa
29

1

11

26
11

PORTOS

DESTINO

Amsterdam .
Londres .
Trlestó
Brèmeríiavcn
Havre . . .
Hamburgo .
üámourgo
Southampton
bondres . .
Marselha
Gênova . .
Liverpool.
Londres .
Gênova ....
Londres. -
amsterdam
Loudrof .
Hamburgo
Marselha
Trieste .
Bremerhaven
Southampton
Gênova .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo
Amsterdam

: Londres .
B. Aires

] Cie nov a .
1 Hamburgo

Londres. .
Gênova . .
Haanb -go
B. Aiivr.s .
Gcnova , ,
Londres.

es 5J

2-9900 |i
3-598B
3-5340
•1-1722
3-1965
3-3756 I
3-4952 |]
3-2101 |!
3-2101
3-2930
3-5IMO
3-1830
3-598U
3-584Ü
3-5988
2-9900
3-2161
3 -5y-l 'i

3-2930
3-5840
4-1722
4-2161
3-5840
3-2161
8-0947
2-3706
2-9900
4-2161
1-1722
3-5840
3-59-17
3-5088
3-53-10
3-5947
3-2161
3-5840
3-2161

permanecendo

Londres. .
Nova York
Paris. . .
italia . .
Port «gal .
Portugal, i
Hespanha. .
Hespanha, p
Suissa. . ,
Alie manha.

ov,

•ov

seguintes
A' vista

79$500
15S90Ò

lfOCO
3S303

R730
ÍÇ73D

2Í170
2S17Õ
5$365
GÍ040

cotações

Hoilanda . . ,
Bélgica, ouro ,
Bélgica, papel.
Áustria. . . .
Tcheco Slovaquii
Rumania . , .
li. Aires, papel
Montevidéo .
Japão
Chile. . , , .

A' vista
10$750

SS74Ò
$74 a

2S950
$065
A102

3$S30
C$350
4S90Ò

$700

EM SANTOS
SANTOS, f. Foi feriado nesta praça.

EM PARIS

BOLSA DE TÍTULOS
STOCK EXCHANGE DE LONDRES

Disppnive
3 pontos,

Disppnivo
.'! pontos.

Termo americano
0 pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
En.trega em out. ." em jan. .

em março
em maio.

0 relatório do "riureair' achã-se
de alta, havendo compras especula-
tivas.

Alta de 22 a 23 pontos, desde o
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA VORK. 0.

ABERTURA
Haie

*mrr Futures:
Entrega em out. ," ém jan. ." em março

" cm maio.
Cominercio de

\ pauta semanal dc 9 a II de ju-
lho, è de 1$'180; o imposto, ouro,
de Minas, 3?: o do Estado do Rio.
55000. .

No mercado o termo foram atn-
xndas as seguintes cotações em 7:

Por 10 kilos:
Typo 
Typo 
Typo 5, . .. ..
Typo «.. .. ..
Tvpo 
Typo 

Mercado estável.
O typo 7. o anno passado, foi co-

tado a 9$200.
Foram reuistradas vendas num

total de 1.230 saccas.
MERCADO A TERMO

(Por 10 kilos)
Comp. Vend.

, , 15S000 I I$80Ü

ESTATÍSTICA DE CAFfi
Sacca»

Em .stock (reeontado) . . 1S8.334
Não houve entradas nem 6atda».

NO HAVRE
i

HÁVRB, D. «
FECHAMENTO

Hoie
Entrega em julho. 153

em set. . 15"

1 OS 100
I5i?8('0
15S500
15*200
14S900
14S600

p. ant.,
152 =X,
151 V3

em der.'. 
'. 

1S7 % 15? U
em março 158 % 158 li

Vendas do dia . . 2.000 2.00»
Mirado E8'.8» Rata..

Alta parcial de Vi a ^ franco.
desde o fec-hainento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 9.

Typo 4:
àtin Santo* nrom-

pto p/embarque
lypo 7:

F.iei nrompto D*>rn
embarque .

Hoje Ant

45/

43/tí

45/

43,'t

LONDRES,
TÍTULOS BRASILEIROS

Fecha mi nto-Coniprad ore
Hoie

94. 0. 0
78.15. 0
17.10. 0
22.15. 0
63. 0. 0

FECHAMENTO

á vista, por dollar
i-ista, por libra . .

liras . .

PARIS, 9.

S/Nova York,
S/Londres, á
S/Italia, á vista, por 100

EM LONDRES
LONDRES. 9.

TELEGRAMMA FINANCIAL

Taxa de desconto:
Banco da Inzlaterra
Banco da França. ., .. ., ..
Banco da Itália .. ••
Banco de Hespanha
Ranro da Allemanha .. .. ..
Em Londres, 3 mezes
Em Nova Vork a mezes. t/v..
tSm Nova York 3 meies, t/c
Londres, s/Bruxellas, á v.> £ ,
Gcnova, s/Londres, á v., ,£ . .
Madrid, s/Londres, á v., í . .' Gênova, s/Paris, á v., 100 Ci's.

i Lisboa, s/Lontires, por ü. t/v,.
i Lisboa, s/Londres, por fi. t/c.

ABERTURA (11.2'
A' vista, p/libra:

S/Nova York ... ..

Hoje
15.16
70.45

130.00

An'.
1.5.10

,10
,00130

Fe.ch
St

2 ' •'.
8
6
i\ <-

29/32 <".
Vi. (;

3/10 «
21. 5o,
5S. 80
3G.87
70.59
99.00
98.75
horas)

lloji
5.111.:

%
%

"f.
%
%

Ant.
2 Vt

2 Vs '".-
•A
fi
4

29/32
Í4

3/10
21.59
53.93
30.12
70.95
99.00
93.75

Fech. ant.
5.01.37

FEDERAES
Eundintr, 5 f, S. . .
Novo Funding, 191.-1 .
Conversão, 1*910, 4 ck .
Empréstimo de 1913, 5
Funding, 1931, 5 %. .

BSTADÜÀES
I Districto Federal. 5 % . . 

"''• °- n
! Rio de Janeiro, 1927, 7 % "• °- °
| Bahia, 1923, 5 12- 0- 0
! Pará. 5 9c - *¦ °- U

TÍTULOS DIVERSOS
i ApüIo Smith Amer Bank.

Ltd., sério "D", integr.. 0. 6. 0
Bani; of London & South

America, Ltd.  4. 5. 0
I Br-?ilnn Tràction Liííht
| & Power Co„ Ltd. ... 3.02

Braíilian Warrant Ag. &' 
Pinancc Co., Ltd., £. . . 0. 2. C

Cahio» x- Wireless. Ltd«
("B" Sliaros). ..... S. 7. 4

Royal Mail Steam Packet
Co., Ltd  1.10. 0

Imnnrinl Chemical Indus-
trios, Ltd  1.15. 7

Leop. Rail C.j Lt-, 0 Vi %
temi., deb,, 1933 . . .' . 73. 0. 0

L, ••-! - llank. Ltd.. ("A"
Shares)  2.16. 9

Ri i de Janeiro City ImP-
Co., Ltd  , 0.12. o

it Ki..or Mills &. Grana-
tries, Ltd.  1.14, 0

S. Paulo Railway Co., Ltd. 71. 0. 0
Western Teleg. Co., Ltd.,

4 %. Deb. Stock ... 101. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emnr rlp Olierrà Britani-
co. 3 V; r/o, 1927/-17. 103.17. 6

\titerior
91. 0. 0
78.15. 0
17.10. 0
22.15. 0
03. 0. 0

t. int

12.05
12.25
12.31
12.42

normal,
stando os baixistas cobrindo-se e

havendo pedidos dos commercian-
tes.

Alta tle 2 a l pontos, do.=.dc o
fechamento anterior.

12.00
12.27
12.37
12.40

caracter

Julho ......
Agosto, , k , ,,
Setembro , . ,
Outubro , ,. . ,
Novembro . ,
Dezembro . .
Vendas do dia .

Mercado fraco

EM HAMBURGO
14Ç560 MS 400
14S15Ò l-l?100
J 1S000 13$700
13S700 13Ç400
13$500 13?200
3.000

'Contracto novo)
i HAMBUROp; 9.

FECHAMENTO

(Chamada principal!
! Santo» de 1.*. Contracto nof».

Boje P an»,

MOVIMENTO DO DIA En.*n>K« em julho.
Saecas om sfu •

em de-/, .
" cm março

¦ Hnç ri,-, dia
Mercado estável.
Alta parcial de Vi píê, desde t

fechamento anterior.

EM NOVA YORK

Stock em 6 .. .
Entradas:

Pela Leopoldina
Reguladores . ,

.150
. 156

34. 0.
19. 0.
12. 0.

•I. 0.

0

4

S

0.

s.

6.

S7

1.10.

1.15,

3. 0

2.17

0.12

0

0

6

i V!
o

7 Vi

0

9

0

ASSUCAR
O mercado deste produeto contl-

tuia sem alteração, isto 6, firme,
sem negócios dc importância.

COTAÇÕES
Crystal novo de

Campos. . .
Branco crystal
1 leme rara . . ,
Màscavinho ,
3." jacto . „
Mascavo, . .

52?500 a 53$000
f.0$00O a 51*000
45$000 a 4GSO00
42$000 a 4G$000

Total
Saídas:

Cabotagem .
Consumo loca

502.741

3.-19.1

506.

280
500

Stock cm 
Idem, anno passado , .
Entradas geraes om 7.
Saidas geraes cm 7 . ,

EM SAO PAULO

7Sj

505.417
376.807

12.542
•1.5-17

30 '.í
36 Vi
37

3«
36
36 M
36 «í

, . 37$000 a 3S$000
MOVIMENTO DO DIA 7

Saccas

1,
74,

11. fi
0. 0

Stock em 6,
Entradas;

Dc Campos.

Total.. ,. .
Saidas. ., „

<m —

Stock em 7. , ..
Entradas geraes
Saidas geraes ..

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 9.

19.1OS

3.510

22.9íl
4.515

18.469
23.093
26.011

Entrega em julho." em set. .
em der,. .

S. PAULO, 9, — Entradas tio ca- I » cm março
fé até ás 12 horas: ! Mercado

Hojo Ant. A.pas, veir'as-conhecidos

(Conirnctos do Rio)

NOVA YORK, 9.

ABERTURA
Hola W. »nl.
n/e. 7.8»
7.81 7.77
7.93 7.9J.
S.OO 7.9»

Apath. E3t3Y.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 11.000 2.000

Eni Sâo Paulo,
nela Soroca-
bànà, etc. . 21-000 20.000

Alta do 1 a 4 pontos, desde %
fechamento anterior.

FECHAMENTO

Mercado . . ,
ENTRADAS

Preço por 15 Vs
Hoie Ant.

Firme Firme

Total. . . . 32.000 22,000

EM SANTOS
SANTOS. 9.

Entrega em jifho.
em set. .

" em dez. .
» cm março

I Vendas dn dia . ,
Mercado

i.,.n,, i ni-K-1'A T,n r-, i v, . Alta parcial ti o J ft4 noiFECHAMENTO DC CAÍ .fi (lo 0 £opc1lamunfco antérfor.ercado — Hoje, feriado; ante-

iíoíe 9.mL
7.04 7.Ç?
7.7S 7.77
7.91 7.91
7.99 7.99

5.000 5.00U
Calmo BstaT.

a 4 pontos, dea-

101. 0. 0

Sscca* de 80 k«

3.396.200 3.396-200

Consolidadas, 2 Vi 9ii Ve. 80. 0
103.12.
79.17.

A i. t ú ú 4 0

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

I • -

1

PROCEDÊNCIA

pok-tos

BIO DE JANEIRO DESTINO ffi 
~

. ""  5 a
| NAVIOS | PORTOS 11
5| g"

i
B. Alree
13. Alsea
B. Alrea
B. Aires
B. Atrcs
3. Aires
3. Aires

B. Aires

íl Arábia Mikrú „
ia \ Northern Prtnco
18 ! Delnort« . .
Jil ! Southern Cr&aa
•^l ! Santos Marú .
—- i Western Prinee
•—{Western World.

3 ' Delinundo . .

30
12
11
19

Afr. e Japão 3-!i9a8
Nova Sork ti-07ò4
N. Orleans 15-1456
Nova York 8-2000
Ame. e Japão 3-8Ò88
S. York .- 3-0754
N. York 3-2000
N. Orleans 3-1453

O mercado contimin firme, com
os preços inalterados c em boa si-
tua;ão, melhorando o stock.

COTAÇÕES
(Por 10 kilos Rio "termn"l

Preços para entregas futuras:
Seridó . . T. 3 43$000 T. 4 42J000
Sertões . T. 11 41$000 T. 5 37?500
Ceará. . . T. 3 Nom. T. 5 37$000
Mattas . T. 3 Nom. T. 5 Nom.

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entrezas Itnmodiatas^
Seridó . . T. 3 43$000 T. 4 412$000
Sertões. . T. 3 41?000 T. 6 U7$Õ00
Ceará . . T. 3 Nom. T. 6 37$000 j
Paulista . T. 11 88$500 T. 5 8G$500
Mattas . . T. 3 Nom. T. 5 Nom. I

Posto em S, Paulo, por 10 kilos,
para entregas futuras:
Paulista . T. 3 32$000 T. 5 31ÇÕ0O

MOVIMENTO DO DIA 7
Fardos

Stock cm O.uOl

DROGAS E PERFIMRIAS
Compra-se niercadoíia cie lei.

PaRitnienfo no neto. Áccclto rc-
presentações. Cartas a

Carlos Macedo
Rna Duque dp Cii\i«»l JS3.

S. PAUI.O

Entradas:
Do Pará. . .
Do Maranhão ,
['ara parahyba

Total
Saidas. ,. „, .

18
01
98

9.800 
9.000 
S.000 

3Ò8.70Ò 332.200

Stock ca» 7... ,- .. .. .. 5

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 9.

207

. õ98
258

.3-15

Mercado ....
l.a sorte, comp..

ENTRADAS

Desde hontem .

Preço por 15 k»
Hojo F. ant.

Estav. Calmo
53$000 D1-5000

Saccas de 80 k»

! Desde hontem .
I Dc 1" do set. p.

BXP()RTAÇAO
Santos 
Sul do Brasil. .
Norte do Brasil
Existência em sac

cas dc r>0 ks..
BM LONDRES

LONDRES, 0.
FECHAMENTO

Hnle * in'
Entrega em julho. 4/9 Ji 479 Vi

em agosto 1/10 Vt 4/10 >t
em set. . 4/11 4/11

" em out. . 4/11 V-, 4/11 Vi
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 7.
ABERTURA

Ho»*-

M
rior, calmo. .

Typo 4, disponível, por 10 ks, —
lloje, feriado; anterior, 15.?400.

Embarques — Hoje, feriado; an-
terior, 7.881 saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 2.10o; anterior, ZS.879 saccas.

Existência de hontem por em bar-
ffir, 2,357,000; anterior, 2."."),". M\7, \
saccas. j

Saidas — Tara os Estados Uni- i
dos, 4-1.312; para a Europa, S7."i I
saccas,  Total das .saidas, 45.1S7 i
saccas.

O anno passado foi domingo.
EM VICTORIA

VICTORIA, 0.
ABERTUBA

Contracto "A" — Typo %.
Comp. Vend.

n/c. n/c.
n i
n/c

CASINO

__
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A

AMERICA DO SUL
rUOCEDUNClA

PORTOS

N. York . ,
JN. York .
N. Orleans

N. York .
«l^pão o AIrictt.
N. York .
N. Òrlea ns
Japão e Ainoa.

RIU DE JANEIRO

31

unos

Western Prinee
Western World
Delsuct . . .

ílastcrn Prinee
R. de Jan. Maru
American Lseíon
Delvalle ....
África Marú .

DESTINO

POUIOS

13
20
25
27
31

3
15
23

B.
B.
M.

, B.
i H-
! B-

B.
B.

Alrea
Aires
Airos
Aires
Aires
Aiers
Aires
Aires

S S
t-s,
£5

3-0754
11-2000
3-1455
3-0751
3-5!)íi:-*
3-2000
3-1455
3-5988

CÃES DO PORTO
PRÓXIMAS SAÍDAS E CHEGADAS

GRANNÒN -- Do Hamburgo e
escalas hoje, 10 do corronte.

COMTE GRANDE — Do Gênova
e escalas hoje, 10 do corrente.

ZEELANDIA — De Buenos Aires
e escalas hoje, 10 do corrente.

AVILA STAR — He Buenos Ai-
res e escalas hoje, '10 do corrente-

ARGENTINO — De Baltimorc c
escalas amanhã, 11. do corrente.

MONTE OLIVIA — De Hambur-
ei) e escalas amanhi:, 11 do cor-
rente.

CIIUY — Para porto Alegfé e
esealas amanhã, II do corrente,

ESPANA — De Hamburgo e es-
palas, a 12 do corrente.

I

LINHAS COSTEIRAS
SAÍDAS PARA O NOltTE SAIDAS PARA'O SUL

t MM

í
i IPfr

NAVIOS S DESTINO Ú II NAVIOS 
'm 

ütíSUNO £
33 I H 11 co ri

Itaberá . . . 10, Penedo .3-1900 ct>e. Capella H|P. Alegre 3-3756
rdngun . i^iCaceclello 3-3566 Cubatàc . . 12 P. Alegre 3-3/56

C. Castilho .13 -á .3-3433 Araranguá 12 P. Alegre 3-1900
Pyrineus . . i»1 Penedl s-3756 Santos . 13 P, Alegre 3-3566
Itàpage . . lttBeleno . 3-1900 Itanagé 13 P. Alegre 3-1900
ítáqüatlô ¦ 17 ...oetlello 3-1000 Ararafpiara. . 13i Alegre 3-3Ò63
p'rirâ . LSBelétn 3-3756 Itaperuna'. . 13 P. Alegre 3-3566
C Castilho . 13| Mar.âos 3-3756 Itajmhy . 15! P. A!?—o :!-l!)00
Itàtiuassú 21 Natal 3-3433 Tutoy 151 Antonina 3-3756
Cot Rlpper 22' Belém 3-3756 Anna 10' Laguna . 3-3443
Araraauara 261 Cabedello 3-3433 Laguna . 10 S. Prano. 3-34.43

]. Santos 22'B. Aires . 3-3756

MUNSON S S UNE
Os onicos paquetes ue 'uxo
NORTE-AMERICANOS em
trafego entre o HrastJ e

Neva Sorh

Southern Cross

IKsperart, 
de Buenos Aires c es-

calas a 1!) de itillio sairá i
wi'sni0 dia pura

TKINIDAl) — BEKMÜDAS
B NOVA VOKK

We«tem World
Esperado de Nova Vork n 20
de jnllio sairá n0 mesmo dja

para
SANTOS — MONTEVIDÉO

i: iato.vos Antes

CADUCEUS -- De OardiXf c es-
calas, a 12 do corrente.

WESTERN PRINCE — De Nova
Yovk è escalas, a Í3 do corrente.

LIPARI — Do Iluvre e escalas,
a 13 do corrente.

PIRAT1NY — Para Cabcllo e
escalas, a 13 do julho.

ORANIA — De Amsterdam e
escalas, a 10 do corrente.

RAUL SOARES — Dc Hamburgo
e escalas, a 17 de julho.

BUTIA — Para Porto Alegre e
escalas, a IS de julho.

CAP ARCONA — De Hambur-
go e escalas, a IS do corrente.

FEODOSIA — De Hamburgo e
esealas, a 18 do corrente.

RAUL SOARES — Dc Hambur-
g' p escalas, a 19 do corrente."VEáTERN 

WORLD — De Nova
Vork e esealas, a 20 do corrente.

MADRID -- De Hamburgo e es-
calas, a 20 do corrente.

CAXIAS — Para Areia Branca e
escalas, a 20 dc julho.

EL PARAGUAYO _ Para Liver-
pool, a ill! de julho.

HIGH. BRIGADE — Dc Londres
e escalas, a 23 do corrente.

KERQUELEN - Do Havre o cs-
calas, a 21 do corrente.

TAQUY ._ Para Porto Alegre e
escalas, a 25 de julho.

NEPTUNIA — Dc Trieste c es-
calas, n 26 do corrente.

EASTERN PRINCE — Dc Nova
York e escalas, a 27 do corrente.

VIGO — De Hamburgo e escalas
a 28 do corrente.

CABEDELLO — Do Nova Or-
leans e escalas, a 28 do corrente.

MÀNDÚ — De Nova Orleans e
escalas, a 28 do corrente.

SIQUEIRA CAMPOS - De Ham-
burgo e escalas, a 30 d ocorrente.

ALMANZORA _ Do Southam-
pton o escalas, a 30 do corrente.

ALMEDA STAR — De Londres
o escalas, a 3(1 do corrente.

SANTARÉM — De Nova York e
escalas, a 81 do corrente.

VAPORES ATRACADOS
Arnis.

| ALSINA  1
I ANDALUCIA STAR  2
BAGÉ  3
NELA
OLYMPIER
KIEL
1'ERINAo 2.»
OKEANIA
CAMAMt
ALEC0S fpateoA
SERRA BRANCA
VÉNUS

V »»nt
1.68
1.74
1.S2
1.83

•I
li
7
8
0

10
10
17
IS

Entrega em julho. 1.68
om set. 1.73" em dez. l.St" em jan. 1.83

Mercado estável.
Baixa parcial dc ponto, desde

o fechamento anterior.

TRIGO
CREÇOS DO FARELLO DE TR!GO

Por 35 kilo»

Cia. CARBONIFERA
RIO GRANDENSE

Próximos sabidas f
NORTE:

Julho

Moinho Inglês;
Farc-Ilo . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Triirnühn
Aveia, 40 ks-

1 ,11110 do Ljz
Farello . . .'• irellinho. .
Remoido . .
Triguilho

Entrega em iiilho." em agosto" cm set. ." em out. n 
'(.'•

Vendas conhecidas 
Mercado fraco.

FECHAMENTO
Com p.

Entrega eni julho. n/c.
" em agosto n/c.
" em set. ., n/.c,
" em out. w/c,

Vendas do dia . . 
Mercado fraco.

Otsponiv., tyno ",%,

por 10 kilos . . 12$400
Mercado estarei.

12ÇS50
12S800 j \
12?700

Vend."
12S800
12*1700
12$65ü

n/c.

^ llSlüfl\\iWw Mmwmtymssmm

fjmOmmimWSaVBSÊmmWSÊÊÊSmi

BUAS ORCHESTRAS
EH1A

JANTARES DANSANTES

NO GRILL ROOM —

"Matinées" aos domingos
ás 3 horas da tarde —

S$000 n 5$500
ftíôOO a fí$0O0
81000 a 8*500

101000 n intROO— a lfi-fOOO

VlAílIM HltAXOl I.AK
NOVA VOKK - K1L

I KIO - ELIKOPA

Pii-atiny . .13
Caxias ... 20

SUL:

rs ti
t. ^"> - .s n í ícS a •
* £ i-i "

t/í v:

a, £ X < «"

Ço lu

Chuy.
[Ulltla.

Julho
. 11
. 18

2 r
•s ^
ím
C <u

S «>
ei -

|av. KIO BKANÜO 108-2"

Agentes Rornos prira 0 Urnsil n
lhe Federai Expresn Company F

— Av. lilo lírunco S7
Tel. 3-soü

wawmatmmwt-i «hr

LAURITZEN LiNES
copeniiaui;n

Vapores especialmente aUequndos ao transporte de trutas

Para a Europa:
ULLA HELGA

A 23 de Jullin A II de \fi«sto
A A PR O & C°

Hii'j V iM-iituli- de liili.ininn OU I," -- leleplione: i 4!lo.

5t000 s SSSPO
5$SÍi|l n filOOO
8IÓ00 a S$õ00

10$000 a Iüf500
i .nino fluminense:

Farello . . . 6*000 s 5$500
Pnrellinho. . 6Í500 a 6«000
Remoido . . 81000 a 8$500
TriRuilho . . IOÍOOO. a Í0$500
MliitCADO DB fARINHA ÜE

UMGO DA CAPITAI. rK!)Li;\i
Por sacco

.Moinho Incrlezj
Semolina. .,  3410CO
Buda  S2IO00
Soberana  3l$U0Ü
Nacional  SOfOOO

M unho da Luz:
Semolina  34$000
Luz  32$000
Tres Coroas  31IJOO0
Rrilliantu. . . . . .. .. 30J00O

Muinho l'"Iumlneiise:
Semolina  34Í000
Especial 82$0UÜ
Uôa Sorte  31$000
Diamantina  3üf000
5. Leopoldo. .. .. .. 30f00ü

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 7.

FECHAMENTO
lloje

Por 100 kilo*:
Entrega em julho. 5.X5

" em agosto 5.90
" em set. . li. 10

Mercado  Calmo
DisDonivel. tvpo

Btrlcf.ta Dará o
Brasil 6.20

EIM CHICAGO
CHICAGO, 7.

FECHAMENTO
lloie

Entrega em iullio. 
cm set. . 

£JÍIIIIIIIIllllllIIIII[IIIlHIIIlIIIIISIlÍIIIlllIlIIllIIllllllIl!IllllIlllllIltlliaillllll^

1 AS OFFICINAS DO "DIÁRIO I
I DE NOTICIAS" ESTÃO APPARE-1
I LHADAS PARA A CONFECÇÃO |
I DE MAIS UM JORNAL DIÁRIO, 1
1 MATUTINO, DE 8 PAGINAS, E |
| DE UM VESPERTINO, DE 8, 10 \
I OU 12 PAGINAS, COM TRES OU |
| QUATRO EDIÇÕES. |
7niiiiiiii!!iiiiiiiiiiii!i!iiiiHii!iiiiii!iiimmiimiii!iiiimiiiiiiiiiimHmiHr

CORREIO AÉREO
CHEOAOAS DO NOKTE

Companhias i i>ias | Uorns

?. ant

D. 83
5.07
ii. 0í)

Acces

6.20

Zeppelin . ..Io" flla 23| 6
Condor . . . | Quintas ' í.30
Panair ... I Quartas 15.45

ÍPanatr ... Domln£;os| 15,15
Air-Prance . I Dommgosl 10

CÍIÜUADAS OO SUL

Companhias | DÍãs \ Horas
Condor . . . j Quartas | 17.S0

Panair . . . | Sextas 10,30
Condor . . . | SaObados 16
Air-Prance . | Sextas 10 •

C1IEO. Uli MATTO (iüOSSü
(tin São Paulo)

Companhias | Dias liorns

Condor . . , j Segundas 15,25

SAHIDAS PARA O NORTE

Compa»'!' Dias | Horas
Zeppelin .

Pa nu ir . .
Condor . .
Panair . .
Air-Frai.ce

D., dia 1
rerçaa

Quin toa
Sabbados

Domln.

7
6
8
6
S

SAHIDAS ÍARA O SUL

Companhias | Dias | Hnr«
Condor . . . | Sextas | S

Aeropostale . | Sabbados 6
Condor . . ( Terçae *
Panair . . | Quintas ti
Alr-France . | Sabbados 8
SAHIDA^ p. MATTO GROBSO

(De Sfio l*atilo)

Companhias | Dias | Unra»

Condor ... t Quluta* | •
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=====_C0TACÕES 

DA BOLSA DE NOVA YORK
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AUTO-CAMINHÕES E AUTO-OMNIBUS Tíõtíciãs dos Estados
W H I T E E D I AN A

FORNECIDAS PE LA UNITED PRESS

NOVA YORK, 9 de julho.
Hoje Antcric

(Fechamento da Bolsa)
Hojo Anterior

Alliod Chemical & Dye..
Allis Chalmers Mafe ..
American Can,. ..
American Car & Foundry -
American Foreign Power .. .» u.
American Gas Electric. ,, -.. z. •

American Locomotive --• «•
American Metal .. .._ .. .. •- *•
American Power & Lãgnt 
American Radiatof & St Sen ., ..
American Smeltinp Refining-. m.
ímcricnn Sup- Power m
American Tel. & Tel -

. (Vmerican Tobacco "P." ,. .. .. —
American Water Works  ..
American Woolcn. *>:**

.Annacohda Coope .. •> ••

,Andes Copper • • •• ••
Armou.- «f Delawaro (prol.) .. .-.
Armours Illinois "A" •«•

Armours Illinois (pref.) —
Armours Tlüneis "fí" —

Associated Gas & Electric.. .. ¦»
Atchinson Topeka Santa F6 .. n*

"Atlantic Refining  jko
Atlas Corporation _ . c, «• tu
Auburn Motors. .. « -. *»•
Baldwin Locomotiv. ; , ., <- ms
Be-idix Aviation .. . .. .. -<-•.¦»

..Bethlehem Stee.i .. y. .-a <-«
"Braziliari TracticT --' ¦•

liurroughs Âddihg Machino .. .-.
Canadian Pacific —
Case Treshinp: Machine.. ...» .*
Caterpillar Tractür «¦ ••
Cerro de Pasco ...•.'.« • •
Chicano Milwakce St. Paul. ... ••

Chrysler Motors «' —
Cities Service ¦ •• ¦**• ****

¦Columbia Gas Electric .---*.¦«'—•
Commonwealth Edison.. . *- •—

Commonwealth Southern. . -•
Consolidated Cas oi New lork ..
Consolidated Oil — •• ¦•
Continental Can ^ .. .-,..»
Cor:) Products, . .. «¦ -.- .. * -
Creòle Petroleum
Curtiss Wright Airplanes ^ r- .-
Dominion Stores . ., _.i - ••
Douglas Aircraft ..-,«•-
Dupont de Nemours .. .. -.. **•

Eastman Kodak
Electric Bond & Share
Electric Power & Light .•
Electric Storage Battery
Enc-iiieers Public Service
First National. Stores ,. .- n-
}-'o-d Motor? of Canada.. -_¦, .. ..
Fox Film (New Issuc)
General Asphalt -. ... —i •
General Bakine; .. „-.•-*'¦•'
General Electric ,. .. >• - • ¦• *

General Foods. ,.-.-¦-.-'••
General Motors .,..¦••
Gillette Safòty Razo- ,, •• •• -

Glidden Corporation *~ ¦
Gold Dust — "
Goodrich B- • • •** '
GoodyeaT Rubber •*- :

Granbv Copper. .... .* •• •• "
Great Northern Railroad
Great Western Sugar. .. — .. •
Howoy Gold ... • • •• > • * ¦ •

Hudson Ray Mining
Hudson Motora. . -.•..-•
Ilupn Motor;. . . . '
Ingersoll Rand \. •*-'.••¦
Interii Business Machine _ . .

' 
International Cenrent .. ... ..
internacional Harvester
Internacional Nickel.. .. .^ ••

• Internacional Tel & Tel
Kciuietcott Copper .-•
Kroger Croccry —.- •*» *•
j.ambert Company. ...... *m • •
Lehman Corporation.. ,_«,.«•
l.chn and Fink  •** •*»
Lowes Incorporated .. ,. •-..•*>
IMaek Trucks Incorporace-J. . ,.
Miami Coppc-
Mining Corp of Canada .. .
Missouri Kansas Texas (pret.l
Missouri Pacific ....
Monsanto Chemical ¦
Montgomary Ward. ¦ -.

40.50
2.12

.12

Nash Motor», . .. ,. .. ., ., ,.
National Biscuít «. ,. ..
National Cash Register.._ ,. — ..
National Dairy Products' „ .,, ..
National Lead Co „• . ..
National Power & Light „ „. ».
New York Central  -, 
Niagara Hudson Power.. ,. » -.
Niagara Warrants "A".. . »u . *
Nitrate Corporation c£ Chily,,., ..
Noranda Mines ,«.'«•»' «.i •?'•
North-Ameriean Co... ,.-. .. „- *-.
Otis Elevators < *. ». >i »•
Pacific Gas Electric . ..„,¦.»•
Packard Motora ., w. m- ••
Paramount Pnblix .. «. *. - •»
Patino Mines ..... ^ .. .~ =•
Pínnsylvania Railroad >~
Philips Petroleum  .. -»
Public Service of New í<m< .. «.
Radio Corporation •» «-*
Radio Preferred "B" ., -*, . *. *-
Remington Rand , 4. .. ... ¦-
Sears Roebuck.. . -* . - i*
Simmons Company .. . .. .. -.
Socony Vaccum Corporation ., ,.
Southern Pncific i «
Standard Brands .. ., . .. - ¦ v>
Standard Gas Electric w
Standard Oü of Indiana ~
Standard Oil of Califórnia
Standard Oil of New Jersey .. .,
Stone Webster ,. .. •• -
Studebaker Corporation,, ... m, •>
Swift Internacional ,.-.,,'• -«.'¦¦.; m
Texas Corporation. .. ...-••«
Texas Gulph Sulphnr. , .. .» ¦
Texas Pacific Laiíd Tru-t.. - »
Transamerica Corporation.. ,. c
Tricontinental,. . - ••» •
Onioh Carbide. ..
Union Pacific Railroad, «...
United Aircraft «.. «- •
United Corporation .-
United Gas Improvcments .....
United Gas "NcW .. ,.«.•»
United States Leathei. . *- ...
U. S. Realty Improvcments. *. ».
Un.ted States Rubber. .. .««»»»
United States Smelting.. . — ¦ •
United States Steel ......-.'¦'.'**
litilities Power Light (pref.).. ,.
United Power & Liffht fnref.)".. .«
Warner Brotliers Pictures., .. m
Warren Bross - -»
Wesson Oil Snowdrift. .. .. ~
Western Union Tèlegroph
Wostinghouse Electric , . . . ~
Woolwortli  » ••

15 A N C O S

| Bank of Montreal  • •
Bankéra Trust ¦• ¦•
Canadian Bani; of Commerc». ,.
Onerai Hannover Trust  .
Chase National Bank .. .• —
First National Bank of Boston. .
Guarãnty Trust of Now York.. .
National City Bank of New iori:.
Uoynl Bank ot Canada

TÍTULOS

Cities Service, 5 
Brasil Federal. S %, 19-U.. ....
Empréstimo Reino do Itália, 7 %•

i i.° Emp. da Liberdade E. Unidos..
i Empréstimo Fed. Brasileiro, 6.5 *->.

1020/102? - ••- •
; Idem. idem. 1927/1057 .. » •-

Rio Grande, G %, 100S .
Rio Grande, 8 %, 19-16

' Municipal de S. Paulo. S %. 10K.«-
Estado dc S. Paulo- ' %> -040* ¦ '*

i Estado de S. Paulo. 8 >%, 1936.. ;.' Estado de. S. Paulo, fi V3 %.. 19o'.
| Estado de S Paulo. 1959 .... _-•
I llonus de M. Geraes. 6 Vi %. 19o0
i Bônus de M. Geraes. fi V2 %, 1953

E. F. Central do Brasil. 7 <%. 19o2
CAMBIO

| Lilira esterlina ., ^
j Franco france?-. ,-:. _ «•

T/ira italiana .- ¦
I Call Moncy (jü.os de emp. a/v-

I N encarregassem do lorncclm«n.o
úconoa armitó e da municio neces-
íiu-la &s mo-íinaa. Essa hypothcse
acaba do »er confirmaria com a

prisão dos indivíduos Raymundo
Borges c Onoíre Souza.

Onofro mantinha nu cidado d«

Bomílm um sortldo deposito d«
manttmentofj

AUTO-CAMINHOES
AUTO-OMNIBUS .

1 a 12 toneladas
. 20 a 32 passageiros
REPRESENTANTES

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL
AV. RIO BRANCO, 87

SAO PAULO SANTOS
Rua Libero Badaró, 79 Rua 15 de Novembro, 181

C^tos_ecrensa; s«™
CATHOL1CISMO

MARANHÃO
A situação do com-

mercio
S. LUIZ, 0 (A. B.) _- A grande

üdeembléa tle representantes do
commercio maranhense resolveu , ._- munteõcs <¦¦
approvar todos os actos praticados *"

pela Associação Commercial, por i ¦

aug-gestao da commissão especial
nomeada para esse fim, em. deíesa
do3 lutèressea da classe.

Os doleRados reconheceram qua
tinha sido apenas Üm capricho da
Interventorla a questão da pro-
posta do sr. Fausto dc Castro,
consultor jurídico da Associação
Commercial do Blo dc Janeiro, qn,
tol recusada pelo capitão Martins. ílv^iuu u „......„,--.-„ -- , 

lt
£ Sela, depois do haver con- fi* .um mosqc^íetot. era 

^feito
cordudo com a sua apresentação «tado e W**\W£gT*
o deixado entonder claramente rnunição e mantimentos.

que a aoceitarla. - - - -" * "* *-•¦-«"**- »" -

Agora, os comnwrclantes mara.
nhense» aguardarão a attitude da
Associação CommerclfU do Rio de
Janeiro, e os resultados do ma-
morial que o sr. Fausto de Cas-
tro apresentará ao ministro a
Justiça, sr. Antunes Macüel, ins-
toriaiido todas aa phewea das ne-
"¦ociações e demonstrando, de nm

cio boca, e Raymundo Borges &e

encarregava do transporte desso
material, â modkla das necessida-
des ao local em que se encontrava
no 

' 
momento, o grupo do Lam-

peão.
- A prisão dos dois cúmplices íol

(vfícetuada pelo prefeito daquell»
cidade capitão Philadelpho Neves,
tio momento mesmo ein que elle»
fartam o transporte de vários ri-

M

.12

16

n/c.

, fo

lini,1M)A»G DA SATVTA CIXVZ
DOS MILITARES

A Irmandade da Santa, Crisí

dos Militares tara celebrar, hoje,

ás 9 horas, no seu templo nu-

§ã§ em louvor de S. Pedro G,iii-

Salves,: com acompanhamento de

cânticos e orfjão.
O celebrante será monsenhor

Gonçalves Rezenão'.

DJSVOCAÒ DB NOSSA SKNUO-
KA OAS 011 AO AS

A Devogão de Nossa Senhora
das Graças, erecta ná ie-reja, da

Ordem Terceira do Tcrfio, manda
rezar amanhã, ás 8,30 horas, na-

quelle templo, missa de sua pa-
droeira.

DEVOOi-0 DE NOSSA SENHO.
RA UOS NAVEGANTES

A Irmandade da Vlrsem Martyr
Santa I.iiaia, fará celebrar ama-

nhã, ás fl horas, missa por inten-

Qao de Nossa Senhora dos Nave-

gan tes.

VENEIlAVETi B AltCHIEPISCO.
PATj OTlbEM TISnCEIBA Uli

NOSSA SENHORA DO
CAHMO
Novena

Começa na próxima 5» feira,

12 do corrente, continuando atí
20, na igreja desta Ordem, as
"0 30 Horas (8.00 da noite), a era-

dlcibnal novena preparatória pa-
ra a íesta dá padroeira, a rea-

llzar-se no dia 22, primeiro du-
mingo depois do dia da £esta
lithurglca.

Nestes actos, que serSo esle-
brados a grando instrumental,

of£ielará s. ex. revma. o sr. bis-
po d. Mamedei irmão ooürwnlasa-
rio, quo fará todos os dias pra-
üeàs alluslvas, terminando oom a
ladainha lauretana e bcuoão do
Santíssimo Sacramento.

No dia 16, s. ex. revma. ce-
lebrará missa. As ? horas, eom
pratica, dando a communhão ee>-
ral nos Irmãos e fieis que se
apresentarem devidamente prcPâ-
radoa.

AXNIVKUSAHU) UA t;lGA
CATHOLICA UO Í1EVEH

A Lisa Catholica Jesus, Mula
o José, do Santuario-Matrw dó
Itnmaculado Coração do Maria,
á rua Cardoso, na estação dc
Meyer, vae commemorar festiva-
mente'no domingo próximo o IS'
anniversario da sua fundação

l lado a intransigência dos autort-

r--. , ii - dades estaduaes c, de outro a at-

União dos Trabalhado-{titude cordata dc» oomnem^.
res Metallurgicos

ss.

o

A exemplo dos annos anterio ..,„,,......
res essa festividade será preço- . convidados os sócios quites
dlda de urn solemne triduo nos | comparecer â sédtt social, & ru

(Ilua Cariou rte tpnrvnlho n
1» andar)

A Commissão Executiva, cotivi-
da os companheiros do comitê

(14) da firma sita & rua Vlscon-
dessa. de Plrássinunga v. 10, a
corápárecer á reunião a real;-
zar-se hoje. 16 do eqrrentft, Ss
17 horas, para uma prelécçílo so-
bro o Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Trabalhadores Me-
miuriTieos do Brasil. —- Manoel
Koch3, secretario geral.

UXIAO BENEFICENTE DOS
BIOTOIUSTAS BUASILEIHOS

Cotnmunicani-nos da secreta-
"lio 

ordem d0 »r. presideale, f&»
.....:, .... a.

ia

desejosos de entrar em um accor
do definitivo, uma ve? que fossem
respeitados oe seus interesses vi.

taes.

A liberdade de impren-
sa no Maranhão

S. VOZ, 9 (A- B.) - •^?|?Íi°St«*-?Íy»i»atn»a do que go-
do impasse verificado nas nego- .......

MINAS GERAES
Fallecimenl<*

AT.VINOPOI.IS (Do oorrespon-
tícnw,) _ palleoen no dia 4 ãO
corrente na cidade do AlvlnopoUs,
Pedro Polycarpo Moreira, flgurt,
de ntto relevo naquella localidade.
Com o seu trespasse, perde a so-
ciedade alvlnopolense nm indlvi-
duo que sempre se caracterizou
por uma lntelligencla pouco com-
nmm e um caracter illibado. tim-
brado na- mais perfeita virtude.

Exclusivamente por seus eleva-
dos predicados, oecupou sempre

argos de maiores respansaom-0*"i w--
dades 

"daquella 
cidade.

,«.».,- o seu sepultamente foi uma

IjüIZ, 0 (A. B.) - Dc«t.| ^^^^^°Sm
' . . - "fin 

I zav» entre ns seus concidadão».
claçócs que, sob a orientação cio, ••>¦•'

Sa*doHda ^ociaçáo Commer- I Delxa o «««£*« ***»$

ciai Commercial do Bio de Jancl- brevlventes Jtnenet,, «^ 
^

vn «ir Fausto do Castro vinham pharmaceuUco a '"••PWI°* "

enc^-feitaf^tíe0 o commercio do hv^^fp ^díf ^
Maranhão e a interventorla, va. | Fora, Edmundo, d. ^rua„„ar.

.15

25.12
25
19.50
22.75

n/c.
SÕ.G2

LEILÕES DE
PENHORES

l'M 16 DE .1VLHO

B. MOREIRA & CIA.
Una Luiz de Camões

dias 12, 13 e U do corrente, á
20 horas, pregado P»r um co-
nhecido orador sacro. Estes ac-
los poderão ser assistidos por
todos os homens.

A festa principal será realisa-
da no domingo, dia 3.5, e e pro-
grainiria organizado pela dire-
ctoria da Usa é o seguinte:

A's S horas, missa em acçao
d» graças, por intenção dos so-
cios, com communhão scral e
acompanhada do cânticos. Ao
Evangelho proferir;, breve *Uo-
cuç&o, em preparação para a .
communhão, o revmo. padre co- :
lebrante.

Nesta oecasião serão distribui-
das aos fieis lembranças da íes-
ta.

A's 19 horaa realizar-se-á tinia
solemne- reunião, para admissão
dos novos sócios efCectlvos e as-

pirantes que, desse modo, irão en-
urossar as fileiras da bomqulsta
Liga Catholica do Meyer. Como
complemento do programma ha-
vera procissão dentro do Santua-
rio-Matri?- pelos novos sócios e

canto "Magnificat", encerrando.
o a fe^ta com a benção do San-

do Senado n. Ct, sobrado, na pre-
xima sexta-feira dia 13 do cor-
rente Ac 20 horas, afim do asais-
tirem' á assembléa a-cral extraor-
dinaria, cm continuação, para re-
forma do estatutos. — <a> Arge-
miro da Motta e Silva, 1» secreta-
rio.

arto Moreira òasada com „ P'*;vr
macentlco Antônio .Duarte Ju-

nior.

iiiiiasÂH
^iIgcpiíp-;::

¦¦•"¦ •', , . . ]*h; 'w rc * ¦ i..,-

«Wa*?*?...^-.;/-,.. ¦¦\:.,-..i.:i ::u

i/c.

42 | tisslmo Sacramento.

Todos os penhores vencidos aíé
15 de Junho r*. P* EVANGELISMO

líSSÕÜilíO COMMERCIAL
DO RÍO DE JANEIRO

Convocação
Havendo o Governo, a l»c-

ditlo da Associação Commer-
ciai, tornado itisubsistenltí a
letra B do art. 7o, do decreto
24 343 (Tarifas Aduaneiras),
esta instituição pede o com-
parecimento de todos os inte-
ressados á reunião que será
eftcctuada na sede social, a
rua da Alfândega, 17, as 14
horas dc terça-feira próxima,
dia X7, trazendo suas suggcs-
toes por escripto, para estudo
pelo Departamento Teehnico
da Associação Commercial

IIMH-U *-< ••«• ------ - •

rios elementos procuram quebrar
a coheBfio da ciasse usando para
ii»o dc todos os recursos poesl-
veis.

O orgúo do i>art.lclo do ne. Mar-
celllno Machado resolveu tomar
a defesa do commercio, publicando <

artigos violentos cie critica â attl-
tude dubla da interventorla e

procurando as razões quo assistem
.i pari* contraria.

Jüm conseqüência, o dlrector
daquelle Jornal íol Chamado a
chefia, de policia, para der explL
cações.

BAHIA aioMSEN & harris
Como Lampeão obtinKa agente Ofriclol da Propriedade

. Industrial
armas e miuncoes _'• i estabelecida a Praça Maua. n. 7,

BAHIA, 9 (A. B.) — Ha poucos
dias as forças de combate ao icrupo
de Lampeão, cm um combate tra-
vado com o'bandido 0 seus sequa-
zes, conseguiu apprehonder certa |
quantidade de armamentos e mu- !
nlções, no meio da qual havia ar..

! mas cie typoa modernos, como
Parabellum Idênticas ás tisatlas
pelo cxcrc-lto e fuzis Mauser, bem
municiados.

Commentando o facto, algúna
Jornaes desta capital perguntaram
como podia o bandoleiro obter
essas armas no sertão e Impossl-
bilitado, como se acha, de vir á
capital o as cidades Importantes
do littoral.

Surgiu, então, a hypotheáo de
Lampeão manter agentes quo as

111", juntamente cym a Compa-
nhia Expresso Federal, estabeleci-
da á Avenida Blo Branco, n. 87,
ambas nesta cidade, encarregam-
so de contractar a venda e a pro-
mover o emprego dc "Um fecho
metallico paru. prender na cintas
empregadas como aT-ças de caixaa
e outros volumes", privilegiado
pela patente de Invenção nume-
ro 3Ü.919. do propriedade da SIG-
NCTOE STEEI. STBAPPINO COM-v'
PANY, estabelecida em Chicago.
Illinois, Estados Unidos da Ame-
rica.

Livros colle-
i ['("'if*."*f*)íM *if.if *•* sííaes o aca-
demlcos. Eua do Ouvidor n. 16B,

',.„'.. 
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'Ükqúi tem os".Sepfiort|s 1

o aüivio immediato, 1
de modo agradável ^^^^Bj^ I
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RESFRIAMENTOS, EÍC. 1

O SE*

LEll.AO F.M 11 »E JULHO
I>R 3(131"A SALVADORA LTDA."

I!ua Pedro Io n. 31

ÃMUTUANTE S/A
HO — r.ua " de Setembro — 179

LKILAO ÓE PENHORES
Em 19 dc "ulho, ás 13 Uoras
As cautelas poderão ser refor-

madaa até a véspera e o catalogo
será publicado no "Jornal do Com-

mercio" no dia do leil&o. ^cãsaTsilva
M L ))A SILVA OLIVEIUA

LEILÃO DE PENHORES
F.M 13 PE JULHO DE 1931

«0 — Travessa do Rosnrío — 22" 
Catalogo neste jornal no cila cio

leilão.

EM H DE JULHO DE 1034

Francisco de Aguiar & C.
Run Luiz dn Camões. 36

O Catalogo será publicado neste

jornal no dia do leilão.

A Casa Dias & Moysés
EM !M DE JULHO DE 1834

Ao meio-dia
á rua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 14, fará leilão dos penhores
vencidas de jolas e mercadorias.

O catalogo sahirá publicado no
"Jornal do Commercio", no cha
do leilão,

EM 17 DE JULHO DE 1931

VIANNA, IRMÃO & CIA
XIVA PEDUO I, ns. 28 c 30

(Antiga Espirito Santo) >

IGREJA EVANGÉLICA
IPIiUMiNENSro

Tralinlhos <1«« Nemama

Hoje, 'às 39.30 horas — Re*
Üiiíao de negócios tia Uciiflo da
.Mocidade; ás 20 horas — Diver-
sõos dedicadas As crianças do
bairro e daa Escolas Dominical a
Diária, no "Auditorium", com
números de caricaturas e vontrl.
loqúismo i>elo professor W. V/.

ESPIRITISMO
SI0SS5ES nE HOJE

T. S. Bencdicto, ás '-10 horas:
Cen-tro E. J. Maria e José, â»
20 horas; C. E. It. e Fé, ás 20

I horas; Asylo V.. J. Evangelista,
ás 20 horas*. Federação 13. Bra-

' 
sileira ás 19-30 horas; Tenda E.
T dá'Seára, ás 20 horas; Centro
k' Amar a Deus, ás 20 horas;
Grupo E. Gabriel, ãa 20 horas;
Centro E. L-, Caridade e Amor,
ás 20 horas; Abrigo Seara dos
Pobres áa 20.30 horas; A. de H. I
E. Discípulos de Jesus, ás 30

horas; Centro E. .Toso de AbrBu,
ás 20 hora."; Centro E. Elias, ás
20 horas; O. E. de P* -*«m e
Amor, ás 20 horas; Centro E.
Deus, Luz e Caridade, ás 20 lio-

ras.
centro v.spiniTA rnserpu.

I.OS DO NAZARENO

Foi fundado na cidade dc Ca-

xias Estado do Bio, o Centro Es-

pirila Discípulos do Nazareno,
sob a direcçao do sr. Thomaz de
Aquino. As suas sessões serão oa
tcrsas-felfas. ás 20 horas.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n. 125.8-34

da Casa de Penhores de JOSÉ
MOREIRA DA COSTA & C. —

Beco do Rosário. 9.

Perdeu-se a cautela n. 216.650
da Casa de Penhores de B. MO-
UEÍRA & C. — Rua Luiz de Ca-
mães 42.

fitidolorosò rápido © certo.
Fará u®n ex4çrn*o«

Perdeu-se a cautela de nume-
ro 409.026, da Casa de Penhores
de C. SANSEVERINO — Rua
Luiz de Camões, 26.

Perdeu-se a cautela n. 7.745.
da Cnsa de Penhores — "CASA

ROCHA" —¦ Praça Tlradeuteti, 71.

Perdeu-se a cautela n. 15.693,
da Casa de Penhores de JOSÉ'
CAHEN * CIA. (F1U*D — B-»
D. Jianoel. 2*.

LUNGACIBA
Diarrhéas, desenterias,

eólicas, más digestões, fia-
tulencias, dores de cabeça,
tonteiras e falta de appeü-
te. Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias.

Depósitos: Ruas S. Pedro,
38 e S. José, 75.

Gymnasio Metronolltane
OFF1CIALIZADO

Rua Dias da Cruz, 241
MEYER

RIO DE JANEIRO
Cursos PRIMÁRIO,

ADMISSÃO e
SERIADO

I /
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Correspondendo O excepcional acolhido dispensada

«elo publico á Pasta Dentifricia ODOL - preferencia que

Sè iuSficà pelas qualidades inegualave.s classe producto
íoidio menfe famoso - resolveram os seus 

^cantes
offereeer aos consumidores um br.nde interessante.

Consiste esse brinde em uma escova de dentes ODOL,

typo de luxo. ,
De fôrma concavo-convexa, adaptando-se pede. d-

mente, par fora e por dentro, a conformação anag«uca

das arcadas dentários, é a escova de dentes ODOL Mg

complemento valioso para quem usa a Pasta Dent fnc.a

ODOL A conjugação desses dois produetos constitue v

SSSided pZ^perfeita ümpezo mecânica dos dentes.

Como obter gratuitamente uma escova de dentes

ODOL?
E' facilimo: em cada tubo de pasta ODOL é encon-

tados em qualquer casa vendedora do ODOL serão

cados por uma escova ODOL typo de luxa

Os consumidores da PASTA
ODOL têm, assim, a possibili-
dade de conseguir, sem des-
oesa, a melhor e a mais perfei-
ia escova de dentes ate hoio
fabricada.
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«liKH NAO aUKll S13B RICA*
GOZAR A VIDA, TEU AUTOS,

VIAJAR...»
O sonho dc muita y.onto bOa...

H;pr!nclpalmento do muita sento
bonita.,. Está claro quo non ru-
ferimos aqui ao bello sexo. Qu.in-

I 'Si'*a ni°Ca ha a'11 nuo. vivendo em'tiSuma 
cama chamada bursrudza,

jipiriultas lutando pela vida na lo-
ffebuta diária do emprego, tam
K&sonho de grandeza... Ser rica. Ir
w;.'a festas, viajar, josar tennis ou' * poli, ter um ou mais automóveis

;de luxo... Amar, tendo ao mei-
mo t*mpo todo o conforto da viaa
.de uma "lad.v"... Ksso sonho te-:Ve também Katho Von Napry. em
*Quero ser uma Errando daini»*',"a 

onere'a deliciosa que a TTfa fi-z
[e que o l'rofc-ramn-.a Art nos vao
¦n prosei! lar este mez. no cinenia
Jlex.
WKISSMULLr.n K TODA A PAU-
KA DE -A COMPAXUJ31RA DB
TAI{/.A.\" ESTARÃO SI*f' l'Sf> *-,-
FEIKA PROXZHA \ü PALÁCIO.

.VEM FALTAS
Weissinuller, o campeão olym-

pleo. e toda a fauna que a Mo-
tro cotlocou como Interpretes dos
mais sensacionaes episódios cia
**A companheira d<% Tarzan"
aprestam-se. ne^te momento, oa-
ra sua triumphal entrada, sesu»-
da-fcira. nn Polaclo.

Nesse dia, afinal, o cinema dc
todo o Kio chie apresentará *A
companheira do Tarzan", que
apresenta, por sua vez, .Tohmry
Wcissrnullor ày voltas com ,e0o*,
rhinocerontpfi e crocodilos...
Fantasia, dirão uns. Mas fama.-
sia Interessantíssima, feita cia
modo intelllgente, prodlgalisando
sensações intensas mesmo lus
mais displicentes, dizemos nós.
Fantasia, própria para "fans" de
todas as Idades. A Tininha, que
• dora Joan Crawfórd e é louca
por Clark Gable, gostará tan-*o
de "A companheira de Táraan?.
polo seu elemento romântico bom
desenvolvido como o Juquinha,
que é "torcedor* do gordo e o
magro, por causa das sensações »
das "bolas" quo ha no novo film
de Weissrnuller.

Dahi Weissmuller, Maureen O'
Sullivan e toda a fa 1711a escolhida,

a dedo" pela .Metro para *A
companheira de Tárzari* «starem
Sendo esperado* con) ansleiido
.— e marearem, segunda-feira, no
Palácio, uma das mais sensaòio-
líaes estrôas da marca do Jeão ii»
corrente anno.

Ainda nao i.kv -o grande
i.mhjstiuai..» ii10 cieokghm

OUN1ST?
Ahi está uma pergunta quasi

a obra tornou-se famosa no mun- grande Industrial* — será apre-
do intoiro, como entre nos. e K«- Isentado dontro'do duas semanas
rações Inteiras a leram. Por Uso 110 Fathé Palace, pela Sociedioe
mesmo todo o mundo está *nt«- Franco Brasileira do Fllrns. A

com resposta certa. Quem n.Vo É fossado em saber que desta ohn horo.na é tíaby Morlay, doMclobu
tfcrá lido 'l«e Maitre do Porgea".
de George Ohnot? No orisrinal, ou
na sua traducc;lo. que recebeu o
titulo de "O grande industrial"*.

toi feito um film e esso film
que entre nds üerA exhlhldo m-^s-
mr. polo titulo com que aqui é
conhecido o romance, isto é, "O

•ji
li.

TH. TOTHIER DUARTE
Engenheiro Civil

Edifício Profissional - Tel. 2-9625
Escritório técnico com a orientação de servir aos srs. próprio-

tarios, oferecendo, por módica comissão, a oportunidade para se en-
contrai* a melhor solução para todos os negócios que se prendam
á construção ou transmissões de propriedades.

Encarregà-se da organisação de projetos, orientação de con-
correntes, para a escolha do melhor construtor e melhor contrato
de construção.

Fiscalisação de obras, vistorias e avaliações para fins hipòte-
ca rios ou áz compra e venda de propriedade, estudo para finan-
cianiento de construções.

L estudo de papeis pnra transmissão de propriedades.

ís mercadorias destinadas Ü UMA VICTORIA DA
i

á Feira de Amostras do Rio S ' '¦ 8. I.
Os jornalistas poderão

participar das vanta-
de Janeiro

m %¦<-

O ministro da Fazenda ao seu
collega das Relações Exteriores
communicou que. em referencia
ao telogramma om que o Con-iu-
lado Geral do Brasil em Antuer-
pia, consulta se as ¦mercadorias

destinadas á Feira Internacional
do Amostras do Rio de Janeiro
eftão dispensadas de cmolumen-
tor, consulares e de direitos adua-
neiros, cabo-me communicar que
o inciso 43, do art. 12. do decre-
io n. 24.023, de 21 de marco u.-
timo, concede franquia absoluta,
observadas as exigências do art.
63 do mesmo decreto, para as
mercadorias destinadas âs expe-
slçòes.

Quanto è. dispensa de emola-
mentos consulares, não ha es-
pressa menção no decreto n.
23.717, d0 16 do maio de 1S33.

no papel de Claire de Beaul.e'1.
«•AOÒttAÇAO»

A vida de um genial musico
fracassado que no oceáso de sua
vida vê triumphnr seu neto oom
musicas do jazz hsplradas em
motivos de sua autoria, oste é
parte do film da Universal. * ido-
ração" que estréa na próxima s*-
mana no Rex.

A acç:1o desto film abraça um
por-.odo de quasi um século, uo
qual se ví;m desfilar acontem-
niento-i írlzantos no destino los,
EE. UU.

E' um film de caracter senri-
mental e emotiva superando a"Nós e o destino" o "A esquina
do peccado"

John Boles se conduz com ao-
briedade acostumada cantando
varias canhões de indiscriptivel
belleza e charme".

Durante a projeeqüo do film ello
passa por uma serie de caracf*-
nzacOes. que fará o publico fii.ir
admirado com a maestria artií-
tica deste grande astro.

O mesmo cabe dizer sobre G'o-
ria Stuart. que secunda effi;»?-
mento Boles, desompenhaiido a
parte de sua companheira. \,4m
das canções cantadas por Bii-ís
ha interpretações de musica ^.lt.--
sica e moderna que servem de
marco para esta inegrualavel o
encantadora producção.
I M ROTIjIKN "BSTkRI.LASlIO"

gens da lei dos commer- c" VUJ» K v*A i.m.ian har:
vr:v R.\TA\TAM)0 MM ril.íl!

ciarios
Tendo a Associação Brasileira

dc Imprensa pleiteado a iucluião
dos trabalhadores de Jornal na

chamada Lei do» Commcrciarios,

o presidente da Associação Brasi-

lelía de Imprensa foi informado

que o minlst.ro do Trabalho eon-

sidera que os mesmos são bene-

flciados pela alludida legislação,

pois a sua confecção obedeceu a

esse intuito. Estão, pote, assim.,

implicitamente incluídos nos bo-

neflclos do ailudiclo

iTHEATBO .Seara Recreativa
BASTIDORES lq"0 •nioiou ytótòcÍMwnenlà,**'*»* * »"V»»*"' nua carreira.

decreto nS
õ~olos"da Associação Brasileira dc

Imprensa.

iiif ¦
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PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

.K>AO CAISTANO — Phono:
2-2712 — Companhia do Thoa-
tro ilusicado — SessOes diar-as i
áa 20 e 22 horas — Domingos e
feriados: vesperaes ás 15 horas'—v "A Canção Brasileira".
— Poltronas: 4$000.

CÀRJLOS GOMES — Phone:
2-7581 — Companhia Jarde!-
Jercolis — Espectaculos por
fcessões ás 19.45 e 22 horas —
Amanhã — "Ondas curtas" 
Domingos e feriados, vesperaes
ú.3 15 horas — Poltronas: 71000

CASliVO — Pliorie: 2-0006 —
Companhia Procopio Ferreira —
Sessões ás 20 e 22 horaa 
Aos domingos e feriados, ves-
Peraes âs 13 horas — "Precisa-
Be de um pae" — Poltronas:
7J0OO.

RIVAL 1'UEÁTUO — (Elifi-
cio Rex) — Phone: 2-2721 —
Companhia de Comédias Dulci-
na-Odilon — Espectaculos ->or
sessões ás 20 e 22 horas — Do-
mingos, feriados <? sabbados,
vesperaes ãs 15 horas — A eo-
media "Ella e Ea" — Polfcro-
nas: 6$00().

REPUBLICA — Phone: 2-3271
— Companhia Portugueza d&
Revistas do Theatro Trindade
de Lisboa — Sessões im 20 o 22
horas — A revista "A feira da
Alegria" — Poltronas: 7$000.

SAO .'OSl*;' — Casa do Caoo-
cio — Phone: 2-0Õ93 — Compa-
nhia de musicas rcs*ioiiaes c
canções sertanejas — Sessões
ás 4.15, 8 e 10 horas — "Cabo-
cios do mar" — Poltrona.*: >
SJ0Ü0.

J pauis — Phone: 2-0131 —
"Ver e amar" e "Quando a
sorto sorri".

PATHE' — Phone: .1-1-192 —
"Catharina, a Brando".

IIJUAI. — Phone: 4-6214 —
"Dama por um dia".

PARISIK.nsk — Phone: 2-0123
"O caso do Hilda Lalio" e"Sonhos do gloria".

MKti de SA' — Phone: 4-G2I0
|— 

"Treinando homens" c"Guardião do Texas".
ÍRIS — Phone: 4-fi:'*7 "Treinando homens" e "Uni hc-

mem quo amou".
ELTJOTIADO — Phoae: 2-11^8

"A. lipa das mulheres" «"Jantar ás oito",
POPULAR — Phone: 4-1S.Í4

"A tira salpicada", "Mulher
miraculosa" © "Anjo e demo-
nio".

PRIMOR — Phone: 4-5934 —"Gloria e poder" e "Olá Xc.
lie".

IMO BRANCO — Phone: 
4-1 «:;a — «a bella desconhe.;;-
da", "Relíquia do amor" e "O
homem que ella amava".

LAPA — Phone: 2-2543 "A mulher faz o marido" e"S. O. S. Sceberg".
NOS BAIRROS

AMEIIICA — Phone: 8-4575
"Ouviria que tortura".

AítERIOAXO — 1'lionc: 6-0347
"Um homem que amou" e "O

xodó de Olivio Viri".
ATLÂNTICO — Phone: 8-0619

"Ileróes sem pátria".
APOLi.o  Phone: S-5613 

fe

•'.

!!?.;

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0S3S —
Sessões às 2.20 — 4.20 — 6,20

S.20 e 10.20 horas — "Qaan-
do uma mulher ama", com N*r-
mu Shearer e Robert Síontgo-
mery.

OUEOX — Phone: 2-1508 —
Sessões ás 2.10 — 3.50  5.30

7.10 — S.50 e 10.30 horas —
"Escândalos romanos" com
Eddit; Cantor, Gloria Stuart e
David Manners.

iMPKltio — Phone: "-05U4 —
Sessões lis 2.10 — 4.40 — V.-10
e 9.40 hora-i — "Honienzinho
valente" com Jackle Cooper e"Vida bohemia" eom Charlas
Par reli.

GLOHIA — Phone: 4-0Ò97 —
Sessões ás 2.20 — 1.00 — 5.4 0

7.20 c 10.40 horas — "Ura
nerúe moderno" com Richard
Barthclmcss. Verree Teasdai-6
© Fred Astaire.

ALHAMBRA — Phone: 2-7002
Sessões ás 2.00 — 4.00 —

6.00 — 8.00 e> 10.00 horas —
".Melodia prohiblda" com José
itoji^a e Conchita Montenegro.

PATHE' palácio — Plione:
2-1153 — t"e»sõea ás 2.00 — ^.-!0

5.20 — 7.00 — S.4 0 e 10.20
"Ídolo branco" co'n Ch.tr-

Ias Eargiiton o Carolo Eom-
bard.

BROADWAY — Phone: 2-6788
Sessões ás 2.00 — 3.40 —

5.20 — 7.00 — S.40 o 10.20 —
"Voando para o Rio" com Do-
lores dei Rio e Raul Roulier'.

HEX — Fhone: 2-8529 — Ses-
ssões ás 2 — 3.40 — 5.20 —
7.00 — 8.40 o 10.20 — "Voando

para o Rio** com Dolores dei
Rio « Kaul Roulien,

9-821.5 
"Luta. le

8-033.9

_ 
"Eskimõ

j ai,pha. — Phone:
| " Pacll de amar" o

astueia";
ÀV13A*lbÁ — Phone:

"Romance antigo".
BRASIL — Phone: 8-2012"A guerra das valsas".
I1K.YTO RIBEIRO — "Que

noite" e "Amor traindo".
ÍHCVJA-IXOU —- Phone: —

9-Slí-l — "No valle da aventa-
ra" e "Luzes da Broadway"

CATU5ÍBY — Phone: 2-3 USI
"Casino fluotuante" e "A

comedia de um lar".
CI-J.VHIÍ.VAniO — Phone: —

2-3428 — "O conselheiro" e"Companheiros arrantes".
EDISON — Phone: 9-4449 —

"Peripécias dc Alberto rei" e
um desenho.

¦•.\f-ENH0 DE DRNTIIO —
Phone: 9-413fi — fRèliquia óe
amor" e "Rixa antiga".

KLi:.MIMi\*K  l'h0ne: —
S-1404 —. "Mulher infiel" e ""As-
sob.iando no escuro".

GUARANY — Phone: 2-3ÍS5
"Os dcsapparecido-s" e -Co-

cktail musical".
CIXE THEATRO VICTORIA

Phone: 9-S704 — "A graide
estirada" c "Gigantes do ?éo"i

SMART — Phone: S-2600 —"P-ali, a ilha das virgens nuas"
O "O ultimo favor".

HADDOOK I.ono — Phoi::
2-S670 — "Sangue maldito'* e"Ver e amar".

GUANABARA — Phone: 
6-2118 — "O conselheiro" e"Paredes do ouro".

BATUTA — Phone: 4-6154 "Testemunha invisível" e "Sé.s
dias de amor".

JOVIAL — "E... o muncio
marcha", "O maior caso de
Chan" o "O ultimo dos inahi-
canos".

MODELO — Phone: 9-1578 —
•'.Massacro" e "Mulher proferi-
da ".

HEI.His — Phone: S-0767 —
"O ultimo chno do gencr.il
Yen" o "O trem correio ti©
Bombay".

M.VDUREHIA — Phone: —.
2-2.S39 — "Carnera x Uacr" e"Ann Vickers".

MASCOTTE — Phone: 9-0411
—"Paredes de ouro" e "Que
semana".

MARACANÃ s— Phone: S-l:'i0
"Santa não sou" e "A bolia

desconhecida".
NACIONAL — Phone: 6-00"2

" Vozes do coração," a "£„-
perto contra sabido".

PARO BRASIL — Phone: —
8-7394 — "O rebelde" e *'í«a
terra de ninjjuem".

PARAÍSO — Phone: 9-U0jô "Cinemaniaco" e "Fralda õc
camisa".

PENHA — Phone: 9-GOUfi —"Tu ís mulher" e "Reportaíern
de estouro".

RAMOS — Phone! 9-6094"Lábios de fogo" e "Beijos por
dinheiro".

ORIENTE — Phone: 9-6010
—"Entre a cruz e a espada" o"Romeu e Julieta".

REAL — Phone: 0-3467 "O guardião da lei" e "Espora
desapnarécida ".

PIEDADE — "Ann Viclcéri"
e "Carnera o Sharkey".

TIJUCA — Phone: S-3655 "Entro a cruz e a espada" e"Renuncia de -mor".
VELO — Phone: S-0S74 "Cavalheiro dc- triste figura","Cm home^n que amou" o "O

xodó de Olivio VIU".
VILLA Isabel — "O drama

de nm homem" e "Guardião do
Texas".

s. c-HRLSTOVAO — Pboae*.
8-4925 — "Doce ainaryura" *"Fazendo campeões".

EM NICTHEROY
IMPERIAL — Phone: 51 —

"Escândalos romanos" super aa
United.

ROYAL — Phone: 35S0 —
"Uma sombra que passa" í-x-
Per da Paranioürití

CENTRAL — Phone: 1074 —
"Quando uma mulher ama"

ÉDEN — Phone: 98 — 'Es-
candalos romanos".

EM PETROPOLIS
l>. PEDRO 11 — Phone: 3759

Em fil;n sonoro e um mm-
plemento.

PKTKOPOI.IS — Phone: 2'.)47
"Diário de um crime." com

Ruth Chartter.tpn e "idade pe-
rlsosa" com Prankie Diro.

CAPITÓLIO — Phone: 2714
"No caminho da fortuna"

com George O' Erien e *M.'^-
ridos rlvaes" com Warner Üux-
ter.

CIRCOS
SARBASAM — Phone: 2-1973

— Esplanada do Castello —
Espectaculos Sensacionaes ás
20.30 horas diariamente. A's
quartas, quintas, sabbados. do-
minpos e feriados vesperaes ás
13 horas — Pregos diversos.

DOBBY — criua Sacadura
Cabrai) — Grandiosos especta-
culos.

DUDU' — (Olaria) — Espe-
ctaculoa variados.

Para finalizar auspiciosarfteritb
o mez de julho, a Fox Éfilm se-
leccionou dois films n'if para -:i0
pxasi"rnr podem «er considíra-
dos como "dois esplendidos esp*f-
ctaculos cinematographlcoa". JA
brindou no miolo deste mez com
relliculas já .-obejamente con?a-
gradas o quer terminar brilh»n-
temenio. Para isto reservou oa-a
o publico carioca — Roulien o
artista oatricio "estrellando" u>n
film 100 °i0 falado e.m inglez, co-
m0 um senhor absoluto de to-io
o encantador *^a«t" composto ue
Gloria Siuart John Marsh. A^t-
bert Mund n e uma per- .osa -Ih.ti.
tona de milhares de "crirls mude
in D, S. A." na luxuosíssima
versão ínsrleza de — "Ultimo v„-
rão" — quo recebeu o baptismo
cm portuguez dc "O homem que
ticou para semente".

Excusado será dizer que ambos
oe films serão apresentados no
Alhambra. a vitrine çrand'«>«¦•!»
dos çrandes "shows" da v''iK,
dentro os quaes estão inscriptos
— "O homem que ficou para s*--
mente" — o "Meu beSuin" dois
lF.£itimos o clássicos suecessos
da temporada de 1934.

«FEIRA «A ALEGRIA," Tlllt.ll.
PHA NO OARTA7. DO REPU-

BLICA"Feira da alegria" não tem um
único quadro, uma única ae*'ia
quo não agrado. O quadro de ..•<•- ;
media, "Móveis usados" é o ,yje
se póde chamar uma verdadoua
fiança de' gargalhada, no qual
Thereza Gomes, Álvaro de Almei-
da, Assis Pacheco, Barroso Lo^i-.-i,
Miguel Orricp. e outros não dei-
xam o publico sem rir um so mo-
mento. E como este, ha ainc.*,

lia. pe.ça outros quadros de grun-
de comicidade. A brilhante ve-

1 detta EÚisia' Satanelia, tem em
"Feira da alegria" números de-
licadissirii.os e artísticos como a
"Canhão de Eisbõa". .Mar,a A-
bertlna revelou-se nesta oeta
uma artista com condiyões eS-e-
pcionaes para o palco, além de
apresentar-nos novos fados 6o
seu repertório. Francls firmou
definitivamente os seus créditos
de bailarino notavelnos lindos e
sensacionaes bailados' que ap;-ü-
sentou. "Eacanal", "Gento do
mar" e "Hespanha" são realmen-
te tres bailados colossaes o o pu-
blico soube fazer just.ca ao gran-
de artista e sua pnrtenaire ttuth
Waldem, applaudindo-os calorosa-
mente.

A COMPANHIA DULCINA VliJN*
CE GALHARDAMENTE AO

RIVAL. THEATRO
Tudo que o Rio tem de culto e

elegante e todas as exprescióea
da intelligencia e da cultura ea-
rioca, têm desfilado pelo Rival-
Theatro, numa franca e clara ae-
monstraçilo de quanto "Ella e
eu..." vem agradando.

A pesa qu» substituirá "Ella «>
eu..." no cartaz, logo que o
grande suecesso desta corhcd.a o
permitta, já foi escolhida. Sara
"A canção da felicidade", uma fi-
na comedia de Oduvaldo, anna
inédita entra nós, mas que repre-
sentada era Buenos Aires mar.iou
um êxito estrondoso.

"Le Mariago do Frcdaine", a
adorável comedia de André Pi-
card, que pertence ao repertório
do conjuneto Dulcina-Odilon, fui
entregue, hontem. por Oduvahio
Vianna, ao jornalista Alberto
Queiroz, incumbido de traduz'i-fv.

Sarah Nobro, a prestigiosa e
applaudida arlista, ass.gnou oori-
tracto com Odilon Azevedo, para
integrar a brilhante companhia
do Rival. Sarah Nobre estreara,
na pesa de Huiro Palma "O útti-
mo lord", que Oduvaldo Vianna.
está traduzindo.
•A CANÇÃO BRASILEIRA» COV.
TINUA VICTOUIOSA AO JO.VO

CAETANO
A reprise da opereta de Mlffúhi

Santos o Luiz Iglezias, com >:tr-
titura de Henrique Vogolor man-
tem-se firmo no eartaü do João
Caetano.

A reprise da celebro opereta
nacional tem despertado tal tina-
resse quo pareço uma peya nova.

Qutnia-leira, haverá vet-per^l
para as creaii,;a» ás 1 ii horas «
a prc';o reduzido.

ESTA* MAHCADA A KSTBi:*A
DE '«PALA P. II '», NO

CARLOS GOMES
O pubiico já estava informado

Foi eleita a noya directoria dos Fenianos — Âs
festas annunciadas — Outras notas

FENIANOS
rol eleita a sim nova flireç.tortn

Em assembléa gera* realizada no

día 5 próximo paí.sr.cio. o Clul) cios
de que a quarta peca da teiimo- Pen(anos elegeu a sufi nova dlre
rada Jardel Jercolis. no Theatro | ctoria que ficou assim coiwtl-
Carlos Gomes, da Ei»:presa Pvj- | tífuida*choal S«greto, seria "Paaj 

presidente. José Alves Ferreira

NAO PERCA TEMPO!
Vá ver a grande comedia

Precisa-se de um pae!
O iiuomparavel suc<:csso do

momento.
Bir da primeira á ultima scena.

PROCOPIO
em notável creação.

ELZA GOMES Insuperável no
papel dc SABÁ!

P. li;:..", unia revista de noviia- '
¦¦ des e de modernismo, escripta es-
| pecialmente por Heitor Moni2,
! para o fino publico que tem !a:!o

. áquellla elegante casa- do es»)fl-
\ ctaculos a sua honrosa preferi»..'!-
j cia, desde que ali se installpu a

companhia que ali está actuando
I com êxito.
I "Pala P. K. ...'". Já teve as
| suas primeiras represen tações

marcadas para a próxima se£'a-
: íeira.

Quer isto dizer que, "Ondis
curtas", a mais linda revista les-
tes últimos tempos está dando os
seus últimos espectaculos.
"PHECISÁiSE IM l»ÀE>- E' A

riCCA DO MOMENTO
O original hespanhol que Pro-

copio está representando, '.oni
real suecesso no Casino, tem dcí-
portado um interesse e um a.-rra-
do extraordinários, fora do com-
muni.

1'ode-se dizer mesmo que £> a
Peça do momento. Procopio faz,
admiravelmente, o papel do oro-
tagonista. fazendo rir a bandai-
ras despregadas.

Hoje. ma:s duas sessões, ás 20
e "" horas.

Circos
FALTAM SEIS DIAS

A despedida de Sarrasani serã
no domingo, dia 15 deste mez,
portanto, poucos dias ainda terão
os amantes da arte circense, para
apreciarem 0 progra.mma de Sar-
rasani tão cheio de attracções,

A pantomima aquática conti-
nu'a sendo o hyrnan da grande
concurrcncía que tem comparecido
ao Sarrasam. O seu quadro final,
com a íonte luminosa, c um acto
deslumbrante.

Hoje haverá somente a funcção
das 20 1 j2 horas; a venda antecl-
pada de bilhetes principia ás 9
horas.

HUGO & COMP.
Commlsxartos Uu 1'etrflpollB

Fahrii-antes de Carimbos de
liorrar.lia. ftacas • Uiatuias

CORTINADOS D1XIE
PKTHOPOLIS *. — 781 Av. 1»

de Novembro — Teiepiiuue
a2õ'J — HUM

IUO: — lia. tt. do Uosano —
Telephone 3-õUu

THEATRO REPUBLICA
MOJE E TODAS AS NOITES

A's 8 e 10 horas

A FEIRA DA ALEGRIA
Revista em dois actos e vinte

quadros, pela

COMPANHIA PORTUGUEZA
SATANELLA-FRANCIS
l'ret;os popularissimoi,.

Theatro Carlos Gomes
HOJEHOJE -. A's T.45 e

10 horas
Últimos dias da encantadora

ONDAS CURTAS
de Jercolis e Iglezias.

Sexta-feira — Primeiras de'TALA P. It "
Uma revista de HEITOR MO-

NIZ, para vocês.

ALMOCE
NO RESTAUKANT

CAMPESTRE
e ter* sempre uma sadia

alimentarão

PETISQUEIRAS
PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Aires e Alfândega)

*tm*swsÊmmsmw

ELLA E EU...
(de Berr e Verncuil, traducrão

de Alberto dc (Queiroz)
DULCINA — ODILON

| Du rães, Aristóteles e Olavo es-
tão fazendo um suecesso louco

R I~~V~Ã L
Sessões ás 20 e 22 horas

Quinta-feira — Vesperal da
mocidade.

Sabbado — Vesperal de Matto
Grosso.

Theatro João Caetano
EMPRESA PINTO LTDA. Temporada OffJcSal de Turismo dc l'J34

HOJE -::- A's 8 c 10 horas -::- HOJE
A pera theatral que bateu todos

os "records"

A CANÇÃO BRASILEIRA
Libreto de /Miguel Santos e Luiz.
Iglezias, com musiea de Henrique

Vogeler.
"A CANÇÃO BRASILEIRA" c um
espectaculo que não envelhece
porque suas cmo<;òes sc renovam

de vez cm vez!...

Quinta-relra - A's 3 horas da tarde
Matlnee das crianças eom

— "A CANÇÃO BRASILEIRA"
coui furta distribuirão de «iramcl-

los "BUSI"
roltronas, — SSOilO

SABBADO — A's í horas da tarde
"Matlnee da Mocidade"

roltronas — 3*000

V zeu; vice-presidente. Joaquim
Rodrigues dos Santos: Io secreta-
rio. Adnmac-tor Soares dc Maga-
lliàes- 2o .secretario. João Lopes:
io thèsoureiro, Luiz Teixeira; 2°
thesourelro, Argemiro Pcnlchc; 1°

procurador. Joaquim Bailar Pilho;
2» prorairr.dor. Newton dn Silveira;
blbllothccarlo. Eulello Mala. Con-
selheires: Antônio Alves Pimenta.
Adriano Carvalho Villa. Mano
Menezes, dr. Casemlro Barbosa e
Manoel Siqueira.

O veterano Club dos Fenianos
realiza uo próximo sabbado, *£ 22
horas, uma eesíão solemne para
posse de sua nova Dlrectoria e

Aviso aos clubs
VolfaniON n lemhrnr no» olufcg

enrnavalcsiri»! e «ocicdndeí» Te»
erciitlviiN que ó cnearrcgnit»
íle*tn xerçãn o chri>iilfln Da.
iilcl F<inlo«rn (Plús-Ultr»), •
«luem deverá «cr enviada toda
a «•orrespoiidencin.

E' unlco auxiliar Aa me»aui
o chroiilsín "PIciTOt».

sociedades, que s*rão especialmcat»
animadas.

PARASITAS DE RAMOS
A fesla dn posse de sua dlrectoria

Está sentlo esperada com viva
ansiedade a festa de posse da nor»
directoria, deste apreciado rancho
da estação de Ramos.

Peles preparativos que vem s<*»-
do executados pelos seus dirigen-
tes é fácil calcular-se o completo

Conselho Fiscal Consultivo eleitos I exito que obterá esta lnvu/gar 1>?I-
o bennlo de 1934-1936. sc- | tul!a>

Cabellos
BRANCOS

LoNTR/
Ottt0ABII5(AB£LL0^
CASPAmM,CALViClE

ALEXANDRE

Regressaram a Buenos Ai-
res os representantes do
governo argentino que via-
laram no "Graf Zeppelin"

A's 5,05 horas da manhã, de
hontem, deixou o aerodromo da
praia do Caju n. 10' o hj-dro-
avião "Anhanga", do Syndicato
Condor Ltda., uma das rapfclke
aeronaves daquélla empresa, quevencem a linha Rio.Buenos Aires,
ou sejam 2.400 kllometros, em um
só dia.

Nelle seguiram cam destino
Aquella capital ntre outros pas-saleiros, os quatro otíiclaes da
pvlação militar e naval argentina,
que viajaram de Buenos Aires ao
Rio. no dirisjlvel "Graf Zeppelin"
por oceasião da primeira vlaçem
que realizou ou Rrtmblicas pia ti-
nãs. como rep-esentantes do go-verno argentino.

São elles : os srs. capitães Cas-
tex.Latnfor Exoquiel de Rivero.-Edgtíro Bounet e Junn Èlles. quefi? encontram na photographla queillustra ©sta noticia.

O sr. capitão- Castes-Lainfor.
que logo após sua chegada ao Rio,
forneceu suas impres-sôes aos re-
preséntantes da imprensa arçen-
tina. onde tiv::ram ampla reper-
cussão, mostrou-se enthnsiasmado
eom o aproveitamento desse mo-
derhlssimo meio ds transporte —
o dirigivel- — para viagens de
g.-.inde exten.sâo.

Os referidos offlclaes foram
acompanhados até ao aerodromo
da Condor. pelo addido naval &
embaixada argentina, e por outras
pessoas de destaque da colônia.

A via_-;m tle repretso a Buenos
Aires nào dero estar causando
impressão menos favorável áquel-
les officiaes. O "Anhanga". 

que
deixara a nossa capital ás 5 05 da
mauhâ. já ás 10.50 horas, ae en.
contrava em Porto Alegre, cor-
rendo magnificamente tõd-a a via.
gem pois a par da rapidez offe-
clda pelo »vande trlmotor do Syn-
dicato Condor Ltda., o extraordl-
nano conforto desse typo dc aero.
nave muito contrlbue para tornar
a, viagem interessantíssima.

Assim, é.nos grato saber que oa
representantes da Republica ami-
ga. que se mostraram encantados
com o Rio e o acolhimento que
lhes íoi dispensado em caminho
para sua pátria tiveram oceasião
de colher as melhores impressões
quanto a nessa aviação commer-
ciai. para cujo franco desenvolvi-

j mento, è justo que mencionemos,
muito tem feito a Condor a mais
antiga das nossas empresas de
navega-ção aérea.

para
guida de um majestoso baile.

As dansas do grandioso baile dos
campeões serão animadas pela
bnncia de musica de Marinhe!ros
Nacionaes e por uma formidável
Jazz-br.nd.

A ornamentação do "Poleiro" foi
confiada à conceituada casa desta
praça e será toda em flores na-
turaes. estudo a lllumlnação con- !
fiada a Francisco Torres. I

O serviço de "buffet" está a '
cargo da Confeitaria Paschoal. o ,
que quer dizer que nada faltará
acs convidados.

ORFEÃO PORTUGAL
A próxima festa de arte

No dia dia 21 do corrente, a dl-
rectorla desta benemérita agremia-
ção fará realizar uma imponente
festa de arte, seguida dc baile,
na qual serão representadas duaa
importantes peças: "A garra", de
Victor Sartene. e o "Leque verme-
lho". de J. Ribeiro, soclo hòno-
rario do Orfeão Portugal.

MUSICAL BOMSUCCESSO
O seu próximo baile

Intensificam-se os preparativos,
para o grandioso baile que se ve-
rificará no próximo dia, 21 nesta
veterana agremiação de Ramos,
que tem á frente a figura desta-
cada do grande recreativlsta Vi-
ctor de Barros.

Grande é o numero de convites
expedidos pela sua directoria. que
terá ventura de ver os seus desc-
Jos- coroados de completo exito.

Os seus espaçosos salões rece-
berão artística ornamentação e
uma formidável "jazz" animará os
bailados ató altas horas da ma-
drii"nrta.

UNIÃO MUSICAL S. .lOUGE
A sua próxima festa

A dlrectoria desta excellente
agremiaçfio musical da estação de
Braz de Plnna, tendo em vista o
exito obtido em o ultimo especta-
culo reaUswdo na sede do Paraíso
da Infância, resolveu, attendendo
a Innumcros pedidos, reali.rar um
outro «fpectsculo no próximo d!*.
21 do corrente.

Para- esta festa está sendo ela-
borndo um attvnhenoe programma,
que será, brevemente, annunciado,
no qunl se de;'tr.?arno as grandes"trcup<>s" do Club de Inhaúma e
da Sociedade Paraíso da Infância.
a primeira tem á frente o dedicado
c esforçado dr. Sylvio de Alçar-
tara e a segunda é dirigida pelo
director do Praiso"; sr. João Ramos.

TEMIA CLUB
A brilhante festa em homenagem
ao» eampOe» de tango e fo.v —

O seu próximo anniversiirio
Conforme estava aiinunciado,

realizou-se domingo ultimo a grau-
d:c.=a festa em homenagem aos
campões de tango e fox do ultimo
torneio realizado nesta querida so-
ciedade, respectivamente, do Or-
Toão Portugal e Fraternidade Ltísl-
tana, a quem foram entregues as
respectivas medalhas confiadas
pela commissão do brilhante cer.
tame, pelos representantes da im-
prensa.

Os professores Nunes. Bortlalo e
Paulista, juizes dos últimos cor-
.nelos, fizeram entre acclamãçòe.i
da numerosa assistência, lindas
demonstrações de difflcil arte cho-
rcogra phica,

Tudo foi optimo e distineto na
bella festividade, sendo a.s dansa»
cadenciadas pcla conhecida ¦"Taria
Carioca ."

No dia 14 próximo, será. reali-
znda a festa de seu 18° ãnnivcr-
sarlo. em. honra ao Club üe Rega-
tas Vasco da Gama e terá a pre-sença dos Clubs Democrática-,
Natação c ítegatas e varias outr.„s

Tanto a sua sede como os wu*
galões ostentarão, nesse dia, por-
tentosa ornamentação e um cptl-
mo "JEZZ-band", já contractado,
animará cs bailados até á madru»
gada.

ENDIABltAPOS 1>E RAMOS
O ultimo hailp em homenagem

ii senhorlta Almerlnda Estc^eH
Reaíizòu-se, sabbado ultimo, rm

querido club da rua Roberto Silm,
um magnífico baile em honwti»»
gem á galante senhorita Alm«-
rmda Estevès, candidata ao tltul»
de rainha da Primavera, que vem
sendo promovido pelos nossos co'?-
legas do "Diário da Noite" e p*-">-
movido pelos seus esforçados cabos
eleitoraes.

A assistência foi numerosa k n
éntlitislasmó imperou assombrosa»
mrnt-e nos salões da "Caverna".

Os bailados, que es estenderam
até a madrugada, foram animadas
peln excellente "Jazz Metrópole**.

RESISTENTES DE RAMOS
O baile em Immen.igcm á "Ala

das Damas"
O "Forte'.* esteve, sabbado uiM-

mo, cm evolução, cem o brilhante
baile ali realizado em homenagem
ã "Ala dos Damas", que resultou
magnífico.

A hora em que ingressamos no
querido rancho, que é dirigido pc-r
Annibal Maduro, a animação era
grande e cs pares rodopiaram a
valer, animadas por uma csceileuto"jazz-band".

SABBADO
Domòeratlcos — BaU& i
Elite ('li-b — Baile. \
Cigarra Club — Baí.ft.
Flor do Abacate — Baitc».
Arrepiados — Baile.

DOMINGO
Elite Club — Baile.
Bunda Portugal — Baile.
Ameno Re-<edá — Baile.
Cigarra Club — Baile.
Flor do Abacate — Baile,
Arrèjiiadòs — Baile.
Alliança Clnb — Bailo,
Venha —- Baile.
Bmlihbrndoé do «amos — Baile..

olisr ^'^
de Inhame

AGIDO URICO
Jlmtit curti, ifiz, ustffth)

f 
-.cancei de gastar dmhei">

o fiquei maravilhado com o
IH'',lt.ltiHK pois r\M, acaoui
um vidro e \a estuu curado "

Para Hienas impigen»
darlms. ec/emas. feridas «e-
lhas. e para evita» perigos de
ferimuntos, flolpes. espinhas ,
só ltlCRJÈiHj é soberano e
econômico Todos os d'a*
è receitado pólos médicos

SENHORAS
MOÇAS e MENINAS
Podem sofre* de piúna»flores brancas, inflamações,

bexifli*. rins, útero, ovários.
ar.iias. etr. Em qualquer idatlo
ou cíiisí só Hl KiVOl. e
eficaz e rápido, ás colhereb
Vèr bulas Itlt IH.IÜHOI
<•«!.»¦»» HSS, Itit. f/« .lnitvt,-.,

mwssm—¦wnniniffnnmi

A NOVA LE! DO SELLO
Importante communica-
do da Associação Com-

mercial
Estiveram, hontem. no Ministe-

r'.o da Fazenda, em conferência.
cem o dr. Osvaldo Aranha, o dou-
ter Raul dc Araújo Mala e Her-
nani Coelho Duarte, respectiva-
mente, presidente e 2" secretario
da Associação Commercial do Rio
de Janeiro.

O assumpto versou sobre a novít
Lei do Sello. que deveria entrar
em vigor amanhã.

Todavia, em face dad razôé.i
apresentados pelos representante.1
da Associação Commercial do Rio
de Janeiro, o sr. ministro da Fa-
zenda declarou que a referida Lei;
só entraria em vigor a Io óe
agosto próximo e que, neste sen-
tido. iria ser assignado um d»-
creto.~ 

690$OO0 POR MlT
Ganha um " iar^nto avtadoi.

O C. P. M. do Rio, por corres-
pendência, prepara e encaminha
candidatos.

O M. da Guerra fornece passa*
gens e subsistência completa dn-;
rante os 14 mezes do cureo.

Escreva ao Tte. JARBAS — G.
Postal 2793 — Ric.

;í

CASA LIBERAL
LlHtKAl. BlütLINEK A C

Empresta dlnhetrt eobre foias,
machina» de costnra moveis'
pia nu* e qualquer inercidurMu

ttUA LUIZ DE CAMOES 4.(1
Telephone: 2-8261

!^^fSaÊmmm%mWÊÊÊEÊ^^mim!mi^^^^l^^^S^.

IiffcjAÇ cm ouro platina.tfUlrti5 ant lias on nu»-
dernas cumpra *e pelo roaitu
preta — Av. Passos Í-B —
Tel.: 3-4'-'G3.

PHARMAeifr f MOR0OITO«rFRSNCB
y'$" LABORÁTpmÒ'tíE^.'^'!^f';-"V

OIAPATflIA^
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